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DECRETO- DE 17 DE FEVEREIRO DE 1828. 

Declara sem etieito o disposto no Decreto de !9 de Maio de !8!5, 
que creou uma Com missão Militar na Provincia Cisplatina. 

Tendo por Decreto de 19 de Maio de !82~, mandado 
crear na Provincia Cisplatina uma Commissão Miritar 
para punir os réos convencidos de rebeldia a despeito 
dos sagrados juramentos prestados no acto de incorpo­
ração daquclla província ao Imperio do Brazil, e á 
Constituição Politica do mesmo Imperio; e bem assim 
aos desertores, que perpetrassem este crime depois 
da publicação do decreto· de perdão da referida data, 
e que fossem convencidos de terem desertado para 
o inimigo com as demais declarações alli exaradas: 
Hei ora por bem, por justos motivos, que Me foram 
presentes, e que se fizeram dignos da minha Imperial 
contemplação, Ordenar, que fique sem effeito desde já 
tudo quanto se acha disposto no referido decreto, que 
creou a Commissão. As competentes autoridades a 
quem o conhecimento deste pertencer, o tenham assim 
entendido, e o façam executar. Paço em 17 de FeTe· 
reiro de t8~8, 7. o da lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Bento Barro:o Pereira. 
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DECRETO- DE 17 DE FEVEREIRO DE 1828. 

Deroga o que se acha disposto no Decreto de !9 de Maio de :1.8.25, 
e mais ordens relativas á Com missão Militar creada na Pro­
vincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

Tendo ordenado por Decreto datado de hoje, que 
fique sem effeito desde já, tudo quanto se acha dis· 
posto no Decreto de 19 de Maio de 1.820, que creou a 
C.ommissão Militar na Província Cisplatina para punir 
os réos convencidos de rebeldia, e deserção para o 
inimigo na fórma que no mesmo se declarava : Hei 
por bem igualmente, por justos motivos, que Me foram 
presentes, e que se tb:eram dignos da minha Imperial 
contemplação, Derogar desde já, tudo quanto se acha 
disposto no Decreto da mesma data de 19 de Maio de 
!825, e mais ordens reta ti v as á Com missão Mil i ta r 
manuada crear na Província do Rio Grande de S. Pedro 
do Sul. As competentes autol'idades a quem o conhe­
cimento drste pertencer·, o tenham assim entendido e o 
façam execut:lr. Paço em i 7 de Fevereiro de 1.828, 
7. o da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Su1 Magest lde o Imperado r. 

Bento Barrozo Pereira. 

DECRETO- DE 1.7 DE FEVEREIRO DE 1.828. 

Extingue a Commissão Militar mandada crear por Decreto de 
20 de Maio de 1825 na Província Cisplatina para julgar os indi· 
viduos da Esquadrá. 

Considerando que a Commissão Militar, creada pelo 
Decreto de 20 de Maio de 1820 na Província Cisplatina 
pa1·a julg·ar os indivíduos da Armada Naeional e Impe­
rial, incursos nos crimes declarados no mesmo decreto, 
não têm tido até ao presente exercício algum, e actual· 
mente se torna desnecessaria á vista das disposições da 
Carta de Lei de 1.3 de Outubro, e do Decreto de tõ de 
Novembro ultimas: Hei por bem que a referida Com-
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missão Militar fique de nenhum ~ffeíto. As competentes 
autoridades, a quem o conhecimento deste pertencer, o 
tenham assim entendido, e façam eX-ecutar. Palacio do 
Rio de Janeiro -~m· i 7 dg--F:meréÍro de 1828, 7. o da 
Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Ini~erial. 

DECRETO -DE 18 DE FEYEREIRO DE :1828. 

Dá porei~ as Comm_is_~ões_Militares que por Decreto de 
!O de Maio_dft_.Le'23 se ___ fizeram extensivas aos paisanos com· 
DrP.hettdruOS na revolução da Província Cisplatina. 

Por justos mo_tivos, que Me foram present0s, e se fi .. 
zeram mui dignos da minha Imper;~ '----.-:_-nsideração: 
Hei por bem dar por extinctª.s a~ Commissões Mili­
tares de mar e terra, .Jtre por Decreto de 20 de Maio 
~~ 1825 Mandei fazer extensivas á todos os paisanos 

_prehendidos na revolução da Província Cisplatina. 
- ':Lucio Soares Teixeira de Gouvêa, do Meu Conselho, 

Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Jus­
ti~ o tenha assim entendido e faça executar, expe· 

-rlú1do-se para esse fim as ordens necessarias. Palacio 
d<t"nio de Janeiro em 18 de Fevereiro de :1828, 7. o da 
Independencia, e do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Lu cio Soares Teixeira de Gouvêa. 

DECRETO-DE 29 DE FEVEREIRO DE :1828. 

Pi'ohibe a exportação da moeda de cobre na Província da Bahia• 

Devendo prudentemente receiar-se que, depois de feito 
o resgate da moeda de cobre, que circula na Provincia 
da Bahia, desappareça em pouco t~mpo a nova moeda do 
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mesmo metal, que em i :ttida !ôr, e falte por _iss~ o troco 
necessa rio para as tr'ansacçoes do c.ommercw mterno: 
Hei por bem, dese;,a~ ~cau.te!ar de an~e-~ão aquel!e 
perigo, Fazer exf,eiTshu a-~~ferid;;t_p!__OJI~CI~ da Bahia 
a disposição do nncu Imperial Decr.et.o ae~.JtargQ do 
anno proximr' passado, que prohtbm a exportaçao da 
moeda de cr.;:qre. 

Mi()'.,-~cQaln-;cn du Pin e Almeida, do 1\feu Conseffio, 
M;-~ IStro Q ~~"'-1-arro-cle Es-taü~-i:ffis-~os ela Fa­
zenda e Preside;úe do Thesouro Nacional o tentta assim 
cn te~dido e f.aça t;xrcut?r com os despachos necçssarios. 
PalaciO do Rw de Janeiro em 29 de Fevéreiro-tle-!828, 
7. o da lndependeneia c do Imperio. 

Com a rubrica de Sua :Magestade Imperial. 

Miguel Calmon d,L Ein e A4ürê~i~.---

DECRETO-DE 21 DE ~IARÇO DE 1828. 

Extingue o lugar de Trao:lnctor do CollWlbo do Almirantado 
creado pela Lei del26 de Outubro d·e 1796 .. 

Havendo eu. por Decreto de 14 de .Julho elo anno , 
ximo preterito, nomeado a José Verlssimo dos Santos, 
para o lugar de Traductor do Conselho do Almirantado, 

· crcado pela Lei de 26 de Outu!Jro de 1796, cuja juris­
dic:ção fôra devolvida ao Conselho Supremo Militar peJ.1 
Lei do i de Abril de !808, e constando ;1gora na m~-..ma 
Imperial pr·cscn<;a, que o provimento de semelhante lugar 
nem se fazia nccessario nesta Côrtc, onde delle se pres­
cindiu desde !808, nem mesmo- actualmente o é, por 
subirem da inferior instancia para aquelle Tribunal já 
vertidos em o nosso idioma todos os processos e mais 
pape.is relativos ás prezas, que têm de ser por elle jul­
gadns: Hei por· bem, por t<io attendiveis motivos, An­
nullar a dispo~ição do sobredito Decreto de :l4 de Julho. 
O mencionado Conselho Supremo Mil i ta r o Lenha assim 
entendido, e o faça executar com os despachos neces­
sarios. Pala cio do Rio de Janeiro em 21 de l\farço de 1828, 
7. o da lndependenci:l e do Im per i o. 

Com a rubrica de Sua Magcstade Imperial. 

Diogo Jorge de Brito, 
~~ 
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DECRETO- DE 8 DE ABRIL DE 1828. 

Dá nova fórma á brigada de artilharia de marinha. 

Havcn,lo cu sanccionatlo a Lei de 15 de Novembro do 
anno pJSS:l<.lo, que mand:1 dar outra fórm::t á imperial 
brigada de artilharia da marinha ; e tendo cessado os 
justos mo Li vos, que até ao presente obstaram á sua 
execução: Hei por bem que se ponha em pleno vigor, 
segunuo o formato que com este h::dxa, assignado pot· 
JJicgo Jorge de Brito, do Meu Conselho, :Ministro e Se­
cretario de Estado dos Negocias da i'Llrinha, prcen­
chendo-se os postos vagos, c os novamente crcados pelo 
augmento de quatro companhias, tullo conforme a letra 
da mencionada Lei. O Conselho Supremo Militar o 
tenha assim entendido, e faça expedir os despachos 
necessarios. Palacio do Rio de Janeir·o em 8 de Abril 
de 1828, 7. o da lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Diogo Jorge de Brito. 

Organização do Corpo de Artilharia da l\la• 
rinha, conf'orrne a Lei de lü de Noven1bro de 
18~')". 

Estado-maior do corpo. 

Commandante General, Manoel Joaquim do Valle, 
Coronel graduado. 

2. o Tenente ás ordens, Antonio de Mello Fernando 
de Almeida, 1. o Sargento nobre. 

Secretario, José Maria Hercdia, Secretario da imperial 
brigada. 

Círurgíão-mór, Jeronimo Alves de Moura, Cirurgião­
mór da imperial brigada. 

Capellão, F r. Fiburcio José da Rocha, Capellão da 
imperial brigada. 

Mestre de armas. 
Corneta-mór. 

Estado-maior do i. o batalhão. 

Commandante, Theodosio Manoel Barroso, Tenente 
Coronel graduado. 
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Major, Agostinho Petra de Bittencourt, Major de bri­
gada. 

AJudante, L o Tenente, Antonio da Silva e Souza, 
L o Tenente. 

Quartel-mestre, 2. o Tenente, João de Oliveira, 2.0 Te­
nente Quartel-mestre. 

Secretario, 2. o Tenente, Fcliciano Candido Rodrigues, 
L 0 Sargento. 

Ajudante do Cirurgião-mór, José Teixeira Pinto. 
Cabo de cornetas. 

Companhias. 

Capitão da l. a, João Maria de Campos, Capitão. 
l. o Tenente, Luiz de Cf"lrvalho da Silva, 2. o Tenente. 
2.0 Tenente, Fortunato Marcondes de Carvalho Magno, 

2. o Tenente aggregado. 
Capitão da 2. a, José de Mattos Costa e Carvalho, Ca­

pitão. 
L o Tenente, Luci o José Machado Rego, 2. o Tenente 

Secreta rio. 
2. o Tenente, Pedro Alves Cabral da Silveira da Cunha 

Gorlolfim, 2. o Tenente aggregado. 
Capitão da3. a, Joaquim Manoel da Rosa, Capitão. 
l. o Tenente, Antonio Salustiano de Castro, 1. o Te­

nente. 
2. 0 Tenente, Antonio José Pinella, 2. 0 Tenente aggre­

gado. 
Capitão da~. a, Manoel Carlos de Sá, Capitão. 
L o Tenente, Antonio Pedro Gonçalves, 2. o Tenente 

AjudDn te. 
2. o Tenente, Carlos Petra de Barros, 2. 0 Sargento 

nobre. 
Capitão da õ. \ José Cardoso da Silva, Capitão. 
L o Tenente, Duarte José da Silva, L o Tenente. 
2. o Tenente, Barão Augusto Taubr, 2. o Tenente. 
Capitão da 6. a, Joaquim Antonio Coelho, Capitão. 
L o Tenente, Manoel José da Silva, L o Tenente. 
2. o Tenente, Joaquim José Cardoso, 2. 0 Sargento. 
Capitão da 7.a, Theotonio da Silva, Lo Tenente. 
L 0 Tenente., José de Almeida, 2. 0 Tenente. 
2. o Tenente, Manoel Pereira de Carvalho, L o Sar­

gento. 
Capitão da 8. a, João José de Jesus Pinto, L o Tenente. 
1.. o Tenente, Francisco de Mello Fernando de Al­

meida, 2. o Tenente. 
2. o Tenente, Antonio José Pereira,. 1. 0 Sargento. 



EXECUTIVO. 7 

Estado-maior do 2. o batalhão. 

Commandante, João Huet de Bacellar, Tenente Co­
ronel Comrnandante. 

Major, Antonio Petra de Bittencourt, :Major. 
Ajudante 1. o Tenente, José Custodio Rodrigues da 

Silva, 2. o Tenente. 
Quartel- mestre I. o Tenente, Manoel Antonio Pom-

beiro, 2. o Tenente Quartel-mestre. 
Secretario 2. o Tenente, Vicente Gole i te, 2. o Sargento. 
Ajudante do Cirurgião-mór, José Martins Leitão. 
Cabo de cornetas. 

Companhias. 

Capitão da L a, Domingos da Silva Reis, Capitão. 
i. o Tenente, Manoel Rodrigues, 2. o Tenente. 
2. o Tenente, Antonio Frederico Cofona, 2. o Tenente 

aggregado. 
Capitão da 2. a, Francisco de Salles, CapHão. 
L o Tenente, José Joaquim da Silva, 2. o Sargento. 
2. o Tenente, Leopoldo Henrique Botelho de Ma-

galhãe~, 2. o Tenente aggregado. 
Capitão da 3. a, Manoel do Valle Freire, Capitão. 
L o Tenente, José Joaquim do Couto, 2. o Tenente. 
2. 0 Tenente, Ricardo Nunes Pereira, 2. 0 Sargento. 
Capitão da ~.a, Hyppolito Ferreira Campellos, Ca-

pitão. 
f. o Tenente, Joaquim da Costa Nogueira, 2. o Tenente. 
2. o Tenente, Antonio Manoel Alves, 2. o Sargento. 
Capitão da 5. a, Vicente José da Silva, Capitão. 
:1.. o Tenente, Jacintho de Lemos, 1. o Tenente. 
2. 0 Tenente, José Adrião Leal da Rosa, 2. o Sargento. 
Capitão da 6.a, Innocencio Antonio Moreira, Ca-

pitão. 
t. o Tenente, Antonio Leocadio, 2. o Tenente. 
2. o Tenente, Joaquim Duarte Benedicto, L o Sar­

gento. 
Capitão da 7. •, Ricardo Thompson, L o Tenente. 
1. o Tenente, Francisco Pereira Martins, 2. o Tenente 

Secreta rio. 
2. o Tenente, José Joaquim Pereira Guimarães, t. • 

Sargento. 
Capitão da 8. •, André Luiz da Costa Frotinho, t. • 

Tenente. 
1. o Tenente, Julião José, 2. 0 Tenente. 
2. o Tenente~ Daniel José Thompson~ Soldado nobre. 
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Reformados na fórma da Lei por sua idade e moles ti as. 

Manoel Joaquim da Costa. t 
Manoel José da Silva Canedo. Primeiros Tenentes. 
João Paulo Pimenta. 

AGGREGADOS AO CORPO NA MESMA PATENTE, E DO MESMO 
MODO, QUE O ERAM ,\ ll\IPERIAL BRIGADA. 

Ao estado-maiot do corpo. 

Ped.ro José da Costa. Barros. (Tenentes C:)ronei~ gra-
Jose de Souza Correa.. ( duados 
.Marcellino de Souza Mafra. J • 
Francisco de Paula Leal. {Majore~ 
Antonio José Baptista Camacho. ~ • 
Thomé Joaquim Torres_, Cirurgião-mór. 

Ao estado-maior do I. o batalhão. 

Cirurgião Ajudante, Francisco Gomes Alves, por ex. 
ceder ao completo. 

A's companhias. 

A' 2.a, Maximiano Antonio da Silva Leite, Capitão. 
A' 3.a, José Gonçalves Victoria, Capitão. 
A' ~.a, Jacob Guilherme Winroth, 2. 0 Tenente. 

Ao estado-maior do 2. o batalhão. 

Cirurgião Ajudante, José Antonio de Andrade, por 
exceder ao completo. 

A's companhias. 

A' 2. a, Manoel José Gomes da Silveira, Capitão. 
A' 3.a, peomovido a Capitão peb sua antiguidade, 

Francisco Borges da Silva, 1. 0 Tenente. 
A' 4. a, João Guilherme Bruce, L o Tenente. 
Palacio do Rio de Janeiro em i8 de Abril de 1828.­

Diogo Jorge de Brito. 
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CARTA ..... ~ LEI -DE l8 DE ABRIL DE 1828. 
!>~· 

Approva e rati ,ca o tratado de amizade, navegação e commer­
cio entre Imperio do Brazil e o Reino da Prussia. 

Nós o Impe 1dor Constitu­
cional e Defen .... r Perpetuo do 
Brazil,. etc. I .:zemos saber a 
todos os que :'" presente Carta 
de confirmaçã , approvação, e 
ratificação vir m, que ~lOS nove 
dias do mez d\ Julho do anno 
de mil oitol3en os vinte e sete, 
se concluiu, e .~.3ignou na Côrte 
do Rio de Ja '3iro, pelos res­
pectivos Plen Jotenciarios, um 
Tratado de ar. zade, navegação 
e commercio entre Nós, e o 
muito alto e poderoso Príncipe 
Frederico Guilherme UI, Rei de 
Prussia, nosso bom irmão e 
primo, com o fim de se promo­
verem, e estenderem as rela­
ções commerciaes dos nossos 
respectivos subditos, em van­
tagem reciproca de ambas as 
nações : do qual Tratado o teor 
é o seguinte· 

Nous Frédéric Guillaume IH, 
par la gràce de Dleu Roi de 
P russe, sa v o ir faisons · par les 
présentes, qu' ayant Ju ·et cxa­
miné le traité conclu entre 
Nous et Sa Majesté l'Empereur 
d u Brésil, et signé par les Ple­
nipotentiaires respectifs à Rio 
de Jane"ro le neuf Juillet mil 
huit cent vingt sept, Traité 
dont la teneur suit ici de mot 
à mot: 

Traité d'amitié, de na viga­
tion, et de commerce. 

E~ NO"'fE DA iANTISSil\IA E INDI- .A.U N0.\1 DE LA TRES SAINTE ET 
VISIVl , TRINDADE. lNDlVlSIBLE TRlNITÉ. 

Sua 1\lagf ~ade o Imperador 
do Brazil, e Sua .Magestade El­
Rei da P r1 .si a, animados do 
deseje de p )mover, e estender 
as relações commerciaes entre 
seus respec ivos Esl::ldos para 
interesse .Jmmum dos seus 
subditos, f vantagem reciproca 
das duas n \Ões, procurando dar 
todas as fa...,ilidades, e favores 
possi v eis ':tOS seus subditos, que 
se cmpre,;am naquellas rela­
ções: NoPwaram Plenipotencia­
rio3 para. concluírem um Tra­
tado de: amizade, de navegação, 
e commercio; a saber: Sua 1\la-

!828.-PARTl~ li. 2. 

Sa .Majesté Ie ij.oi de J>russe 
et Sa .l\lajesté 1' Empereur du 
Brésil, égalemen t animés d u 
désir de voir concerter les 
moyens d'activer et d'étendre 
Ies ré la tions commercielles en­
tre Leurs états respectifs, dans 
1' intéret commun de Leurs 
sujets, et à 1' avantage réci­
proque des deux nations, etde 
procure r toutes Ies facili té~, et 
tous les encouragemens à ceux 
de Leurs sujets, qu' ont part à 
ces rélations : 

Ont nommé des plénipoten­
tiaires pour conclure un traité 
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i eslade o Imperador do Brazil, 
aos ill ustrissimos e excellen­
tissimos senhores Marquez de 
Queluz, do seu Conselho de Es· 
tado, Senador do Imperio, Grã· 
Cruz da Imperial Ordem do 
Cruzeiro, Commendador da de 
Christo; Ministro, e Secretario 
de Estado dos Negocias Estran­
geiros : Visconde de S. Leo­
poldo, do seu Conselho de Es­
tado, Senador, e Grande do Jm .. 
perio, Official da Imperial Or­
dem do Cruzeiro~ Cavalleiro da 
de Christo, Ministro e Secre­
tario de Estado dos Negocios do 
Imperio: e Marquez de .Maceió, 
do seu Conselho, Gentil Homem 
da sua Imperial Camara, Com­
mendador da Ordem de Christo, 
Officíal da Imperial Ordem do 
Cruzefro, Cavalleiro das Ordens 
da Torre e Espada, e de S. João 
de Jerusalém, Tenente Coronel 

. do estado-maior do Exerdto, 
Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios da Marinha; e Sua 
Magestade El-Rei da Prussia, ao 
Senhor de Olfers, seu Conse­
lheiro de Embaixada, Caval­
leiro d.;t Real Ordem da Aguia 
Vermelha, e seu Encarregado 
dos Negocias junto á Côrte do 
Brazil. Os quaes, depois de 
terem communicado reciproca­
mente os seus plenos poderes, 
que foram achados em boa, e 
devida fórma, concordaram, e 
concluíram os artigos seguin· 
tes: 

ARTIGO I. 

d'amitié, de r. igation, et de 
commerce, savc lr: 

Sa Majesté le I oi de Prusse le 
Sieur d'Oifers, 3on Conseiller 
d 'ambassade et :hargé d'affai­
res ·à Ia cour Im ériale du Bré­
sil, Chevalier df l'ordre Royal 
de l'aigle rouge; 

Et Sa Majesté · 'Empereur du 
Brésil leurs Ex ~ellences Mes­
sieurs, le .Marqr s de Queluz, 
Conseiller d'Êta , Senateur de 
l'Empire, grand ~roix de l'or­
dre Jmpérial du ··":ruzeiro, Com· 
mandeur de l'or Ire du Christ, 
Ministre et Sécré, tire d'Êtat des 
atraíres étrangêres; le Vicomte 
de S. Leopoldo, Conseiller de 
Êtat,Senateur etGrand de l'Em­
pire, Officier de l'ordre lmpé· 
rial du Cruzeiro, chevalier de 
l'ordre du Christ, 1\finistre et 
Sécrétaire d'État de l'intédel.lr, 
et le Marquis de Maceió, du 
Conseil de Sa Majesté l'Empe­
reur, Gentilhomme de la Cham­
bre Impériale, Commandeur de 
l'ordre du Christ Officier de 
l'ordre Impérial 1 u r.ruzeiro, 
chevalier des ordr s de la Tour 
et Epér, et de S. Jt m de Jeru­
salem, lieutenant Co1onel de 
l'état m:~jor, 1\tinist 'e et Sécré­
taire d'Etat de la M rine. 

Les quels aprês "être com· 
muniqué réciproqUf ment leurs 
pleins pou v oi rs resp ctifs, trou­
vés en bonne et due forme, ont 
arrété et conclu I s articles 
suivans: 

ARTICLE I. 

Haverá paz constante, e ami- II y aura paix constante et 
zade perpelua entre Suas Ma- amitié perpetuelle entre Leurs 
gestades o Imperador do Brazil, Majestés Ie Roi de Prusse et 
e El-Rei da Prussia, seus her- l'Empereur du Brésil, Lt1llfS 
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deiros, e successores, e entre héritiers et successeurs, et en­
seus subditos de todos os ter:ri· tre Leurs sujets de tous terri­
torios, sem excepção de pessoa toires sans exception de per· 
e lugar. sonne ni de lieu. 

ARTIGO II. 

Os subditos de cada uma das 
àltas partes contractantes, em­
quanto viverem submissos ás 
leis do paiz, gozarão em suas 
pessoas e bens, em toda a ex­
tensão dos territorios da outra, 
dos mesmos direitos, privi­
legios, favores-, e isenções~ que 
são, e forem concedidos aos 
subdi tos da nação mais favo­
recida. Eiles não serão sujeitos 
a visitas, e buscas arbitrarias, 
nem a nenhum exame, ou in­
vestigação de seus livros, e pa­
peis debaixo de qualquer pre­
texto que seja. Em casos de 
traição, contrabando, ou de 
outros crimes de que fazem 
menção as leis dos respectivos 
paizes, as buscas, visitas, exa­
mes, e investigações não po­
derão. ter lugar, senão com 
assistencia do magistrado com­
petente, e em presença do 
Consul da nação, a quem per­
tencer a parte accusada, do 
Vice-Consul, ou de seu delegado, 
em caso de. o haver no lugar. 

ARTIGO III. 

Em caso de desintelligencia, 
ou de rompimento entre as duas 
potencias (o que Deus não per­
mitta), o qual caso não será re­
putado existir, senão depois do 
chamamento, ou partida dos 
respectivos agentes diploma­
Ucos, os subditos de cada uma 

ARTICLE li. 

Les sujets de chacune des 
hautes puissances contractan­
tés, en restant soumis aux lois 
du pays, jouiront en leurs per­
sonnes et biens, dans toute 
I' étendue des territoires de 
l'autre, des mêmes droits, pri­
vilêges, fàveurs et exemptions, 
qui sont, ou seroient accordés 
aux sujets de la nation la plus 
favorisée. Ils ne seront point 
assujettis aux visites et recher­
ches arbitraires, ni à aucun 
examen ou investigation de 
leurs livres et papiers sous 
quelque prétexte que ce soit. 
Dans le cas de trabison, contre­
bande ou autres crimes, dont 
les lois des pays respectifs font · 
menlion, les recherches, vi­
sites, examens et investigations 
ne pourront avoir lieu, qu'avec 
l'assistance du magistrat com­
pétant, et en présence du Con­
sul de la nation~ à qui appar­
tiendra la partie prévenue, du 
vice-consul, ou de son délégué, 
en cas qu'il y en ait sur les 
lieux. 

ARTICLE UI. 

En cas de mésintelligence ou 
de rupture entre Ies deux puis­
sances (puisse Dieu ne le per­
mettre jamais ! ), le quel cas 
ne sera réputé exister, qu•aprês 
lerappelouledépartdesagens 
diploma tiques respectifs, les 
sujets de chacune des bautes 
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das altas partes contractantes puissances contractantes, rési­
residentes nos dominios da daht dans les domaines de l'au· 
outra, poderão nelles ficar, 
para tratar dos seus negocias, 
sem serem vexados, de qual­
quer maneir·a que seja, em­
quanto continuarem a compvr­
tar-se pacificamente, e a n~lo 
commetterern · ofiensa alguma 
contra as lei~. Porém no caso 
em que se fizerem suspeiLos 
pela sua conducta, serão notifi­
cados ·para sahirem do paiz, 
concedendo-se-lhes um termo 
para se· retirarem com seus 
bens, o qual não excederá a 
oito mezes. 

ARTIGO IV. 

Os individuas accusados nos 
Estados de uma das altas partes 
contractantes dos crimes de alta 
traição, felonia, fabricação de 
moeda falsa, ou de papel que a 
represente, não rece!Jerão pro­
tecção nos Estados da outra, 
antes pelo contrario serão delles 
expulsos, logo que assim o fôr 
requerido pelo Governo respec­
tivo. Os indi viduos, que deser­
tarem do serviço de mar ou de 
terra de uma das altas partes 
contractantes, não serão rece­
bidos nos Estados da outra, 
antes serão presos, e entregues, 
á vista da reclamação dos agen­
te.s consuJares respeçti v~os. 

ARTIGO V. 

Os agentes diplomaticos e con­
sulares de cada uma das altas 
partes contractantes, gozarão, 
segundo o seu caracter, nos Es­
tados da outra, dos mesmos fa-

tre, pourront y rester pour 
leurs affaires, sans êtr~ genés, 
en quelque maniere que ce soit, 
Lant qu'ils continueront à se 
comporter pacifiquemcnt, et à 
ue corpmeltrcl aucune otiense 
contra les Iois. Dans les ca:; c-.• 
pendant, oú ils se re11droient 
suspects par leur conduite, ils 
seront sornmés de sortir du 
pays, et illeur sera accorué un 
terme pour se retirer avec le.urs 
biens, qui n'exceJera pas lluiL 
mais. 

ARTICLE IV. 

Les individus accusés dans les 
états de l'une des hautes puis­
sances contractantes des crimes 
de haute trahison, félonie, fa· 
brication de fausse monnoye, 
ou du papier, qui la represente, 
ne recevront point de protection 
dans les états de l'autre, mais 
au contraire en seront expulsés, 
aussitot qu'elle en sera requise 
p:ll' le gouvernement respec­
tif.- Les individuP, qui déser­
teroient du service de mer ou 
de terre d'une des hautes puis­
sances con tractantes, ne seront 
pas reçus dans les états de l'au­
tre, mais seront arrêtés et remis 
sur la reclamation des agens 
consulaires respectifs. 

ARTICLE V. 

Les agens diplomatiques et 
consulaires de chacune des 
h a u tes puissances con trac tan tes 
jouiront selon leur grade dans 
les état de l'autre des mêmes 
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vores, honras, privilegias, im­
munidades, isenções de direitos, 
c de despezas, que são, ou f0rcm 
concedidos aos agentes da nação 
mais favorecida. Fica entcn­
rHdo que os agentes consulares 
não poderão entrar no exerci cio 
das suas funcções sem a appro· 
Y::lÇfiO prévia do Soberano) em 
cujos Estados forem empre­
gados. 

faveurs, honneurs, priviléges, 
immunités, e xe m pt i o n s de 
àroits ct de charge, qui sont ou 
scront accordés aux agens de la 
nation la plus favoriséc. 

Il n•ste entendu, que lcs 
agcns consulaires ne pourront 
cntrer dans l'exercice <le leurs 
fonctions sans l'a pproba tion 
préalahle du Souverain dan:; 
lcs rtat duquel ils scront cm­
ployés. 

ARTIGO VI. 

Haverá liberdade re~iproca 
de navegação, e de commercio 
entre os subditos respectivos 
das altas partes contractantes, 
tanto em navios brazileiros 
como prussianos, em todos os 
porto~, bahias, enseadas, anco­
radourm:, cidades, e territorios 
pertencentes ás altas partes 
contractantes. Exceptuam- se 
porém os artigos reservados 
respectivamente ás duas corôas, 
assim como o commcrcio de 
cabotagem. 

AHTJCO YII. 
\ 

Cs nados dos subdilos de 
cada uma das altas partes con­
tractantes, que entrarem nos 
portos, e:mcoradouros da outra, 
ou qJe delles sallirem, Ilflo 
serão sujeitos a nenhuns di­
reitos ou despczas, de qualquer 
natureza que sejam, maiores 11o 
que as que são actualmente, ou 
puderem ser impostas.aos na­
vios da nação mais favorecida, 
na sua entrada daquelles por­
tos, e ancoradouros, ou na sua 
~a h ida. 

n y aura liberlé réciproque 
de navigation et de commerce 
entre les sujets respectifs des 
hautes puissances contractan­
tcs, tan t en na vires prussiens 
qu' en navires brésiliens, dans 
tons les ports, baies, anses, 
mouillages, villes et territoires 
appartenant aux llautes puis­
sances contractantes. 11 en et 
cxcepté tou te f ois les articles 
réservés respcctivement aux 
deux couronnes, de même que 
le calJOt:~ge ct lc comrnerce 
cêllicr. 

AfiTICLE VIf. 

Les bútimens des sujets de 
chacune des hautes pui~sances 
contractantes, qui entreront 
dans les ports et mouillages de 
I' autre, ou qui en sor"tiront, ne 
seront assujetlis à aucnns droits 
ou cl1arges, de quelque nature 
qu' il soyent, autres ou plu s 
considerahles, quecenx qui sont 
actuellcmcnt ou pourront par 
le suíte être irnposés aux navi­
res de Ia nalion la plus favo­
risée, à leurs entrée dans ccs 
ports et rnouillages ou à leur 
sorti e. 
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ARTIGO VIII. ARTICL~ VIII. 

Todos os productos, merca­
dorias, e artigos quaesquer, que 
forem da producção, manufac­
tura, e industria dos subditos, 
e terrltorios de uma das altas 
partes contractantes:, impor­
tados directa ou indirectamente 
dos Estados desta potencia, nos 
Estados da outra, tanto em na­
vios brazileiros como prussia­
nos, pagarão geral e unica­
mente os mesmos direitos, (}Ue 
pagam ou vierem a pagat· os 
subditos da nacão mais favore­
cida, conform; a ·pauta geral 
das Alfandegas. Conveio-;:;e que 
fallando-se da nação mais favo· 
recida, a nação portugueza não 
deverá servir de termo de com· 
paração. 

Quando as ditas mercado­
rias não tiverem valor deter· 
minado na pauta, o despacho 
nas Alfandegas se fará á vista 
das faduras, ou de uma decla­
ração do seu valor assignada 
pela parte, que as importar. 
Porém no caso, em que os offi.­
ciaes da Alfandega, encarre­
gados da percepção dos direitos, 
tiverem lugar de suspeitar, que 
aquella avaliação é defeituosa, 
terão a liberdade de tomar os 
objectos assim avaliados, pa­
gando to% acima da dita ava­
liação, e isto no espaço de ir$ dias, 
contados do primeiro dia da de­
tenção, e restituindo os direitos 
pagos. 

Os subditos de cada. uma das 
altas partes contractantes go­
zarão, para o pagamento dos di­
reitos, e mais despezas de Al­
fandegas, nos Estados da outra, 

Tous les produits, marchan­
dises, et articles quelconques, 
qui sont de production, manu­
facture et industrie des sujels 
et territoires d'une des hauteg 
puissances contractantes, im­
portés directement ou indirec­
tement des états de cette puis­
sance dans les états de I' autre, 
tant en navires prussiens que 
brésiliens, paieront générale­
ment et uniquement les mêmes 
droits, que paient ou vien­
droient à paier les sujets de la 
nation la plus favorisée, confor­
mément au tarif général des 
douanes. 

li est convenu~ qu' en parlant 
de nation la plus favorisée, la 
nation portngaise ne devra pas 
servir de terme de comparaison. 

Lorsque Jes dites marchan­
dises n'auront pas une valeur 
determinée dans le tarif, 1 'ex­
pédition en douane s'en fera sur 
facture, ou sur une déclaration 
de leur valeur, signée de la 
partie qui les importera: mais 
dans le cas, ou Ies officiers de 
la douane, chargés ()e la percep­
tion des droits, auroient lieu 
de. soupçonner fautive cette 
évaluation, ils auront la li· 
berté de prendre Ies objets ainsi 
évalués en paiant dix: pour cent 
en sus de la dite évaluation, et 
ce dans l'espace de quinze jours 
à compter du prémier jour de 
Ia detention, et en restituant 
les droits pai és. 

Les sujets de chacune des 
hautes puissances contractan­
tes jouiront pour le paiement 
des droits fraix, et dépenses 
quelconques de douane, dans 
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das mesmas vantagens que os les états de l'autre, des mêmes 
naturaes do paiz, de maneira avantages, que Ies indigenes, 
que os subditos de Sua Mages- de maniere que les sujets de Sa 
tade El-Rei da Prussia poderão .Majesté le Roi de Prusse pour­
ser assignantes das Alfandegas ront être signataires des doua­
do BrazilJ com as mesmas con- nes du Brésil, avec les mêmes 
dições e seguranças, como os conditions et suretés que Ies 
subditos brazileiros, e vice• sujets brésiliens, et vice-versa. 
versa. 

ARTIGO IX. 

Os productos e mercadorias 
despachados p:ua reexportação, 
ou baldeação, pagarão recipro­
camente os mesmos direitos, 
que pagam, ou vierem a pagar 
os subditos da nação mais fa-
vorecida. . 

Os pruductos e mercadorias 
salvadas de uma embarcação 
naufragada não serão sujeitos a 
pagar direitos, excepto quando 
forem despachados para con­
sumo • Conceder-se-hão para 
todas as mercadorias, e objectos 
de commercio, cuja sabida é 
permittida dos portos dos dous 
Estados, os mesmos premiosJ e 
restituição de direitos, e van­
tagens, quér a exportação se 
faça em naviPs de um, quér do 
outro Estado. 

ARTIGO X. 

Todos os produetos e merca­
dorias exportados directa, ou 
indireétamente do territorio de 
uma das altas partes contrac­
tantes para os Estad0s da outra, 
serão acompanhados de certifi­
cados de origem , assignados 
pelo Consul desta~ ou pelás au­
toridades competentes do paiz, 
no caso que não haja agente 
consular. 

ARTICLE IX. 

Les produits et marchandises 
dépêchés pour Ia réexportationJ 
ou le transbordement, paie­
ron t réciproquernent les mê­
mes droits, que paient ou vien­
droient â paier Ies sujets de Ia 
nation la plus favorisée. 

Les produits et marchandises 
sauvées d'un batiment naufragé 
ne seront pas assujettis à paier 
lcs droits, excepté quand ils 
seront dépêchés pour la con• 
summation. 

Il sera accordé pour toutes Ies 
marchandises et objets de com· 
merce, dont la sortie des ports 
des deux états est permise, Ies 
même primes, remboursernens 
de droits, et a van tagE:'s, que 
I'exportation s'en !asse par les 
na vires de I'un~ ou par ceux de 
l'autre état. 

ARTICLE X. 

Tous Ies produitset marchan· 
dises, exportés directément ou 
indirectément du territoire pe 
I'une des bautes puissances 
contractautes pour les états de 
l'autre seront accompagnés de 
certitlcats d'origin~, signés par 
Ié Consul de celle•ci, ou par les 
autoritéS compétentes du pays., 
en cas qu'il n'y ait pas d1agent 
consulaire. 

"""' 
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ARTIGO XI. ARTICLE XI. 

Se succcdcr que uma das altas 
partes contractantes esteja em 
guerra com uma potencia, 
nação ou Estado, os subditos da 
outra poderão continuar o seu 
commercio, e navegação com 
estes mesmos Estados, excepto 
com as cidades ou portos que 
estiverem bloqueados, ou si­
tiados por terra ou por mar. 
Porém em nenhum caso será 
permittido o commercio dos ar· 
tigos reputados contrabando de 
guerra, taes como peças, mor­
teiros , espingardas, pistolas , 
granadas , salchichas, carretas, 
boldriés, polvora, salitre, ca­
pacetes, e ·quaesquer outros ins­
trumentos fabricados para o uso 
da guerra. 

ARTIGO XU. 

O presente tratado estará em 
vigor durante dez annos, desde 
a data do dia da ratificação, e 
além deste termo até a ex pi­
ração de doze mezes, depois que 
uma ou outra das altas partes 
contractantes annunciará outra 
a sua intenção de terminal-o. 

ARTIGO XIII. 

Tenrlo-sc empregado exclusi­
vainentc as línguas portugucza, 
e franceza na reda.cç<1o do pre­
sente tratado, as altas partes 
contractantes reconhecem que 
este emprego exclusivo das 
duas linguas, não terá conse­
quencia para o futuro. 

S'il arrhe que l'un deshautes 
puissances contractantes, soit 
en guerre avec quelque puis­
sance, nation, ou état, les su­
jets de l'autre pourront con­
tinucr leur commerce ct navi· 
gation avec ces mêmes états, 
excepté avec les villes ou porls, 
qui seroient bloqués ou assiégés 
par· te rre ou par me r. 

.Mais dans aucun cas ne sera. 
permis le commerce des articles 
réputés contrebande de guerre, 
tels que canons, mortiêrs, fu­
sils, pistolets , grenades , sau­
cisses, affuts, baudriérs, pou· 
dre, salpêtre, casques, et autrcs 
instrumens quelconque fabri­
qués à l'usage de la guerre. 

ARTICLE XIJ. 

Le présen t traiLé ser a en v i­
gueur pendant dix ans à dater 
du jour de la ratification, et 
au délà de ce terme, jusqu' à l' 
cxpiration de douze mois aprês 
que l'une ou l'autre.des hautes 
puissanccs contractantes, aura 
annoncé à l'autrc son intention 
de le terminer. 

ARTICLE XIII. 

Les langues portuguaisc E;t 
francaise ayant élé exclusivc .. 
mcnt employées dans la 1 édac .. 
tion du présent trailé, il est 
reconnu par les hautes puis­
sances contractantes, que ce t 
emploi exclusif des deux lan­
gues ne tirera point á consé­
quence pour l'avenir. 
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ARTIGO XIV. ARTICLE XIV. 

O presente tr:1bclo sJrá rat.i- Le présent traité será ratifié 
1lc:1do, c as ratific:1côt'S serão et Ies réltificati' ns en seront · 
trocachs i10 Hio de j'ãn.riro, no 
e~pa~:o de oito mczcs, contando­
se elo c1 i:t da :1ssignatura. ou 
ante~, 8e _fi'Jr pos,i\·ri. Em fé do 
qne nós, os Plcnipotcnciarins de 
Sua l\1:-~gcstadc o Imp~'rador do 
Brazil, e El-Rci ela Prussi:J,_ em 

·virtude d••s nossos respectivos 
plenos pode~cs, · assignáomos o 

·presente Tratado, com os nossos 
punhos, c fizemos pôr o scllo 
das nossas ;uma'S. 

éehangées à Rio de J:~neiro dans 
!'espace de lmit mo-is à compter: 
du jour de Ia signatme: ou 
p.lutôt, si faire ~e peut. 

En foi d·~ quoi les Plénipo· 
tentiaires (le Leurs.Majestés le 
Hoi do Prusse ct J'Empereur.du. 
Bré,il, en vrrtü de leurs pleins 
pouvoirs, l'ont signé de leur 
rmin, et y ont fail apposer· le 
sccau de leus armes. 

Feito 111 cidade do Rio de Ja- Fàit à Rio de JaneirO. le 9 
nriro aos 9 dias do mcz de · Juillet ·l'an de grttce :1.627. 
Julho do anno do. Nascimento 
de Nosso SrnlJor .Jc.sus CJu·is!o 

. de l827. 

(L. S.) jJJarquez de Quelu:::. 

(L. S.) Visconde· de S. Lea·­
poldo. 

(L. S.) Ma!·quez de Jlaçcyó. 

·(L •• S.)· D' Oifers. 

EJe:1do-nos presente o mesmo 
Tra t:ulo , cujo teor fica acima 
iHSl'J'ido, e sendo bem visto, 
consid· rado, e examinado. por 
Nós tu.c!o'o que nelle se contém; 
Tendo ouvido ó nosso c.on~elllo 
de EstaJo, o approvamos, rati­
ficamos, e conlirmamos, assim 
no todo, como é~1 cada um de 
seus artigos, e estipula.ções: e 
pela presente ô damos por fif'me 
e valiosJ, prornetlendo em fé e 
palavra imperial observai-o, e 
cump.ril-o inviolavetmente, e 
fazel-o cumprir e observar, por 
qualquer morlo que possa ser. 
Em testemunho e firmeza do 

1828.-URTE 11. 3. 

(L. S.) D' Ol{ers. 

(L. S.' lriarquez de Que luz. 

(L. S,) Visconde de S. Leo­
pohlo. 

(L. S.) Marque:; de lrla~yó. 

Nous l'avons trouvé en tous 
~es point:ret artides conforme à 
notre volonté. En ronséquence 
de quoi nous avous acr,epté, 
approu v é, confirrné et ralitié le. 
dit traité, comme ntms l'accep­
tons, l'approuvons, le confii'­
mons, et le ratifions 1•ar lcs pré­
sentes, pour nous et nos suc­
cesseurs, prmnettant sur notre 
parole toyale d'rn faire exac­
temcnt et fidelement executer 
le contenu. 

En foi .de. quói nous avoos 
signé ces présrntes ·de- notre 
main, et · y avons fait ~pposer· 
nolre sceau royal. Fai à Derlin 
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sobredito tlz.emos passar a pre- ·re i7 Noverbbre de l'an de gràcc 
sente Carla. por 'Nós ass1gnada,. !827, á de notre rêgne le 3t.me 
passada com o sello grande .Pas 

· Arma.s ~o Im perio, e referen­
dada pelo 11osso Ministro e Se­
cretario de Estado abaixo as­
sign;tdo. 

Dada no Palacio do Rio de Ja­
neiro aos !7 dias do mez de 
Abril do anno do Nascimento de 
Noiso.Senhor.Jesus Christo de 
!828. 

PEDRO IMPERADOR, com 
guarda·. 

Jfarqltez de. Aracaty. 

Artigo addiciorwl i:w Tratado de 
amizade, nave:qação, e cõmmu­
ciode9de'Ju/hode :UU1, con­
cluído e· assignado· no Rio de 
Janeiro aos i8de Abril de !828', 
pelos mesmos Plenipotenciarios. 

ARTIGO UNICO. 

(Sign.é .) • 
FREDERIC GUILLAUME. 

(Contrassigné'.) Bernstor11. 

Article addition"el au·h·aite d'aml­
t i é, de navigrction et de com­
mercp, du 9 Juilíet i827; ·conclu. 
et signé à Rio de Janetro le i8 
·Avril i8~8 par les même$ Plén~­
poten!iaires. 

ARTlCLE. 

Sendo a intenção bem sincera L'intention bien sincere des 
das altas partes cgntractantes hautes puissances contractan: 
dar toda· a liberdade põssivel tes, étant de donner toute la 
ao commercio pela adopção de Iiberté possibl~ aü commerce 
um sfstema de perfeita recipro- par l'adoptation d'uri s~rsteme_ 
cidade, furidada em princi pios de parfaíte reci.grocité base e 
justos, conveio-se em que todas - sur des príncipes équitables , 
as vantagens ct-à navegação, e do ou est convenu, que tous (es 
commercio, que são, ou forem · avantages de navigation et de 
concedidas por uma das altas conHnerce, qui sont, ou seront 
partes contrãctantes a uma <!i- concédés par 'une. de hau-tes 
dade , nação, ou á um' estado puissances contractantes à uu.e 
qualquer", á excepção da nação ville,. nation ou à ün état. quel­
portugueza, serão de.facto, e de conqu·e, ·à l'exception de la na­
direito concedidas aos subblitos tion portuguaise, seront de fait 
da o.utra, da mesma maneira et de droit accordés aux sujeJ;s 
como se essas concessõês fossem· de l'autrede Ia m.ême· maniére, 

• inseridas palavra ,por palavra que ·si. ces concession étoient 
no referido Tratado, preen- insérées mot à mot dans·le trai· 
chendo-se todavia.todas:as con- té sus m·entionné , en obser· 
dições- de reciprocidade, que vant toutefois les conditions , 
essas v;tntagens suppoem. sous les quels ces ayantages au: 

roient été concédés.. 

• 
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Conveio-se mais que o pre-
.sente artigo addicional terá a 
mesma força e valor, como se 
fosse ,nserido pala v·ra por pa: 
lavra no Tratado de 9 de julho 
de 1827. Em fé do que n·ós os Ple­
n i potcnciarios de Suas Ma ges­
ta de o Imperador do Brazil e 
El-Rei da Prussia, em virtude 
de nossos plenos poderes, assig­
námos o p!'esente artigo com os 
nossos punhos, e lhe fizemos pôr 
o tello· das nossas· armas. 

Feito no Rio de Janeiroa.os i8 
dia.s d9 mez de Abril po anno 

· do Nasdmento de Nosso Senhor 
Jesus Cluisto de :1.828. • 

(L. S.) Marquez de Queluz. 

(L. S.) Vi1conáe àe S. Leo· 
poldo. 

11 est convenu, que le pré­
sent article additionnel at1ra la 
même. fone et valeur, que ·s'il 
avoit été inséré mo.t à mot dans 
le Traité du 9 Juille1 :1.827. 

En foi de quoi le.s P1énipoten· 
tiaires -de Leur.s Majéstes le Hoi 
de Prusse et l'Empéreur du 
Brésil, en vertu de- leurs plcins 
pouvoirs, oni signé le présent 
article âdditionnei de leur 
rnain, et y o~t fait apposer le ... 
sceau de leur.:; armes. 

Fait à Rio de Janeiro le 18 
d'A vrll ran de grâce !828. 

.. 
(L. S.) D' Ol(ers. 

(L •. S~) Ma:rquez de Queluz. 

_(L. S.J Marque$ de Maceyó. {L. S.)· Visconde de S. Leo· 
• poldo. • 

(L. S.) D' Olfers. (L. S.) .Marquez de Mace'yó • 

• 

DECRETO- DE 29 D~ ABRIL DEJ828. 

Au toríza a fu·r.dação da Sociédade de seg11.ros mutuos brazileiros, 
que se regera pelos estatutos annexos. 

Tomando em consiqeração o que Me fepresentaram 
algqns ne-gociantes· proprietarios de embarcações mer­
cantes deste lmperio, para o estabeleciment-o de uma 
sociedade de seguros mutuos, sobre cujo objecto fui. 
servido ouvir. a Junta do Com_mércio; e reconhecendo 
á- vista dos estatutos organizados em 38 artigos, que 
subiram á Minha ·Augusta presença, e que.baixam assi• 
gnados por Thegdoro Jo5é. Biancardi, Ollicial-maior da 
Secretariã de Estado dos Negocios do Imperio, que da 
ve-rificação dtste projecto devem resultar copiosas van· 

· tagens .ao . commercio nacional, que muito desejo favo­
. ~ecer e anima_r: .Hei por bein Prestar o Meu imperial 
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henrpl;iei to p:~ra a funrlação ua- Sociedade de seguros 
nfu tu os brazddros-com os mencit~na_dos estatutos. • 

Pedro de ArmJo Limn, do Meu Con~elho, Mirti~ro e 
S('crdari_o· de· E.;;tado dos Negocios do lmperio, o Lf'nha 
assim r>nlt'nrlido, e· cxpeç1 os de~ra.rhos nccrssanos. 
P<~hcio do 'Rio de Jn neiro ~~m 29 de Abril de 1828, 7. o Ja 
lmlcpendencia c do Impc~·io. 

Com. a ru1Jrica de Sua Mageslaue o lmpcradQr. 

P'edro de Araujo Lirna. 

Estatutos da Sociedade de seg.uros mutu~s bra• 
zileh·os. · • . . 

Art. i. o D :nom in ar-se-h:-~ e::ta wriedade- Sociednde 
dos ~cg11ros mutuos l;nzill'iros-, seu:-\ socio~ sãu rodos 
nrgoeiantes qur, possuindo rrubart:ações que nav1•gurm 
em mar alto, sr fll:lizert·m a!'sodar a!'signai:ulo pelo todo 
.a.u parte que tivcr<'fn crn su-as embarcações, s(·ndo brã­
zilelros, c sendo ·além disso de rccouhçcido credito e 
prohidade. · 

A rt 2. o O seu fq ndo não poilt'r-á nunca ser d.e menos 
d1'1.000:000h0UO, em valores de navios, _guleras, bri­
gnrs, c·scunas, suma1·as, laneh<iS, ou vasos de .• outr·a 
qualqaer deno·ninat:ão, qne na~egnem no alto ma-r; 
podendo aliás elevar-se o seu fundo ao geral valor de 
tod.os os vasos.m1·rcantes brazill'irt~S de todo o lmperio, 

• querendo-o; e merecendo-o seus propriet:ll'ios. 
Art. 3. 0 A sua d11ração sc'r.á s·em limit~ de tempo, 

emquanlo durarem as drcurnstancins exigidas no a.r tigo 
an't,•ct·dcnLc ;·os riscgs dr~ta associação serão todos os 
con tl'údo~ no~-; 38 ·artigos que co.rn põt·m est.ps· esta tu os, 
que ~ó poderão ser· alterad ;S pela reunião d(}s soci~s de 
quP tratr1m os arts. s:o e -32. 

Art. ~.o A-;signando os negociantes·pro11rietarios de 
embarcações por si,. ou por seu" procurad~res. primeiro 
em uma folha Yolante, quo lhrs será apresentada, e 
depois no li""ro mef:tre d-a a~socia<:ãO dos segur.os muruos 
br·nilei r os, com a ·designação dos nomes das ~nas em­
barca~ões; estando preenchida a clausula j ~ ~ do art. 
2. o destes estatutos, receberão a sua avolj.ce de srguro 
na fórma que abaixo se estipula nos arts.. 33, 3~; 
35 e 36, · • 

.. 
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Art. 5. o .Hav-erá uma caixa de· prompt.o p1gamrnto, 
QUt~ será formada das entradas, com que cada soei o 
deverá entrar 6u assignar no livro mestre; de ·10% dos 
valores eu} que se.!!ur·am as suas emba.LTaÇ')es, a qual 

·.n:lo·poderá, por consequenéia do art. 2. o, ser de menus 
de 1co:oorsooo. . 

Art. 6. o Aquelles pt·oprietarios, que tendo assignado, 
• tivt>rem êlS ·suas t·m!Ja rcaçõe~ sn.!.!ura:-; e in alguma com­

panhia desta pr;tça, enharão cQ.m as êlpoliccs do seguro 
do casco, e apparellío dos St!US vasos., por cont-a dos 10 }0 , 

excedct)Llo rs"e pr·em i o de .seguro fdto á quantia., con~ 
que deviam entrar, na .conforrnida!Je do art. 5. o; mas 
não chegando, dev,·rão preencher em· dinheiro corrente 
a co'nd iç;"ioo do S11bredito artigo; e exeedendo o premio 
do St•g-tu·o, qw~ 1 i vr-rern p 1go nas cornparihias. da praça, . 

·aos 10%~ rPreberão do C !ixa da .~ociedade es-.a ditl"e- • 
rença. t•n 1 endendu-~e assim que a socieJacte· depuis de 
in.·;~ituida ft·z pot· sua conta e.-se segtüo. 

Art. 7. o Os proprietarios, que se acharem nas cir­
cumslancias llo artLw antecedente, deverão endo~s 1r as 
snas apolices de seguro · fi'ilo nas companl1ias d.!s~a 
praça,.á as~ociação tlus segu.r6s mtituo~ brnil,.ih.s, na 
p:n·te respeciiva a ca::;cos c apparelhos, entenUendo..:se 
assim que. de\'olvcm o seu St~gu~o particular· par,t a 
assueiação fins mutuos, que lhes fica rc,ponsavt>l pelos 
sini~trt>s, q11e occorrcrem na fónna da sua apolice, e 
deste,.g c;-; tal utos. 

Art. 8. o C·tmeça esta soeienade tcn1lo. por Caixa o 
Sr .••...... , mas todos cs a nnos no dia 7 de Janeiro, 
ou no imrnedi 1lo, sentlo o dia 7 Je g•u 1rda por imp~·tn-· 
m<'nlo d;vino ou civ.l, se Jevcrão juntar· os socios na. 
ca'a da. administração, e cxandnar o estado {la asso­
ci<~ção. os.lrvr-os, c mais ohjeclus .a .rlla l'f!lativos, e 
estalido. reunido" 21 propridar·ios àssociados, poder.ão 
eleger por e.,crutinio sPcrelo novo Caixa oar..t o 1tnno 
seguinte, mas não fazendo eleição·, se re·putará concor-. 
danda no actual. · • 

Art. v. u T1•rá um Ar}mini"strauor, que será ohrigfldo a 
faz1·r ~xeeutar o determinado nt•i'tes estatutos, 6 ins­
pt'ccionar a escripturação, e :1rrumação de·pap.·i'; assei"O 
da cãsa da ad m i ni:-;tração, e mais incumbendas .que ei'tes 
eslatutas lhe impõem 11os art1go~ ..••. Nas PPUJliõ~·s dos 
sodos presidirá o socio Caixa. tendo á direita o Admi· 
nistrador. e á esquerda o Gi1arda-livrog. 

Art. 10. Um GLranJa-livros, e um caixeiro. escrip.­
turarão os ltvres, que deve haver na casa da admints-
tração, a saber: · · · 
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O. livro-mestre, que será o em que·se assignar~o os 
associados por seus nomes, e firmas, por .tal émbárcação, 
no valor de tanto. 

O livro-C)aix~, ·em .que se lançarão as entradas dos 
associados de encontt·o ~om as perdas, que occor:rerem .. 

O livro de index, dos names ·dos. assoc..iados. 
O livro de index, dos nomes d.as embarcações. 

·O livro de correspondencja do Administrador com o.s. 
ass.oci~dos, para o fim de fazer ·cumprir com os pre-
sente·s estatutos. • . · 
· O livro de assentos da sociedade, em que se devem 

!' lançai' as .not<JS das occurrencias, que houverem, já de 
perdas, já de mudança"s de propr-ietarios, ou seus inte-
resses. · • 

O livro de despezas geraes da assoc1açao, ·em que se 
• lançarão todas as que ·se fizerem, e pelas quaes o· . .Admi­

nistrador passprá rec_ibos distinctos ao soei o Caixa. 
Art. H. O Administrador, o Guarda-livros, e Caixeiro 

não poderão ser· soei os desta associação, e logo que 
conste terem tomado interesse em alguma embarcação,· 
serão despedidos pelo sacio Caixa, assim comp o poderão 
se·r por outra qw.atq•uer falta em suas obrigações.-.com a 
differença que o Administrador só poderá ser despedido 
pela . reunião do 25 a;.-;socíados, e o Guarcra-li,vros e cai .. 
xeiro pela do C~ixa com o Administrador. . 

Art. !2. Tanto o soc'io Caixa como o Admini•trador 
·terão um pnpel de nomeação, assig.nado p-or ~;) s_ocios · 
pelo menos, como procuração, e o Guarda-livros e cai­
xeiro terão assignado unicamente pelo sacio Caixa e 
'peio AdrninistradOT. · 
• Ar_t. t3. O Administ[ador terá de ordenado dous por 
cento d.o qui} existir em caixa no fim de cada anno, 
devendo-se-lhe comtudo pagar á conta. 150~000 men­
salmente para· suas despezas, e terá de especiàl obri­
gação existir todos os dias de trabalho na casa da 

.administração das :10 horas da manhã ás 3 da tarde ; 
o Guarda-livros terâ rle ordenado 8006000, metade se . 
lhe pagará á vista, mensalmente, c a outra. metade 
em dous pagamentos, um no fim de Junho, c o outro no 
fim de Dezembro; o ·caixeiro terá 300JOOO de ordenado, 
e se lhe P.âgarão mensalmente, ficando ambos ás ordens 
do··AdmlJ1i&trador no necessario para .o cumpr.-i_mento 

·destes estatutos. 
· . Art.· f~. Nenhum socio ·i>erá admittido, cujà em­
~rcação, ou interesse valha . menos de 1 :0008000·; 
quando qualquer socio se quizer .despedir da sociedade, 
ou der parte ao Admini_strador de ter vendido, ou d·es--· 

•. 
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feito a sua embarcação, ou interesse, este lhe passará a· 
_o-rdem p;Jra o Caixa lhe entregar. a sua entrada dos 
10 °/o no fim do anno, depois de extrahido o balanço' 
de perda-s; e gastos-até o dia·em que fui socio. 

Ar.t. HL Todos: os socio~ serã.o obrigados a parti­
cipa-r por escri pto,. eptr~gue na ca&;l da ad-ministração, 
as vendP.s que fazem Lh.s s_uas embarcações associadas, 
ou interesses nellas, e errrregar <1S apolices; a fim de se 
fazerem os devidos assentos no livro delles; e se pro-
·curar saber se b novo proprietario quer ou não t:on­
tinuar com a sua embarcação ou interesse na ·associa-
-ção dos ·~e_guros mutuos brazileiros. · 

· Art. 16. Os pr:opricta~ios esta belBcidos fóra desta praça, 
hoti1ens do mar~ ou. commissarí8s volantes, que se 
quizerem associar, d~v·erão dar pará ~sse fim a sua 
procuração especial ·a algum elos socios . dos seguros· 
mu tuus brt\zileiros est-abeleCidos nesta .C6rte, na con-
formidade do art. 1. o • 

A.d. l7: Todo o socio; que falta r a~ lgu"ma das essen­
cia~s obrigações dos presentes esta tu tos, perderá o seu 

.·depos.ito dos· 10 °/~ficarido á associação o direito salvo 
dos mais .damnos, que por· t.al omissão ou falta lhe 
possa cansar. A associação podera despedir por espheras 

· branca-s e pretas algum socio que· .lhe não convenha 
continuar a ter. na sociedade. · 

Art. 18. "Ser-ão obrigados todo~ os &o'cios a participac 
por escripto, entregue na casa da adminisrração, todas 
a~ viagens a que destinam, ou têm noticia seus corres-· 
pond~rites ou sacias dAs-tinam as êmba·rcações sBguras · 
no ~eguro mufuo; os 1iinistros_, que se reclamarem sem 
estas participuçõ_es-, tere-~ siuo fe.itas, não serão.admrt:. 
tidos a pagamento. · · 
·Art. iü. A associ-ação .terá dons assalariados, um 

mestre carpinteiro de navios~·.e outro cala.fate; que_serão 
os zeladores ag~mtes ela associação, para. darem ex-officio 

. ·conta á admin.istração de l1fuQ o .que julgarem conve­
niente annunciar; deverão todos os annos, no mez de­
Pczembro, assi3tir ás conferençias, ou vistorias. que o 
Administrador delles êxigir, a fim de se prevenir qual" 
quer prejuízo, qu~ possa resultar á sociedad-e; serão 

. justos, -c poderãó ser despedidos á vontade uo Adminis­
trador, mas .deverão se:r:npre ser hom~ns que saibam ler. 
e escre.ver. · · 

Art. 20. Podem com tudo ser endossadas ·as apo­
lices de seguros mutuos nos traspasses de proprieda­
·de, indo no endosso assignado o Administi'ador, para 
fé da con.corpancia do passe da apolice; passadas de 
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outra maneira não terã6 validade para pagamcJ1tos d~ 
caixa. 

ArL 2!. As cmb:lrcaçõcs :-Js;;oriadas ao seguro mutuo 
são a especial ·hyp:)tlwea 1los outros vasos. c por isso· 
pri meii·a propried:1de cl 'oLJdc se dcven1 procu r<Jr os 
p:~gam.ento~ dos ·outros sinistrns o.ceorrido' no tPmpQ 
da· associação da emh:u·cação, as-;i m as em b:1 rcaçõ1~s dos 
fali idos ou falloddos SlTão lH'ocur:Hias pelo Adm in i~­
tradm· na pes.;oa de cr·edo: rs, ou herdeiros par a ajus!c 
de dmtas com·a cai:-<a dos seguros muluos brazilciros; 
o t~H'S socios p1ssarem a ser mudados ouTiscadvs. · 

Art. 22. A responsabilidade dos socios n5o se entende; 
ou se estende a mais do que aos valores d<IS sua. .. •;; em bar .. 
caçõcs ~Cg"llra·::;, mas- I'Sies ·sf'rào._repulados IJons po1· o 
quanto os ti veJ:flni seguro~ a inda que ell<1s v a I h a m menos, 
e unicamenl.e para· seguran1~a tlt~ taes valore~ é que 
11ypot-lu:>c::m outra ·qualquer I'Spede de seus beus, pelo que 
fiea m todo:-; o~ seg-urados obrigailos pelós si 11 istros que 
occorrerPm, r.om" se ti VPs~em a_ssignado a a p(J! ice. _ 

Art. 23. ·Esta .associação rcst'ou~e por .todos us.risros 
cogi L<Ldos, ou não ro.!.(i-tado.", em que :;;e n;io possa p_rovar 
má fé do Sl'gurado ou assnciadn, e rebeldià .de patrão, 
como mel.hor se e~prinlil'á em cada apolice, scnuo uni-· 
camente oLtjeçto de ~eguro cascos, apparclllus r emiJar­
caçõçs miudas dos vasvs, e seus sobre.:;a.!entes de nave­
gação .. 

Art. 24. Em respéito á legislação e-..:istente nas 
regulaçõ·s da casa· de segu1·os de Lisboa, mandãdo 

· observar pelo § 3. o do· AI v ará t-I e H de Ages.! o de C91, 
:n-:ts. 20 e 22, uão se p:1garão sinistros a fg1ms, qut~ não 
exced'am a 5 % do valul' do .c::eg-uro, .excedendo pol'ém~ 
serão pagos 11a conf'or!nidade do art. 20, isto é, pi.lgan-

. do-'r 98 % de toJos _os sin istr·os .· . · 
Art. 2~). Os segurados devein pedir as suas perdas, 

tendo documento~ que- as provem, e de"\"em fazel-o em 
t{)mpo,- dPI1tro ele dous QlfZes, contados do dia da no­
ticia da purda para as que succederem nas cost<JS, e 
mal'í·S do lmperio do B;·~zil, da lir1ha para o Sul, e. SI'ÍS .. 
:meZl'S·da Hnlla para o Norte; dentro de um anno.ás que 
succederem na América do Norte, na Europa, e m:;res 
da At'rica oril'ntal, e. occideu tal; e L)eil Lro de dous 
aJmos as que succetlerem na A·;ia, ~ J\br Pacifico. 

Art. 26. Apresentados os docmilento~ dos sinislros 
totaes, ou parciaes ao Administrador, esle conveucio­
nará com o seg-urado ap·res•·ntante o dia c .hora, em que 
dev .. ,.á presencia J' na casa da administração o escrutínio 
de· que trata o art. 27 . 
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Art. 27 .·1\"o dia :-~prazaâo trnclo o Adininistr:-~flo·r ·uma 
urna, c· taul:1s cedulas. quant:1s forem as assignaturas 
dos sacio~, :-~s deibr:i do!H·aclas em sorte na ur·na, e o 
srg-urado ·~ocio reclamant-.~ extrallirú cinco nomes, dus 
fJU:tc;-; poclel'á rejeilat· tri'S,· e p!Tencllt•wlo de novo os 
cinco.rleilos, a r~tes di1 h-irá dt•pois o A.dmini--trador os 
d..octttne!llüs tf:l perd;1 <]llt) se rPdama,.a q,ual clles ;·~i-· 
g11arão ern scp:1rado, ot1 cam;ll·aria·,,,ente como lht•s· 

· p.1rceer, c :-e LodtJS as.;;i~narem de accói'do, ~c lhe~ p1s~ 
sar·ú mandado ~e p1g:llnento, que o~ C lixa fará 11~1 conror-
midadc dt stcs rsi<Jtutos. · · 

Art. 2d. Di~rordamlo o mrno1' numero de cinco, i~to 
é, dou"~ ;e procetle.rú como se todos ti \'Csscm coneordado~ 
Ill;1s di.s:.·orúal!do Ires, ou o maiur nnmc~o, Tlf'S~e caso se 
repctir-ú o cs Tutinio, como no al'li.~o anlccedf·nti•, 
par a sr• t c· socios, dos quacs nl'n hu rn podrrá ser rsnJ.So 
pclü rt·cl:t.m:,nte, e não concortlando·quatro f'Il1 que se 
lhe~ p 1gue, se- deix;:trá dt~ pagar, c o Admini-tratlor de­
fendl'l'<i, na fór1na ortlin li'Íil do direito elos ~cguros, a 
ássn.ci:1~·ão, :11é :-er obdgada jtldida.Jmen.te. 

Art. 2~1. Qwtndo su{:cPdll algum, ou alguns dos ·extra­
·hidos no csautinio· não· querer V()lar· sobre os doeu . ._ 

• mentos, .qu() o segu1.ádo apresenta,. rxtrat1irá os que 
faltJrem~ ser'nprc na prcsenç.a do reclamante,. ;1té se 
preencher .ou o numero dos cinco,. ou elos sete; SI'IH1o 110 

segnndo cx:tJlH'., sempre se deixarão ir' al.:.m mas foi h as 
crn:IJranco junto aD~ dó~u1nentos, fllra nellas podcr~·m 
<·xarat' laudos aquelles louvaclus, que assilll o quizerern 
Ltzer. · · • · 

Art. 30 .• No H in ele cadrt anno.antes do (li:1 7 tle J1-. 
nriro do anno seguiu te, o Admiuist·F;Hior tii":iiHlu íi cout:I" . 
geral das de~pezas·da a5socLlção, c d1,s sinistro~ f]UC se 
tiverem pagn, tleduúlo.o lurro do giro da caixi1,. far:1 
o ratf~io dessa ·som ma pelos valores seguro{ nas em 1m r­
eações da assocü,çiio, e rem~:terú a cobrar dt3 cada sor:io. 
em um rPcibo i·mp;·csso para esse fim com a sua iirm", 
e a do socio C:tix.a, os tantos por CQntc·, que couberem 
a cada um, <:f<Hn cujas Clltracbs se preendll'l'á· anmld~­
mente a -caixa de promptos pa.ganHnlos; todo o so1 io 
que f11Iiar a eslt'S pag;,amelltos por mai"s de GO dias, 
llepoi:-~ ·de lhe serem rwdidos, st'l'á riscado, e annullatla 
a sua a rol ire dos !'C!!Ur-os mutuo." bl'aÍileltos. · 

Art. 31. O t~ocio Catxa, para não ICJ' O$ t:undos da caixa 
em estagnação sem proveito"da caixa, nem da pri6Ç;I, 
c em prejuízo g·cral de fundos morLns, com,~rarú apo­
lices, ou ct>d ulas do Governo com juro, ou por. p!'oc·u.­
raç-án desconta r bi lhet~ da Alfandega, ou lttras que 

{8j8.-PARTE II, 4. 
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ten}J.am. pefo .menos duas firm.as de confiança, e cujos 
prazos não excedam a seis mezes · para est.âs transacções 
ou descontos terá os livros c·o;TVenientcs, e para esta· 
escripturação .sc_lhc abonarão 20 "/o dos lucros, do que 

dará conta, apresentando os)ivros na sessão geral an­
nual, de que faJla o Art. 8. o 

Art. 32. Além da sessão geral annual poderão ser 
· c<lnvocadas óutras, ou por convite do Caixa: por assiin 

julgar ter a _prop6r aos socios, ou- pelas mesmas razões., 
ê10 Administrador, ou por carta, que ~is socios assi­
gnern, indicando ao· Administrador a necessidade, ·que 
t.êm ele formareijl uma sessão; para estas reuniões ex­
traordinarias se dirá sempre pa carta de convocação 
o fim para que se· convocam, e não comparecendo 2~· 

· s~cios, que formam sessão geral, se entenderá .. que .a· 
reunião não é da approvação geral dos sodas.· 

Art. 33. Na apolíce se fará mençãq ~o lugar ond~ 
o navio ou emb;-~rcação foi construido, o n.om·e que tem, 
a idade, as tonelaq·as, .os mastros, .os apparelhos, isto é, si 
uma ou mais .andainas de panno, qtle embarcações 
.miudas têm pàra s·eu serviço, õ nome do tlorio,' ou· 

. donos, do Capitão, o. lugar onde o barco está ·ao tempo da· 
entrada para a a~sociação, com quepes tino.; e. d9 numero • 
com que fica na as.sociação, que será o mesmo da apolice. 

Art. ..3~. As apolic~s serão impressas~ e as.sígnadas de 
mão pelo sacio Caixa, pelo· Administrador, e pelo Guar­
da-livros, com a declaração do :tegistro. :De ca-da apoLice, 
que se entreg:.~r, terá o Administrad.or .í~OOO, que 

.· r.eccbed do seu proprietario, para renda· da caixa da 
administraçã·o; que poJ isso fi_car_á· a seu car~o .. 

•• Art. 35. Na apolice se dirá que a Associação dos 
seguros mutuos br~zileiros fica correndo d~ ora em 
diante ·a ta.l ..•. vaso qo casco e~seus apparelhos ós riscos 
de mar, venros, tempestades, naufragios, varações., ~bor-
.dagens, mucranças fo.rçosas .de derrota de viagem, de 
Príncipes, ou Estados de qualquer fórma de governo, 
declaração de-guerr-a, e de todos os. casos cogitados, ou 
l1ão cogitados, de que possa resulta!' p~;ejuizo ao pr9· 
prietario, excepto rebeldia de patrão, e abandono dos 
vasos, eu objet:tos âe seguro. . 

Art. ·36. ''trambem deverá ir exarado na apolice:- A 
Sociedade dos seguros mut.uos brazileiros, por in-ter­
·venção do seu Administrador F.:. abaixo· assignÇido, 
coJ;U,plenos poderes, segura para sempre emCJ.Uanto esta 
apolice não f6t~ colhida, a tal. ... barco, etc.; no caso ele 
naufngio, ou de vat(!ção, dão .. s~ os poderes ao ·socio 
segurado, e na falla delle aq. ,procurador seu, ou a 

• 
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qualq.uer ·pessoa, que zelar possa a embarcação, e fa­
zel-a chegar ao seu destino; e sendo necessario ou 
vantajoso vendei-a, e remetter-nos por nossa cont.a e­
risco ó seu liquido produ e to :e nqs o bris-a mos a .estar 
pelas conta.s, que nos forem dada~, sendo legaes;clar~s 
juradas, e assignadas pelo .executor, qualquer que eUe 
fôr de:-tas operações, ou as contas nos venham remetti­
das em ~ireitura ao esc ri ptorio da associação, ou sejam 
rernettidas ao socfo seguradó~ o qual nesse ca.so .deverá 
apresentatos or)ginaes, jurando· serem o~ mesmos que 
recelJeu; em caso àe perda se eómparará o resto salvo 
com o valor provado, para ser indemnizada a falta, que 
prómptamente p_agareml)s. 

Art. 37. Em todos os barcos seguros nesta associação • 
se mandará pregar na prôa, em lugcrr distincto,..uma 
chapa de cobre com o·emblema de•uma esphera,.que ser.ão 
as armas da associação- branco em campo azul-e serão 
.premiadas corrcspondeutemen te todas as p~ssoes que 
auxiliarem, e salvarepl riscos da associação dos seguros 

• brazil eiros. • . 
Art. 38. Logo 'fUe estiverem preenchidos todo.s os que­

sitos dos sobreditos estatutos, o Administrador fará 
scien te a todos cs socios, e ·.ao publico. peli gaze ti, de . 
que as suas apolices se ac.ham promptas na c:isa da admi­
·nütração; e que a associação começa a correr os riscos 
da ~ata e1i1 que estas pr~rneiras apolices forem assigna_das. 

Secretaria de Estado dos N,.egocios do Imperio ·em 29 
de Abril de 1828.- Theodoro José Biancardi. · • 

. CARTA IMPERIAL- DE 30 DE ABRIL DE !828. 

Approva os estatutos da Casa Pia e Collegio de·s. Joaquim dos 
.Meninos Orpllãos da cidade da Bahia. 

José Egídio Gordilho ·de Barbuda, Pres-idente da Pro­
víncia da Bahia. Eu o Imperador Constitucional e 
Defensor Perpetuo do B_razit, vos Envio muit9 saudar~ 
Tomando em cõn~ider.ação o que Me representaram o 
Proved.or e· mais· Mesarios, Administradores da Casa 
Pia e ·collrgio de S. JoaqÜin~ dos Meninos Orphãos d:i 
eidade da Bahia.; ·e Tendo ouvido o Visconde de Cairú, 
Inspector dos estab-elecimento~ litterarios e scienti-ficos . . 

• 
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do Brazil, Sllbre os esta tu tos OJ'g":Hi izados para 'o ffiPSffi o 
collt•gio: Ht•i por hem <1ppro'vai.;.os, para que tenham 
fi Slla clevida ·execueào'. · · • 
. o que me JJilreée'u. pH tiei par-vo~. P:Jf;.j qlle assim .o 
tenilai~entP-n.dHJo~ e faç:Jis observar. Esn·ipta.no Palacio 
dO' R~o de J,tneiro ·em 30 Je Abril Je 182~J 7. o da lude­
pendencia -~~o Im per i o. 

BIPEHADOR . • 
Pedro ·de Araujo Lima. 

Para José Egídio G')l'tlilho de Bubu .la . 

.. 
Estatutos da Casa tJin e Colleg-io de s.·Jonquhn 

dos .l\'leninos Orphãos da cidadeda Bahia. 

t~Tnonuq:Ão: 

Se. a edue~ção da mocidade em geral tem pn·ecido 
sempr·e Ulll ohjPcto ·importunle c digno da altt·nção de 
lo!lc.S (18. sõrw·ranos, lllll i to m<o~ is ·importante ~e Je\'e 
julgar· a educaç:io daqul'll:t parte da mocida-de, que, 
pr·ivada de St~us pro~eilitores, correm·imminente r•seo 
qo pt,rPcer, ou definhai' á mingua, a~~i111 como de con­
tr·auir ha!Jilos vieiosos·po1· falt.1 ue conselho e asshtt·ncia 

. p:tt·rnl nos primeiros pas:o;os da carn'ir~ da viJa, 
tornando-si.! muitas v.ezes inutil ·a si, ou perigosa á 
s'Ociedadc . 
. A's p1:ovidcneias datlas pchs ordenações, e mais ll'is . 

a favor dos orphãos, são sem du vitll ch~·ias de sa hcdoria,. 
c contêfn as maximas Il'l:li..- ·auetJttadas que até cnlão 
pô·le ~ubm in is 1 r ar a expel'i~·n"eLt do~ tempos; mas st•ndo 
d.Jfficulloso achar sempre tutores zelos.,s, que procurem 
promover convenientt~menLe ·a eilucilç:io dos orph5os 
que têm um p·tLI'irnonio, muito mais dificultoso st~lá 
.achar• tutor~s com· esbs q:wlidades para o.-. orphãos 
in 'igent~~s, e absolutame'ntd de·sa m parados; pelo que, 
não pa1len,lo elles tir·ar das sobreditas providencias a 
cargo· d.ls respectivos Juizes todo o ben-efieio de que 
pr·t~dsam, reclamam um auxilio mai~ pr~mpto, e mais 
efii.~az, como foi já de alguma sorte reconhecido pelas 
lnstrucçiJes que aco!llpanharam o Hetreto de .!6 de 
l\larço de 1812, e pelo Alv:Jrá de 2~ de Oulubro de 
!tH~, no qual se mandoa. a bem dos orphãos desa.m-

• 
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pararlm do H.cino de Portugal inst<Jurar a Casa P.ia do 
c;,sl.ello. 

O Collegio dns Orphâos da cidade d,t B1hia, monu­
mento da c<lrid~de de séú primeiro in:-títuiclor, o ir­
m5Õ ·JoaíJuim Francisro do Livramento, e do zelo illu­
mi nado de st·u rf'formador, q Marq tlez de S: João da 
Palma, Govt·rrwdor que foi daquella provilll·ia, e sob· 
cujos auspicills se n~dig·iram (1).os prl's,~utes f'St~;tu­
tns, assim como da. p:('nerosid:11Je c t'flicada de' muitos 
be.mfeitort•s, que. tão cnd·gicament0 tr;ll)alllam pela 
prospPridade daquelle e.;ta ht>lerimento, .offerect·ndo aos 
orphãos de~amparad1Ts daqudla r-idade e p·•vos o çon­
fort.o -de uma cxisLt'ncia colllmod:l, e ben'elicio de libe­
ral educação, n5o ~ó afiança ao lmpei·io uma bem f.:n~­
dada espcl'<inç_a da cnnsHvaçãp e melh'()ramento dl'ssa 
porção de sua n:1tural povna\ãO, mas até poderá com 
o a11lbr do tPmpo conslituir-st~ um grande liceu e 
casa de rt•g11lar NlltC<lÇ;io para ns· filhos dO's habitautes. 
mais nhastados da p.-,.vinda. O cxitl) df'penderã da 
1Joa ndndnb-traç;io, e da óbser·vancia extcla tJ.ps. pre-
scnt,·s cslalult>s. • . 

O Ex:cclso c Benefirentis-:imo Imperador, e Fun­
dador do Imp Tio do Brazil, o Senhor O. Pe_dP\> I, é. ·o 
Prutector da C 1Sa Pia e Colleg-io de S.· JoJ.'tuim dos 
Meninos Orpllàos d~ cidade da Bahia . 

TITuLO I. 

Das 'AUtoridades ·.encar·re~:ula~ · dn dlrecção e 
governo do collegio .. 

CAPITULO I. 

DAS .\TTRIBUIÇÕES DA. PR l:MEIRA A·UTOHIDADE, 

~ 1. 0 Ao Presidente da ·Província, c seus sucefT~sores· 
com eMa dPllOdlilliiÇão, ou coin qualquer outra que 
JJOssa vir a tLT f.OIJJO Delegado ele Sl,ia 1\lagestade lmpc-

( t) Estes c~Lllu los "foram aprrS·'ntados Í10 '{)nJio de 1821; e 
n:J.o l"oram enttio approvados, por conterem disposi~ões relati­
vas a privilegias e graças não julgados admissivei:;1 sendo depois 
modificados nos termos em _que se acham. • 



• 

• 
30. ACTOS DO POBER 

. . 
rial, que fica sendo Prcrteclo-r do collegio, pertence fazer 
guardar religiosamente este& estatutos, pt·ovidcnciando 
prolnpta e prudentemente a. tudo quanto pela Mesa do 
collegio lhe fôr requerido. • · . 

§ 2.·o Ao Presidente da Província, na mesma· qua­
lidade, pertence .. fazer effectiva a eleição dâs futuras 
1\lcsas, nãq concedendo dispe~sa a nenhum eleito, salvo 
o caso ge justo impedimento bem vr,rilicaclo; e recon­
duzir as Mesas, quando ·uma utilidade reconhecida. assim 
o exija. . 

§ 3. o Será louvavel ao Presidente da Província por­
tanLo,- nes!a. qualidade de Del,~gado do Protector do 
collegio, ·visital-o.sempre que fôr pos-sível, para a·nimar 
os- empregados e collegiaes, a fim .ãe melhor se promo­
yer a sua pro~perid.ade, ·e tambem q.uandó a Mesa en-
te~der necessaria a sua presidencia. · 

CA_PITULO li. 
• 

-· 
• DA MESA • 

~ :1. o A. administração dos bens~ e governo dos em­
. pregado-s, e mais meinbros do r:ollegio pertence a uma 
corporação com' o titulo de Mesa do coltegio, conforme • 
as regras esl~ibelecidas nestes estatutos .. · 

-~ ~-o C:Jda 1\fesa exercerá as su·as funcÇões por espaço 
de tres annos ;· será .com posta de 13. pessoas ou vogaes, 
a saber, de· um Presidente com u titulo de Pro'\tedor do. 

·collegio, de um•Escrivão, de um Theso·ureiro, de um 
Procur··ador, e nove consuHore's; devend-o todos os luga­
res "d-a .Mesa recahir em. pessúasmuito dign~s~ e principal­
mente recommendaveis pela corcocção .ele ~eu~ costu-

. mos, e zelosa·ca~i:dade; em falta do Proveuor o Escrivão 
fará as suas vezr!;, e presid-irá á Mesa. Como a experien­
cia tem mostrado em ou ircrs.corporações semelhan t~s 

·que, os que promovem melhor os interesses._da casa pe~os 
conhecimentos vraticos que adquirir:am, são os Escri­
vães e Tllesoureiro~, estes inesarios, depois de ·acabarem 
o seu tempo, assistir~o ás sessões da n·ova Mesa pores­
paço de dous mezes, ou pelo qqe fôr necessario para a 
instruirem. dos negocias e manejó qvs de.pendencias da 
casa, sem que ·tenham voto nas deliberações. 

§ 3. o Qualquer que tenha· sido até agora a fórma da 
e~eiçãoda~~esa adi~inistrativa, proceder-~e-ha (!~aqui em 
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cl_iante da man(;)ira _seguinte : A l\iesa extstente, oito 
dias mais ou menos antes de terminar o triennio, con­
vocará s.essão cxtraordínaria~ composta de todos os vo..: 
gaes, para o nm de· se fazer a eleição da Mesa futurã. 
Cad-a vogal, pela mesma orde·m em que costuina votar, 
lançará em uma i1rna. o nome da pessoa que em sua 
consciencia julgar mais idonea para Proveuor. O Pro­
vedor act_uãl, .em presehç~ da .Mesa a.brirá a urna, e . 
contando os votos para venficar ·a certeza do seu nume­
ro, com voz clara irá lendo os nomes um por. um, e o 

·Escrivão os irá lançando em uma lista -exactamente 
pela ordem, em que· for~l]l sahindo da u.tna, até se 
pr~cncherem todos os i3 votos. Passará depois ttsta 
lista da mão do Escrivão para a do Thesoureiro, e 
p-assarão os bilh{!'tes dos votos da mão uo. Provedor para 
·a do Procurador, atim de que estes cop.tiram os bilh~tes 
com a lista feita, e àchando=os certos, será eleito o que 
tiver mais votos. Acontecendo haverempate -nos ele­
gend.os, serão decididos por escrutínio. O methodo 
acima declarado será igual~ente praticado para a 
eleição.de·todos os mais v·ogaes da Mesa. A nomeação 
.assim feita será irrevogavel, e dei la se layrará o compe­
tente term.o, -que tod8s os· eleitos assignarão: aconte-

. cendo poréijl. fallecer, ou ter impedimento de ausencia; 
ou moles tia continuada algum dos eleitos, eleger-se-.)la 
.outr·o em luga'r desse, ticam:lo entendido que. esta 
provide:acia a respeito dos impedidos· é emquant(} durar 
o impedimento de que se trata. . · 

§ 4. 0 A Mesa tomará posse no dcnningo ultimo d-e 
Agosto depois da festividade de S. Joaquim, padrt>.eiro 
do collegio; ~ssis.Lirá primeirameitte ao santo sacrifi.cJo 
da .missa, que se deverá celebr~r na capella respectiva, 
sendo dita pelo Padre .Eleitor, e na sua falta pelo Padre 
Vice-Rei ror; e invocan~o devotamente o au~ilio diviJw, 
p~1ra bem desempenhar a obra pia de 1')ue se vai encar­
regar, passará a occupar os seus.assentos na sala- desti­
nada para.as sessões. O Provedor terá assénto no alto 
da.mesa em caqeira distipcta ~á sua direita se assentará .• 
o Escrivão, á esq'!erda o Thetsoureiro, imniediato ao 
Escrivão o Procut·àdor, e·d'alli. os maís consultores, 

. repartidos por um . e outro lado i.J)distinctamente sem 
· precedencia alguma, achando-se assim a .Mesa reunida, 

na primeira sessão çlarão todos os vogaes, prin-cipiando 
-p~\.0 Provedor, juramento de bem e fielmente cumprirem 
o~ presentes estatutos, c administrarem a causa dos or­
phãos com toda a intelligencia e zelo de que.forelil 

· capazes, pondo a mão direita s~brc o livro dos Santos 

·. 
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Evangelhos,: fJUe dcvHá estar sobre o bofete, e depois 
diSSO Se começará a tratar· dos IIP.g'OCÍOS da adminis­
fr;JÇ:"io. Cada um dos mcri1bros da l\h•st exercerá por um 
nicz a mordomia do coll'·1.do~ faz,·rÍdQ co.mo rrpr cscn­
t:ntn e del('g:1do da l\le.-a todos os fornecimentos ncees­
~;lrio~, freqt~t•nt:rnclo o (:ollegio todos os dias por ~i. ou 
1101' lWSSOa de StLI Ílltf1 Ífa eonlianç:J, C CunCOI'I't~TidO COIU 
o HPIIOJ' p·1ra a.conscrvaçãn dit crdem e boa economia 
en·l t(ldas as rcp 1I'tiçõe~ c offit~i nas do mesmo collt"gio, 
á imit.ac:io da S;ltJta Ca;;a da .Misericordia. 

~ ;). o.' A' M,•;;a incumbe nàü só OlllCnder na direcção e 
augrnento d.os .fundos do t.:Qllegio, arTecadação de ~uas 
rendas, e to.los os outro.s Lle11s, que p1JI' {}Ualquer \'Ía 
lhe p:~rtençam; fiscalrsar e ;1ppnfvar as eont.J.s tJos Thc · 
sr•ur e i r os, 1\f,rJ(Imos c. Procuradores, ·nomc;tr c dil r os 
til qlos da uomeação por suas p"rtarias ao:r cmpreg;!dos 
do ~ullc~gio; orden:rr o pag:unento" d~ts folh;ts Jos ditos 
em pregados~ c q!Jacsqtlül' oul I':JS de~pezas necc~s 1 ri"s : 
m:1s tamlte:n fazer a cl"iç:io ela futura Mrsrt; ddilJerar 
sol11·e a admi~~ão dos or'ph;1os, e pnrdonL-tas; :recitar· a 
demissão dos cmprcgadi1S~ oil 1letermin:~r a su:-~.expul­
sà(J, e dos mesmos coll,•gi :es em caso ele incorriQ;"iltili-· 
dade; e deeidir finalm,·nte ~oh.r-c ~ua!qncr objeclo reJa-
·tivn á consçrvação; eê·onoa'lia, e pros~wridarl<,: da C<~S' pia· 
e colle)ÚO, nos termos dt;S preseut1·s es!;JIUtos. A Mesa, 
q111~ :-~eab 1r, dará as suas cont·ts á que ~he succPde1· de'n tro. 
do impreterivd prazo de :30 dias; e a sua ap13rovação 
é privativa da l\lt>,sa, sem Lllle a!p:ullfa das autorià;Jdes 
.d·a cidade arrogue a si este direi to ; ·podendo a mesma 
~lt)S;.i'BOIIlC:If' J'ert trc ns pPS.·W;tS ·P~ obas e i 11 tPII igf'nt S ·,Ja· 
·cidade rcvisnres ás~ontas; e quandq se ·c,~nl'teça falta 
ou alcance, ~ Mesa recorrl'rú ás justiças ordinarias da 
cidade, s-prrante ellas.'propm'á as acções que I !te corn­
pctirt'Jll. · Estando .conformes e appn)vaLlas ·as contls 
pela Mesa, esta ftS m 1nrlará publiear quanto antrs p<'la 
im prcns:1, afim de che~a rem ao conlH·ci men to de todos.; 

····e remett,'rá· eópia :10 Pn•sif-!t!filC da Provint:ia p:tra fazer 
•· subir á pres ·nça. de S J:t_l\l,ge:'t:ulc Imperial. o esta.llo · 

de pro-: l;eridadt• do esta tw·Jeci men to. 
~ 0. 0 DL·ve a 1\fcsa rc.u:ularmente·'juntar-sc uma vez 

eni c:uta mcz: porém occ(irr<·ndo alguns OPgocins muito 
ur~ehles. o Provedor a f a r á convoca r prompta mente 
i)ara o:-; dtlcidit' em qu-alquer occ:-~~ião con\'cniellte, e 
fóra da .MPsa · ml~ns:tl. A reunião de sete vog<ws rt·p·re• 
se11L:1rá a .Mrs:t para a del~beraçãn dos ncgucios do ex­
pediente ordinario; mas os n_egocio~ dq lll<!ior pon•lera­
ção, como a eleit;ão da futura Me5a, a non1eação do 
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H.eitor, V ice-Reitor~ c Professare:'~ a admissão de or~hãos 
ou porcionistas, c bem assim a expulsão ou despedida 
dos sobrejitos empregados e collegiaes por motivo do 
má o comportamento, ou mesmo quando por algum outro 
assim conven!!a aos interesses da casa, a eleição de 
outros quaesquer cmprt'gados, determinação de seus 
ordenados (sem qu.: nenhuma das autoriLlades Lla cidade 
se possa ingerír nisso; a exemplo da Santa Casa da l\li­
sericordia) sómcnte deverão lJOt' via de regra delibe­
i·ar-sc em Mesa plena, c completa. Acontecendo f;1ltarem 
alguns vogaes para preencher .ou o numero da l\les~i 
plena, ou o da menos plena, por justo impedimento~ 
chamará a 1\Iesa vogaes que ·tenham servido nas aníc­
cedentes .Mesas~ e em falta, (Juaesquer bcmfeitorcs da 
casa que sejam _uara isso idoneo:;;, àtlm de substitui rem 
o seu lugar, e procederem legitimamente ás delibera­
ções. Mas se a inda assim, se rido todos os mesa rios e 
sobeeditos vogars avisados (o que deve constar uuthen­
ticamente, declarando-se no a c to do aviso tanto a im­
port<tncia, como á ut·gencia do negocio) não compare­
cerem,. ne~te caso far-se-ha 1\Iesa concorrQ.I1do de sete 
membros para cima; e ficará válida totla e qualquer 
deliberação, ou accórdo que a Mesa tomar naque!la 
occasiãõ, declarando-se no mesmo accórdo que se pea­
ticaram todas as diligencias aqui requeridas para se 
juntal' um maior numero Je vop;aes, e formar-se a MesJ 
plena, como ordenam. os estatutos. 

~ 7. o Quando os negocios forem não só po.ntleroso;:; 
mas a1TcctJrem de alguma fórma a segurança do patri­
monio do collegio, como as vendas, distracções, ou cscam­
bos de qualquer das suas nropriedadeg, perdões,. 0'1 

<IUitas dos juros, ou parte do que se lhe deva para fari­
litar a cobrança do resto, c quaesquer outras tran~ac­
ções ·ou convenças, em que por qualquer maneir:.t ·o 
collegio aliene, ou perca alguma parte de seus funtlo::? 
ou reditos, ou os torne de peior condição sujt·itanJo-os 
a ent.:argos que não tenham, assim como si se t~·a ta r 
de inconvenientes resultantes dos presentes estat~tos, 
a que seja preciso remediar ; em todos estes casos não 
poderá decidir simplesmente a MesJ~ porém convocará 
a Junta, c•nforme se dirá no capitulo· 3. o deste titulo: 

~ 8. o Todos os membros da Mesa têm voto igual, c a 
toclos é licito propor qualquer objccto de tleliberac;ão a 
beneficio do collegio, e sua administração. Os negocios 
se. decidirão á pluralidade de Yotos, c por cscrutinio 
por via de regra ; e quando alguns de menor impor-

• tancia, e do expediente onlinario se trate~n confcrcnri:d<: 
!~::?8. -1'.\HTE !I. 5. 
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mctl4(', reclamJndü qualque!' düs \'ogau;: st"~ 1us::ar:t :1 

rcconcr immt•día-t:lmrnte ao e.-.:crutinio. Enicnde-s1~ 
sempre que o E~crivão poderá mclhvr esclarecer, qual~ 
quer objecto que se haja de tratar, c por iss.o serã o 
primeiro a dar o seu voto, segui nflo-se o ThQ$ourei t'O, 
e os m.1is na ordem em que e."tiverem assentados, 
sendo o Provedor o ultimo. Acontecendo em alguma 
sessão coneorrercm os vogaes· em numero par, por 
falta e auscncia de alguns, rcmediar·~e-ha este inco:ne­
nicntc, chamando-se alguma prssoa que tenha servido 
nas :mtecedentcs Mes1s, ou (JUalquel' hemfeitor. 

~ 9. o Quanto á nomeação dos empregados futuros do 
collegio, quando os vogaes não concordem co n fcrcncial­
mcnte nos que devem ser eleitos, irá cada vogal pela 
·ordem, em que costum~ votar, dizcnrlo o nome ela pessoa 
que julgar mais idonea para exercer Õ lugar' vago, e o 
.Escrivão as irá esc:reYcndo em uma lista; depois do que, 
.passando-se a rolar por via {}c cscruL~nio solJr·c cada 
elegendo, ir á o Esc ri vão Janç;:mdo a par do nome de 
cada um destes. o numero dos votos que ti verem, e 
.recahirá a eleição naquelle que obtiver a maioria. Acon­
tecendo haver empates, tornará a l\Jesa so1)rc estes a 
votar por .escrutínio, até que a pluralidade der;ida a 
eleição. . 

~ lO. Da mesma sorte se proccdcrú nas outras delibe­
rações relativas a quaesquer obje~tos da eompctcncia da 
Mesa~ que se contenham em suppUeas feitas por partes, 
ou em proposições feitas por qu:1lqucr dos vogars, como 
lhes é lieito pelo~ 8.(\ deste capitulo. Porquanto lidas 
as supplicas pelo Escrivão~ ot\ feitas as sobreditas pro­
posições pelos vogaes, o não conçordamlo cl!.es logo 
cofi.fcrencial e unifonnêmente sobre a .dccisâo, se 
passará immediat3mente a votar por vi:l de e:;crutinio 
.sohre a admissão, ou rejeição do objecto em deliberação, 
c observaria a maioria, se tomará a decisão competente, 
que se eserever:1 por despacho nas mesmas supplieas, ou 
se lavrará termo no livro dos accónlos, relativo á pro­
posição, de que se tra.ta: tudo assignado pela Mesa, para 
ter logo a sua devida execução, salvo si. o objecto das 
.suppl~cas, ou proposiçõe3 fôr da natureza daquellas que 
•exigem a convoc;-tção da Junta, como se diiSe no~ 7. 0

, 

porque então só nesta poderá ser definitivamente 
.decidido. 

§ H. Os orphãos, que houverem cle·ser admittidos a 
eoncurso, terão 7 anrios com plelos de idade, por ~e r 
eRta, aquclla que o Alvará de 2i de Janeiro de 177õ 
fixou para a manutenção dos rxpostos pela Casas de. 
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ltisericoruia ; c não pas:;am de 9, COJlforme se :wha 
j[t assentauo por termo. A sua estada no collegio. 
durará quando mui to a lé os 18 annos, den tra. do .qual 
período nem mãi, nem parente ou tutor terá direito 
para solicitar a sua sailiua por. nenhum caso: e qu~mto 
aos porcionistas, será a sua cn trada de 7 a 12 annos, 
por estar já em ·pratica, e permanecerão igualmente 
até os 18 annos. · . 

Os pretendeu tos ~ concurso dirigirão su ppl icas á 
Me.sa, com declaraçõ~s documentadas, quanto fôr pos­
sivel, de seus nomes, naturalíclades, costumes, c em­
pregos dos pais ou tutores (pretendendo ltlgares de 
porcioiiistas) ; c pretenclenuo lugares de orphãos ajun· 
tarão além disto certidão do respectivo Parocl1o, pela 
qual conste não só da morte, ou falta do·pai, m:1sdo 
inteiro desamparo por morte· ou p:Jbrczl da. mcii, <! 

destituição do arriJUo dJ qualquer p:Jrc'ntc ou hem feitor., 
sobre cuja base proceJerú aind:t a l\11 s·1 ás indagações 
que. lhe pHrcerem·con v en icn tcs, ;d1 m de que sóm!'nto 
sejam admitLidos 3 concurso os vcnladcira e indubila· 
velmente desamp:uados; proferindo em iguaes circum­
stancias os naturilCS da Província. . 

Os expostos poderão tambe~n entrar em 13oncurs.o, e 
pretender lugares de orphãos, pois quo coQ1o taes são 
considerados pelas leis dv lm~~erio. 
· § t2. A 1\Ie'~a administrativa augmentará, ou dimi­
nuirá o numero dos orphãos conforme o seu renJimento, 
teodo em vista o total de suas de.spez.as, afim de que 
não contraia empenhos; e dos porcionistas por um a-r­
razoado arbitramento da dcspeza que poderão fazrr no. 
collegi.o, estipulancló-se as mesadas ou quartcis.do res­
pectivo pagamento por termos assign::1clos pelas plrle~, 
com Qança ídonea perante a .Mt'Sa, c com a devida cir­
cumspecção, a fim de que a casa e pa tr!monio dos orphãos 
desamparados não sejam de fórmn alguma sacrificaclos 
aos in terosscs elos pordonista~, mais bom partilhados 
pela fortuna; ante.s o p:llrirnonio destes reverta em 
utilidade daquelles, ficando a Mesa responsavel pelo 
alcance resu! tan te de qualquer contravenção a este pa-
ragrapho. · 

§ 13. Os pot'cionistas poderão dirigir as suas sup~ 
plicas em toclo o terupo que seus pais, tutore~, ou 
pessoas~ em cujo poder estiverem., julgarem conveniente, 
e entendendo a Mesa que tem lugar, c procedendo na 
fórma do § 12, os admittirá. 03 orphãos poderão tam­
bem fazer as suas supplicas em qualquer ocra:::ião, fi· 
cando a arhitrio da Mesa admittil-os r.om attenção ás 



ACTOS DO PODEfi 

regras poetas n-os §~ 11 e 12 . . Nenhum titulo de pt'efe­
rencia, por m:-~is especioso que seja, influirá n:t rerep­
ção dos·orpl1ãos. No caso poré:n .da admissão de al­
guns orphãos, e que nessa oceasião concorra maior 
numero do que seja possrvd rer·ebe1· -se, a Mesa, tendo 
feito numerar os requerirnento3 qualificados <.;om o 
despacho de -conforme- do u. o i por diante, man-­
dará fazc1· um igual numero de bilhetes, todos da mes­
ma. feição e tamanho, cnumeratftJ-; de t ·por diante,· 
conformemen te. aos requeri mPntos ; e depois de bem 
dobrados os ditos bilhetes, ser·ão postos em um vaso ou 
urna, na presença da Mesa, e bem revol v!dos pelo Pro­
vedor, serão tirados da urna os bilhetes um a um por· 
um wenino, os quaes irá o Escrivão logo abrindo, 
e verificando pelo numero a que requerimento cor­
respondem ; publicará immedia ta mente os nomes dos 
orphãos sorleados, e se lhes porá .despacho nas soas 
supplicas, declarando o dia em qu~ se deve~ão apre-
senta r para a sua cn trada. . · 

Por nenhum outro principio ou maneira poderá srr 
admittido no collL'gio algum menino par a ser educado 
á custa das renllas do mesmu collegio, salvo si algLima 
pessoa em sua vi.Ja, ou por meio de trstamen to q uizer 
dar ao ·collegio a qúan tia de :1: 600~000 de fundo per­
diuo, p:1ra por ello se educar qualquer designado me­
nino, não tendo menos de 7 annos, nem mais ele 12, 
devendo estudar alé a idade de 18 quanJo muito. 

~ 14. Os fundos do ~ollcgio deverão consistir pri n­
cipalmente em aCÇí1rs da caixa de desconto, c ainda 
mesmo em preilios ru.;Licos ou urbgnos, no caso de ha­
ver dispensa nas leis de amortiz:-~cão a Llror deste pio 
estabelecimento. Adquirin1·lo o collegio bens de outra 
natureza, como dividas activas, bens moYci~, ousemo­
ventes, estes, a não St'rem cs:Tavos, animaes ou utensí­
lios, que nessJ occasião sejam necessarios para o ser­
viço do collegio, serão immedia tamcn lo vendidos em 
hasta publica, ou applicacJos como melhor parecer ã 
Mesa administrativa, tendo em vista os interesses da 
casa. · 

~ tõ. A Mesa fica encarreg:1da de procrller com toda 
a circumspecção, c fazer t,odas as avt•riguações ·neces­
sarias, para que a compra dos prefJios rusticos ~~ urb:1nos, 
caso ella seja pennittida, se faça com a devida discrição 
e a!~erlo,- tanto a respeito de sua qu didade, não annui ndo 
jám~is a comprar por su!!gestõ.'s dos interessados predios 
máos, ou ainua bons por preços excessivos, como a res­
pci to da segurança das me'3mas ebmpras, uãu comprando 
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jámais bens, por cuja occasião se possam recciar litigios 
com alguma probabilidade, e fazenclo consignar ~empre 
o preço da compra, mandando proceder <ls diligPncias da 
citação d1 s credores certos, ou mcertos, conforme a Ord. 
do Liv. 4. 0·Tit. 6. 0

, quér a compra seja convencional­
mente feita por escriptura publica, quér por via de ar­
rematação em hasta publica, aflm dt~ que os predios 
lhes fiquem pertencendo liYre e desembargadamente 
sem mais responsabilidade pelos anteriores encargos e 
hypothecas. 

~ 16. Os prellios rusticos serão ou aforados verpe- · 
tuamente, ou por Ires e mais vidJs, com estipulação de 
laudcmios e p~n:"ões favoraveis ao collegio, proporcio­
nadas ao valor progressivo das terras, e com outras con­
diçõ. s romp:11iveis com a n(ltnrcz:l do aforamento, no 
caso de serem os di~os pretlios absolutamente incultos, 
conforme o que se determii}a na C:~rta de Lfti de 4 cln 
Julho de t776, ou arrendados, no c:~so de sC'rem prcdios 
já cultivados, com a estipulação de competentes rendas, 
e determinação clara c explícita d.lS bemfeitorins ne­
cessahas e uteis que se permittem, o a cuja compensaçihl 
sóm.ente !lcal'á o collegio ollrigaclo, renunciando os ren­
deiros ú generalidade d.a Ord. Li v. á. 0 Tit. õ4 ~ 1. 0

, par:1 
se evitarem litígios que por falta dt'ssa cautela se po­
derão orip:in~r. o~ sobreditos con!ractos de aforamento, 
ou r.cncla de predios rusticos St~ celohr·ariio sempre pela 
h;:~sta publica, e c·om segurança de fiado_r idoneoá renda, 
com prazos sufficientemente longos para animar o in­
teresse .dos rendeiros, c o progre:-:so da agTicultura do 
paiz, quando forem simplesmcn'c a1rcnuados, 

~ 17. Os preJios urbanos serão arrendados com os 
prazos orclinarios, e Jo estylo do p:1iz, e com fiador ido .. 
neo que se obrigue como principal pagador para con1 
a .Mesa. Nestes arrendamentos, no caso em que se não 
possam commodamentt~ realiz1r pela hasta publica, pres .. 
cindir-se-ha clclla; mas quando forem de objectos ele 
m3ior monta, e de implicancia para o futuro, far-se­
hão yor cscripturas publica-s, ou ao menos por termos 
snbscriptos p~lo Escrivão, assign:-~clos pelos inquiliJJos,e 
seus fiadores, estipulando-se explicitamente as condi­
ções, e bemfritorias que se autnrizam, o que tudo é con­
forme ao espirito.da Ord. do Liv. L 0 Tit. 88 ~ 23, e 
Assento do 23 de Julho de i8il. E quanto aos de menor 
mont:1, Serão feitos pelo Thcsourdro ele acc6rclo com o 
Escrivão, dando parte á Mesa na primeira sessão. 

~ 18: Haverá no collegio um cofre forte com tres 
chaves de differentes guarda~, de que serão ehvicubrios 



38 ACTOS DO PODER . 
o Provedor~ o Esniviio e o Thcso!:lrciro. E'Llllilo ·impe 4 

dido o Prorcdor ou Tbe5oureiro, podt"'rão dar a chave a 
qualquer ·pessoa de sua COilfi:1DÇé!, que por cllc sina dc­
bai~o de su:1 rcspo:~~-:J l>il:tbdc; m:1s em nenhum tempo 
poderá uma prs:;oa ~ó ter tlua~; chaves. Den1ro <lo dito 
cofre se gu:1rdarão não só os dinheiros em cspecic perten­
rentes ao cdlegio, mas tamllem joias, cmquanto se não 
di~tnhirem conforme ao~ i4, e as cscripturas, c quacs­
quer outros p:1peis dt~ grande importaucia, c que cons­
tituam o archivo do collegio. 

~ f9. H:1Yerá durante a ;:~dministraçãn de c;:~da Mesa 
nm livro de rcccit:1 c dcspcza do cofrr.. Este livro serà 
~scripturado com to,Ja a distincção e clarez•1, lançando-se 
por extenso no corpo uo assc.nto üS quantias que devem 
sahir (ó.ra por algarismo, sommando:sc a i m portancia do 
total no fim de cnda pagina, e b:ll~nce<mdo-sc a receita 
com a clr~peza no fim de cada mrz. o·Escrivao a~signará 

·com o Thesotueiro, ou quem por ellc servir, as_cargéls 
das entradas ou receit;Js, dando-se á parte uma cautela 
por ambos as,qignatla, e com referencia á pagina do.livro 
do cofre; e com o Próredor, ou quem tivera sua chave, 
:ts partidas do p:1gamento c despeza, que scrão-·igual­
mentc assignadas pela· parte (1ue receber~ ficando os 
clavicularios responsavcis por qualquer adclição que se 
lance em despeza sem a di la assignatura da parto, e sem 
ser autorizada pela Mesa, a qual col!ectivamente é tam­
bem responsavel·pela autorização, e approvação das mes­
mas clespezas. 

O sohredi to livro da receita e despeza será remettido 
pela Mesa que succeder na administração, juntamente 
com os documentos que a legalisam, a dons dog mesa rios 
mais zelosos e .in telligentes. ·_que houverem servido an­
teriormente no colleglo, afim de que examinem a conta, 
e- dee:n por escripto no fim do mesmo livro a sua opi­
nião, notando os erros c omissões que encontrarem, 
sem o que não poderá a Mesa ·existente ~pprovar a~onta 
da Mesa sua antecessorn. 

~ 20. Haverá, para L1urar, emqu~mto tiver papf'j. em 
bram~o;· um Ji rro q tH'., ~ervindo ao mesmo tempo de 
diario c mestre~ preste para nelle se abrirem contas 
correntes a todas as pessoas que tiverem tra·nsacções 
com o collegio, ainda mesmo sendo Mordomos ou Pro;. 
euratlorrs do mesmo collegio, afim ele que .a lodo o 
tempo conste o saldo de suas respectivas contas. Haverá 
tambem um livro de inventario de todos (:S ·bens do 
collegio; um de accõrdos da Mesa c Junta ; um para 
Q.s 5llb~eriptores assignarem nclle os donativos que 



fizerem cto coltegio • um ut>s registros dos <liplorn.1s 
1'ãvor:1veis ;.um de termos; um de elei~ões; um de ma~ 
tricula, entrada 11 sahida dos orphãos c porcionislas;. 
e quacsqucr outros que a arlJitrio.da l\lcsa se julgarem 
necess:1rios para forma r uma rscripturação completa 
nos diversos -ramos de sua administração: dcvend<l' 
todos os sobreditos livros ser Immcraclos, rulJricados. 
e encerrados pelo Provedor; e os que forem r ela Li vos. 
simplesmente á educação dos collegiaes, serão rubri­
cados c enccrrauos pdo ·H. e i to r do collr.gio. Tanto pelo 
que toca á I;epartiçJo do cofr81t como no (rue diz res­
peito á mJis cscripturac:ti,o, não deve haver jámais 
mystcrio ou segre'lo alguni, sendo licito a qualquer 
membro da· .Mesa ou Junta instruir-se em todo o temp() 
do cst.ado da dita esct·ipluração, sem que alguem lh'o 
possa obstar, porque, ~.Iém de que a -causa dos orpllãos­
interessa igualmente a todos os seus administradores, 
e deve ser francamente tratada~ até pua se acreditar 
na opinião publica o bom conceito dos bemfeitores,. 
de quem depende a conservação e prosperidade do· es ... 
tabelecimento, póde esse vogal lembrar qualqHer cor­
r~cção e melhoramento vantajoso que deva aproveitaP- . 
se, sendo proposto, e convenientemente discutido. 

·~ 21. Ao Provedot', como Presidente da Mesa, per­
tence filzer em seu nome a·s convocvções extraordi­
na.rias da l\IcsJ e Jin1ta no.; easos designados nestes es­
tatutos; fazer. reinar a ordem nos a c tos a que deve 
presidir; iinp,mdo silencio aos que nas conferencias 
se portarem com falta de respeito e decencia, oa flzer·enl 
alterações dernasiadamente contenciosas, ordenando 
em tal caso que se passe a votar· por escrutínio·, ainda­
quando nenhum do!ol ouLros vogcres o reclame; fica· 
f>Orém prohibido ao Provedor decidir por si só, c fóra­
da Mesa, qualquer objecto, podenao só mente despachar 
petições para se passarem certidões de cousas constantes 
dos livros e archivos do collegio a requerimcnt.o· das 
partes, facultar aos collegiaes sahir fóra na conformi­
d<ide dos est~lutos, e providenciar alguma outra causa 
qae não soffl'a d·emora, partiCipandp-a· á Mesa na pri-
meira sessão seguinte. • 

§ 22. Ao Esc.rivão incumbe escrever os despachos 
da .Mesa, e dirigir a esc.ri pturação do collegio, pelo que 
frequentará com as.;iduidade a Secretaria, fazendo que 

·o E~cripturario, havendo-o, cumpra exa-ctamente as 
suas obrigações, c 3C evite a falta de assentos tão pre­
judibiaes em qualquer administração. Igualmente in- · 
cumbe ao Escrivão, Jogo qu~ entrar a nova- Mesa, dar- . 
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lhe no prazo Je oito dias uma lista.reeumiua o os bens da 
f~a!'a_, estado em que se acham, assim como d.a arrecada­
ção em geral. 

§ 23. Ao l\lesario~ que exercitar a mordomia do col­
lcgio, na fórma do~ 4. o deste capitulo_, pertence prover 
a tudo que f6r preciso para o fornecimento da despensa~ 
enfermaria, copa~ e algum outro objecto determinado 
pela Me~a; para o que irá recehendo do Thesourciro as 
quantias que se julgarem neces~arias, c procederá em 
1WlO com a d_iscrição c zelo que deve i'nspirar a cau~a 
(los- ~;li.cer::rvei& orphãos ,.Quando o l\1ordomo enviar via 
-xc.res, e quaesqurr outros opjectos elo consumo do col­
leg1o~ os mandará aprescnlal~ ao RcHorl e na sua falta 
ao Vít;e-Rcitor ~ com. uma rel:tção assignada, a qual. 
achando-t3e conforme:. a rubricará o Rei to r, c a tprnará 
a enviar ao Mordomo, para com ella document~1r a sua 
conta do mez. A conta do Th'lordomo deverá ser balan­
ceada no fim do seu mez, e ·a baverem cliJfercnças, ou 
saldos, se p3garão immediatamcnl~. 

~ 24. Ao Thcsou.rciro pertence receber toda e qual-: 
quer quantia que deva entrar na casa,. dando quitações 
com o Escrivão, cuidar· no rep:1ro do collegio, e das . 

· propriedades, ou .seja. maior ou menor, vesh~ario dôs. 
orphãos c famulos; pagar toda e qualquer despeza_, ·pro­
curando poupar tudo quanto f6r compatível com o com­
modo da casa, pois que a elle compete a i mmediata fis­
calisação da economia della. Todas as folhas de jornaes, 
serão assignadas pelos respectivos mestrls, e o·s títulos 
de compras pelos vendedores. 

~ 2;5. O Procurador é obrigado a avisar· para as Mesas, 
e Juntas por ordem do Provedor, e quando pelo Escri­
vão lhç f6r indicado; agitar as demandas; cobrar os, 
::tlugueis .c mais rendas do collegio; e de acc6rdo com a 
Thcsourciro examinar o estado das propriedades -' p1ra 
ver se precisam de concerto, e augmento de alllgueís, c, 
ainda.encarregar-se desses concertos, e procurar tudo 
o mais que f6r a beneficio elo collegio, sempre debaixo 
das ordens da Mesa, a qual podPrá dividir o trabalho; e 
allivial-ó· de parte ele algons destes enéargôs, se lhe 11aao: 
recer conveniente. 
' Quando lhe forem confiadas as quitações para dili--_ 

gencia_r as cobra-nças do collegio, assignará em- um. 
livro, em que ellas devem ser lançadas, a certeza do 
seu recebimento; c quando entregar ao Thesoureiro as · 
quantias que f6r cobrando~ irá este assignando esta 
certezà ao lado do lançamento das sobreditas quitaçOes, 
~flm de que o E~crivão fa~ as devidas cargaF~ a_o The ... 



EX:•:t:UII\'0. 

sou.reiro, com a preci~a ~xactidão~ c pussa mais r~rom­
ptamen te fazrr ns nccessarias conferencias da cêrtez.3, 
(~ cohrança d<IS rendas dei ('Ollegio. As despezas dcs!a 
rep;1rtição, sendo feitas fóra do collegio, não exigem 
a rubrica ·do Reitor~ e ~erão documentadas com as ferias 
dos officiaes mecanicos, assignadas pelos respectivos 
mestres elas obras, e contas assignadas pelos Advogados, 
e Solicitadores das causas judieiacs. 

O Procurador h a lance a r á a sua conta todos os mezcs, 
ou quando a Mes:.t julgar conveniente; e havendo diffc­
renças ou. saldos, ~erüo estes feitos ímmeuiatamentc. 

~ 26. A Mes<i determinará o destino dos orphãos da 
maneira que lhe p:uecer mais conveniente, pondo-as, 
logo que ti verem a in:-:trucção que considerar neces­
saria, a aprender as arte" mccanicas; seja no Arsenal 
e Trem Imperial,. seja entregando-os a mestres parti­
culares por tempo convendon:1do, empregando a sua 
in/1uencia para os seus destinos_, conforme a inclinação 
que moslrarrm, entendendo-se sempre que, uma vez 
sabidos do coliegio, nenhum direito mais têm ao be­
neficio ela c:1sa. 

~ 27. Nenhum vogal durante o seu exercício em 
Mesa poder:'! com esta contrac:tar~ nPm fazer transacção 
alguma relativa aos bens e quaesquer outros objectos 
do collegio: os mesm<~s empregaclos ass:1lari:.~dos apenas 
poderão fazrr com a .Mesa conv('nçõr·s relativas a seus 
salarios~ debaixo da pena de nnllidade. 

§ 28. A .Mesa cTcverá no- fim do anno m:mdar extrahir 
um balanço geral dos fundos, dos reditos, e flespezas 
do mesmo anno, conforme o que constar dos livros do 
'nventario, mestre, e receita e despeza do cofre, e 
ignalmcnte um extracto do numero, idade, progre.'so, 
c destino elos collcgü1es: o que turlo, depois de verifi­
cado e approvado pela Mesa, será. enviado com carta de 
officiO ao Presidente da Província; e com a sua appro­
vação se mandará imprimir c distribuir gratuitamente­
ao publiro. 

~ 29. Haverá uma festa annual no terceiro domingo 
de Agoslo, dia de S. Joaquim, Padroeiro do collegio, á 
qual as~istirã a· Mrs·1, sendo toda a clcspt>za della, que 
niio excederá a 80/f'OO, a custa d:-~ casa. Esta fe::.ta será 
offer.Pcida a Deus p,·IJ conservação da vida e s:nHle de 
Sua M:1gestade o Imperador Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Impcrio, e de toda a Impcri~l Familia. 
Haverá mL.;:sa de incenso no dia !ide Outubro, natalício­
do mesmo Augustissimo Senhor, Protector do.collegio, 
a qu:1l será offerecida a Dt'H<; peln sua sa ude c prospeq 
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ridadc do Imperio. Havcrú igu:l) missa· no Ji:t 3 de )hio, 
a quarscrá tambcm ofl'cre(:ida a D.~us pOl' todos os bem-. 
feitores da casa· pia c collegio·, c toJas celebradas pel(} 
Reitor, ou Yiec-HL•itor. 

CAPITULO III. 

DA JU:'IT.\. 

~ 1. o A Junta scrú romposla (ID 20 pcs:;oas, que 
teuham servido com zelo os princiy::e." cargos de~ Mesa, 

• llavcndo·as, e em falta, de qu~w~·q<Jer ,Jcmfcitores do 
c~llcgio que p~rcçam para i'3so idoneos, a arbítrio da 
mesma .Mesa. A reunião da Junt:1 terá lugar sempre que 
os ncgoc i os da casd. exijam esta med.ida, lra ta ndo-se em 
1\lcsa an teci padamcn te da convocação da mcsma.Junta, c 
esc;evendo-se os avisos p.:1r:1 clla em nornc Llo Provedor. 
· ~ 2. o Perante esta Juut:1, assentada em CJ)mmum com 
a Mesa, e presidida pelo l'rovcdcr, e na sua falt::t, pelo 
do anno anterior, fará o Esc ri vão d:t .Mesa um rei a to rio 
do estado geral do collegio, e dos jnconveni.cntes que 
sr. tem praticamente encontrado na execução de alguns 
artigos dos esta lutos, quando essa seja a ma teria de que 
se deva tratar, ou quando se tenha em vista a:gum certo 
e determinado objecto, exporá o particular negocio .que 
motira a conv.ocagão da Junta; e p:.tssando-se a t.lcli­
berar conferencialmento, ou por via de escrutínio, con­
fqrme ~e disse a respeito da Mesa neste tit. cap. 2. o 

~~ 8, 9 e lO, bnçar-sc-ha pelo Escrivão no liVro dos 
accôrdos o que fór decidido, afim de se lhe dar a devida 
execução, sendo negocio que se possa logo realizar, ou 
de se propor á Augusta Consideração de Sua Magestade 
Imperial, quando tiver por objecto a reforma, ou cor­
recção de alguns artigQs dos presentes estatutos. 

TITULO' li. 

Da organização do colleglo. 

CAPITULO I. 

DAS AUTORÜ>AD:êS E EMPREGADOS QUE DEVF.M HABITAR 
DENTRO DO COLLEGIO, E SUAS OBRIGAÇÕES. 

~ l. o o..,. empregados, que deYem residir dentro do 
collcgio,.são: um Heitor, um Vice-Reitor, um Economo, 
um Enfermeiro, c um Porteiro. 
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~ 2. o Do lúitor. ~O Heitor uercrá ser um prcsiJytcro 
(:e consumada prudencia, intelligen~a c Yirlude·. Ellc 
é o 'fhêfe immcdiJlo dos empregado:', e p~ssoas que 
residem dentro do collcgio, os quàes por isso lhe devem 
obedecer em. t mlo o (jUC pert en(_'er á utilidade e f:Crviço 
do mesmo c;ollt'p:io, podendo todavia reeorrer á Mesa no 
caso de se sentirem ·aggravados. Deve vigiar muito 
scriamc.nte na paz, f.OOego, asseio, boa ordem, e abas­
léinÇa d.o interior da cas:~, concorrendo com o 'fhesou-· 
reiro para o conseguimento destes fins, informando-o 
de todos os obj~ctos que dcYcm sH forneeidos ás offi­
cinas e consumo dos collrgi:H·s, as~i rn romo dos rcpdros 
neccssarios á conservação do cd tficio, e recorrendo 
immcdiatamcnte á 1\lcsa no ca~o de se lhe não dar logo 
prompta provit.lencia. Deve cônferir e rubricar as rela­
ções dos vi veres c mais obje2tos de· desr,ezas fci tas pelo 
.Mordomo dentro do collegio, e igu:.llmcnle ·a-s reccilas 
pJra os doentes, que no li\ro competente se cÍ1Vjarem 
aa boticario. Deve ter para com os collcgiacs a ternura 
e.mansidão proprias·dcs p.1is p:.na com os ti lhos; unindo­
lhe a gravidade nccessaria para conciliar o respeito. 
Incumbe-lhe dirigir a educação religiosa e moral dol 
collegiaes, presidindo aos actos religiosos, ensinan­
do-lhes a dtJutrina dlnstã, ao meno.s aos domiflgos e 
dias sJntos, depois da missa~ obrigando aos mais pro­
''ectos a ler c decor:.~r, além do cathecismo, o manual da 
l'digião chrislã, e legislação nacional, adop·taclo rara 
uso do collegio, e dando-lhes sobre tudo com o seu 
exemplo lições pratic:1s uc solicla picdadr, just!ça, e· 
geral hencvolenria, por cujos princípios fará, quanto-. 
estiver d:.t su:1 parlP, que -os collegiacs dirij~1m suas 
acções, assim corno que observem as regras per!Cncentrs 
á educação physica, po!itica~ e exacla disciplina do 
eollegio. Poderá visitar as aulas quanJo quizcr, e em 
horas desencontradas, para observar o compottament.o 
dos Lcn tes, sem que is:;o lhe possa ser csfranhado por, 
es~s. Presidirá á Congrcg;1ção elos mesmos Lentes, que 
deve haver mcn"almente, mnr-cando-lhes. o dia, con­
forme se dirá no plano de in;;;trucção, e tle comnium 
a2côrdo com elles tratará das ·camas pertencQntes á 
eJucação c ensino dos collegiaes, afim de informar com· 
pclcn temente á Mesa a este respeito. Nomeará sema.na­
riamepte d'entre os colleB"iaes o·hcbdomadario, o leitor~ 
e todos os mais que forem neccssarios ao bom regimen e 
economia do collegio. Deverá o Reitor residi!' constan .. 
temcn te no collegio, sem já mais pernoitar fóra delle" 
s:llvo em caso de urgentissiJ!la neerssiílade: c -ficando. 

• 

• 
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ém seu lugar o Vico .. Reitor: em todo o caso não poderá 
ausentar~se .Por 1~ais de 8 dias sem licença da .Mes(}. 
Acom-panhãrá os collegiars sempre que poss:-~, quando 
com licença da Mesa ou do Provedor sahirem em com­
munidade, juntamente com o Vice-Rei to r. Assistirá ao 
aeto da comida dos collegiaes com o.Viee-Reitor, ainua 
no ca~o que alguma vez não usem della com elles. Fica 
a seu arbitrio a metade do tempo das feria~, de accôrdo 
·com o ·Vice-Reitor; porém si por acon tecimén to de 
molestia fór embaraçado de recolher-se no tempo mar­
cado, o fará immediatamentc participar por carta ao 
Provrdor·, para este fazer conhef'et' á Mesa o motivo que 
o obrigou a essa falta; e succedundo o contrario, deli­
berará a Mf'sa o que melho.r convier. O Reitor deverá 
explh:ar vo collegio o E~angdllo, e o cathecismo nos 
domingos, á hora que entender mais cornmoda, e em 
determmado lugar, p:-~ra que todos os collcgiacs c fa­
mulos da casa possam assistir, e aproveitar-se desta 
doutrina. As missas do Reitor são livres, menos as dos 
dômingos e dias santos, e de qualquer outro dia de festa, 
ás qua1·s pr,'cetll'r5o tres signaes de toque do siná: 
•o primeiro logo que o Vice-Heitor acabar de a dizer; o 
segundo ás oito horas c meia; e.o terceiro ás nove, tempo 
em qoo a p-rincipiará immeclíatamcnu~; entendendo-se 
o mcsmo·quando p(lr impedimerrto do Reitor a disser o 
Vice-Reitor. Quando succcda impedimento de ambos, pro .. 
virlenciará ern tempo o R~~itur, para qne haja sempre ess<r 
missa e r~polieada por todos os bemfeitores_ do collegio. 

§ 3. o Do Vice-Reitor.- O Vice-Reitor é immediato ao 
Reitor~ e o ajudará a dirigir o collegio, concord 1ndo 
ne"sa di visão de trabalho p.ruden temente ; e em falta do 
Rei to r faz as suas vezes~ guardando as regras acima es­
tabelecidas; pelo que deverá· ser ip;ualme.)lte um pres­
bytero intelligente, c de bons costumes. Fica a seu 
cargo a .bibliotheca, e á sua responsabilidade. Compete­
lhe a metade do lempo das ferias, a seu arbítrio, de 
accôrdo com o.Reitor ; acontecendo porém impedimento 
leg-itimo, que o obrigue a exceder o tempo marcado, 
participará i mmedia ta IUI'n te por carta á .Mesa, e ao 
Reitor o motivo dessa·falta; e succedéndo o contrario, 
fleliber·ará a Mesa como melhor convier. As missas do 
Vice-Reitor são livres, á exücpção das dos domingos e 
dias•santos, e de qualquer outro dia festivo ; c ~el'ão 
estas applicadas pelo.i bemfeitcres do collegio, e dita·s 
ás 7 horas, menos quando se acha r impedido o· Reit'Ür, 
porque em tal cuo as dirá ás 9, como se declara no i 2.0 

dcMe eapitulo. 
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§_4,. o Do Economo. -O emprego de Economo deve re 4 

cahir em um sujeito, o qual não só tenha boa moral; 
louvavcl· cond ucta, ·e exemplar procedimento, mas tam .. 
bem qtie 'SPj i acrPd i bd o na opinião publica. Na razão 
do SI'U emprego é subordinado ás ordens das autoridades 
con~ti tu idas para o hom rf•gimcn e governo do coLieg-io. 
E' responsr1vel pt'las oficinas, a saber: de~pcnsa, cozi­
nha, refeitorio e roupa ria, fazendo com seu exemplo que 
qualquer, que nellas fôr empregado, cumpra exacta­
mcn te com os seus deveres. 

~ Õ. 0 Do Enfermeiro.- O Enfermeiro não só deve ser 
revestido das mes·mas qualida:1es qu~ se exigem no Eco., 
nomo, mas principalmeute deve resplandecer nelle a 
virtude da .carid:lde, a qua~ em razão do seu emprego 
deve prática r muitas vezes com os tenros enfer·mos que 
forem confiados ao seu desvelo, tratam<'nt.o e cuidado. 
Da mesma sorte é subordinado ás determinacõcs doS· 
superiores~ com a mais restricta responsabiliclade por 
qualq11er infr·arção das suas obrigações. 

~ 6. o Do Porteiro.- O Porteiro, a quem na qua lida ele 
do seu emp1·ego incumbe entender-se primeiramente 
com. qua I quer pessoa que se dirija ao collegio, além de 
.bons costumo:; e exemplar procedimento, deve set' do­
tado dt> consumada pr·udencia, moderaçã-o~ e urbanidadê. 
E' de seu dt'ver tr·atar a todos os hospedes mui polida.­
nwnte, e vigiar si o~ colleg·iaes~ ou famt;t!os, que sa hem, 
têm para i<;SO fal'ulclade, conformando-se em tudo com 
as determina'ções dos superiores, e com as regras pre" 
striptas no cap. 4,. o~ 9. o deste titulo. 

CAPITULO II. 

DOS EMPRE:~ADO:i QUE PODEM 1\ESlD!R FÚLU DO C0LL~G lO; 

~ 1. o E-:tes emtwegados são os seguintes: 
l. o Pr:ofessotes das doutrin::~s que se ensin1rcm no 

collegin, conforme a parte do plano de instrul'ção que 
fór posta em execução. 

2. o U rn Esn·i ptura rio encarregado de toda a c~cripta 
do collegio~ debaixo da inspecção do Escrivão. 

3. 6 Um Profe~sor de meJicina e drurgia. 
4. o Um Botieario. 
f2. o Os i)rofessores, que se propqzerem a ensinat 

qualquer ramo de instrucção estabelecido no collegio.; 
deverão ser dotados não só de intelligencia e litteraria 
capacidade, mas principalmente de boa e irreprehcnsi..: 



':el enndnd:l, :·íi:n de qu'' o seu C\c:nrdu Jlrmc·, coliSu·~, 
lid~ a .c:u 1 doutrina, e concorra p:li':J o'gt·andc olJjecto 
da cduGação n19ral tlo.;; collt:giacs. Desempcuh:não cxac­
tamente O pl:Jno UC instrU'LÇãD na parte ·CJUC l!irS fór 
relativa, inuo ao C<Jilt'gio ponttulml'nte nas hor:1S rüar .. 
catlas n:1 p.mta cu hornrio, e em t.odo.s cs ài:,s. á.excepção 
dos dÕminr~o:-', dias :.:mto~, e do tclllpo desUnJ:lo para 
ferias; tPn:lo cadt'l'nos em que Lçam obs~'rv::çõt•s s:Jbre 
o progresso o mór:alid:J.(te dos seus alurnnos~ e dan.Llo de 
tudo cont:l nas Congregações mensacs, conforme se con· 
tém no mesmo plano. • . 

~ 3. o O Escriplur.ario deverá ser ig11almentc p.essoa de 
bons costumes, que escreva desembaraçadamente, e 
versado em cscripturação. e arranjo LIA contas. Será 
obrigadO' a escrever n::t secretaria do collcgio ·todcs os 
dias, á excepção dos domingos c di:ls santos nao dispen· 
.sados, sal v o lla·ven(lo l\les:1s, ou Juntas, porque então 
deverá tambem comp:1reccr p:1ra escripturar o que lhe 
fór determinado.· Escreverá debaixo da dircccão do 
Escrivão da ~lesa todos o . .; livro.s e pupeis perten"centcs 
á administração do co,llegio, bom como tudo mais que 
sob a direcçãq do ReiJor respeitar á economia do col· 
Iegio, e educação dos ·collegiaes, trazendo sempre todos 
O'S livros e papeis em boa guarda e .ordem, e a cscrip­
turação completa e em dia, para cujo fim trabalhará 
todo o tempo que a Mesa por direcção do Escrivão en­
t'êndcr necessarlo, que não poderá nunca ser menos de 
seis horas por dia, ainda me~mo quando a escriptura­
ção esti rcr muito adiantada. • 

~ 4,. o O. Profe::sor ele medicina e cirurgia visitará 
promptamen te o collegio todas as vezes que fór c.ha­
mado, e exigir o tratamento dos doente::, em regra duas 
vezes por semana·. . · 

Prescreverá os rcmedios c dietas -convenientes, de­
vendo haver no collrgio um livro destinado para cada 
um destes dous objectos, nos qunrs escreverá o dito 
Professor, declarando os nomes dos doe1\tcs por qaem 
se prescrevem. No mesmo livro (.bs dreta~, mas em 
lugar separado, poderá offerecee á consideração da Mes1 
as obssrvações que 1 h e occorrerem a obro os defeitos do 
plano ele educação physica, e lembrar as regras de hy­
giene que lhe parecerem proprias para sua correrção .. 

§ ü. o O Boticario não aviará receitas para o _collegio, 
sem que se lhe apresentem lançad(,ls no livro·competinte 
elos remedios, asS'ignaoos pelo Professor de medicina e 
cirurgia, e pelo Rei to r; e envia r á os rcmedios sempre 
hem tapados, e lacrados com o seu respectivo sinctc. 
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CAPITULO 111. 

DOS COLLEGIAES. 

~ ,I. o Os rollegiaes porcionistas apresentarão na oc .... 
c~sião da entrada os artigos de vestuario~ utensílios e 
livros quo lhes forem indicados pelo Heitor~ conforme 
um plano geral :-tpprovado pela Mesa; e os orphãos 
receberão estes mesmos a ri igos~ quand~ os não ob­
tenham de algum bemfeitor, á custa das rendas do êol­
legi.o, e conforme as circumstancias o permittire"m a 
arbítrio-da Mesa. . 

~ 2 ~o Todos os collegiacs orpl1ãos, c porcionistas for­
marão um corpo diviuido em duas sccçõe·s. A primeira 
serájomposla dos collegiaes que tiverem 7 al~ 12 an-

• Ifos ae idade; a segnnda dos que excederem a dita idade: 
cada uma das sobreditas seccõcs .será subdividida em 
decurias compostas de 10 colÍogiaes. As dccurias serão 
nomeadas com o numero de f. a, 2.\ 3.a, ete., da t.• 
ou 2. a secção. Os collegiaes de cada ~lecuriêl terão o 
numero de 1 a i O, e serão prosid idos por um decurião 
escolhido pelo Reitor d'entre os mais benemeritos da 
decuria .. tanto em costumes, co~no em applicação .. 
Além deste decurião de cada uma das dccuria!', haverá 
tantos geracs com o titulo de prefeitog~ quantas vezes 
houver cinco decurias~ os quªes receberão pela manhã 
as ·ordens do Reitor, ·para as. fazcl' executar nas suas 
respectivas clecurias, onde serão respeitados como ta~s; 
e uns c outros conservados, ou removidos conforme o 

·seu comportamento. Os decuriões scr.ão distinctos com 
um laço de fita estreita com cores verde e amarella, 
collocado abaixo da insígnia d-o calix, c os prefeitos com 
uma fita de meia largura das nrcsmas cores com laços nas 
e..,xtremidaclcs, pendente ao pescoço; advertindo-se po­
rém que, C"!1l gera I, ·além dos numPros, os collegiaes 
terão um distinctivo que os faça conhecidos, e a que 
decuria pel'tcncem, o que fica ao ;nbitrio do Reitor; e· 
com este distinctivo se marcarão os seus respectivos 
vcstuarios, e quacsquer utensílios, para que se não con­
fundam, e po!'sa cada um delles zelar· competentemente 
essa sua primeira propriedade, fendo de tudo relações 
escriptas pelos mesmos collegiae~ .. quando já saibam 
escrever, ou aliás por seus décuriões. . 

§ 3. o A divisão das decurias é independente de qual­
quer outra que posgam fazer os Prufessores nas suas 
rc~pectivas aulas p:ira a economia da instrUC\âO; e deve 

• 
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subsistir sempre para a boa onlem do collcgio) seudo 
os. collegiaes nomeados decuriões obi-igados a inspec­
cionar todos os membros da sua t:lecul'ia r.m qualquer 
parte onde elles se acltarem, aconselhando-os a cum­
prir os seus deveres, tanto pelo que toca á instruc·ção, 
como pelo que diz respeito ás regras da educaçJo phy­
sica, moral, e religiosa, e dando im1nediatamente conta 
ao prefeito de todos os acontPcimentos notaveis das 
suas respectivas decurias, para este os 1evar ao conhe .. 
cimento do •Reitor. Exceptuam-se desta inspecção os 
collt:giaes nomeados para presidirem nos diversos em­
pregos do collegio, os quaes só respondem immedia­
tamente ao Reitor, emquanto assim estiverem em­
pregados. 

§ 4-. 0 Os collegiaes terão toda a reverencia ao Reitor, 
Vice-Reitor, e Professores, e obedecerão igual1~enté 
aos decuriões, e estes aos prefeitos em tudo que por c i lês 
fór determinado para execução do plano de educação, 
e regras conteúdas nestes estatutos. Os collegiaes Sé 
tratarão uns aos outros tomo· irmãos e amigos, e usa­
rão com os farfl.ulos de to la a doçura e catiuade, que 
a razão e a religião christã nos inspira para todos os 
nossos semelhantes. 

§ õ. u Os collegLles deverão servir a si proprios, sem· 
já mais pJ r a isso occu par os f a mulos do collegio: portan t.o 
Jogo que se erguerem, cobrirão as suas ~~amas, varrerão 
os seus aposentos, depositarão o lixo fóra da porta, e se 
vestirão prompta meõ te, esperando a ordem do chefe-da 
de~uria para principiarem O:' trabalhos do dia. 

~ 6. o Os collegiaes orphãos jámais poderão sahir ~óra 
do r.ollegio, sc:não em companhi:1 do Reitor, ou V1ce-· 
Reitor; mas aos potcionistas permitte-se no tempo das 
ferias, ou· em qualquer occasião em que elles sejam 
tequel'idos por seus pais, ou pessoas que os reprcsen tem, 
sendo entregues a estes; ou a quelll fór por clles auto­
ri2ado, e doYen'do voltar ao collegio sempre acom-

. pmhados das sobreditas pessoas, para constar que não 
excederam ás suas ordens; aliás o Reitor os não receberá, 
salvo por despacho da· Mesa. 

~ 7. o Se ap_Oare,~erem p:1rente, ou bemfeitor lle algum 
o.tphão, qu~-~ queira encarregar-se da sua educação, 
levando-o pat·a sua corrípaiihia antes de haver terminado 
o tempo de estada no collegio, a :\lesa o não consentirá 
sem que saiba ler, escrever e contar, e grammatica 
pottugueza, sal v o se a Mesa recoohecer com toda a 
~idcncia que o que requer, tem possibilidade para 
adiantar o orphão~ e concorrer para sua for·tuna, devendo 
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neste caso assignar termo elo fazer dar ao orphão uma 
edu~ação tanto ou mais liberal e perfeita, do que elle 
poderia receber no collegio, dcba ixo ela respons~ bi lida~e 
para com o mesmo orphão pela perda que msso haJa 
de soffrer. 

CAPITULO IV. 

DA POLICIA E DISCIPLINA DO COLLEGIO. 

~ L o A policia e ti i~ciplina do collegio são encarre­
gadas immccliatamente ao Heitor, com subordinação 
aos accôrdo:-~ da Mesa. E !las têm por objec to a conser­
vação e asseio do me:;mo collegio, seus moveis e utensi­
lios; a facllidacle, boa ordem, e regularidade do serviço 
qu~nelle se executa; e finalmente a correcção d::~s fallas 
que forem commettidas contra as regras estabelecidas 
nos esta tu tos. 

~ 2. o Os qna r tos dos collegiaes, e todas as s3las e offi .. 
cinas do collcgio devem conservar':'se sempre em as!:eio 
o mais exacto. 

§ 3. o Haverá uma casa proxima á casa de jantar. com 
o titulo de copa, e ahi se guanlarão as ft)Upas, louça, 
vidros, e mai~ objectos do s1•rviço da mesa, e se depo .. 
si~arão as comiuas f]W~ íicarem reservadas de uma para 
outra refeição, a fim de que se tenham em boa guJrda, 
e com o devido a8seio. 

~ 4. o A despensa será collocada em lugar bem arejado, 
claro~ e não muito distante da cozinha. A cozinha será 
azulej:tda em todas as su:~s paredes, as quaes serão 
esfrrgadêls to(Jas as semanas ; e terá uma mesa para o 
servir;o, que será lavada com todo o cuidado todos os 
dias. A agua para o uso da cozinha e mais olTicin:~s estnrá 
em vasos, onde se conserve sempre em asseio; as panell<is, 
marmitas, c cassarolas den~rão ser ele folha, ou barro· 
bem cozido~ mas não vidrado. E' absoluta ffit'n te pro­
hiuiclo usar de va':1os de cobre nesta npartição, e ainlla 
em qua Jque,. outra onue se possam receia r consequcncias 
de aziuhavre. 

~ o. 0 A enrermaeia srrá collocacla em lugar para isso 
apropriado~ e consultando-se a esse respeito os peritos 
da meJicina. Haverá um sufficien te numero de camas 
com caixas de rctrete entre uma e outra, e a compe­
tente roupa destinada para as camas, e vestuario dos 
doentes; um lavatorio, e uma toalha que se renovará 
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com frequencia a àrl1itrio do respecti\ro facultfltivo; 
uma ou mais tinas mon tacl~1s sobre carretas para uso de 
banhos; havendo o maior cscrupulo em que tuuo se 
conserve no mais exado asseio. 

~ 6. o As roupas de cada ollicina terão uma marca 
bem distincta, ele modo qne jámais se confundamf 
principalmenle as da enfermaria. Em todas haverá pra­
teleiras, e gavetas para guanla dellas, c outros utrn­
silios; e igualmente cadernos com a sua relação, pL'los 
quaes se farão as entregas, e se tomarão as contas aos 
que nas otlh:inas servirem, além do inventario geral de 
todos esses objectos, que deve estar em poder do Heitor, 
e com o qual devem conferir os sobreditos cauernos. Na 
despensa haverá um livro onde se drscrevam exacta­
mente, além dus utensílios, todos os viveres e forneci­
mentos que nella entrarem e sahirem; c tanto o livro da 
despensa, como os cadernos das ou II'<IS oficinas, estarão 
sempre patentes ao M0rdomo do mez para conhecer o 
estado dellas, fazer as combinações que julgar necessa­
rias a bem da e~~onomia do collegio, devendo em todos 
elles (a ser po~sivel) escrever os mesmos collegiaes que 
servirem nas officinas. 

~ 7. o Haverá umJ casa com o titulo de roupa ria, onde 
não só estejam todas ns roupas lJvadas, mas se recolha 
a que se houver de da r a la v a r, toda a cargo do Eco­
no mo, e desLTipta no livro cornprtente. As roupas da 
enfermaria se depositarão t:om toda a sr,paração e cau­
tela, para que de modo nenhum se mistun~m com as 
outras ollll'lnas, ou com as dos collegiaes em saude, que 
todas devem ter a competente marca, romo já fica dito 
no paragrapho antecedente, e no § 7. o elo Cap. 3. o 

deste titulo. 
§ 8. o Far-sc-ha diligencia para se encaminharem as 

aguas das cJmvas , e as das lavagens e ser·viço das ofli­
cin::Js ao lug;Jr das clo:H·as, e quaesquer outros onde muito 
cumpra manter o as~eio. Se apeza l' de cautelas houver 
máo cheiro diffundid0 na atmosphera, parrcendo con­
veniente pnrilicar-se-ha o ar com o uso dos acidos mu­
riatico, nítrico, ou acetico, em vapores, e pelo mrtl1odo 
que pr·escreva o Professor de medicma e cirurgia, 
fic:.lfldo prohiiJido o ll"O da alfazema, e outros perfumes, 
que além de mais dispen.lios:1s, se tem julgado im­
proprius para Bonseguir a S()lubridarle do ar. 

~ !L o A porta do collegio i'e abri rã ás 6 horas da 
manhã, e se fechará ás Ave-Maria. A' exr·rpção das 
pessoas empregadas no ser v iço do collegio, não se per­
miL tirá que enlre ou saia alguem, sem licença do 
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Reitor; e scnflo do sexo feminino. quando forem mãis, 
avós, ou outros parentes proximós dos colleg-iars. HJ.­
verá, além da siueta da porta, outra em lugar proprio 
para o Porteiro fner os signaes, conforme pelo Reitor 
lhe fôr determinado, quando houverem de entrar ou 
pe;-;soas a visitar o collegio, ou pessoas nelle resiLienles. 

~ 10. Haverá um lugar commum para todos os colle­
giaes nelle faltarem ás pessoas que VIerem de fóra pro­
curai-os em horas oppurtunas, preeetJendo licença do 
Reitor, como fil'a ui to; não será porém licito n~ceber 
visitas em horas de aula, ou outros exercícios pt·r~en­
cen te:3 á economia do collegio; e no caso que, durando 
a visita, se faça signal para alguns dos sobreditos 
exercícios, finda1 á a conversação e o collegial peJirá li­
cença ao seu hospede para se retirar, salvo SPndo ampla 
a que tiver obtido do Reitor. O Reitor ou Vice-Reitor, 
assistirá a estas visitas todas as vezt·s que fór· pos~ivel, 
para ensinar aos collegiaes a pratica da urbanidade, 
e inspirar-lhe por seu exemplo, que é melhor que todas 
as regras, maneiras polidas e mod<stas, que mostrem 
respeito, estima e benevolencia, mas sem re.ssaLius de 
lisonja, dissimulação, ou baixeza. 

~ li. O collegio será alumiado á noite por lampeões 
que se terminem em tubos capazes de conduzir o fumo 
fóra da casa, sendo isso possível; usar-se-ha de azeite de 
ma mona, ou de côco; e ~erão collocados os ditos la m­
peões nos lugares inrlispensavris, a arbítrio do Reitor 
com approvação da Mesa. Estrs la m peões se a paga rã o 
á hora de recolher, ficanLio apenas luzes nos lugares de 
absoluta precisão. 

~ 12. A distribuição das horas do dia, e determinação 
do tempo par a cada um dos serviços, serão reguladas 
por uma p:IUta, ou horario. Esta pauta ou horario será 
organizada pelo Reitor, tendo em consideração ostra· 
balhos economicos do r.ollegio, e aquella parte do plano 
de instrucção que effectivamente se mandar pór em 
exPcução, o que sendo drpendcnte do arbi trio r\ a Mesa, e 
calculo das rendas do collt>gio, não se póde de ante-mão 
fixar de uma maneira certa e invariavel. O horario será 
apresentado á Mesa; e sendo por ella approvado, se co' lo· 
cará no lugar mais patente do collegio para ser v ir de 
r1~g-ra impreterível, fazendo-se signaes de sineta para 
cada um dos exercícios pdo collegLd hebdomadario. 
A' proporção que o plano de instrucçào fór tendo maior 
extensão, ir-se-hão fazendo no horario as correcções que 
parecerem convenientes. 

§ 13. Faltando qualquer dos empregados assalariados 
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ás suas obrigações, serão advertidos pelo Reitor, pela 
primeira vez em particular, pela segunda em presença 
de outros empregados; e caso se não corrijam, p::~rtici­
par-se-ha á Mesa para o providenciar com a diminuição 
dos salarios, ou mesmo com a despedida dos ditos 
empregados. 

~ 14,. Os collegiaes, que commetterem faltas, serão 
advertidos pelos Professare~, sendo as faltas relativas á 
ins trucção, e com mel tidas dentro das aulas, fazendo-lhes 
ver com horror a~ consrquencias dessas faltas ; e até 
serão C(lstigados pruclentcmentr, quando forem inuteis 
estas advertencias, ou pelo Reitor, sendo as falt(lsfóra 
das aulas. Os castigos se regularão segundo o systema 
exposlo no plano de educação. 

~ H). Far-se-ha diligencia por estabelecer no colle­
gio offlcin(]s de a lgurnas artes das mais neeessa rias, 
como as de alfaiate e sapateiro; porque o mesmo col­
legio póde fornecer-! hes serviço con ti u uado, pelo estrago 
que os meninos costum:nn a fner no vcsluario e cal­
çado; e podem estes trabalhos constituir ás vrzcs um 
meio de correcção para certas faltas dos collegiaes_, 
principalmente dos orphãos_, como se dirá na tabella 
das culpas e castigos. 

TITULO III. 

Da educação dos collegiaes. 

CAPITULO I. 

DA EDUCAÇÃO E~I GERAL. 

§ i. o A edu~~ação tem por objecto aper·feiçoar, e dirigir 
as faculuades physicas e moraes do homem, para uli­
lidacle do individuo que a recebe, e da sociedade civil 
de que elle é membro. 

~ 2. o Pelo que toca ao phy."ico, devem os collegiaes ser 
dirigidos de modo, que auquiram o maior gráo de força 
e robustez de que as suas constituições forem capazes, e 
se tornem proprios para servir a sociedade com os seus 
braços, e commetter os trabalhos mais arduos ela vida, 
para os quaes os orphãos parecem já dcstinéidos pelas 
circumstancias ele sua pobreza e desamparo, e a que os 
porcionistas poderão ser obrigados pela incalculavel 
instabilidade das c ousas humanas. 
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§ 3. 0 Ainda que a civilisação tenha inventado quasi· 
infinitos meios ele supprir e augmentar a força dos 
braços do homem, e quo a mesma defes1 do Soberano e 
da p:t tria não pareça ter presentt~mente dclla tão grande 
dependencia, corno acontecia entre as nações nntigas, 
algumas das quaes segundo o trstemuniw de Eliano, 
levavam a disciplina a ponto de punrr os cidadãos, 
cujos corpo~ apresentassem qualquer indicio de molleza; 
seria todavia um erro crasso abandonar por· isso o plano 
da nossa perfeição physica, da qual se póde ainda hoje 
tirar muito grandes vantagens, e que é intirn<~mente 
ligada com a perfeição intellectual e moral elo espírito. 
A experiencia das mesmas nações antigas mostra que o 
proJecto de melhoramento e perfeição physica não é 
chim,~rico, pois que factos da mais averiguada certeza 
provam que ellas supportavam trabalhos, que hoje pa· 
recem incríveis, e tinham por via de habitos de fru­
galidade, e continuados exercícios chegado a formar 
como uma nova constituição. Imitando-se portanto 
quanto fór possível aquelle processo simples, e indi· 
cado pela mesma natureza, é de esperar que nos ap ro 
ximemos áquelles benefi0os resultados a favor da geração 
presente. 

§ 4. o Pelo que diz respeito á parte littera ria e moral, 
deve a educação ter em vista preparar os collegiaes 
com os conhecimentos convenientes, e indispens::~veJsaos 
empregos da vida commum; e sobre tudo communicar­
lhes noções claras da virtude, e do vicio, das acç'Ões li· 
citas, e ilticitas conforme os princípios dn razão, da 
religião, e até das !eis penaes do no~so codigo nacional. 

§ t>.o Para se conseguirem os tins acima ditos, pro­
ceder~se·ha da maneira mais facil, e accommodada ás 
circurnstancias dos collegiaes .. seguindo-se, qtianto fór 
possível, a marcha e desenvolvimento natural das facul· 
dades do espírito, principiando-s~ pelos conheciment0s 
mais obvio:.;_, e sujeitos á acção immediata dos sentidos, 
dando-se exercicio ás faculdades da perc'rpção, imagi­
nação, e memoria, e p:1ssando·se depois ás doutrinas 
que applicam e aperfeiçoam a potencia raciocina­
dora. Far-se-ha principalmente toda a diligencia p1ra 
lhes inculcar, já pelas acções praticadas perant~ elles, já 
pelos exemplos subministrados pela lição da historia, 
dos arologos, e até romances escolhidos, o re:-peito e 
gra lidão ao Ente Supremo, obediencia ao Soberano, e 
autor-idades legitimas, justiça e benevolencia para com 
os nossos semelhantes, conscíencia da propria dignidade, 
e desejo da perfeiç.ão individual, unida ao amor do 
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trabalho, e disposição a desempenhar todos os devrre5 
de qualquer situação e posto, em que pela Providencia 
se a<'hem collocados; mo:-;trando-se-lhcs que, não po­
dendo este ser ig-ual para todos, por mais infr'rior que 
seja, nunca deshonra o homem, a não srr acompanhado 
dos vícios da mentira, grosseria, adulação, e baixeza; 
a~sim como a mais alta graduação e dignidade o deixam 
de ennobrecer, quando são acompanhadas da vaidade, 
soberba, e desbumanidade. 

CAPITULO II. 

DA EDUCAÇÃO PHYSICA • 

~ 1. o A educação phy~ica tem por objecto regnlar a 
babi tação, a com ida, o vestuario, os exrrcirios, r tudo o 
ffi(IÍS que é relativo ã economia da S3ude dos colleo-if"les, 
afim de se conseguir o fim proposto no plano geral de 
edUCf\ÇãO. 

§ 2. 0 Os collegiaes elevem ser alojados em aposentns 
com modos, b1~m a reja dos, e vi~itados pelo sol, jãmais 
em aposentos iuteriores, e alcov:-~s escuras. 

§ 3. 0 Os colleg-iaeg de 7 (lté 12 annos de idade, e que 
formam a L a secção, deverão e~ta r juntos em um só 
salão ou dormitorio, sendo possível, e os da 2.a secção 
e que excedem ã sobredita idade, estarão distribuídos, 
com separação dos da primeira, e de modo que fiquem 
entre si reunidos os que forem pouco mais ou menos 
da mcsllla idade. 

§ 4. o Comerão os collegiaes tres vezes cada dia nas 
horas marcadas no hora rio; a comida será a mais sã 
e simples, que ser po--sa, mas variada ; preferindo-se 
no almoço e ceia os solidm~, segundo as circumstancias 
do tempo, e o que a expnriencia fór mo'3tr:tndo srr 
mais praticavel, e conveniente ã sawJe dos collr.giaes. 

~ 5.0 Os collegiaes se recolherão para dormir, no 
inverno ás 8 horas e meia, e se erguerão ás 8 li'or:-~s; 
no verão ás 9, e se erguerão ás 5, precedendo signal 
de sineta para os despertar sem sobresaito. As camas 
serão uniformes, e o mais simples que fór possível, 
e sem colchões altos e molles. Fica prohibido dormir 
com vestido, e com a caheca coberta. 

§ 6. 0 O vestido dos collrgiaes deverá ser bem folgado, 
para lhes permitlir o livre exercício dos membros. 
Dentro do collegio usarão de vestido tala r azul ferrete, 
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conforme o uso já estabelecido; trarão por baixo do 
vestido talar camisa, calça comprida qne toque os sap::t­
tos, por evitai' meias, e um s·1pato bem folgado feito 
de couro de veado hranco. Fóra do collegio usar;io os 
orphão~, em acto de communidade, de vestido t:llar, 
c escapulario preto, murça, e bêlrrete c:zul claro, tudo 
conforme se acha adoptado na instituição já em pratic<l, 
e pelo moclelo do painel dilrlo por Sua .Mage~tade Fide­
lis;;;ima o Senhor D. João VI no anno de 18L3 ao nf'i­
rneiro instituidor do collegio; e no pa~seio do mesmo 
vestido, omittindo-se a mut·ça e h<lrrete, em lug-ar do 
qual usarão do gorro preto, devendo u~ar então de 
SêJpatos pretos. Os porcioni;;;tas dentro do collegio usarão 
do mesmo uniforme dos orphãos, havendo a ditTerença 
de serem cingidos com um cadarço de lã vertle, e usa­
rem de mebs. Fóra delle usarão de ve:-tido tala r, bar­
rete preto, e murt;a preta, na qual trarão a insígnia do 
Cê!lix, sendal de fita verde com horlas, meias e sapatos 
pretos, indo em communidade; e em passeio se omit­
tirão a murç:1, senual, e barrete, e em lugar deste 
usarão do gorro. 

~ 7. 0 A limpeza e a~seio do corpo, concorrendo muito 
efficazmen te par a a conservação da saude, devem· os 
collep:iaes lav(Jr em agua fria a" extremidades, mãos, 
pés, fare, e até mesmo a cabrça todos os dias, par a o 
que trarão o cabello cortado e curto; e banharão o 
corpo todo no mar na occasião do exercício de nata· 
ção, como abaixo se diró, srnclo por via de regra pro­
hibido usat· de lavagem, ou banho quente ou tepido: 
devem igt1almente cuidar no asseio, unhas, c vestuario; 
e de tudo passará o Reitor revista todos os dias á hora 
designada no horario. 

~ 8. 0 O exercieio e movimento sendo igu1lmente 
neee~s::~rios para o desenvolvimento e perfeição da cons­
ti t.uiç;1o physica, deve este ser frequente, e principiar 
logo com o dia. Ü:i eollegiaes, apenas se erguerem, 
tendo-se ve;;;tido, lavado, coberto as su(Js camas, e var­
ri.lo os seuq aprsentos, havendo feito a oração da 
manhã, e sautlação ao Reitor·, e ao Vil;e-Reitor, quan­
do presente se achar, partirão em tempo ele verão em 
sua companhia, ou de outra pessna que faça as suas 
vezes, para o campo vizinho e adjacente ao copegio, 
a respirar o ar livre da manlliT, que por sua elasti­
cidade deve dar energi:l aos corpos. O super-ior, que 
os acompanhar, á vista do formoso espectaculoda auro­
ra, e app:trição uo aqtro do dia, fará por exaltar seus 
espírito.; até o Creador da natureza ; dirigirá suas 
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attenções á contempl<lção dos phenomenos da vegetação; 
e assignará mesmo algumas pequena~ porçõ1~s de tP-r­
reno aos que a isso se mostra rem in c li nados, p:1ra nella s 
fazerem seus ensaios de cultura, c pequenos jardins. 

~ 9. 0 Durante este tempo de exen;icio, que durará 
meia hora, ou pouco mais, poderão os collegiaes empre­
gar-se em toda a sorte de movimentos proprios a forti­
ficar o corpo, como correr, saltar, subir as arvores, 
lutar, levantar e transportar pesos, jogar a bola ou 
laranginha, a péla, o volante, e quaesquer outros jogos 
desta natureza, sendo licito desembaraçar-se então da 
guamaxa, e mesmo dos sapatos, para maior liber-dade. 
Ficará ao cuidado- do superior que assistir, o dirigir 
de alguma maneira estes exercícios, fazendo que os 
coilegiaes se sirvam de ambos os braços para os fortifi­
car com igualdade, estabelecendo-se, si fôr· possível, 
alguma especie de emulação no meio dos brincos, para 
que os collegiaes procurem avantajar-se mais aos outros 
em força e ligeireza, mas de maneira que se acautelem 
excessos que os exponham a qualquer pel'igo. E~ te t·xer­
cicio se renovará por outra meia hora, acabadas as 
aulas da manhã, e á tarde por uma hora inteira, tindas 
as mesmas aulas. 

~ 10. Os exercícios acima mencionados se executarão 
em todos os dias da semana, ainda não sendo o tempo 
mui to sereno e claro; porque é preciso acostumar os 
collegiaes á intemperança e alternativa da atmospilera. 
Deixarão porém ue ter lugar quando forem ausoluta­
mente impraticaveis, e nos domingos e quintas feiras 
de cada semana; porque ne;;tas bavcrá pela manhã exer­
cício de natação, usando-so para este fim de bexigas, 
hoias, e quaesquer outros meios que o facilitf'm_, e á 
tarde exercício das armas, movimentos e operações mais 
simples da tactica, aprendendo os collegiaes com armas 
de páo proporcionadas ao seu col'po, e pagando~se á 
custa do collegio dous instructores peritos naquellas 
duas artes tão nrcessarias, quando por ordem do Pre­
sidente da Província lhes não sejam subministrados; e 
nos domingos, porque a manhã deve ser OCf'Upada em 
exercícios religiosos_, e aprendimento da doutrina chris­
tã, e a tarde em passeio extenso, e fóra i:lo reci11to elo 
colleg_io, dirigido a arbítrio do superior quê fôr em 
companhia dos collegiaes. 

§ ti. Como os accidcntes da vida humana sejam 
infinitamente variados, e convenha dirigir a educação 
de modo, que os collegiaes se achem para elles prt'pa­
rados, será licito ao Reitor alterar as horas da comida, a 
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do som no nos domingos e dias feriados, em que is~o 
fôr compatível com a economia do collegio, afim de 
que os collegiaes se acostumem a sentir essas alter­
nativas e desvios, e não se tornen1 demasiadamente 
delicados, ou dependentes de uma restricta regularidade 
de vida, que nem sempre poderão depois conseguir. 

~ 12. Os regulamentos anter~cdcntcs são relativos a 
toclos os collegi:1es orpllãos ou porcionistas em estado 
de SJ.ude; estando porém enfermos, seguir-se-ha a seu 
respeito o regimen que fôr prcscripto pelos Professores 
competente~. 

§ 13. Por via de rcgl'a os.collegiaes devem ser vacci­
naúos antes de entrarem no eollcgio, e disso apresen­
tarão certidão para o recebimento. 

CAPITULO IIJ. 

DA EDUCAÇÃO LITTERARIA. 

~ l. o Devendo os orphãos destinar-se principalmente 
para os empregos e occupaçõcs ela vida commum, se· 
gundo o que fica di to no plano geral da educação, 
parecia racion::lVel, e conforme a uma bem entendida 
economia, fazer-se um muito pCfJUCno cstabelrcimento 
li tterarin, lim i lado unicamente ao ensino das dou ti' i nas 
e conllecimentos necessarios ás ~ol1reditas occup:1ções, 
e principal destino dos orphãos; mas porque, além de 
ser con venit·n te que os orphãos se não p1·oponha m só a 
seguir cegamente as pril ticas rotineiras das profissões 
e artes que ainda se acltam em gramle atrazamento, e 
antes se lia bil i tem com conhecimentos proprios para 
poderem em tempo opportuno apcl'feiçoJr os seus pro­
cessos e methotlos, o collegio pode !'á tal vez crescer 
muito em capital, attenta a piedade de seu instituto, e 
bem conllecicla phila~llropia dos habi tan tcs da Pro­
víncia, c afór·a isso o mesmo collegio podrrá tambem 
receber porcionistas, que não deixarão de conrorrer. 
pela f a lt.a que h a ele uma casá de ecl ucação regular, e 
desejando adquirir urna instrucção ampla~ proporcio-· 
nada a seus diversos Iins, não duvidarão talvez contri­
buir p:tra a manutenção de alguns Proft~ssores, ao menos 
daquellcs que ou se não acham ainda est;1belecidos na 
cidade, ou de cujas lições se não possam aproveitar os 
collegiaes com commoúiúade: por tod 1S estas razões se 
regula o pl;:mo de estudos já cie uma maneira extensa, 
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e conforme vai delinAado na tabella n. o 1, ficanrlo ao 
prudente arbitl'io da Me.;a e Junta dderminar a época 
em que o mesmo plano deva re:tlizar-se em todas as 
suas partes, para o que precederá participação ao Exm. 
Presidente da Província como Delegado de Sua Mages­
tade Imperial, havendo respeito ao estado das rendas, 
e ás mais circumstancias ponderadas, já de uma manrira 
economica, e comprehensiva só das disdplinas indis­
pensaveis, e intimamenle connexas com o destino dos 
orphãos, conforme a tabella n. o 2, a qual deverá por­
tanto desde já pó r-se em execu~ão. 

TADELLA N. l. 

DOUTRINAS. 

I
LIVROS DE QUE SE PODERA' FAZER 

ESCOLHA PARA USO NO~ DIFFE­
RE:\'TES RAMOS DE ENSINO. 

. f Cathecismo romano de Montpel-
Doutrina christã, e urbani- \ lier, manual da religião ehristã, e 

dade; leitura, e escript11ra J legislação criminal portugueza ~ 
portugueza; pratica das ( elllquanto não apparecer o nosso 
operações fundamentaes da codigo brazileiro. 
arlthrnetica. Alpllabeto de .Monteiro, arte de 

Ventura, escola popular de Suares, 
_livro de meninos. 

\ 

Dar-se-hão os preceitos vocal­
mente no tempo em que se houve­
rem de executar. E pelo que toca 
ao desenho, desenhar-se-ba não só 

. <a fórma humana. mas as de todos 
Mus1ca, e desenho de tlgura.

1 
os animaes e vegetaes, ou ao menos 

Gr:~.mmatica, e lingua por· 
tugueza. 

dos que forem mais uteis. Cllpiar· 
se-hão as cartas geographicas ge-

. raes das quaLro parte3 do mundo. 

Arte escripta para uso do collegio 
dos nobres, ou de Loba to. 

CompAndio das épocas de Pe­
reira, historia de Portugal tradu­

. zida por .Moraes. Alguns classicos 
porluguezes, como Vieira, Lucena, 
Ferrão Mendes, Frei Luiz de Souza, 
Jacintho Freire, e outros. Corogra· 
phia braziiica pelo Padr·e Ayres 
de Casal, hi~toria da America de 
Rocha Pita, noticias curiosas sohre 
o Brazil, reclamações do Brazil, 
introducçào á historia do lmperio 
pelo nosso grande Jitterato Barão 
de Cayrú, Luziadas de Camões, Ca­
ramurú, poesias do Padre Caldas. 
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I
LIVROS DF.: QUE SE PODEHA' FAZER 

ESCOLHA PARA USO NUS DIFFE­
RENTES RAMOS DE ENSINO. 

I 

Grammatica, e lingualatina. 

Arte de Pereira, Sulpicio S~'vero, 
Cornelio Nepos, Eutropio, Cícero 
dos officios. Phedlo, Virgilio nas 
Georgicas, Geographia anti~a. bis­
toria antiga de 1\Jillot, traduzida 
em vulgar, ou ao mrnos a parte 
rel:lli v a á llistoria romana, cuja 
lição facilitará a intell gencia doa 
classicos latinos, assim como al­
guma noticia sobre a mytbologia. 

Grammatica, 
ceza. ~ 

Mestre francez, atlas dos me­
ninos, historia moderna de Millot, 

elingua fran- historiado Brazil de Be:mcharnp, 
guia de artistas por I. R. de Ar-

lmonviile, fabulas de la Fontaine, 
caracteres de la Bruyêre. 

Grammatica, e lingua 
gleza. I 

Grammatica de Sivet, ou a da 
Freitas, viagJm de Hobinson, breve 

. trat:1do sobre as artes por Polaivet 
lll· em francez e inglez, ultima edição, 

h istoria da America de Robertson, 
Spectator. 

I 
Logica, e metaphysica de Ger­

mane, e ethica de Helvecio, ou 
de Job, direito natural d~ .Martini 

Logica, metaph ysica, ethica, publicado por Fortuna, logica de 
e direito natural. ~ Condillac, lições de Felice, consti-

tuição moral, e deveres do cidadão 
pelo Barão de Cayrú. 

Arithmetica, algebra ele-{ Traducção franceza do curso de 
mentar, geometria, e tri- Wolf, por um Benedictino de S. 
gonometria theorica e pra- Maure, Bezout, Clailant, Euler, 
tica. Lacroix, Le Guedre. 

Desenho de .a.rchitectura, e} Regras de Moreira Viwnola 
praxe do nsco das cartas. o • 

Princípios, e noções geraes ~ Traducção do curso de Wolf, já 
de. mecaniea, hydrodi.na- dita, Brisson, B~zout, curso nor­
mica, opt·ca, prrspecttva, mal de geometria e de mrc:Jnica 
e astronomia demonstra-{applicadas ás artes, por Ch. Dupin, 
VPis pela simples j.!eome- obras de Francoour, Poony, Ab· 
tria, e algebra elementar. bade Bossut1 FabreJ e Gregory. 
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!
LIVROS DE QUE SE PODERA' FAZER 

ESCOLHA PARA USO NOS DIFFE• 
HE:'\TES RAMOS DE ENSINO. 

Arte de navegação theorica) 
e pratica. Tratado de ma- ( Bezout, manobras por Manoel do 
nobra, e instrumentos ma- (Espírito Santo Limpo. 
ritimos. J 

{ 

Postillas da aula do comrnercio 
Elementos de cornrnereio, d~_Lis.b~a, tr.t t~.do. de Ca~los A_hbot, 

e escripturacão mercantil pr~nctpws de d_treito ~e1 catltJI, e.s-
• · cnptos pelo dtto Barao de Cayru. 

El t d h. . 1 . ~' Philosophia chimica, Chaptal, 
em.en os e c Imtca! e 11 ~- cathecismo agronomico, escripto 
torta _natural, apphcaveis pelos autores dos annaes das scien-
á agrtcul tura e ar~es, e no- I cias e artes de Paris, casa rustica 
ções geraes de agncultura. \de Cayena. 

As disciplinas indicadas no plano antecedente, e que devem 
ser ensinadas no espaco de W anno-;;, que póde durar quando 
muito a estada dos cÍ.11legiaes no collegio, serão distl"ibuidas 
pelos ditos iO annos da maneira seguinte: 

{. 
0 ANNO. 

Duotrina christã, c urbanidadt>. 
Leitura, e escriptura pol'tugueza. 
Pratica das operações fundamen taes de arit·hmelica. 

2. 0 ANNO. 

Doutrina christã, e urbanidade. 
Leitura, escriptura portugueza, e operações ditas de 

arithmetica. 
Musica, e desenho de figura. 

3. 0 ANNO. 

Deste anno em diante continúa a doutrina christã 
nos domingos e dias santos. 

Grammatica, e língua portugueza, e latina 1 musica, e 
desenho de figura. 
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4. 0 ANNO. 

Grammalica, e língua portugueza, e latina. 
Grammatica, c lingua franceza, ou ingleza. 
1\lusica, e desenho de figura. 

Õ. 0 ANNO. 

Grammalica, e língua fr;lnecza, ou ingleza. · 
Logíca, me~aphysica, ethica, e direito natural. 

6. 0 ANNO. 
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Arilhmetic;~, alg·cbra clemen ta r, geometria theorica, 
e pr~ticél, trigonometria plana, e espherica, desenho de 
architectura. 

7. 0 ANNO. 

Princípios, e noções geraes de mecélnica, hydrodina­
mil·a, optica, perspectiva, e astl'onomia, demonstraveis 
pela geometria e algehra elementar. 

Desenho, e archilectura. 

8. 0 ANNO. 

Arte de navegação thcorica e pratica, tratado de ma· 
nobra, e in~trume:1tus marítimos. 

Desenho de architectura naval, e praxe do risco das 
cartas, principalmente hyd rogra phicas. 

9. 0 ANNO. 

Elementos de commercio, e escripturação mercantil. 
Elementos de chimica, e historia natural, e noções ge­

raes de agricultura. 
Praxe Jo risco das cartas gcographicas. 

lO. 0 ANNO. 

Elementos de commercio, e escripturação mercantil. 
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Elementos de chimica, e historia natural, e noções ge­
raes de agricultura. 

Praxe do risco das cartas geog-raphicas. 
§ 2. 0 A parte Lia instrucção relativa á religião, e aos 

costumes, seouo a mai~ essencial, eosinar-~.e-ha a dou· 
trina christã não aó pelo Professor jas primeiras letras, 
segundo o geral estylo das escolas uo Imperio, e nos 
annos indicados no plano antecedente, mas o Reitor, ou 
Vice-Reitor fará além di:'to nos domingos e dias santos, 
depois ela missa, e por todo o tempo que os collegiaes 
assistirem no collegio, as explicações que parecerem 
convenientes, conforme o que fica dito, no lit. 2.0

, cap. 
Lo~ 2. o; e in~pirando um zelo di~creto, e a geral cari­
dade e tolcrancia, como o principal distinctivo dare­
ligião santa qne professamos, discorrerá sobre torlos os 
preceitos da moral conteúdos no decalogo, exprimindo­
os de uma maneira facil, c accommodada á capacidaJe 
dos collegiaes, mostrando a relação e harmonia desses 
preceitos com os Lia razão natural, e até quanto fór pos­
sível com as determinações das leis positivas no nosso 
codigo penal, para o que se mandarão lf·r pelos colle­
giaes mais provectos os lugare3 correspondentes áquelles 
preceitos no opusculo in ti tu lado- Manual da rel1gião 
c h ristã e legislação cri mina I portugurza- o qual vai 
indicado na tabella, e é particularmente adaptado a este 
fim. 

§ 3. o Explicar-se-hão igualmente as principae~ regras 
de urbaniuade e decoro, que não são senão uma appli­
cação da mesma justiça e benevolencia, devidas aos 
nossos semelhnntes, ainda naquillo que parece indif­
fcrente, consistindo na pratica de honestas maneiras, e 
cortejos recebidos, a que se oppõe já a brutal grosseria, 
já a affectação riuicula e estudada, corroborando-se a 
theoria destas regras com a pratica recommendada no 
tit. 2. 0 cap. 4." §lO. 

§ 4. 0 Pelo que toca á leitura, escriptura, e pratica 
das opernções fumlamentlles da arithmetica, seguir­
se-ha o methodo Je L1•ncastre, já estabelecido e é!pprovado 
por Sua Magestade Imperial em todas as Províncias, 
pelas vantagens que delle se vão geralmente recolhendo. 
Emquanto ou por falta de mestre habil, ou por outro 
qualquer obstacuio não fôr possível executar-se o 
sobredito methudo, seguir-sc-ha o plano conteúdo nas 
instrucções dadas aos Professores dos corp11s de linha 
do E'\.erdto em Portugal em data de 29 de Ou1ubro de 
!816, em tudo quanto fór compatível com os presentes 
estatutos, e estado do collegio, nomeando-se entre os 
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alumnos mais adiantrtdos um ajudante e decuriões para 
prt·sidirem, e inspirarem crrtas divisões da escola, 
pr·aticando-sc o rstylo das apostas já largamente neste 
lmpedo, e que têm merecido o elogio de Lol.e, e outros 
estrangeiros illustres. 

~ ;:>.o As línguas vivas devem ser ensinad:-~s por 
naeionaes, de quem se possa aprender com a cor r ecção c 
pureza; e tanto ella, como a mesma língua latina, 
devem ter por b;1se o uso c o exercício, antes que a 
multip!iciuadc das regras, limitando-se os Professores., 
depois de pequeno numero de preceitos indispensaveis, 
a not:u as diversas partes da oração, e seu uso, ao passo 
em que e lias forem occorrendo na lei Lura dos classicos 
das sobreditas linguas, a qual ordenarão de modo, 
que forme uma especie de curso de ]IÍstoria, acom· 
panllada pela lição do compendio das épocas, e atlas 
elos meninos, ou qna!quer outro compendio abreviado 
de geograpllia. Os Professores de língua latina seguirão 
a lérn disto as determ i naçõe:-; do AI vará de 28 de Junho 
de 1759, e instrueções que o acompanharam, quanto 
forem applicaveis ás cireumst::t1•cias do collegio. 

~ 6. 0 03 Professores de logica, metaphysica, ethica, 
direi to natural, chimica e noções de agricultura se 
regularão in 1 e ri namen te pelo metltodo estabeleciJo na 
Universid()de de Coimbra, e seus estatutos; o do com­
mercio, e sua escripturação pelos estatutos da aula de 
conrmercio de Lisboa de t9 de Abril de i759 ~ o do 
desenho, e os de arilhmetica, grometria, e mais partes 
das ma thema ti c as. e seus exerci cios praticos, pelos 
estatutos da Academia Real de Marinha, e Commercio 
da ddade do Porto de 29 de Julho de 1803, org;mizados 
tambem em beneficio dos orphàos daquella. ctdade, em 
tudo qu:1n1o os sobredit.o:-; diplomas puderem ter 
alguma a ppl icaçiio ao presente e:- ta helecimen to, e bem 
assi rn pelos estatutos da Academia .Militar creada na C6rte 
do lHo de Janeiro, em tudo que possa executar-se. 
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TABELLA. N, ~. 

DISCIPLINAS. LIVROS DE QUE SE PODERA' USAR. 

1. 0 , 2. 0 e 3. 0 ANNO. 

Leitura, e escriptura portu- Os mesmos que ficam 

Doutrina christã, e urbani-l 
da de. 

indicados 
guez;1, na tabella antecedente. 

Oper::~ções fundamentaes de 
arithmetica . 

.&:.
0 

ANNO. \ 

Grammalica, e lingua por­
tugueza. 

Õ. 0 ANNO. 

Grammatica, e lingua fran­
ceza, ou ingleza. 

A. 

Arithmetica, geometria e :~1-
gfbra até equações do 2. 0 

gráo. 

B .. 

Desenho de figura e arclli­
tectura. 

c. 
Elementos de comrnercio, e 

escript uração mercantil. 

D. 

Idéas geraes da historia na­
tural e da chimica, no 
que fôr applicavel á agri- J 
cultura e ás artes. 

Os livros serão os mesmos que 
ficam indicado-1 na tabella ::~ntece­
dente, e os Professores que fizerem 
as lições, observarão igualmente 
as regras prescriptas nos para­
grapho; anteriores. 

~ 7. 0 Neste 2. 0 plano calculalJo para :-~s actuaes cir­
cumstancias do colleg~o, se cmquanto forem modicas as 
suas rendas, acontecer que não se estabeleçam logo 
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• 
dentro do mesmo collcgio os ultimas ramos de instruc­
cão marcados na t;1 bel la pelas letras A, B, C, D, 
âchanclo-se aliás cst~d:clceiclo~, e ensinando-se estes 

·publicamente na ciuauc, poderão os colleg:iaes, que já 
então deverão ter tocado os 12 annos de Idade,· Sê:!hir 
di:lriamentc a ou vi r as I ições dos respectivos Professo­
res a s:1ber: as de arilhmetica,. geometria, algebra, 
e d~senho, e as noções ele hi.;;toria natural, e chimica, 
os collegiaes, que se destinarem para a agricultura, 
para as artes mecanicas, c ainda para a vida marítima; 
e as de eommercio, e sua escriplunlção, os que forem 
escolhidos para esta profi.ssão. E porque os collegiaes 
devem ter já nesse tempo adquiriclo bastante força 
physica, e os ditos Professores publicas só fazem uma 
lição cada dia, poderão os mesmos collegiaes desde logo 
unir aos sobreditos corthecimen tos tlleoricos a ·pratica 
das suas respc·cti vas profi~s·ões, frequentando nas ma­
nhãs, ou· t;Jnles, que ficarem livres das ditas lições, já 
as officinas do Imperial TreRl e Arsenal, já os escripto­
rios dos negociantl'S, onde por mediação da Mesa forem 
admitticlos a fner o seu tirocínio, indo, e voltando 
unidos, e debaixo ela inspecção de algum collegial mais 
i_)rudente, ou famulo, encarregaclo de vigiar sobre a sua 
conclucta durante ÇJ. clila ida e retirada. · 

~ 8. o Quanto aos porcionistas que se destinarem para 
a vida l1ttcraria~ o aquelles poucos orpllãos que para 
ella forem escolhidos pela :ftiesa, em attenção aos Sl'US 
exlraordinarios talr.ntos, poderão, depois ue adquirir 
as doutrinas que se ensinam dentro do collegio, sahir 
igualmente a aprender nas aulas :PUblicas a lingua· 
latina, .a rhetorica, c philosophia, e quae&quer outros 
ramos ele instrucção que se ensinarem na eiclade, indo, 
e voltando clr>baixo da mesma inspecção c regularidade; 
com8 fica dito no parag,rapho antececlen te. 

~ 9. o Deve o Rei to r além disto- haver as necessarias 
informações elos Professores ela cidade sobre o procedi­
.mento e progressos elos collegiaes que frcquen ta rem as 

. suas aulas, assim como dos chefes ele escriptorios e 
officinas, afim de dar as providenrias conforme o plano 
ele disciplina elo collegio; e quando aJg1.1ns se mostrem 
incorrigi v eis, o mesmo Rei to r o participará á Mesa para 
que os orphãos ou desconqnuem a,instrucção thcorica 
em q 1e nao aproveitam, e se entreguem inteiramente á 
prattea das artes e commercio, ou sejam expulsos, q uan­
do nem nessa m~sm~ pra~ica prosperem, e os pais e 
lutares elos porctonistas wmem tambem a respeito 
delles as me·didas convenientes. 

!828.-PARTE II. 9. 
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DISPOSl~:ÜES GERAES APPLICAYEIS A U:\1 E OUTRO PL\\0 •• 

~ 10. As lições da primeira auLl clurarão trcs ·horas 
de .manhã, e trcs de tarde; n~s outras oul~1s llaYcrá 
uma só li<;ão cada dia, a qual tamhem Jurará tr.cs horas, 
tuclo man;ado por uma ampulheta, c nos sabbados se 
fará repetição da~ I içõcs da semana. 

~ 11. O anno lectivo se fará em 8 de Janeiro, e ter­
minará em 7 de Dezembro. Além dJste in tervallo serão 
feriados a semana santa, c os.tlias anniversario;;; de S_ua 
·1\la"gcstacle o Imperador, c da Imlcpt~nuçncia do Brazil. 
No tempo feriado poderão os porcionistas, depois de have­
rem feito o respectivo exame, se para clle for!~m ha.bili­
tados, r<~Lirar-sc .para a casa de seus pais, ou tutores, 
precedendo licença da Mesa, ou elo Proveelo!' .• 

~ i2. Em cada nwz haverá uma C';ngrcg;-Jção dos 
Professores que ensina rem t1o collegio, · prcsiil ida pc!o 
Rei_lor, como se·disse no tit. 2. 0 cap. 1, 0 ~ 2. 0

, c nella 
·apresentarão os mesmos Professores os seus livro:~, ou 
cudernos com a:) llotas c observações que tiverem feito 
sobre o comportamento e progressos ele seus· rcspccti .. • 
vos alumnos, e eonformemrnte a el1as se· organizarãD 
pelo Escriptural'io uma· lista e informação geral de 
todos os collegiaes, para ser aprescn ta da á .McstJ. pelo 
Reitor, af1m de qne a Mesa dclibrre convenicntemcnle 
úcerca do destino dos mesmos collegiacs. No caso.dc se 
verificar a frequencia de alguma aula fúra do collegio, 
o Reitor ajuntará a. inform;Jçâo do respectivo Professor. 

~ 13. Nestas Congregações se tratará além disto de 
todas as cóusas tclativas ao plann ele instrucçiTo e ensino 
dos collegiaes, abusos que se tenham introt.luzitlo, ·ou 
obstaculos que rrtanlcm o progrcs;~O da mesma '"ins­
trucção; c parecendcrque algum objecto exige provi­
dencia, far-se-ha uma reprcsent~ção as:;ignacla pelos 
membros ela Congregação, para ser proposta· á Mesa 
pelo. Heitor. Na Congregação, que se fizer d·e .H.i a ~W de · 
~ovembro, se determin;não o::; collegiacs que devem 
Jncr exame para passarem a outras disciplin:ts, regu­
lar-se-hão os pontos e ·bilhetes que devem entrar na 
urua, o numc1o de que devem const:Jr as turmas, e tudo 
o mai;; quo fôr rdat1vo a economia dos mesLnos cxam,·s. 

~ 14. O mez de Dc·zemiJro é de;;tinado p1ra os C'\.ames 
daquclles collr~giaes qnc para isso forem l1abi'litado" p··lo 
voto da Congrrg;1ção dos Profl'ssbres. Est!'s exames hão 
de terminar, a ser possivel, no dia 7, e se farão publica-
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weutc, c por turmas de quatro até seis collegiaes de 
cada vez; :"erão presididos pclr,s l'i~spcctivos mcstre5 
daqncllo ramo d1~ in~L!'UI'Ção que fn o ohjecto do exame~ 
u per~·tmtados os collcgiilcs por trr~s Professores do· co.l· 
Icg1o, h 1 vendo·os aptos, on por p2s·w:1s de fóra para isso 
rogadas, e flue s~jjam as HLtis intelligentes c iloneas 
p·tra os ditos cx:1mcs. Mostrando-se por e!les os colle ... 
gi:1es suríleient~mente ver:1atlo' nas materias que estu­
Jtram, pHsarJo a e.~tuclar dout1·inas ulteriores, aliás 
ficarão rn.~ncntcs, o repdirão as li0ões até CJilC as·saib:lm 
pf'rfeitam:illte, o que sed. decidido pelos interroQ·arltPs e 
Pre'iidcnte, votando com calculas brancos e pretos por 
Yia de est:!~utinio. 

~ HL o~ exames, á cxcrpção dos da primeita aula, 
musit'a o dcsrnllo, scrãJJ feitos em certos lug-ares ou 
pontos dos comp ·ndios, que p1reçam snillcicntcs_ p:1ra 
dar iiléa da applicaçiTo e estLHlo f!Uü s1~ tem feito~ e coú­
tcúdos em hilllet('s.fechados, que estarão dentro de uma 
urna~ e serão tirados á sorte~~ horas antes do exame 
na presença UI) llt~itor, c Escripturariq, CJUC disso fará o 
competente assento, assim como do resultado do mPsmo 

· cxarne~ em um livro proprio, para. a todo o· tempo 
constar, e p:1ra se dar de tudo conta á 1\Iesa, juntamente 
com as informações-de que trata o ~ 12. 

~ 1ü. No l~aso de S(} YCI'Ífi\~ar a frequencia de algumas 
. aulas e§talwlccidas· na cidade, quér seja no prüneiro 

plano, quér seja no scgnndo~ apresent:.lnuo o cullcgial 
attestação do sui"ficiencia. pasc;ada pelo respectivo Pro­
fessut', poderá sem <Vpr~ndencia de mais exame coilti­
nuar as doutrin;1s ulteriores, conforme a ordem dos 
1Í1csmos planos. ·E sendo no prinwiro dos ditos planos 
muitas as doutr:nas que se mandam en,;fnat', que não 
serão a ~odos os col legiaes igu:llment.e nccessarias, 
a·Hen tos DS ·seus di versos fins e destinos, e as qu:ws 
nem todos poJ1Tão tal vez comprehondcr nos annos 
indicados no mes.mo planõ, .devendo por. outra par-te 
acontecer que nem todo;; os collegiaes quér sejam 
orpl1ITos, quL~r porcioni:;t~l-S, t<mham lO annos.cornpletos 
ele estada 110 collegio, por poll~~i·om entrar nelle com 9 
c J 2 a ! Jll os, c o mo s c d l s s L' no ti L 1 . " c a p . 2 . ~ ~ H, c 
deverem il1fallivclmcntc saliir aos 18, além de inter­
rupÇÕI'S que p~rlem c·.1usar as doenç:ts e outros :tcci­
cknlés imprevistos; pnr todos este5motivo3 será licito, 
veriti,·ant'lo-se o soiJrcdito pr;imciro plano, não só ;10s 
]JDrdonislas, querendo-o assi:n scu3 pais ou tutore.->, 
In<IS mesmo aos.cullegiacs orpllãos,, com approvaçio da 
Congregação, iu terromper a serie, c ordem prcscripta 
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no dito primeiro plano, para seguir aqucl!a que fór 
mais connexa com o destino particular do cada c-ollegial, 
guardando-se todavia a snbordinc1çâo natural das. dou­
trinas, e cstwJando-.<;e :::emp·re primeiro as que servem 
de dar luz e facilid(Jdo ~s su!Jsequentcs. 

CAPITULO IV. 

DA. EDUCAÇÃO RELIGIOSA E l\IORAL. 

~ l. o A edur,ação religiosa e moral, além: da ins­
trucção que lllcs é relntiva, e· inuicadil no plano de 
eatudos, constará dos ex('rcicios religiosos, conforme o 
que vai prescripto ntst('S estatuto~~ e elos llabitos das 
boas acç('ies, que não SÓ o Rei to r' c Vice-Hei lo r, a quem 
principalmente a educação é cncarrop;ada, mas cada um 
dos Professores na sua respccti v a repartição, fiirão dili­
gencw po1~ estabelecer~ concorrendo todos para formar 
o coração dos collc,giaes, já pelo seu exemplo, doutrina, · 
e deseml;enho das maxirnas abaixo declaraJas, já final­
mente pelos meios do louvor ou rep1'ov;Jção, p1erniQ ou 
castigo, afim.de que os mesmos collegiaes sej(Jm ·cida­
dãos honestos, uteis a si, e ú sociGdaJo. 

DOS EXERCICIOS RELIGIOSOS. 

~ 2. o Os ex'ercicio~ rcligios·os serão por via (le regra 
presididos pelo Reitor, ou Vtce-Reítor, e em falta, pelo 
collegial htbdorriadario, senuo ta13s, que por elle possam 
dirip:ir-se. . 

, 3. o Todos os dias ao amanhecer farão os collegiaes 
no róro da capclla uma breve oração a.o E11te Supremo, 
para agradêeerem o beneUcio da vida, e outros bens que 
recebemos de sua inünita bondade, conforme qualquer 
novena app_rovacla, o cantar5o depois um dos hymnos 
ou psalmos de 0Jvid, SOllipre distinclo P.m cada dia, e 
escolhid_o a arbirrio do superior qne presidir, os quaes ~ 
pela sua nobre poesia são proprios para dar idéa d::t. 
grandeza de Deus, c imprimir sentimentos ae solida 
piedade. . . . 

§ 4. o Depois da comida dar-se-ha graça·s a Deus, con­
forme o estylo do collegio; e depois do toq~w das Ave ... 
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Maria rezarão os collegiaes o terço, e no sabb~do tambem 
a lad:linha ele Nossa Senhora~ c a oração pro"Rege. 

~ õ. o Assistirão os collcgiaes ao santo sacrificio da 
missa nos domingos e dias santos, e ouvirão depois as 
explicaçõrs da doutrina, dctàminaclas no cap. 3.u, § 2. 0 

deste titulo. 
~ G. o Devrin os collegia_cs, que tiYerem a idade pro­

prta, confessar-se e commungar nas quàtro festa5 prin­
ei paes elo anno, para o que se cl1amurão confessores de 
fóra. 

• DOS BONS COSTUMES. 

~ 7. o O Reitor, e mnis pessoas encarregadas da edu­
cação procurarão inspirar, e estabelecer oS:bons e lou­
vavei~ costumes; e para esse fim desempenharão as 
maximas scgüintes: . 

l. a maxima. Os educadores fazem as vezes de pais 
dos educandos; tratem-se estes com a ternura que se 
eleve aos filhos; emp,·c!:tuc-so em regra antes a doçura 
e moderada. exortação, elo que a coacção e violencia, que 
iwpira_m mais o odiá do que conveniente obediencia; 
estabel.ça-se todavia esta com toda a prrsever:mça 
contra os rcfraclarios pelos meios indicados nestes 
estatutos • 

. 2. a mãxi ma. Não se prcsrrevam mui tas re·gras, p1ra 
os colleg·iaes as terem de mcmoria, c por ellas regula­
rem a sua conuucta; obriguem-se antes a praticar umJ, 
e mui 1 as vezes o que fôr con vcniente que elles ob· 
servem. 

3. a maxima. Espreitem-se o temperamento, e na­
turaes propensõrs de cada educando; ajuste-se-lhes 
quanto fôr f)Ossivel o plano de educação. 

4. a maxima. Aproveitem-se certas~Iiclinações feli­
zes que a na tu reza dá a todos os meninos, a saber: 
1. 0 a suá gr·ande actividaclc e propensão ao movimento, 
para os fazer adquirfr SLÍfficiente exercício do corpo, 
e amor ao trabalho; variem-se quanto fôr possivel as 
suas occupações ~ para que se evitem as distritCÇÕI'S, 
filhas ela uniformidade; 2. o a sua natural curiosidade, 
di1 igindo-a para o ronhec~mento dos phenomenos da 
naturrz·1, e obrig;1çõcs moracs; responda-se sempre ás 
porgunbs inw~nnas que os mrninos costumam a fazer, 
dando-se-lhes <'x_plic[lções claras~ c accommodadas ã sua 
pequena intj'lligencia; corrij:un-sc os erros que com­
metterem em raei ocinio, estabelecendo uma especie de 

• 

• 
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logica prati.ea; e sobre tudo evite·SC o enganai os j~mai:::, 
ainda em objcclos q·ue part>çam os mais inrlifferentrs. 

õ. a maxima. Dimiuu:1-se quanto fór p(iSSivcl a acção 
de outras propensões que costumam produzir h a IJi tos 
funestos, a saber: 1. o contra a disposição ao pranto, e 
continu.adO" queixume dos companheiros, inspire-se _o 
soffrimento, a constmcia, o o perdão das injurias; 2. o 

contra o terror panic{), inspire-se o valor o firmeza~ 
não se permitta jámais quo os educandos sejam a1Tet.:taQ 
dos por objectos terríveis, mostrados de subi to; que 
pessoas ignorantes ou ·imprudentes os entretenham 
com cun tos fabulosos sobro a nppariçã.o de espectros c 
duendes; façam-se bem conhecer os objcctcs quo podem 
causar verdadeiros mate~, e aqucllcs de que se concebem 
falsas appr~llrnsõcs e receios; ~{.o ú glotonrria, c ao 
desalinho epponham-se a dieta frucral, o o lL1bito do 
asseio, consl an tcmcn te sustenta do pelas reviStas di:1 riCJ s: 

·4. o aos primeiros actos de mentira, calumnin, c impu­
reza, mostre-se tmla a sorpreza e l10rror que devem ms­
pirar estrs torpissimos vícios; pcn~am os culpados o 
credito o a estima, até que o reivindiquem por mostras 
s.inceras de corrccção e ar-rcp,~n~limenta.;· Õ. 0 não se 
pcrmitta arrcigar no espírito dos educandos habitas de 
m"aligniclacle. c crueza; os meninos são muitas '•zcs in­
clinados a estragar tudo o que. tocam, r até a atormen­
tar· animaes innocentes; priYcm-~e por alggm tempo 
dos olljFclos que estr:tgarem, quando srjam elo S<'U uso; 
inspire-se-lhes toua a sympathia pela conserva1;ão elos 
entes sensíveis, que se não op[:õcm á nossa cxistcnr~ia; 
6. 0 combata-se a inclinação á violencia c usurpac_:ão, 
í'nendo-se restituir instantaneamente qna·lqucr cous:1 
extorquida, privando-se mesmo o usnrpaclo1· de outra 
equivalente em beneficio do offcntlido, c fazendo-se 
tudo o mais q_ue.Possa produzir o respeito pela proprie~ 
dade alheia. . 

().a maxima. P r-Dcure- se f:nnl mente planta r nos 
.educandos quanto antes um:J COl!St:mfo reverencia pc-la 
religião ·c virtude; fallem m educadores srmpre wt 
existcncia de Jeus, croador, conserv:1dcr, e bc•ú1feilor 
do mu.ndo; da nossa clependenci:1, e principars deveres • 
resullante.s da vontade <.laquelle Ente Supremo, c funda­
dos na nossa propria utilidade; sobre tudo abstenham-
se de prn ticar na sua presença vcção que não seJa mui lo 
digna, e muito conforme aos verdadeiros princípios da 
moral, porqqe, scnt.lo o homem naturalmente imitador; 
em nenhum tempo se manifesta wais esta propensão do 
que n<1 infancia. . 

• 
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~ S.o Como o exc]nplo dos .suprriorcs, a pPrsuasão 
e-cortselho não bastarà1> para inculcar c estabelecer os 
bous roslümes, recorre.r-s-c-lta tam!Jcm aos meios do 
r<'compep~as c castigos~ conforme o plano seguinte: 

- . 
DAS RECOMPE~SAS . 

~ 9 ..0 As rccompcn~as consistirão" não só no louyor c 
:1pprovação de ·parte do' superiores, c em certas gra­
duações, e signacs ele distincção, estabelecidos p::~Ta ex­
eitar a emulação dos alumnos, e conforme o geral cstylo 
das escolas, mas tambcm em bilhetes dcsignJdos pelos 
numeras 1. 0

, 2. 0
, 3. 0

_, ·representativos cl.e moedas de 
coln'c de pequenos valores, como 10, 20 c 4:0 réi:', ou 
aqucllcs que a .Mesa julgar propríos. Porquanto hão 
p:treccndo clt>sconvc.nicn.t.c que os collcgiacs, principal­
mente. os. ol'phãos que são de3tinaclos a entrar algum 
dia nas classes industriacs elo povo, se aco:êtumem a 
:1mar logo lucros, honl'stus, e derivados do desempenho 
das suas ob!·iga~;õ!·s, tem este systema proclu4iuo já os 
·melhores rcsul_L.ados na uova escola britannita, c até (\ 
eonfurmc ao uso da Uni versülado de Coimbra, na q nal 
ha çcrto numero de premios pccuni:lrio·s para os ::llnm-
nos mais distinctos. · 

~ ·10. ~ada Professor poderá distribuir no curso de 
cada semana 1Jillletes par:1. premiar os· alnmnos da sua 
aula que, tlisLin~·uindo-se no desempenho das lições, 
reunirem b bom comportamento c g.ravidaclc, a saber: 
o Professor ele primeiras letras até 10 b.illtetes n.o 1.(1, 

·c os Profcss·orcs elas outras a-qlas até 3' bilhetes n.o 2. 0
, 

se ta n Los collcg iacs se distinguirem ela maneira acima 
di ta. , 

~ H. O Heitor cbrú a cada chefe de dE·curb, e aos 
prdl'i tos da ordem. e :i os coll egiacs rmpregaclos em cada 
olHei na do collegio um billJC'tl~ · n. o 2. o, por semana, que 
vcncerú cada um dclles, emq uanto IJem sávir, c fór 
conservado nos di los empregos; sendo porém dep9sto 
;mtcs ele terminar a seman:1, perderá o direito ao hi­
llletc. c~ula collegial que passar de uma classe ele ins­
trucção para outra superior, receberá ncsset occasião elo 
Profc·ssor respcdivo um bilhete n. o 3. o 

~ 12. Os bilhetes, q 11e no fim ele _cada m:·z. se acha­
rem em poucr dos collegiac>, serão <;presentados ·ao 
Rei to r para os mandar pagar_, querendo-o âssim os seus 
poss u idorcs ; fi c a porém a cargo do mesmo R e i tqr ·fls.­
caUsar, e dirigir poi· via ele conselho, e num eiras incli .. 
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rectas a boa applicação, e emprego dessas pequenas 
quantias. . . 

§ 13. O collegial, que tiver terminado o seú tempo 
de estada no collegio, tendo pelo uniforme conceito 
dos superiores da.do provas de p.m merecimer1to mui to . 
relevante .e extraordinario, será por .ordem ela Mesa 

. retrata do pelos ai umnos ·da aula de desenho, esco­
lhendo-se a cópia mais fiel, para que fique depositada 
no collegio, em honra do collegial; e .exemplo dos 
companheiros; e sendo o dito collegial orphão, rece­
berá á despedida uma gratificação p~cuniaria a arbi­
trio da mesa. 

·DAS CUhPAS E CASTIGOS. 

§ 1~. As culpas e castigos serão classifi~adbs segundo 
a escala ·abaixo indicada, dtwendo regular-se sobre 
essa base analogicamente quae5'quer out:oos culpas, 
que nellas se não achem especificat.las. 

culpas leves. 

Glotoneria. 

Desalinho, e es­
trélgo do fato. 

Diminuição de comida. 

Privacil'b das boras de re­
creio, emprego em lavar, 
escovar, e até mesmo re­
mendar o fato, havendo para 
isso offidnas proprias no 
collegio, como se disse no 
tit. 2. 0 cap. 4. 0 ~ iõ. 

! 
Privacão de recreios, tra· 

balho braçal em qualquer 
Inercia, e pre- objecto do serviço do coh 

guiça. Iegio, até mesma cavar na 
horta. · 

Distracção, falta~ 
de estudo, e turbu­
lencia. 

Reclusão, e lições dobradas. 

· { Injurias, e rnács} Reclusão, diminuição ~a 

\

tratament.os aos(__comida; actos de reconcl­
companhetros, ou ( liação e humildade. 
outras pessoas. ) · 

. NAS REINCIDENCIAS. 

Culpasgraves. · b { Quando muito pr!vação 
.For~al deso e- tntal do almoço, e ceia por 

( 

d.1enc1a aos supe- tres dias, com reclusão soli-
. rlOres. taria. . 

Ficam prohihidos absolu­
tamente os açoites, e as pal­
matoadas. 

• 
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,r .Mentira,c~lum-~ Reparação'possivel do 
! ma, USUfpaçao da damnó feito; segregação da 

P r o_p r 1 e da d ~ reunião dos companheiros, 
ai hera, e ~_:ualqu.~r ( privacão de assento ao acto 
outra acçao ver- de corher . 
gonhosa. . · . 

NAS REINCIDENCIAS. 

Rotulo d~ papel no peito, 
e irrisão dos com panheirosJ 
além das penas acinia. 

Ficam de todo prohibidos 
os açoites, c as palm_atoadas, 
conforme a declaraçao retro . 

• 
§ Hi,. As culpas da i. a classe poderão ser remidas 

por bilhet€s, perdendo o collegial um bilhete n. o ~.o por 
cada uma; e havendo primeira e segunda reincidencia, 
c<>m dous e quatro bilhetes, ou com bilhete;, n.os 2. 0 e.3. 0

, 

que tanto valem. Havendo mais reincidencias, ou sendo 
faltas da 2. a classe, não se poderão remir por meio dos 
bi lhetcs, e o collegial, ainda tenclo~os, sotTrerá a pena 
correspondente. Sendp commettidas as cu! pas por col­
legiaes emprrgflclos em clecurias, prefeitu!'as, e presi­
clencias das officinas elo collegio, dobrar-se~Ia a pena; 
pelo que, sendo as culpa~ da primeira classe, só podPrão 
ser re·miclas com dnplicaclo numero de bilhetes relati" 
vamente ao que devem pClgar os outros collegiaes ~m 
casu identico; c não tendo bilhetes, serão depostos der 
emprego. Sendo as culpas ela 2. a classe, serão depostos, 
e soffrerão a pena applicada. 

§ 16. A applicação das penas eleve ser feita com toda. 
a circumspecção, ouvindo-se primeiramente a defesa que 
os collegiaes queiram allegar, não sendo estes jámais 
punidos por actos casuaes, ou de simples e~ clesculpavel 

• inad vertencia; mas por aquelles que forem deliberados, 
e com a competente instrucção e conhecimento das 
respectivas obrigações e responsabilidaue; pelo que não 
deverá ter lugar a mesma applicação senão depois de um 
mez de est<1da no colle:tlo, grarluando-sc a sua in tensi­
dade e dur:1ção pçlas circlllLstanci::~s das culpas, e suas 
leinciuencias; c havendo muito p1rt!n11ar altenção á 
frJqueza da idade, prmcipalmcnte a respeito dos col­
legiaes ela i. o secçã"; o que tuuo iiea á pruclencia do 
Heitor, e mais superíorc.', os quaes mandarão ler 
perante os collegiaes a tabella do.s culpas c castigos, uma 
vez caua mez. · . 

~ 17. As culpas commettit.las dent-ro das aulas, fazen· 
18~8.-:PAII.TE. 11. !0. 
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do-se const::~ntes ou por inform:\ção immcd i ata dos· Pro­
fes.--:ores, óu pda conta dada pcl()s det·uriões, sr·riio jul­
g-adas e pi!llid-as pclo3 resJJedtvos frofc'SS,Jt·es !li-pois dr 
íiuda a liç~o, pt·r·ccdendo exi_:J,-cHcia de billwlt's.dos 
culp:1dos no caso em que estes os tenham, e sej;:jn ;1s 
culpas por essa maneira remissivcis. As Ldtas commet­
tillas fóra das aulJs, seja pelos collegJ:'es, seja pelos 
chcfes.dt~ decurias e prefni tos, ser-ão j ulgac!as r puui_das 
pelo llei Lo r. · 

~ 1.8. Quando a experiencia mostre quo alguns col­
legiaes são insensivcis ú dpp!ic:lc;:'io das penas· acima 

· <1itas_, o Heitor o reprcsont:Jrú {! l\lcsa p:1ra del:ber:1r 
áccrca da expulsão desses colle:j·iacs, como perigosos_ú 
disciplina do ~llegio, e participar este acontcétmcnfo 
ao Presidente da Provincia, C{Hno Delegado de Sua l\Ia­
gesta~c Imperial o Constitncionr~l, Prolcctor do côllegio, 
para lhes mandar dar o d('stino que conv1Pr. 

DECHETO-DE 2 DE J\L\10 DE -1828. 

Nomeia uma commissão para organizar a pauta s-ei·al <las 
Alfandegas. 

Porrruanto á boa arrecaclaç,io dos clircitos, nas Alfan­
degas, depende muito da pauta, pela qual se cobram os. 
por centos solirc o valor cl,Js generos~ c mcrcado1 ias 
iü1portadas: Hei por b1~m, querendo _remover os in­
convenientes, que resultam da imperfeição, da que se 
acha em vig·or, nom~Jar uma ~o;nmissJo, composta do 
2'1: ~nembros, constaqtes cLl rc·lação, que com este h:lix:1, 
assignncla p:.do Ministro e Secretario Je ·Estado dos 
Negocios ela Fazenda, para .que rovencl·o, c rmcndando 
a pauta existenlc, e avalia:ido, c classificando ele novo 
os clill'er~'ntes generos 1 e mercadorias, org:1TJize:11 uma 
pauta geral p]ra todas as Alfanelegas elo Impcrio; ele­
vendo apresenta r ao Governo, dentro elo menor prazo 
possivel, o trab:llllO que a este respeito fizerem, e que 
lhes tenho -por muito recomrri.endado. 

Miguel C:llmon du Pin e Almeida, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario de Estado elos Negocias da Fa~ 
zenda, e Presidel!te do Thesouro Nacümal, assim o 

• 

• 
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.tenlut entrndido, e faça executar, expedinrlo 9s des­
pachos, e iustruc<;õt•s nece,-.;s:~J:ias. Pal:lcio do Rio de 
Janeiro em 2 de .Maio de 1.828, 7." da lndepe11Ll~·ncia e 
<lo Imperio. · 

Com a ruhrica dr Sua l\1agcstade o imperador. 

~Miguel CrthnDn du Pin e Almeida. 

ln~ü·ucçõ.es á conl.nlis!i!iiio encarregada de or: 
· gnn.izar a pauta gernl das Alrandegas, 

Art. 1. o A com missão tomarú por 1n8Ó do. valor, que 
nxa I' para os differentcs gencros, ·e mercadorias, o preço 
médio entro o do seu cu~to no. paiz exportador, aug­
mcntado <lo 1.0 o/o mais~ -c o sou custo no mercado ·cto 
Bnzil. 

Art. 2. 0 A commiss::io deixará o methodo· de formar 
a pauta alphabeí.icaiB.entê_, dcvcnclo elassific<lr os gc­
neros, e mercadorias~ como en teüdcr mais f1cil é ex a c LQ. 

Ad. 3. o A commissão r-cunir-sc-fw no Thcsouro Pu­
blico uma vez por S'CIQana, precedendo aviso dü Mi­
nistro da Fazenda para que se combinem os clifiercn­
t.es trabalhos, e se 1:emova:m quaesqucr duvidas, quo 
possam occorrcr. · 

Palaci·o do Rio ele Janeiro em 2 de Maio ue 1828.-
1Wiguel Calmon du Pin e Almeida. 

IteJação dos n1e1nbros <l!.a .conlnli&;stl.o :para (;t•., 
;;;anizar a _pauta ;.;oeral da§ .lt..if'a.ndega~. 

Prilneira Secçào.-Pannos, llaetas, lJactões, Lretanhas, 
hrin"; ranninho~ lonas" c outros artefado~ de lã~ linho, 
c algodão, c tamhr~m.cllitas. -Francisco José ela Rocha. 
-.José FL~rrcira dcs Santos. -- Manol'l Lopes Pereira 
Bahia. · 

Segunda Secç(to .-C:Jssas li~- as, borJauns cly branro, 
onru, prat:.1, c matiz, sçlas, fitas, renths, filós, c oulrcs 
arlefactos Je::Jtc p;encro. - Rllthazat' J.tl'Omü de Abrt'U n 
Souza .-José Antonio de Jesus Araujo. -Josó Antuil !o 
Ferreira Ja Silva.· 

Terceira Secçào.-Ferragcns, e quaesquer artefactos 
que pertençam a esta classe. -Antonio Luiz Fernandes 

• 
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Pinto.-:-Constantino José Ferreira .-Manoel M:1rtins 
Vieira_, rrunidos a esta· secção para avaliação de ma.: 
deiras. -Manoel José Pereira ·Bastos. -Gabriel Ferrei r a 
da Cruz.:...._Para avaliação de ferro.-Antonio .Martins 
Lage.-João José Barbosa .-Para ava-liação ele massa-

. mes. -José Ferreira der Cost::t13 Silva .-Francisco Dan­
tas.-Para avaliação das obras de tanoeir~.-José Fran­
cisco de Macedo. 

Quarta Secção .-Casquinhas, c mais objectos de metal 
que devam. pertencer a esta classe.-Jô~é Gomes de 
.Azevedo.-Felizardo José Tavares.-José Narciso Coe­
.Jho.-Reunidos a esta secção para avaliação de obras 
de sirgueiro, e mais objectos que lhe pertençam.­
Domingos Gonçalves de Azevedo.-Para obras de ou­
rives e de· metaes e prdras preciosas de qnalquer na­
tureza.-Daniel José B1ptista.-Antonio Jo:1quim de 
Azevedo .-Para instrumentos ma thema ticos e pinturas 
de qualquer genero. -Manoel José Pereira Ma ia. 

Quinta Secção.-Drog<1s e quae::quer outros productos 
chimicos.-Juão Fr<mcisco dcllinho.-Tristão da Cunha 
Feijó.-João José Duarte.-Antooio Joaquim Garcez. 
· Sexta SecÇão.-Opr~s de marcenaria de qualquer es­
pecie.-Joaquim de Moraes CamisãP.-Lucio José Borges. 
-João Machado. 

Setima Secção.- L'HJÇ:1, crvstJCs, e viclros de qual­
quer f•specw.-Ric<lrdo Pires Ferreira. -João Antonio 
Serzcdello.-José Joaquim dos Reis. -

Oitava Secção. -Papel, massas e molhados de qualquer 
natureza.- Jusé Antonio Al YC') dr~ Carvalho.- Manoel 
Machado Coelho.-Alexanclre José Pereira.da Fonseca. 

DECRETO- DE 2 DE l\IAIO DE !828 . 

Nomeia uma commissão para organizar o projecto de fo.ral e 
regulamento geral das Alfandegas do 'Imperio. · 

··sendo urgente reformar o antigo foral que se acha 
a inda em vigor nas AI f a ndegas dos\ c Irnpc1 i o :· Hd por 
hem Nomear urna commissêlo eo;n ocsta dos se to mem-

. bros constantrs da relaç:io Cllit~ com' e:;to lwixa., assigna­
da pelo .Ministro c Secretario de Eslado dos NegoGios 
da Fazenda, para que organize, debaixo da presidencia 
do mesmo Ministro c com a possi vel hrevidade, um 
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projeclo de regulamento grral para as Alfandegas, ac­
commodado ·ao estaclo actllal do commcrrlo,.que muito 
desejo promover, e ao mcthodo dA arrecadação e fisca-:­
lis~lÇão que se julgar maís simples D seguro. 

Mig-uel CaLmon du Pin e Almeida, do Meu Conse­
lho,. Ministro c Secretario de Estado dos Negocios·da 
F.azenua, c Pngidcnle do Thesonro Nacional, assim o 
tenl1a entrndido, c faça executar, expedindo os despachos 
necess-arios. Palacio do Rio de Janeiro em 2 de .Maio 
de 1.828, 7. o da Indcpendencia c do Imperio. 

Coni a rubrica ele Sua Magestade Imperial. 
• 

Afiguel Calrnon du Pin e Almeida. 

Comnlis§Oão para organizar o projecto de f"oro.l 
ou regulan.'lento geral das AH:andegas do In"l!" 
perio. 

João Rodrig·ues Pereira de Almeida, do Conselho de 
Sua .Magestadc o Imperador ; José Antonio Lisboa, De­
putado da Junta elo Commercio; Antonio Geraldo Cu­
rado de filenezes, Juiz da A·lfandcga; Luiz de Menezes 
Vasconcellos Drurnontl, Administrador; Antol}io ele 
Cast1~o Alvares, Escrivão do Consulado; José Ferreira 
dos Santos, negociante; Domingos Carvalho de Sá, ne­
gocbntc. 

Palacio do Rio de Janeiro em 2 ele Maio de !828.­
Miguel Calmon du P_in e Almeida. 

CARTA IMPERIAL-DE 1.0 DE l\IAIO DE 1828. 

Declara os privilegias concedidos aos R e ligio"sos Franciscanos da 
Província da Conceição desta Côrte~ que são Prégadores da 
Imperial Capel1a. 

Reverendo Bispo elo Rio de Janeiro c'Meu Capellão 
Mór, Amigo. Eu o Imperador Constitucion:.~l, e Defen­
sor Perpetuo elo Brazil vos envio muito saudar, como 
aquelle que amo. Attendenclo ao que me representaram 
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os religiosos franciscanos da provine?ia da Conceição 
da Côrlc, cpe s~o Pré~·adorrs <la Minha Imp:'rir.d Capei la, 
so'1r~_~ qti:~:-;tiJ''S muit.ts vezes suscitadas pt~la va1·iada 
intelligencia q 1le se ten1 ·d:Hlo á concessão dos privilegias 
eom que os mesmos PrégJdorc.) for~~rn Livorc1·idos na 
Carta H.éc;·ia do ~J de Agosto de 1.803, cri1 attenção ao 
s:1gi aclo c impor.tantc ministcrio de que são enearrc­
gados : Hei por h~m, para terminar por uma vez tão 
impertinentes qnestões,. cx~rcssam~nt.,~ decl;üat· que, 
pelos mrnr:ionacJ.os priví!egws preL'rcm os ditos Re­
ligiosos Prégad-ons nos actos de communid;Jdõ a touos os 
Paclrcs que os tiverem obtido ela ~é Ap1stcrlica, ou por 
outra qual~ 1ucr ma nu ira, com a de no mi nação de e,l­
Provineiaos. ex-gratia, ou com a de cxwProvinciaes de 
jul'e•; o que uni(·anlCntc serão prccrdidos por a-quelles, 
IJUC de facto tiverem sido Pra"inciaes. na respectiva 
província. O q'IC Me plroccu participar-vos, p:1ra qué 
assim o tcnh:lis entendido, c faeêlis CXI)Bdir as neces-
sarias parlicipaçõcs. " .. 

Escripta no Palacio do H. i o de Janeiro em :lO de l\Iaiu 
de 1828, 7. o ela Indcpendcncia e clo'Imperio. . 

IMPERADOH. 

Pedro de Araujo Lima. 

Para o Hev.erend o Bispo do lHo de Jancíro. 

DECRETO-- DE 17 DE l\IAIO DE 1828. 

Marc<\ os orden:vlos do:; empregados que devem formar a nova 
commissão mixta sobre a alJOliQãO do trafico de escravos. 

Tendo-se ajustado pc~lo art. 4. o da Convenção con­
cluída em 23 ele Novembro ele 18~13 entre este Impedo 
e a Grã-Bn·tanha, para a ·abolição do trafico da escra­
vatura q u1~ h a veriam comm issões mi x tas na fórma das 
extiltrtas que 'foram estabeli~Cit1 as em virtude. da Cnn­
veneão addicional de 28 de Julho de 1817 el!tre Portu­
gal "e o mencion::tdo Hei no: Hei por bem que . pelo 
Thesouro Publico se abonem os ordenados arbitrados 

' .,.. 
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aos dilfet·onLrJS emprcg·ados que devem formar a nova 
('üllllllls~ãn mixta; cuj1 rebção· b:lixa com este~ a~sig­
naclapeloi'llarqnez ele /u-aeaty~ !lo .M~·u Conscll10~ JUinistr.u 

<li' c SetTdario. de E-;Ltdo dos Negados Estrangeiros . .1\li­
g·ud Calmon du Pin c Almuirl<l, do Meu Conselho, 
Ministro e Sccr<'t:Jrio de Estado dos Ne~~·ocios da Fa­
zenda, c Prt.'si:lcnt:~ do TlJCSUUl.'O Publico, 'ó tenha as~im 
enlenrlido, c faça exe(·utar com os ·despaeho; nece~s1-
rios. Pabeio do Hio de Janriro em 17 de Maio de 1828, 
7. o da In.dcpcmlencia e do Impcrio. 

Com a rubrica de Sua .1\Iagcstacle o Imperador. 

Jlfarquez de Aracaty. 

Rela~;ão das i_}esso:u;; non:tendas por Deca•eto 
fl.a data de hnje para O!'o; divei·sos lugar•es da 
connnis§ão 1nixta; conf'o11•une o a.:·t~ 4. 0 da 
Con,·enção concHulida CJn ~3 de Novembr·o de 
'i S:26 ent1·e o Intpe1·io do Brazil e a Gr•ã-Dre• 
tanhn para a abolição do COUlllUcrcio da es~ 
cravatura. 

Pata Commissario Juiz interino, João 
Carneiro de Campos com o orde"Uado 
annual de ...•...•.. · •....• -: ..•.....•. 

Para Comrni:'sario Arbitro, João Pereira 
de Souza com o ordêna.~Jq annual 
de ...... · .. · ........................ . 

Para Seactario, llr:1z: .Mar rins· da Costa 
P;1ssos com o ·ord.1•n:Hlo annual de ..... 

Para lrttcrprcte, Tllcophilo de Mello com 
o ordenado annual de ..........•.•.. 

Para. P11I'teiro~ Antonio Jo::;é de Sat11paio 
com o orden::do annual de .......... . 

Para continuo, João Felippe da Silva com 
o ordenado annüal de .••.•.•••.•.••• 

Dito Jeronymo José Pupe Corr~a com o 
ordenado annual de ........•..•.•.•• 

l\ll'iri.alJO e AJndanté João Leãl de Stlm­

1:200~000 

1:000~000 

G001)000 

600,)000 

300t)OOO 

~woaooo 

200t5000 

p:üo com o onlenado annual de...... <:woaooo 
P;ll:trio do H.io de Janeiro em 1.7 de .Maio d.e 1328.­

Marquez de Araca.Jy. 
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DECRETO- D~ 21 DE 1\IAIO DE i828. 

Decide revistas· de graça especialissima sobre sentenças de 
prezas· proferid~s no SupreiH.o Conselho do Almirantado. 

Tendo ouvido o meu Conselho de Estado para decidir 
as revistas de graça especialíssima sobre sentenças de 
prezas proferidas no Supremo Conselho do Almirantado, 
na fórma da resolução da Assem bléa Geral Legislativa 
do lmperio que foi por mim sanccionada em 18 de Se­
tembro do anno proxirno passado: Hei por bem que, 
reformadas as sentenças proferidas pelo referido Tribu­
nal nos processos dos nav!os denominados Ruth, Leoni­
drJs, Pioneer, Anna, Guilhermina e ~IJ1aria, Anders, Jenny, 
Fortuna, Carolitw, lVil!iam Henry, Utopia e Dickins, na 
parte em que negam injemnização pelo injusto apreza­
mento e detençi'io dos cascos e carregamentos dos refe­
ridos navios, ellas subsistam e se cumpram em tudo o 
mais, com dccla ração porém que, qU'ln to á parte da 
carga do navio Leonidas q·ue é de propriedade inimiga, 
será ella avaliada, para constar do seu valor, e enfregue 
aos captores, ficando sujeita ao pagamento do frete por 
inteiro, e a ser restituída aos proprietac.ios qwmtlo as 
nações neutras obtiverem igual restituição a respeito 

. da nação brazileira; que, ref~rmadas semelhantemente 
as sentenças do mesmo Trjbunal que declaram boas pre­
zas os rasr:os e canrg·amentos dos navios 1lenominados 
Belle Gabrielle, Sarah George, Atlantick, Stag e Junon_, 
os ditos cascos e carregal!lentos se entrt·guem a st~us 
respectivos donos, com o direito ele haver·cm ·as· indem­
nizações que se liquidarem do mesmo modo declarado 
relativamente ás primeiras; que finalmente subsistam 
e se cumpr:11n inteiramente as sentenças proferidas pelo 
di to Tribunal nos process!JS dos navios denominados 
Hen1'y e /sabella, George~ Coquito~ S. Salvador, Courier, 
Jules John e Matilda. O Conselho Supremo do Almiran­
tado o tenha as:3im entendido, c. o cumpra com os des­
pachos par a isso necessarios. Pala cio do Rio de Janeiro 
em 21 de Maio de 1.828, 7 o da lndependencia e do Im­
perio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Marque.z de Aracaty. 
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DECRETO- DE 3 DE JUNHO DE 1828. 

Nomeia a commissão encarregada de examinar o actual estado 
do Banco do Brazil. 

Convindo ex;1minar o actu::~l rst:~rlo do B:mco doBra­
zil, para que a As:-;embléa Gt·ral Legislativa po~sa tomar, 
com intf'iro conhrcimento de cau.;;a. as medidas, que o 
bem publico, e o credito do mesmo Banco, exigem neste 
momento: Hei por bem N•nnear a José Caetano Gomes, 
do Meu Conselho, a ~bnoel Joaquim de Oliveir·a Leão, 
Contador Geral do Thesouro Publico, a José Antonio 
Lisboa, Deputado da Imperial Junta do Commercio, a 
Ignacio Ratton, membro da Junh Lla Caixa ch Amorti­
zação, e a Francisco José ela H.ocha, Thesoureiro da 
mesma Caixa, para que passem immediatamente a fazer 
o referido ex a me na fónna das instrucçõcs, que com 
este baixam, assignadas por Miguel Calmon du Pin e 
Almeida, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de 
Estado dos N egocios da Fazenda, e Presidente do The­
souro Nacional. O mesmo Ministro e Secretario de 
Estado, o tenha assim entendido, e faça executar expe­
dindo os despachos necessarios. Palacio do Rio de Ja­
neiro em 3 de Junho de 1828, 7. o da Independencia e 
do Imperio. 

Com a rubrica de Sua 1\iages ta de o ImperJ.dor. 

Miguel Calmon du Pin e Almeida. 

lnstrucções para a cotnmissão encarregada do 
exame do Banco do Drazil. 

Art. L o A commissão passará á casa do Banco, e 
principiará desde logo a examinar o sru actual estado, 
á vi-.t::t dos livros, papeiq e cofres, que lhe serão apre­
sentados, e patenteados pela Junta Directoria do mesmo 
Banco, da qual poderá haver além disso quaesquer escla­
recimentos verbaes, ou por escript,J, de que tiver ne­
cessidade. 

Art. 2. o Procurando averig-uar com todo o esmero 
qual o credito, e o debito do Rmco, por ser este o prin­
cipJl tim do indicado exame, a co_mmiss~o cuidarã tam­
bem em apurar com exaclidão, e separadamente o 
seguinte : 1. • de quantas acções se compõe o fundo do 

18:18,-l'.A.RTF. II. U • 
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fl;lnco ; 2. o a quanto monta a sua di vida passiva ; 3. o 

qu;1l a snmma total das notas emitlidas pelo Banco tle•clc 
a sua origem até o fim do anno proxirno pasS<IIIo, decla­
rando a irnportancia da emissão <'m cada um anno, c o 
nnm<'fO tola! ele cada un1a clas:'e (sf'gnndo os cli!l'aentes 
valores) das mesmas notas; L o a quantú montam os 
dJpositns e'Xistent<~s no B:~nco; 5. 0 qu;rnto em mera!, e 
em que espPr,ie de moeda existe actualmentr, na caixa 
do Banro; 6. o qual a som ma do fundo de re~erva, ou 
de capital accurnulado pelo producto ela sexta parL<' elos 
lucros h;Hidos; 7. 0 a quanto monta o total d;r divida 
activa elo Banco, cxtrem;mdo-:J, que fór de particula­
res, e desta a parte, qr1c se julgar bem parada. 

Ad. 3. o A comn:issão tambem prol'urar á saber com 
certeza quanto tem lu('rado até hoje cada uma acção do 
Banco; e uulro~im examinará rtnal tem sido o pro­
gresso mensal do agi o desde o seu apparccimcnto até 
agora. 

Art. 4. o Sua M:1gestade Imperial espera uo zelo e 
ar.tiviclade ela Gl·mmissão, em quem SR dignou drpositar 
Sua Imperial COilfi<mça _, quP dentro do menor prazo 
pos~iVt'l será a pre~en lado ao Gover·no o rela torio do 
exame, ele que fi1·a encarregada. 

P,dacio do lHo de Ja1wiro em 3 de Junho de 1828.­
~Miguel Calmon dtt Pin e Almeida. 

DECRETO-DE 3 DE JUNHO DE 1828. 

Convoca a nova Assembléa Geral ordinaria. 

Design::rnrlo rxprr!"samente a Constituição do lmperio, 
no~ . u do ;1rt. 102, o dia 3 de Jnnho do anno terceiro 
de cafla um:-~ d:1s l(·gislatut·as, para a conv(lcação da 
nova Assem béa GiTal oru i na ria: Hei por bem con vocal' 
a mest· a Assembléa, procedendo-se para f'SSe fim ás elei­
ções dns DL' pu Lados das cl ifferen tes provinc.::ias, na fórma 
das instrucçõ1~s que as regulam. 

Pedro ele Aranjo Lima, do Meu Conselho, Ministro c 
Secretario de Estado dos Negocios do lmperio, o tenha 
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assim on ten,iido, e faça exeeut1r com os despachos ne­
ces";Jrios. P 1bcio do lHo de Janriro em 3 ele Junho de 
1828, 7. o da InJrpendencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Pedro de Araujo Lima. 

DECREfO- DE J.O DE JUNHO DE !828. 

Approva a tabella para o fornecimento dos navios de guerra. 

Querendo por uma vez acautela r os vexames, que nas 
províncias do Imperio possam fazet' alguns Comman­
danll'S Lle navios de guerra com exorbit;tntPs exigencias 
de fornecimentos de qualquer ordem; e querendo por 
oulro lado prevenir o vir.io oppo~to, para que podem 
pender alguns Presidente~, e outr<ls autoridades pro­
vinciacs, que por mal entendido zdo, parecendo-lhes 
Lndo exorllit:lnte~ denf•gnem até o puro necessario ptra 
o (\eviJo estado Je prompl ificação, em que convem man­
ter os vasos Je guerra em actual serviço: Hêi por bem 
qtte d'ora em diante em todas as estações na vaes, e mais 
portos do Imperio fique regutanuo, corno inalteravel 
padrão de fornecimeutos para toda a classr, de navios Je 
p·uerra a tabella junta, e 0bservações annexas. Attt~n­
dendo outrnsi rn á ordem, e ecunomía, qur• é mister es­
tabelecer: Hd igualmente por b1·m que Commandante 
algum po:-;sa alterar o élrranjo interior do respec·ivo 
navio, uma vez promptilicauo em qualquer dos Arse­
naes do Imperio, salvo o caso que uma particular com­
rni-:são, ou outra imperiosa cireumst::meia torne indis­
pensavel alguma e~sencial mudança; tudo isto proviso­
riamente, emquanto a Assembléa Legista ti v a não fixa, 
por uma completa Ordenança, todos os ramos do serviço 
naval. 

Diogo Jot·ge de Brito, do Meu Conselho, Ministro e 
Secretario d~ E~tado dos Negocias da Marinhél, o tenha 
assim entendido, e faça executar com os despachos ne­
ce~s;trios. Palacio do Rio de .J.,neito em 10 tle Junho de 
1828, 7. o da InJependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Diogo Jorgs tll Brito. 
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Dasamuadores sortidos •••..•••...•.• 

11 
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Ji 
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Espeto de bomba .................... i :t i :f :f i ! i ! i 
Estopares...... .• . . . • . • milheiros. 30 20 30 2!1 !6 !6 12 tO 8 6 .5, 

Fateixas i a cada embarcacão miuda. ti n õ 5 4 4 3 3 2 2 i i 
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Ferro de toldo .....••••...•.•...••... 5 5 !) 4 4 3 3 2 2 i i 
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' Verrumas de lo! pollcgadas ........... , 

i/ !I !I i! I/ fi i! i/ i/ il il 
3 

...,. Ditas de costado .........•.......•.. -~ · Ditas de costadinho ...•.......•..•.• l 
r~ Ditas de forro grande ....•••........ 2 
>ti 
> 
!:DI GENEROS 
~ PERTENCENTES A' 3.a CLASSE. 

de l7p. 
!"' ! A marra de linho de 20 a 22 polleg . ." f. - f. 
~ . Alca trào ..........•.••.•...•..•.• • •• !2 8 lO ô 8 5 4 3 3 2 ~ f. 

bar. ditos. ditos. dito. 
Alvaiade •........•......•..... arr ..• 6 4 6 4 5 3 4 2Yz 3 2 2 f. 1:':1 
Brochas sortidas ..•..•.•..••..•.•... 24 !6 24 l6 20 Ht, l8 12 12 8 8 7 ~ 

Cabos de leme .......•........•..••. 3 2 3 2 3 2 3 2 trl - - - - C'l 
Sebo em velas ................ qq ... 8 4 6 3 õ 3 3 2 2 i l Yz d 

~ 
arr. ar r. < Dito em pão.................. , 5 3 4 2Yz 3Yz 2 iYz 2Yz lYz i 3 iYz o 

Cabos de linho de 6 polleg ..•.. peças. 2 i 2 1 i - . 
Ditos de t> ;~ pollegadas...... l> 2 1 2 f. 2 f. 
Ditos de õ........ .... • . . . . . . • » 3 2 3 2 2 i i i 1 ~·~ ~f I' 

'~ Ditos de 4 ?:2 e 4 ............. I> lO 6 lO 6 4 2 3 2 i 1 1/ ~~ /2 
Ditos de 3 ~lz e 3 ............. » i4 8 H 8 12 8 lO 6 6 3 2 f. 

:Ditos de 2 * a 2 ............ » i6 i O 16 !O :H 8 lO 6 6 4 5 3 
Ditos de 1 ~ a L ............ • 18 i2 !6 !O u 8 10 6 6 4 !) 3 
Enxarcias velhas em amarra .. qq ... 50 IJO 50 50 40 40 30 30 20 20 !2 u 
Dita. em cabos delgados para 

lO lO lO lO 8 8 6 .t 4 pe1as ......•...•..•..••.•.•.. :a 6 2 2 
Fezes de ouro ................ libras 30 24 24 20 20 16 16 ~~ l2 8 8 6 
F"lôr tle anil ................. lll 6 4 6 4 4 2 3 2 - - -Linha alcatroada, e merlim .•• peças. 60 40 60 4ú 6,8 36 40 24 30 18 24, 1~ ~ Linha de barca............... :~ 20 !6 20 16 !6 12 H !O !2 8 8 00 
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GENEROS 

PERTENCENTES A' 3.a CLASSE. 

MoPtas •.•.••.••.•.•••••.....•....... 
Oca .........•..•..••........... arr. 
Oleo tle Ji11ha~a ................. qq. 
PidJe ou breu ................ barris 

I

. Pi~ã~~-. ~~~~~~-i~-~~ •• ::~·~. ~.:1:. ~:~~~. 
Pelles para escopeiros ............. . 
Pós de sapatos ............... libras 
Pedr::~s de moer tintas .•..•.••.....•. 
Piassava..... . .....•........ Braças 
Son· areza para grandes prumos. p. 
Dita para prumos de mão ......•. p. 
Vira dores de iO pollegaaas ......... . 
Ditos de 8 ditas .................. . 
l1itos de 7 d tas .................. .. 
Vermelhão fino ......•.....•• libras 
Vrrdete em banis já preparado ..... . 
Dito em pedra ............... libras 
Zarcão .••.... : .••..••..•.....•.. arr. 
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GENEROS 
PERTEXCENTES A 4. a CLASSE. 

Almofadas grandes ...•.....•..••.... 
Ditas pequena-; ................... . 
Agulha:, de paio,,: ha ............... . 
Ditas de lona e brim ............ ; .• 
D1tas de pilot:Jgcfll para marcar. 
Uita s de h i tat·ol a ................... . 
An1pul!wtas de meia hora .......... . 
Ditas de30 ~egundos para barquinlla. 
Ditas dt· iõ se unrlos •••..•.•.•...... 
Ban 'eir:1s lH'3zileiras ••.•.•.. jogos 
Dita austriaca ..................... . 
ui ta besp1 nllola ................... . 
Dita ingleza ....................... . 
Dita franceza ..........•.......•... 
D1ta portugurza . • .. . • . . . . . . . • . . . . 
Oita Est::~dos-Unidos, ............... . 
Dita russa ...........•..•.••..•.... 
Dita hollandrza........ . ......... . 
Dita columbiana .................. . 
llita Buenos-Ayres ................ . 
Ditas de signaes .............. jogos 
Brim nov:) .. , ................. peç;_:s 
Bosina grande ...................... . 
Ditas IPenores sortidas ...•.•...•.... 
Barretina ou chapéo por cada praça 

Cêra em velas ............... arrob. 

Dita em ::tr>?llote ....•.•..•.• 
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GENEROS 

PERTENCENTES A' 4.a CLASSE. 

Calças azu!"s .•....... por cada praça 
Ditas de brim ................. idem 
Camisas de brim .............. idem 
Colchões e tr::l.\ esseiros ..•••..•....•• 
Camas para doeBtes ............... . 
Canivetes ..........•..•.••...•...... 
Enct~;·ados ...•...•..•.•..•....•..•.• 
Escovas inglezas ....•.••.••.••••.. 
Flamu'las de diversas nações ...•...• 
Ditas para escaleres .....••.........• 
Filelc sol' tido,. ............... peça 

Fio de vela e de palomba ..... qq. 
Lona nova •••.•....•...•..••• peças 
Vunpeões de correr ................ . 
Ditos de signaes .................. . 
Ditos de rede e vidro .............. . 
Lanternas de vistas ............... .. 
Ditas de vidro para camaras e praça 

d'arrnas .......•.......••.••....•• 
:Mangueira de sola ................. . 

NÁOS FRAGATAS I FRAGATAS I CORVETAS. I BERGANTINS., BRIGUES 
DA :l.aORDEM DA 2.aOHDEM ESCUNAS. 
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!.,.. 

o 
-.9 

Ditas parn ventilar............... . 3 3 
Paramentos de altar completo....... :l :1 
Papel fino ••.........•...•.. resmas i :1 
Dito ordinario .................. idem 3 2 
!'rumo de 2 arrobas a 8 libras....... iO 10 
Pennas de escrever.................. 2CO :lõO 
Ditas de lapis.. .. .•..•..... .. . . . . .• :18 12 
Rrpuxos ou dedaes de marinheiro... 80 80 
Reguas .................•....•. ~... 21 2 
Tabaco em fumo .............. arr. 2U :10 
Vaqueta e ~ola para as bombas e meios 

forros . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 40 30 
Jaquetas forradas.. Para cada praca 2 :1 
Livros sortidos ..............•..... :. i8 :16 
l\1acas....... Para cada marinheiro .2 .2 
~Jantas............. Para cada praça :1 i 
Obre ias ................•....... pães 8 ~ 
Tinteiros ...•.................. jogos 3 3 
Tinta para escrever .•..•... n1edidas 2 2 
Bujarronas . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 .2 
Barredouras . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . • . .2 2 
Cu tellos de gavia e velacho.......... 4 ~ 
Ditos de joaneLes................... 4 ~ 
Forn1osa.......... .. . . • . . . • . . .. . . • . . :li :1 
Gaveas •....... ,.................... 2 2 
Gatas............................... 2 2 
Gatope........... .. ... . . . . • • • • . • . . . :l 1 
J anetes grandes.................... 2 2 
Ditos de prôa • . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . • 2 2 
l\Jesenas............................ 2 :1 
Rabecas............................. 2 2 
Sobre-joanetes grande e de prôa.... 2 2 
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NÁOS. FRAaGATAS DAl FR.~GATAS DA CORVEIAS. BERGANTINS. BRIGUES . 

1 

:1. ORD&.M. 2. ORDEM. ESCUNAS. 

GENEROS PERTENCENTES . - .- -~ -~ ~-. ~~.- . -~.-~~~.- ~--~ . 
Á4..aCLASSE. gs gs ~ gs gs gs ~ gs gs "' rJ: "' 

~~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ 
~= ~= ~= ~a ~a ~8 ~a ~8 ~=: ~a c::a o:a 

"""' <N -<l' <N .... "i' (N """' <N ..,. <N •'!!I <N 

So?regat3:........................... 2 2 2 I 2 2 2 I 2 - - - - -
So<~rega!Jnha...... .... . . ..• . .. . .. . .. i i i i i i 1 - - - - _ 
Sobre-hujar~ona....... .... ... .. .. .. . i 1 i i i i l i 1 l i -
Traouetes. N. B.- Nos brigues-es-
cunas mais dous ditos latinos...... 3 2 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

~ 
Trincheira corrida.................. 1 1 i i 1 1 l l i i i i 
Toldos do navio.................... 4 4. 4 4 4 4 4 4 3 3 3 3 
Ditos para e~caleres............. .. .• 5 5 5 ti 4 4 3 3 2 2 1 1 

1 Vela de est::u-grande................ i i i l l i 1 1 i t - _ 

I 
Dita do traquete................... i l :l 1 1 :l 1 l l l 1 1 
Dita do velacho .. . .. .• . . . . . .. .. . . .. 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

'i Dita de gavea...... ... .. . . . . .. .. . . .. 2 2 2 2 2 2 I 1 1 1 _ _ 
t Dita de joanete...................... i l l l I :1. l l t l t :1. 
! Dita de sohre-joanete............... i :1. i i :1. :1. 1 · :1. t l - _ 
!1 D! ta da gata. . . .. . . • . .. . • . . • . . .. . . .. l l :1. t l l 1 1 - - _ _ 
~I D~ta da sobre-gata.................. i l :1. l l 1 1 i - - - _ 
'·I Dtta da mesena.. ••• . .. . . . • •. . • . • .. . :1. 1 l i :l :l - - - - _ _ 
1_.·._1 Velachos.. ••• . • .. • • • . . • . . • ... . .. .. . . 3 2

1 

3 2 ! 2 2 2 2 2 2 2 
\1\ latin. dita. 
~ 1 Vela grande......................... 2 2 2 2 2 2 2 2 i J 2 2 
i! V ela á ré. • • • . • . • • . • • . . . • • • • • . • • • • • • • 2 l 2 l 2 :1. 2 2 2 2 - _ 
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i Velr~~ 1.h lilncha. .. . .....•••••••••• 
, Dita para escateres ..•.••..•••••.•••• 

Di: a de fumo............. • ••.•••.•• 
oi ta velba para desmanchar •••••••• 

GENEf\OS PERTENCENTES 
A 5.a CLAS.)E. 

Algodão em fio............. lihras. 
Alfazema................... dité1S ... 
Almotolias de folha ................ . 
HorJJbas de folha ................... . 
Dita de cobre ...•.•..•..•...•....••• 
Balança ronrana ..•....••.•••.••••.•. 
Braços de balança •. : ............... . 
<.:ollJCres para a eqUipagem ........•. 
Colheres de cobre ................. .. 
Côcos de dito ..•..•...•..•••••••.•• 
conchas de balança de cobre ••...•.• 
Ditas de folha ..................... . 
Cade1dos grandes ................. .. 
Ditos prquenos ..................... . 
Esteiras para forrar paióes ....••.... 
Escumadeiras de cobre ••.•••••..•..• 
Facas tlamengas .................. .. 
Funis de eol1re ••.•..•....•.•.•.•..•. 
Ditos de folha ...................... . 
Frasqueiras .•..•...•..•..••••..•...• 
Grizetas de folha ................. .. 
l\1:-~rmitas de folha ... • .............. . 
Ditas de r-obre .................... .. 
Medidas de cobre.... . • • . • • • jogos. 
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N.Á.OS. 
FRAGATAS FRAGATAS 

CORVETAS. BERGANTINS. 
BRIGUES I DA t.a ORDEM. DA 2. a ORDEl\f. ESCUNAS. 

,...____.............., ........... , ~~~~~ w~__._. _ __,...___..__,._.....__ 
~~-~~~~- _.............._....._..__..,__w_.............__-., GENEROS <Fi ri, w ,;, w ri, ,;, w rn rn w w PERTENCENTES A' !).a CLASSE. Q) 
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<ti~ ::tl~ 
Q) 

::tl~ ::tl~ 
Cl) 

::tl~ ::tl~ Cl) ::tlN ::tlN ::tlN ::tlN ::tlN ;:..Q) 
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~s 
;:..Cl) >-,Cl) 

~8 ~s ~s ~s ::tJ.-< 
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ooll (N ooll (N ooll (N ..,. (N ooll (N ooll (N ----------
Medidas de folha .......••.. jogos. ~ 2 4 2 3 2 2 2 2 i 2 i Ditas de páo •.•..•........•. » i i i i i 1 1 i :l :l i i Pratos de estanho ........•.•....... 40 40 36 36 36 36 30 30 2-Í 24 i8 i8 Pesos de duas arrobas .......•....•. 2 2 2 2 2 2 2 2 i i 1 i Ditos de i arroba a l4 libras. jogo. i i i 1 i l i i i i :l 1 Pás de páo .•••.•.•....•.•• o• ••••••• 6 6 6 6 5 õ 4 4 3 3 2 2 
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Inventario dos generos pertencentes a cada navio, que ]JOr ocr,asicio de des­
ar-rnnmento se devem conservar a bor~o a cargo do respectivo Mestre, ou 
arnwzenm·em-se, a fim de tm·narem a servir, quando o mesmo na·tio 
houver de m·mar. 

1\ pp \lClho fi:w, e de laborar com os respectivos lembretes ..•.•.•........ 
Appa:·dho real com <lup!o polia me .•.•..•......•..•.•... : ............ . 
,\ u;:1 r reles dos mastaréos a e GG. com as competentes estralheiras ......• 
Ancoras .•...•....••...•.......•........•.•••........•...•.....•....•... 
Anr:ort:ta ......•...••...•....•............•..•.••••..•...• , .•...•..•.... 
J',.ncol'otcs ...... , . • . . . . . . • • . . • . . • • . . . . . . • • . . . . • • . . . . . • . . . . ............. . 
t\rnarrns de ferro .•....•••..•••....••••.•..•••........•.....•..••........ 
Arn:teras de linho .•..•..••.••.•.•••.••.•.••..•....•.••.•.......•......•.. 

Arnarrrta ........................•.....•..... · ........................... . 
Aguada equiYalente a............................................ pipas 
Boças ele corrente para as ancoras •.••.••.•..•.•..•.•••.......•...•.....• 
Dita para as vergas dos papa figos ....................................... . 
Ditas delgadas para a carangueja da mesena ou vela a ré •..•••....•..•.. 
Ditas ele ditas p:ua os punhos de g::~veas ............................... .. 
Hl'tas para gornir os turcos da prôa .................................... . 
Cabo de ala .. e larga .•..••..••..•...•••...•..••.•.•..•..•••............... 
Cadern:1es dos turcos ..•• "·· ............................................. . 
Costaneiras, c comvetentes colhedorcs ................................... . 
Enque e seu colhedor .•....•.••••..••..........•.•••••.••.•••.•....•..... 
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Escale r para serviço, ou bote ••••.•••••.....•...•....•.••....•........••• 
Estrat~.eiras das corôas ••..••.•••••••...•....•.••.••................•.... 
Fogão com as cumpetentes ooldeiras e marmitas ..•...•.................• 
Lambareiros com seus competentes vergueiros •....•.•................... 
Lancha •....•.••..•...••••..••...••.•.••..•..••..•.•..•.•.•.............. 
Moitões de amantes •....••.•.••.••..•.••••..•..•....•.................... 
Ortaeha .••••.•••.••••....••••....••.•.•.•.•.•••....•..................... 
Patescas ferradas .•..•.••.•..•.•.•...••.•.•..•.•......••................. 
Páo do lambareiro com o seu apparelho ................................ . 
Redes de abordagem em quarteis ..•.•••.•..••........................... 
Talhas de gato -para serviço, e seus estropos ............................ . 
Ditas de rabicbo •.••••••.••..•••..••••.....••..•...................... •. 
Ditas dos laes, e dos vergueiros do estai. ............................... . 
Turcos das thesas com respectivo apparelho ............................. . 
Vergueiro d'enlre mastro .••.•.•.....•••....•........................•...• 
Viradores .•.•..••.•.••••. •. • ..••.•••..•..... •. •. • · • .... ·. · · · · · · · · · · · · · • · · 
Canna do leme •.•••..•..••••• " .•..•.•....•...•.................. ·· ...... . 
Forma do leme ••••••••...•••••••••••.•.•..••......•.•....... • ....... · · • · 

.gt.,.; 
Q) 0.,.0 

s§ã 
~~~ 
~-õ ~ 
Q.)s-oo 

-<l)<l.l 

ô~e 
leiS~~ 
~>o. 
Q.)~Q.) 
~Q.)­...,.cn= 
<I}Q.)Q.) 

~~-
;;il 

Mastaréo de gavea ..•••.•.•......••. · .....•...................... 
Dito de velacho •.•••••.•.•...•.•.........•.....•....•............ 
Dito da gata ••...•.....••...........•.•..•••.•..............•.•• 
Dito de joanete grande ..•.•••......•..•.•.....................•. 
Dito de joanete de prôa ....................................... .. 
Dito da so\)tegata.................................... . ....••.•. 
Verga dq h'<}.quete em quarteis ................................. . 
Dita de gavea .•..•.•.••••.•••....•...........•...•.••.........•. 
Dita de velacho •••••..•••••...••..•.•••.•••.••..•...•.•.......•. 
Di ta de joanete grande ...••.............•...•........•...•...••. 
Dita de joanete de prôa ......... • ............•..•.............•• 
Dita da sobregata .••••••..•.•.••..••...•••••••.••.•.•....•....• 
Dita de sobre joanete ...•...••••.••••••••••.•••••..••..••.•. 
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! Inventario dos generos pertencente/i a cada navio, que por occasião lle des­
id armamento se devem conservar a bordo a cargo do respectivo Mestre, ou 

I armazenarem-se, a fim de tornarem a se1·vir, quando o mesmo navio honver 
, de arm.ar. 
! 
~~--------------------·----·-::=-=~=c:_~=:_==-~-----=--:-=c=~.=--~= 
d 
Ji Mastre2.cão. e ver-
~~ game '(ie ·reserva 
·'I além do compe-tente para e~tar 

á cunha. 

Páo de bujarrona ...............•.........•.•....... 
Páos de cutelo"l de GG.: .......................... .. 
Ditos de joanetes ....... : .......................... . 
Vergas de cutelo de GG. e JJ ...................... . 
Remos grandes para o navio ....................... . 

·-..r~-

Observações. 
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ta Os sobresalentes vão arbitrados na tabella para quatro, e dous mezes, porém querendo·se apropriar para 
diverso tempo, calcular-se-hão do modo seguinte- para seis mezes a quantidade marcada para qual.ro, e mais um 
terço da mesma quantidade.: para cinco mezes a quantidade média entre quatro e seis : para tres rnezes a quanti­
dade média· entre quatro e dous: e finalmente para um mez e dous terços da quantidade estipulada para dous mezes. 

2.a O tonelame designado no inventario de cada navio poderá soffrer alguma alteração nos vasos menores 
que fragatas, em razão da variavel capacidade de porão, que se observa em navios desta ordem, posto que da 
mesma forca. · 

3. a Os sobresalentes para transportes, e correios deverão ser calculados, não só respeito á duração das viagens, 
mas tambem em attenção á carestia dos portos, a que se destinarem, conseguintemente ficará ao prudente arbitrio 
das autoridades navaes, debaixo de cujas ordens se acham taes embarcações, o apropriar-lhes a porção conveniente 
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de generos, attendendo aos referidos elementos, tendo tambem em vista não ser necessario que taes vasos andem tão 
largamente providos como os de guerra. 

~.a Como o complexo dos generos denominados de inventario é muito valioso, os .Mestres, a cujo cargo se acham 
estes generos, permanecerão nos respectivos navios, como pracas constantes; e quando as urgencias do serviço exijam 
alguma mudança, ou mesmo por occasião de passarem os ditos Mestres por accesso a embarcacào de maior porte deverão 
fazer aos que lhes succederem entrega solemne na presenca do Inspector do Arsenal, ou seu Ajudante, e um Otlicial 
de Fazenda, Delegado do Intendente da Marinha; e caso seja 'em porto estranho, ou mesmo nacional, aonde não houverem 
taes autoridades, verificar-se-ha a entrega, na prcsenca do Official do detalhe, e Escrivão do navio, passando-se 
os devidos conhecimentos em fórma. • 

õ. a Todos os generos de inventario, quanto a apparelho em arrecadação, deverão ter lembretes, que declarem o 
nome do cabo, a sua bitola, as braças de comprimento, e o seu estado de serviço, se novos, se em meio uso, ou velhos. 

6. a De tres em tres mezes, em todos os navios desarmados, passar-se-hão exactas revistas aos generos de inventario, 
a que assistirá o Inspector do Arsenal, ou algum dos seus Ajudantes, e um Official de Fazenda, Delegado do Intendente da 
Marinha. Além destas revistas, o Inspector do Arsenal, como particularmente incumbido dos navios dPsarmados, tomará 
todas as medidas, que julgar convenientes para a boa ordem, arrecadação, e conservação dos mesmos generos, e será 
immediatamente responsavel pela efficacia, e exacto cumprimento destas medidas. 

7 .a Depois de qualquer navio ser por uma vez provido na fórma da tabel!a, tanto na parte de sobresalentes, como 
no tocante a generos denominados de inventario, o respectivo Commandante, quando entrar no porto, fará extractar dos 
bilhetes de consumo durante a viagem a quantidade total dos generos despendidos, e á esta quantidade limitará as guias 
de todos os pedidos, ou exigencias para nova commissão. Se, porém, esta se reputar de maior ou menor duraçã.o, que a 
antecedente, augmentará ou diminuirá o pedido da quantidade de generos, que, na fórma da tabella cornsponderem á 
di:fferença presumível de tempo. 

8. a D'ora em diante não se admittirá nos Arsenaes, que os l\Iestres dos navios de guerra troquem cabos de 
laborar. Os respectivos Commandantes farão prover com os sobresalentes de bordo a reforma daquelles, que a expe­
riencia fôr manifestando incapazes de serviço. Estes cabos, assim usados, ficarão a bordo para aderiças de roupa, para 
forros de amarras para peias, para troço, redes, anetes dos ferros, etc., e se, não obstante se accumularem, deverão 
entregar-se nos armazens com a competente guia, mas nunca por troca. 

9.a Sua l\fagestade Imperial Ha por mui recommendado a todos os Commandantes dos navios de guerra a mais 
zelosa economia na certeza que este objecto será um dos elementos para conceituar o merito dos Ofliciaes, repu­
tando-se mais digno da contemplação, e graças do mesmo Augusto Senhor, aquelle, que com a menor despeza de 
costeio, desempenhar as suas commissões, e conservar o respectivo navio igualmente bem prompto. Palacio do Rio 
de Janeiro em lO de Junho de !828 • .......:. Diogo Jo1·ge de Brito. 
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TA.DELLA 

dos sobresallentes de guerra, que se devem distribuir a cada embarcação, ·conforme a sua f0rça na hypothese que a mesma 
embarcação se ache com toda a sua artilharia competentemente montada e guarnecida com vergueiros, 

talhas, retinidas, palamenta, soquete, e lanada. 

QUALIDADES DAS EMBARCAÇÕES. NÁOS. FRAGATAS. CORVETAS. BRIGUES. PATACHOS. 

! 

Ae-ulbas de goiva ••••••.•.•••.• 8 6 I i 3 j 
I Ditas de verruma ••••••••••.••.• 8 6 ,.. 3 j 

Ditas de repuxo .•••••••••••.••• 4, 3 i i 2 
Ditas de alfaiate ................ tno 100 80 50 50 
Algemas ••••••.••.•.•...••••.••. 36 ao 2i 20 !6 
Armellas .••.•••.••••.•••••••.•• 60 4.0 2rt. 20 u 
Hasteas de páo ••••.•••••.••.•.• 20 !2 8 6 4 

i 

Bala rasa ••••.•.••..•••••••...•. 50 a cada peça 50 a cada peça 50 a cada peça e 50 por peça e 30(0 por peça e 30 

Baelilba para cartuchos covados. 
30 por caronada por caronada. por caronada. 

80 60 4.0 31) -
Banqueta para caixas de guerra t l t - -

Cavilha de golilha e golilha •• ·i i t l i i 
Cadeados grandes .••••.••••.•••• !2 8 6 i 3 
Ditos pequenos •.•.••••••.•.•.•• ~8 36 24 !6 !O 
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Chave tas fle duas pontas........ 48 36 2~ 2i 24 
Cabide volante para armas..... 2 ! l 
Caixões granrles para trem..... 6 i 2 l ! 
Ditos pequrnos.... . . • . • .. • • . • .. 8 6 4 3 2 i 
Caixas de folha para espoletas •. i por cada 2 bo- :l por cada 2 b0- :l por cada 2 bo- l por cada 2 bo- i por cada 2 J1o- 1 

cas de fogo e cas de fogo e cas de fogo e cas de fogo e cas de fogo e 
+6. + ~. + 2. +L + 1. I 

Cartuchos de baetilha ..•...•..• 60 por cada boca 60 por cada boca 60 por cada boca 60 por cada boca 60 por cada tocai 
de fogo. de fogo. de fogo. de fogo. de fogo. 

Cadernaes sortidos. . .. .. . . .. . .. 16 12 8 6 4 
Cabo alcatroa,!o ,,ara talhas.... 5 arr. 3 arr. 2Y2arr. 2 arr. J ~~arT. 
Dito branco para ditas._. braças 16 !6 - - - jl 

Cartuchos embalados para es-
pingardas • . . . . . .. .. .. . .. • .. .. 3.000 2.000 :1.500 1.200 800. I 

Ditos para lli~tolas............. 1.800 !.200 700 500 :wo 
, Ditos para lJacamartes......... oOO 300 180 :l50 120 
'Celhasoaraencartuchar........ 2 2 1 1 1 

Cucharras s,·m saca trapos para 
peca .••............•..•.•... 

Di tas ·com sacatrapos para caro-
nada ..•......•..•..•• 

Chumbo em pl'louro .......... .. 
Cllapuzes .••...•.....••..•..•.. 
c~ronada r. reparo para a lan-

~ha ....................... ~ •• 

8 

4 
6 quint. 
(j 

G 2 2 2 

i .. 
1 

i I 3 I 2 3 quint. 2 quint. I quint. 2 arr. 
4 i se tiver peças l se tiver peças. l se tiver peças. 

I l 

I I 1-------1 1-------11 

1

· •. 1 Diainantes ...................... li por cada bocal I por cada bocal! por cada bocal! por cada bocal! por cada boca 
. de fngo. de fogo. de fogo. de fogo. de fogo. 
' Dedeiras....................... 48 30 16 !2 to 
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QUALIDADES DAS El\IBARCAÇÕES. NAOS. FRAGATAS. CORVETAS. BRIGUES. PATACHOS. 

Espeques de páo................ f2 6 f - 1 I :i 
Ditos de ferro para caronada. . . i i -
Espoletas...................... 50 a cada boca õO a cada boca õO a cada· boca õO a cada boca õO a cada boca 

de fogo. de fogo. de fogo. de fogo. de fogo. 
Escateis......... ... . . . . . . . • .. . . lO 6 4 3 2 
Eixos sortidos.................. 8 6 3 2 2 

-------- -------
l~un~s para encher cartuchos... 2 de cobre. i de cobre. 1 i de cobre. 1 de cobre. l de cobre. 
Fernmelas...................... f6 10 I fi 4 3 
F~rmas para cartuchos......... 12 S?rtídas. '> • 8 o õ . 

0

4, o .3 
FIO de velas.................... ~8 libras 1 ... libras. 6 libras. o libras. 4 libras. 
Facas flamengas................ 3 2 i f ! 
Feixos para as carona das .....•. f por cada caro-~ f por cada caro- i por cada caro- 1 por cada caro- i por cada caro- i' 

nada e+ 4. nada c+ 3. nada e+ 2. nada e +L nada e+ L 

Gnardas-murrões de páo ....... I por~:~~ 3b~-! i por cada 3 bo- f por cada 3 ho- i por cada 3 bo- i por cada 3 bo.J 
cas de fogo. \ cas de fogo. cas de fogo. cas de fogo. cas de fogo. 

Ditos de folha .............. o... 4 1 3 2 2 i 
Gatos com sapatilhas........... :!8 i 12 8 o 4 
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Lanternas para as baterias ..... \ .14 1 30 ~--~--
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Ditas ordinarias ................ r 6 ,í 
Lanternetas .•..•......•....•... lO por cada peça lO por peça c ~>O 
• • e 30 por caron. por caronada. 
Leva-se talhas para as portas ... 2 por cada porta 

: c+ 10. 6 

:3 ~ 2 

3libr::ts. Jf libra. ·Linhas de côres para coser..... ü libr::ts. 4. libras. 2 liiJras. 

~ 11 ----------1 I - - I 
Machos de ferro ............ : ... : W 30 21, 18 :16 

:= U Mangueiras para as pet:as ...... i par:1 cada peça 1 para c;~ da peça epara cada hocall para c:::d:1 ];oca ~ pr~ra cada boca 
1 

dr convcz e de MBvez el de fogo. de fogo. de fogo. 
r;astello. castello. 

:Medidas de cobre para pol vora .. ' 
Merlín1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 

. 2 jogos. l jogo. 
W libras. 21 Iihras. 

:l jogo. 
:12 libras. 

:l jogo . 
91i1Jras. 

I jogo. 
7 libras. 

J\Iissagras .•...•................ 1 lO f> 

~2 I :1~ 
12 8 
12 8 

Moitões sortidos ................ I 
Martellos de orelhas .........•.. : 
Maça~ d'l soquete .............. 1

1 Murrao ... · •...•.•...... arro:ias ,· 

8 
l 
4, 
6 

G 
i 
3 
4 

!~ 

1 
2 
3 

Palmetas .........•......... ·.. G 4 :1 I 1 l 
Paano para encartucllar... ... . :l l l i :l 
P<;tpel para escripturaçãu....... :1 1 ~ resmas. :1. resm::t. :1 resma. ~~ resmrr. :2 resma •• 
Dlto para cartuchos............ 8 resmas. ü resrnas. 5 resmas. 

1 
4 resu1as. 3 resmas. 

Passadeiras de balas ........... 1 para cada cali- l para ca.cla cal i- 1 par:' cada eali-l para cada cali- l para (:ada cali-
bre.- que houver breque houver! brc que houver; hre que houycr breque_ 1 wuver 
a bordo. a bordo. a bordo. 1 a bordo. a bord(f. 

Pas~adores de ferro.......... . 6 4 3 • 2 2 
Pederneiras so_rtidas.. ... .. . .. . 1.60~ 1.200 ~lO~ 60~ 1 400 
Pclles de carne1ro.............. !- 9 ti , •> 4 
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QUALIDADES DAS EMBAIICAÇÕES. NÁOS. FRAGATAS. CORVETAS. BRIGUES. P.~TACHOS. 

Pés de cabra ..••••.........•.. ·1 6 4 · 2 2 ! 
Piramidas •...•..••..•.....•••• 30 por cada ca- 30 por cada ca- 30 por cada ca- 30 por cada ca- 30 por carona-i 

ronada. ronada. ronada. ronada. da. I 
Polvarinhos de sola ......•....• i por cada 2 bo- ! por cada 2 bo- ! por cada 2 bo- l por c:1da 2 bo- i por cada 2 bo­

cas de fogo e cas de fogo e cas de fogo e cas de fogo e cas de fogo e 
"'+.6. +.4. +.2. . +.2. +.L I 

Polvora grossa ................ ·1· ,o tiros a cada 70 hros a cada 70 tiros a cada 70 tiros a cada 70 tiros a cada 
boca de fogo. boea de fogo. , bo~a de fogo. boca de fogo. boca de fogo. , •. 

Dita fina ...................... 8 barris de 2 arr. 6 barris. 4 barris. 3 barris. 2 barris. 
Porta-cartuchos de sola ........ i por cada 2 bo- ! por cada 2 bo- ! por cada 2 bo- i por cada 2 bo- i por cada 2 bo-

cas de fogo e cas de fogo e cas de fogo e cas de fogo e cas de fogo el 
+ 6. + ~. + 2. + 2. + :l. 

Pranchadas de chumbo ou cobre.,! por cada boca ! por cada boca ! por cada boca i por cada boca ! por cada bocal' 
de fogo e+ 10. de iogo c+ 6. de fogo e+ 4. de fogo e+ 3. de fogo e+ 2. 

Pedreiros para escaleres. . . • . . . . 2 . l - - -

Rodas sortidas.... .. ......... . 16 I i2 6 - . 4 I 4 ! 

Sacatrapos sem cucharras para 
peças .....•.•......•.......• 1 8 I 6 I ~ I 2 I 2 

Setreossos <!c ferro •••.•..••.•. ·1 ;, 4, 4, 4 fi 
Soquetes de cabo ............... i por cada 2 pe-

cas de coberta. I - I - I - I -
Sapatilllos...... ..... .. • .. .... . • • ao i6 12 8 {i 
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Tacos •...•...••..•..••.•...•.•. 12 a cada boca f2 a cada boca 

Taipas ......•.......•••.•..••.• 
de fogu. de fogo. 
18 de mais. !2 de mais. 

Tesoura de alfaiate •....••..•... i f 
Tigellinhas de fogo arLificiàl .•• 200 fOO 
Travessões com seus competen-

tes pregos .•.•....••.•...... I por cada peça 
da coberta. -

Vergueiros alcatroados •..•..... 16 lO 
Ditos brancos ................... 2 2 

o Bacamartes ..•.••....•.... 8 6 
~· Cal'tucheiras de cinto ..•.• :1.30 90 
0)0 Chuços .•.....••....•.•.• 80 60 
a·~ Espingardas .............. 130 90 ""-,...C) Espadas com boldriés ..•.• 160 !20 E 'O Machadinhas •.•.......••. 40 30 
< Pistolas ...•.•......•..•.. 60 40 

. ~ I Forja com sua equipagem. 1 1 
,s·~ . 
IQ ~ !"'=" Ferramenta de serralbeiro 1 f 

i2 a cada boca 12 a cada boca 
de fogo. de fogo. 
8 de mais. 6 de mais. 

1 i 
60 40 

- -

6 4, 

- -

4 4 
50 46 
40 36 
50 40 
70 60 
20 16 
24 20 

-------- ------·---·--

I -

f -

12 a eada boca ·1 
de fogo. 
~de mais. 
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i OS ACTOS DO PODER 

OD8ERVAÇÔ~S 

RELATIVAS A' TABELLA ANTECEDENTE. 

L a As caronadas, que formam as baterias altas nas náos, e 
fragatas, não vão municiadas com bala raza, porque estas ba­
terias, jogando, por sua posicão, mais directamente ao apparelho 
e manobras do inimigo, convem que sejam servidas com me­
tralha, projectil mais destm1dor dos corpos pouco resistentes. 
Ao contrario, as baterias inferiores, que ferem naturalrr,ente os 
costados, vão providas de bal~ raza com s;G da total munição. 

2.a O fornecimento das corvetas suppõe que a sua principal 
bateria é de caronada; assim como tambern nas fragatas se 
suppõe que a bateria de convez é de peças: porém havendo 
alguma fragata (como por eXEmplo a Nicthe1·oy) cuja bateria 
do convez s~~jarn caronadas ; regular-se-ha o seu municiamento, 
sómente quanto a projectis, como indica a colurnna terceira 
para as corvetas. 

3. a Se alguma embarcação não tiver sufficiente capacidade 
para accommodar, com o necessario resguardo, 60 tiros a cada 
boca de fogo, como em geral se arbitra nesta tabella, redu­
zir-se-ha o numero dos tiros, conforme o espaço para arre­
cadação. 

4.a Otniltirão-sc alguns genero.s, que costumam ir annexos 
ao trem de guerra, como amarra velha, sebo em pão, linha 
alcatroada, e de barea, arrebem e taxas -de bomba ; porque, 
havendo generos identicos com abastança a cargo do Cornmis­
sario, pareceu a proposito twitar esta duplicidade, até porque 
as despensas da artilharia, ordinariamente, não têm demasiada 
amplitude. 

n.a Nas náos e fragatas todos os soquetes e lanadas para ser­
vico das batertas cobertas, devem ser de hastea SPparada, tão 
sói'nente para uso das caronadas se admittirá soquete e Ianada 
na mesma hastea. 

G.a Applicamos os feixos para as caronadas, por ser muito 
mais seguro o tiro dado por quem faz a pontaria; e.como estas 
armas têm pequeno recúo, pouco, ou nenhnm risco de ser mo­
lestado corre o chefe da peça. 

Palacio do Rio de Janeiro em :lO de Junho de 1828.- Diogo 
Jorge d_e Brito. 



EXEGU'flVO. 109 

Tren1 de serralheh·o, t:&Ue contpete a cada ent­
barcação, que levar a boi·do tal artifice. 

QUALIDADE 

DAS EMBARCAÇÕES, w 

I 
c 

·""'1 z 
I 

Aco ··•••o••••oo•oooooo••• ·I 20 libras. 
Afcara viz •.•••.•........• :. i 
Alfeça .••••.•. , , ...•.•••... I i 
Andadores. 00 ..... oo 00 .... ·1 2 
Arco da rabeca com palma-

toria ..•.••••••.... o •••• i 

I -
-----

I 

B~·ocas de carretel •.•.•. , ... ! i2 
Btgornas. o ••••••••••••••••• : 2 

i 
-------- ~-----

I 
CravC'iras ............ o ..... : 2 
Chave de paraJuso .•......•. i 2 
Chegadeira ......••...••... i i 
Cabo~ de limas ..... · .. ·· .... l 12 
Carvao ele pedra ... Barncas 4 

----. 
Espetão de forja ............ l 
Escopeiro ... o •••••••••••••• 1 
Estneril, ........••..•.....• .ilil.Jras. 

Folle com vareta ••.••••.• ,. 1 
Forja ele banco •••• :........ i 
Ferros de · olda r· •.. o........ i 
Ferro em bana ............. ú arrobas. 
Dito redonclo Hno .••........ 4 n 

Limas sortidas de cortar.... 24 
Di tas de fender. . • • .. .. . . . . • • . 2 

I 
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i6 libras. Uli.bras. 
i i 
i i 
2 2 
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I 
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2 i 

I 

I 
2 i 
:2 2 
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I 

i 
8 6 
:3 2 

I 
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i 1 
i i 

3 Íibras. 2 libras. .. 

1 I i ~1 ~ I ! 
arrobas. 1.3 arrobas. 

12 

-~-~-1 i8 
1 

---- I ____ I ___ _ 

. I 
Martello de forja........... i 
Martellos de penna ••••.•• ,. 2 
.Mace tas de bróca ...... o .. ,. i 

I . i I. i 
1 
! 



i lO ACTOS DO PODER 

QUALIDADE 

DAS EJ\IBAHCAÇÕES. 

1-
Poncetas ................ .. 
Ponções . . . . . . • . . . . . . . . . . • 1 

P~ de forja .... : ............ i 
Paos de verguen·os ......... , 

I 

G 
() 

i 
i 

I 

6 
6 
1 
:l 

~~~;~oi~3l;I:e'ti .":: ~:: ~:::::: -4-1-ib_;_a_s-./a· :i-U~as. 
Repuxos sortidos............ 6 ! G 

---- ~ ----·---
i l 
j 4 libras. 

Safradeira................ . . i 
Solda ..................... , ' 6 libras. 

---~---·-

Tarrachão grande.......... i I i 
Ditos pequenos............. i I 1 
Tenazes 'tortas... . • . . . . . . . . 2 2 
D1tas direitas.............. i i 
'l'orquezes.................. ·J i 
Ta.l!Jadeiras de cepo........ 2 2 
Dita de vergueiro.......... i i 

I 
Torno grande.............. i i 
Dito pequeno com chave... 1 i 
Talha-frios ..••• ,............ 4 :J 

i Tem-te moço............... 1 i 
Tesoura de cortar... . . . • . . . i :l 

I 

6 
6 
i 
! 

2 
2libras. 

4 

1 
3 libras. 

1 :1 
:l 

i 
i 
i 
:l 
i 
i 
2 
t 
i 

Vareta de rascar. • • • . • • . . . • . i i j i 
Vergalhão ..•• I' •••••••••.••• i6 arrobas . .í arrobas.

1

a arrobas. 



EXECUTIVO e IH 

DECRETO-DE 18 DE JUNHO DE 1828 . 

. Manda pôr em Genova e na Austria os fundos necessarios para 
as despezas da Sra. D. l\Jaria da Gloria. 

Tendo resolvido Envi::~r a Minha Muito Amada e 
Quer-ida Filha a Rainha Fideliss1ma D. Maria Segunda, 
para a companhia ele Meu Augusto Sogro, na Côrte de 
Vienna d'Austria~ e cumprindo desde. já mandar pôr 
prompto::. os fundos necessarios p·tra as despezas que 
forem necessari::~s fazer: Hei por bem, que José Cle­
mrnte Pet·eira, do Meu Con~elho, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do lmperio, encarregado interi­
namente dos Negocios da Fazenda, e Presidente do 
Thesouro Publico, expeça as ordens necessarias ao :Meu 
Enviado Extraordinario e Ministro Plflnipotenciai'Ío 
em Londres, para que faça pô1· em Genova, e na di ta 
Côrte de Vienna os ditos fundos á disposição do Mar­
quez de Barbacena, a quem Encarreguei a honrosa 
com missão de acompanha r a Sua Magestacle Fidelíssima ; 
devendo todas as referidas despezas serem feitas por 
conta de Portugal, para que sejam encontradas no pa­
gamento da divida que contrahiu este lmperio com 
aquelle Reino. Palacio do Rio de Janeiro em 18 de 
Junho de 1828, 7. o da lndependencia e dC\ Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestacle Imperial. 

Marque.z de Aracaty. 

DECRETO - DE 2õ DE JUNHO DE t828. 

Crêa uma cadeira de primeiras letras na freguezia de S. João 
da Barra, da Província do Rio de Janeiro. 

Considerando de urgente necessidade a creação de 
uma cadeira de primeiras letras na freguezia de S. 
João da B trra, t.=>rmo da vi lia de S. João de Macahé: 

Hei pol' bem, na conformidade da Carta de· Lei de Hi 
de Outubi'O do anno proximo pnssado, crear a referida 
cadeira com o ordenado de 200SOOO pagos pelo Tho­
souro Publico. 



1U ACTOS DO PODEll 

José Clemente Pereira, do Meu Conselho, Minist1·o e 
Secretario de Estado dos Negocias d0 Imperio, o tenha 
assim cntend ido, e faça executar com os despachos ne­
ccssarios. Palacio do Rio de Janeiro em 2:J de Junho 
de 1828, 7. o da Inclependencia c do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Mages ta de o Imperador. 

José Clemente Pereira. 

DECRETO- DE 14 DE JULHO DE 1828. 

Dá providencias sobre a a admissão de voluntarios no Exercito. 

Fazendo-se inuispensavel, na época actual, um mais 
activo recrutamento para occorrer á falta que soffrem 
os corpos· cl e prime ira linha uo Exr>rcito, já pelo fal­
lecimento de umas praças, já pela demissão de outras 
incapazes de servir, e até mesmo para preencher o 
vasio, que devem deix<1r nas fileiras as que estão a 
ponto de completarem o tempo do seu engajamento; 
Considerando porém, que o brio_, zelo, e lealdade dos 
Meus Subditos tornam desnecessarias medidas de rigor, 
c que preferirão antes correr voluntarios ao serviço da 
pa tria, que reclama a presença e braços dos que estão 
nas circumsta.ncias de servirem na primeira linha: 
Hei por bem, querendo ter contempl(lção, com os que 
se apresenta rem voluntarios, de Ordenar o seguinte: 

I. O prazo de quatro annos será o tempo imprescri­
ptivel do seu serviço, ficando livre a escolh(l da arma, 
em que pretenderem servir. 

11. A autoridade militar, perante a qual sentarem 
praça, lhes passará uma cautela, na qual, além da 
idade, na turalidacle, e filiação, se fará expressa menção, 
assim ·do dia, c anno do assento de praça, como da­
quelle em que ella termina. Esta cautela elles apre­
sentarão ao Presidente da Próvincia, onde se fizer o 
alistamento, para elle a confirmar, entregando-lhes logo 
para Reu titulo. 

IIL Findo o estabelecido prazo de quatro annos, não 
tendo nota em seus assentos, terão immediatamente · 
baixa, dando-lhes o Commandante elo corpo, em que 
servirem, a competente escusa: e os que estando ser 4 

• 
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EXECUTIVO •. li3 

vindo nos corpos de segunda linha se alistarem nesta 
conformidade, igualmente concluído .o marcado prazo, 
não serão mais obrigados ao serviço da ~esma segunda 
lmha. . 

IV. Qur~ndo porém prrtlram continuar a servir na 
primeira I inha, terão sobre o seu respectivo soldo a 
gral ificação dia ria de ~O réis, concedida pdo Derreto 
de 27 de Janci r o de 182D, e o uso do primeiro dos dis­
tinctivos designados no mt>smo decreto. 

V. A di~posição do art. 10 do Alvará de 29 de Agosto 
de 1808, sobre tomacl.1as ao inimi~oJ e convenientes 
compensações pelas armas, e tropbéos, lhe s~rá em tudo 
igualmente extensiva., servindo em campanha. 

VI. E finalmente. Findo o estabeleddo prazo, e 
oc.correndo motivos por. que tenham de dirtgir á Minha 
Imperial Presença alguma supplica, obterão em igual· 
dacle de circumstancias com qualquer outro toda a pre­
ferencia, Reservando-me, além disto_, o f;Jzer-lhes ou­
tras mercê·s e. graças, segundo se fizerem Il}erecedores os 
que mais se distinguirem. O COflSelho Suprerqo Militar 
o tenha assim entendido_, e o faça exccu ta r com os el-es:. 
pachos neccssarios. Paço em 14 de Julho de.1828, 7..? 
da Independencia e do lmperio. · 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.. • 

Joaquim de Oliveira Alvares. 

" 

DECRETO-DE 14 DE JULHO DE 1828. 

Estabelece as condLções com que se devem alistar no batalhão 
de primeira linha n. o H, os liber~s, que se apresentare 
voluntariamente. • Sendo conveniente preencher o batalhão de caçadores 

de primeira linha, n.o 11, com libe:r:,tos, que concor­
ram espontaneamente a sustentar a reputação, que és te 
corpo tem ad·~uirido: Hei por bem Onlen3r que aos 
qne nelle se alistarem voluntariaijlente com a o.Briga- · 

· ção de servirem quatro annos_, se cumpram impres­
cri.plive1mente as condições seguintes: 

I. No acto de jªrar bandeira.s se dará a cada um 
dell.es, uma cautela assignada pelÕ Ofilcial encarregado 

!828.-PARTE II. iõ • 

• 
-\\16 
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do alistamento, que será confirmada pelo Presidente 
da respectiva Prov.incia, em a qual, individuando-se a 
sua flliação, na turalidacle, · idade, dia do mez, e a·nno, 
em que assentar praça,. e aquelle, em que termina o 
seu engajamento, .se. declare expressamente, que neste 
mesmo dia expira a obrigação que con tr~hiu, sem de­
pendencia de novas ordens, e por a simples apresen­
taç;Io da cautela, e o Commandante, que então f6r do 
bata I hão, lhe fará expedir a sua escusa, na certeza de 
incorrer em o Meu Imperial desagrado, e- na pena de 
desobedicncia, se assin1litteralmeute o não cumprir: 
graç1 esta, que nunca se poderá entender a respeito 
dos que não forem voluntarios, porque estes serão in­
fallivelmente obrigados a servir o prazo.marcado pelas 

. Leis: · • · 
11. Se, depois de haver completado estes quatro 

annos sem nota, quizerern continuar no serviço, o re­
quererão ao Commandante do b&talhão; e neste caso 
perceberão, atém do quantitativo do seu soldo, a gra­
tificação tiiaria, que El.l'-Houve pQr bem conceder pelo 
De-creto ãe 27 de Janeiro de 1.825, que ampliou o de 13 
da Maio de 1808. 

III. Usarão do primeiro dos distinctivos prescriplos 
em o referido Decreto de 27 de Janeiro de 1.825. 

lV. Achando-se estabelecido pelo Alvará de 29 de 
Agosto de 180S, que deu nova fórma aos corpos da 
primeira linha· da Província de S. Paulo, que todas as 
tom adias, que fossem• por elles feitas aos inimigos da 
Cor6a, em corpo ou por destacainentos, lhes houvessem 
de pertencer: Hei por bem, fazer extensiva esta mercê 
ao referido bata I hão n. o :1.1; Ordenando que, servindo 
em campanha, tudo o qne tomar, lhe ficará perten­
cendo; e pelas armas, trop.héos, e mais artigos receberá 
as compensações estabelecidas, ha mais de meio seculo • 
naquella Província, e que Eu Houve pur hem approvar 
pela minha Imperial· Resolução de 30 de Julho de 1.827, 
tomada sobre consfillta do Cohselho Supremo Mil i ta r de 
30 de .Maio do mes1fío anno: as quaes logo lhe serão 
pagas na Thesouraria competente. O Conselho Supre­
mo .Militar o ten.ha assim entendido, e o faça executar 
com os d-espachos necessarios; Paço em 1<Í de Julho de 
1828, 7. o da Indcpendencia e ~o Imperio. 

Com a rul;rica de Sua 1\lagestade Imperial . 

. Joaquim de Oliveira Alvares • 

• 
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'* DECRETO-DEi~ DE IULHO DE 1828. 

Eleva á categoria de ordem terceira a confraria de Nossa Se· 
nhora das 1\Iercês erecta na capella do Senhor Bom Jesus dos 
Perdões da freguezia de Antonio Dias em Ouro Preto. · 

Attenuendo ao que Me representou o Prior e mais 
defini to rio da confraria de Nossa Senhora das Mercês 
erecta na ca pella do Senhor Bom Jesus dos Perdões da 
freb'uezia de Antonio Dias da imperial cidade de Ouro 
Pre"to : Hei por bem elevar a dita confraria a ordem 
terceira a fim de gozar de todas as regalias, que a estas 
competem, e na conformidade da Provisão da Mesa da 

• consciencia e ordens de 21 de Novembro de 1tS22. A 
sobredita Mesa o tenha assim entendido, e faça executar 
com os despachos necessarios. Palacio do Rio de Ja­
neiro em 14 de Julho de :1828, 7. 11 da lndependencia e • 
do Imperi~. . 

· Com a ruf)rica de Sua Magestade o Imperador. 

José Clemente Pereira. • 

• 

DECR~T0-DÊ17 DE JULHClDE !828. 

Permitte a exportação para a Província da Bahia da moeda de 
cobre até a quantia de mil contos. 

Se~do.-me pres.ente a extraordinaria falta que ha na 
Pr9vmcta da Bahta de moeda de cobre legal para occor ... 
rer ás transacções mais ordinarias da vida pelo resgate 
da enorme somma de moeda falsa, que infelizmente cir .. 
cu lava na di ta Provinr-ia : Hei por bem, Querendo 
obviar a quaoesquer acontecimentos, que uma seme ... 
Ulante falta poderia.oc9asiona-r, permittir a exportação 
para aquella ProvmCia sómente até a quantia de 
!.000:0006000, sem embargo das disposições do Decreto 
de a de Mart;o do anno prox.imo passado em contrario. 

• .J~sé Bernardino ~apti&ta Pereira, do Meu ~onselho, 
1\hmstro e Secretario de Estado dos Negocios da Fa-
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zenda, assim o tenha e!'tendido, e o faça executar, man­
danrlo p;,sslr as ordens necessarias ás differen tes repar­
trçõe~. p,Jlado do Rio de hneiro em l7 de Julho de 
1.828, 7. o da Imlependcncia e elo Imperio. 

Com a rubrica ele Sua 1\Iagestade Imperial • 

.José Bernardino Baptista Perêira. 

DECRETO-DE ID DE JULHO DE 1.828. 

Decl11.ra sem effeito o Decreto de 5 de Julho de :1.827 e em vigor. 
o de 26 de -Março de :1.819 sobre a concessão de uma ses­
maria na alclêa de Nossa Senhorajda Gloria, termo da v~lla 
·de Val€nt;a . 

AUrndendo ao que ~fe repr·e~entnram os moradores 
da villa de Valenç:1, pedindo-me a revogação do De­
cr·rto de õ de Julho do- <.mno pass:1~o, que reva-

.Jidou a mercê de uma sesmaria, qur, tendo sido 
concedida a Elrutcrio Delphim da .Silva, na ·aldêa de 
Nossl ~nhora dél Gloria, no sertão da Parahyba, foi 
depois annu1lado por Decreto de 26 de 1\farço de 1819, 
pela manifesta obrepção dn se oc.cultar que o seu ter­
reno já pertencia ú referida aldêa; 'b sendo além disto 
evidente qur, reconhe~enclo o mesmo Decreto ~ 26 de 
Março o domínio util nos fJUe alli"se tem estabelecido. e 
o direito na CHnara da vil la, .não só se otfpndP com a 
mencionada revali.Iação o adquirido ditcito·daCamara, 
mas até, mudada a natnreza da graç.a, p::~~sa quem a Gon­
seguiu a verdadeiro donatario "do terreno p:1ra exigir 
fôro de seus moradore.; : Hei por 1Jem declarar irrito, 
nullo e de nenhum eiTei to o c i t.arlo Decreto ele 5 de 
Julho de 1827, e em seu inteiro vigor o de 26 de 
Março de 1819, ficando todavia salvo ao sobr·e(1_ito 
Eleuterio o direiLo de intcnt<Jr· qualquer acçãn orJi-· 
naria contra quem julgar competir-lhe. A .Mesa do 
De~embargo do Paço o tenha a~sim entendido~ e f:1ça 
executar com os de~pachos neccssarios. Palaeio do Rio 
de Janeiro em tU de .lu lha ele 1828, 7. o da Imlcpendenci'a 
c elo lrnperio. 

Com a ruJ:irica de Sua l\Iagest:ule o Imperador. 

José Clemente Pereira. • 
• 
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DECRETO- DE 20 DE J'ULHO DE 1828. 

Designa as fardas dos criados da Casa Imperial de l. 0 , 2. 0 , e 3. 0 

uniforme. • Hei por bem orden::~r que as fardas tlos Meus criados, 
que até hoje eram de ·gr·ande g:1la, p:tssem a segundo 
unifo'tme, servindo ~ómente para os dias de segunda 
gala, e as que eram segundas fiquem sendo tercPiras, e 
par elles po!;sam s1•r usadas quando lhes aprouver; e 
convindo muito tudo. que fór augmcntar o esplendor 
da Minha lm.Perial Dlsa: Sou servitJo determinar que 
façam um nuvo uriiforme, que somente :"ervirá para os 
dias de grande gala, sendo o feitio das fardas igual ao 
das fardas segundas, e os àordados taes quaes os das 
fardag primeiras dos criados do meu c\ugusto Pai (de 
gloriosa memoria),. e o rrsto do uniforme como o de 
segunda· gala, unicamente com a alteração das Casas 
no ·calção serem bordadas, e os botões de fios de ouro. 
Os meus criados de galão de ouro con'tinuarão a usar do 
uniforme que de.terminei no meu Decreto de 20 de Se-
tembro de :1822. · 

O Marquez 1\fordomo-Mór, do· 1\leu Cons~lho de Es~ 
tado, Senador do lmperio, o tenh·1 assim entel)dido, e 
faça executar .·Palacio· do Rio de Janeiro em 20 de Julho 
de :1828, 7. o da lndependencia e do Imperi.o. 

Com a rubrica de Sua .Magestacle o ~mperador • . • 
Marquez Mordomo-Mór. 

DECRETO- DE 22 DE JULHO DE !828. 

Crêa uma c.adeira de primeiras letras na villa de Resende; da 
Província do Rio de Janeiro. 

Considerando de urgente necessidade a c reação de-uma 
cadeira de primeiras letras na villa de Re:;;endr.: Hei 
por bem, na confor1hidade da Carta de Lei de H> de Ou­
tubro do anno pas~ado, cre~r a referida cadeil'a~ com ci 
ordenado-de 200~000, pagos pelo Thesouro Publico. 

José Clemente fereira, do Meu Conselho, ~Íinistro e 
Secretario de Estado dos Negocias do I_mperio., o tenha 
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assim entendido, e faça executar com os despachos ne­
ces~arios. Palacio do Rio de Janeiro em 22 de Julho de 
1828, 7. o da Independencia e do Imperio. 

• Com a rubrica de Sua Magestacle o Imperador. 

José Clemente Pereira. 

DECRETO- DE 22 DE iuL'Ho DE 1828. 

Crêa uma cadeira de primeiras letras no arraial de Santa Rita, 
da Província do Rio de Janeiro .. 

Considerando de urgente necessidade a creação de 
uma .cadeira de primeiras letras no arraial de Santa 
Rita, termo da villa de Cantagallo, Hei por hem;. na 
conformidade da Carta de Lei de H> de Outubro do anno 
passado, crear a referida cadeira, com o ordenado de 
250~000, pagos pelo Thesour.o Publico. 

José Clemente Pereifa, do Meu Con~elho_, Ministro c 
Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, o tenha 
assim eHtendido, e faça executa r GOffi os <tlespachos ne­
cessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 22 de Julho de 
1828, 7.' da Independencia e dó Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magesta~e o Imperador. . ~ 

José Clemente Pereira. 

DECRETO -DE 8 DE AGOSTO DE !828. 

Faz e.xtensiva aos Offi.ciaes, e mais praças do Exercito pacificador, 
e Esquadra que auxiliou as suas operações, e seus empregados 
civis com graduações militares, a medalha de distincção con­
cedida por Decreto de 31 de Janeiro de IS23. 

Fazendo-se digna ·de Minqa Imperial consideração a 
representação, que fez subir á Minha Augusta Presença 
o Visconde da Laguna, General Commandante em Chefe 
do Exercito do Sul, em nome, e por parte dos'Officiaes, 
Officiaes inferiores, e mais praças~ que serv~ram no 
Exercito pacificador, e na Esquadra que auxiliou as suas 
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operações, e bem assim dos seus empre·gados CIVIS com 
graduélções· rni1i1arcs, para serem contemplados com a 
medalha de d istincção concedida por Dec-reto de 31 de 
Janeiro de 1823 ao Exercito e Esquadra sob o commando 
do mesmo General, sem que lhes obste o gozarem já do 
distinctivo concedido anter.iormonte úquelle Exercito; 
e Deferindo graciosamente á sobredita representação, 
d<:~quella parte de Meus fieis, e honrados subd i tosf á 
quem quero dar mais um testemunho authentico do 
muito que préso seus importantes, e distinctos serviços 
já· feitos, e continuados a fazer ao l!llperio, e a Mim: 
Hei por bem, que flcando sem effeito o disposto no pa­
ragrapho ultimo da regulação que acompanhou o rnen~ 
cionado decreto, seja extensiva a disposiç-ão do mesmo 
decreto e regulação aos Officiacs, Officiaes inf~riores, e 
mais pr·aças que serviram no Exerci to pacificador, c na 
Esquadra que auxiliou as suas operações, e seus empre­
gados civís com graduações mili Lares, pàra poderem 
gozar da graça por elle concedida, uma vez que tenham 
os requisitos exigidos .• O Conselho Supremo Militnr.o 
tenha assim entendido, a expeça em consequencia os 
despachos necessarios. Paço em 8 de Agosto de i828,. 
7. o ela lndepenclencia e do IR1perio. 

Com a rllhrica de Sua Ma gesta de Imperial, 

Joaquim. de OlivP_ira Alvares. 

~~ 

DECRETO-- DE 21 DE AGOSTO DE 1828. 

Manda cessar os 'effeitos do Decreto dê 18 de :Maio de 182õ que 
• susrendeu provisoriamente· na Província Cispfatina as forma· 

lidades constitucionaes sobre a liberdade indivi1ual. 

Hei por bem mandar cessar os effeitos do Decreto de 
18 de Maio de 1825, que suspendeu provisoriamente na 
Província de Cisplatina todas as formalidades constitu~ 
cionaés, que garantem a liberdade individual. As autori­
dades, a quem o conhecimento deste pertencer, o tenham 
assim entendido~ e o façam executar_, pela parte que lhe 

.. toci1. Palacio do 1\io de Janeiro, em 21 fio Agosto de 
1828, 7. o da lndepenclencía e elo Imper i o. 

Com a rubrica de Sua l\lagestadé o Imperador. 

José Clemente Perçira. 
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DECRETO- DE 27 DE AGOSTO DE 1828 .. 

.Manda incluir na folha. dos ordenados dos empregados da Casa 
da Supplicação as ajudas de custo diarias n'landadas abonar 
aos meirinhos dos di versos Juizos desta Côrte. 

Havrmlo-me representado o Chanceller da Casa da 
Sunplicação, que srrvo do Re~edor, não cheg-arem os 
rendimentos do cofre das desprZi1S da r·ef<~ridaCasa para 
pagamento das ajudas de custo de 320 réi~ Jiarios que 
provisoriamente ~pandeí conferir- por Dec.reto de i6 
de Agosto de 182:J aos meirinhos da vara de Juiz dos 

· Feitos da CQrda e Fazenda, Correição do Crime da Cdrte 
e Casa, Juizes dos bairros de S. José e Santa Rita :Hei 
por b1~m,~ue d'ora em diante seja esta despeza incluída 
na folha aos ordenados dos empreQ"ados da sobredita 
Casa. O Chance !ler da mesma, que serve do Regedof, o 
tenha assim entendido e faça. execntar. Palacio do Rio 
de Janeiro, em 27 de Agosto de !828, 7. o da Indepen-
dencia e ~o Imperio. • · .. 

8om a rubrica de Sua Mf).gestade o Imperad.or. 

José Clemente Pereira. 

DECRETO- DE 28 DE AGOSTO DE 1828. 

Proroga a sessão da Assen1bléa Geral até o dia ·~o de Setembro. . . 
Tendo ouvido o Meu Conselho de Estado, Hei por bem • 

pro rogar a A~sembléa Geral Legislativa até 20 ele 1;etem­
bro proxímo futuro. 

José Clemente Pereir·a, do Meu Conselho, Ministrq e 
Secretario de Estado dos Negocias do Imper'io, o tenha 
assim entendido~ e expeça os despachos necessarios. Pa­
lacio do Rio de Janeiro· em 28 de Agosto de 1828, 7.0 

• 

da Independen_cia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Clemente Pereira. 

" 

• 
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CARTA ·DE LEI - DR 30 DE AGOSTO DE 1828. 

Haliflca a r,onvenç.ão preliminrrr de paz entre o Imperjo do Brazil 
e a Republica das Províncias Unidas do Rio da Prata. 

Nós o Imperador Constitu­
cional, e Defensor Perpetuo do 
llrazil, etc. Fazemos saber aos 
<lue esta presente carta çle con­
firmação, approvação, e ratifi­
cação virem, que, aos 27 de 
Agosto do rorrente anno se con­
cluiu, e assignou nesta Côrte do 
Rio de Janeiro uma Convenção 
preliminar entre Nós, e a Repu· 
blica das Províncias Unidas do. 
Hio da Prata, com: o saudavel 
fim de se pôr termo á guerra, 
que subsiste entre este Jmperio, 
e a mesma Hepnblica. : da qual 
Convenção o teor é o seguin­
te : 

El Gobierno encargado de los. 
negocias generales de la Re-pu­
blica de las Províncias Unidas 
del Rio de Ia Plata, etc. Ha­
biendo convenido com Su Ma­
gestad el Emperador del Bra.zil 
entrar en u·na ne~ociacion por 
médio de Ministros Plenipoten­
ciarios suficientemente auto-. 
rizados al efecto, para resta­
blecer la paz, aJ;Jnonia, y buena 
inteligencia enTr€l el Imperio y 
la Republica, y en su yirtud 
llabiendo ajustado, concluído, 
y firmado en la Côrte del Rio de 
Janeiro el veinte y sjete de 
Agosto de mil ochocientos véin­
et y ocho unâ Convencion pre­
liminar de. paz, cuyo tenor 
palabra por palabra es como 
si_gue : 

E~I NOME DA SANTISSIMA, E INDI• EN NO:\fBRE DE LA SANTISSIMA E 
VISIVEL TRINDADE. IN DIVISIBLE THINIDAD. 

Sua Magestane o Imperador do 
nrazil, e o Governo da Repu­
blica d.as Províncias Unidas do 
Rio da Prata, desejando pôr 
termo á gcerra, e estabelecer, 
sobre princípios solitlos, e dlfra­
douros, a boa intelligencia, har­
monia, e amizade, que deve 
existir entre nações vizinhas, 
chamadas pelos seus in ter esses 
a vive:r un.idas por-laços de per-
petua alliança , accordaraQJ. , 
pela mediação de Sua 1\Iagestade 
Britanuica, ajustar entre si 
uma Connn_ção preliminar de 
plz,que servirá de base ao traw 
tado definiiJ..vb da mesma, qÚe 

{828.-PiftTE li, :1.6. 

El Gobierno de fa Republica 
.de las Províncias Unidas del 
Rio de la Plata, y Su 1\iagestad 
el Emperador dei Brazil, de­
seando poner termino á la 
guerra y establecer sobre prin­
cípios solidvs y duradoros la 
buena inteligencia 1, armonia , 
y amistad,· que deben existir 
entre• naciones vecin:ls lla­
madas por sus intereses á vi vir 
unid.as por !azos de alianza pçr­
petua, acordaron, por la me- · 
diacion de Su Magest:fd Br~ 
tannica, ajustar .entre si l.liEt 

Convencion prelimi1l::J:' de paz: 
que servirá de bac;.: ;li ~t;'d<~.Uií 
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hade celebrar-se· entre Ambas 
as Altas Partes Contractantes. 
E paTa este j)m nomearam por 
seus Plenipotenciilrios, a saber: 

· Sua l\Iagestade o Imperador 
do Brazil, aos Illustrissimos c 
Excellentissirhos Scnllores;l\Iar­
quez do Aracaty, do seu Con­
selho , Gen_ti I Homem da sua 
Imperial camara, Conselheiro 
da Fazenda, Cq~unendatlor da 
Ordem de A vit, ~enador do Im­
perio, ..Ministr·o e Secretario de 

• Estado dos Negocios Estran­
geiros; Doutor José Clemente 
Pereira, do s~u Conselho, Des­
embargador da Casa da Sup­
plicação, Dignitai:io da Im­
p·erial Ordem do cru·zeiro, Ca­
valleiro da de Christo, l\linistro 
e Secretario de Estado dos Ne­
gocios do Imperio, e interina­
mente encarregado dos Ne­
gocios da Justiça; e. Joaquim 
de Oliveira Alvares, do seu Con: 
selho, e do da Guerra, Tenente 
Genera1 dos Exercitos Nacio­
naes, e lmperiaes, Oflicial da 
Imperial Ordem do Cruzeiro, 
Commendador da de A viz, l\Ii­
nistro e Secretario de Estado 
dos Negocias da Guerra: 

E o Governo da Republica das 
Províncias Unidas do Rio da 
Prala, aos Senhores Germraes 
Dom João .Ramon Balcarce, e 
Do,p1 Thomaz Guido,. .os q.uaes, 
depois de haverem frocado os 
seus plenos poderes respectivos, 
que foram achados .em boa, e 
devida fôrma, ·convieram nos 
artigos seguintes : · 

definitivo de Ia rrÍisma , que 
debe celebrar-se entre Ambas 
Altas Partes Contratantes: y 
para este fln nombraron sus 
Plenipotenciarios) á saber : 

El Gobierno de la Republica 
de ·las Províncias Unidas á los 
Generaies Don Juan Hamon 
Balcarce y Don Tomas Guido. 

Su l\Iagestad el Emperador del 
Brazil á los Illustrisslmos y Ex­
celentisimos Senõres l\Iarquez 
do Aracaty, del Consejo de Su 
.Magestad ) Gentil-llombre dê 
Camara Imperial, Consejero de 
Ila,cienda, Comendador de Ia 
.Orden de A vis, Senador dei 
Imperio, .Ministro y Secretario 
de Estado en el departamento de 
Negocio~ Ex trangeros : Doctor 
Don José Clemente Pereira del 
Consejo de Su l\Iagestad, Des­
embargador de la Casa de Su­
plicacion, Dignatario de la Im­
perial Ordem dei Cruzero , 
Caballero de la cte Christo, 
Ministro y Secretario de Estàdo 
en el departamento de Negocias 
del Imperio , é in-terinamente : 
encargado de los Negocias de 
Justicia; y Don Joaquin Oli­
veira Albarez, dei Consejo de 
Su Magestad y dei de Guerra, 
Tenlente General de los Ejércitos 
Naclonales y Imperiales, Oficial 
de hl. Imperial Orden del Cru­
zero, Ministro y Secretario de 
Estado en el departamento de 
los Negocias de Guerr;t. 
. Los cuales,. despues de haber 
cangeado sus plenos poderes 
respectivos, que fueron hallados 
eu .bueR.a y dehida forma, con­
vinieron en los artículos si-
guientes: 

• 
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ARTIGO I. ARTICULO I. 

sua Magestade o Imperador 
do Brazil declara a Província 
de l\lontevidéo, chamada hoje 
Cisplatina, separada do ter.ri­
torio do Imperio do Brazil, para 
que possa constituir-se em És­
tado livre, e independente de 
toda, e qualquer nação, debaixo 
da fórma de Governo, que julgar 

. mais conveniente a seus inte­
resses, necessidades, e recursos. 

ARTIGO II. 

O Governo da Republica das 
Províncias Unidas do Rio da 
Prata, concorda em declarar 
pela sua parte a independenci:J. 
da Província de l\lontevi<léo. 
chamada hoje Cisplatina, e em 

·que se constitua em Estado 
livre, e independente, na fórma 
Q.eclarada no artigQ antece­
dente. 

ARTIGO UI. 

Ambas as Altas Partes Con­
tractantes obrigam-se a de­
fender a independencia, e inte­
gridade da Província de Monte­
vidéo, pelo tempo, e pelo modo, 
que se ajustar no tratado de­
finitivo de paz. 

ARTIGO IV. 

O Governo actual da Banda 
Oriental, immerliatamente que 
a presente Gonvenção fôr rati­
ficada, convocará os represen­
tantes da parte da sobredita 
Provincia,.que lhe está actual­
mente sujeita: e o Governo 
actual da praça ãe Montevidéô 

Su l\lagestad el Emperador 
del Brazil declara la Província 
de l\lontevidéo, llamada lloy· 
Cisplatina, separada dei terri­
tor-io dei Irnperio dei Brazil, 
para que pueda con~tituir-se 

en Estado libre é independiente 
de toda y cualquierâ nacion , 
bajo la forma de Gobierno que 
juzgarc conveniente á sus in­
tereses, necesidades y recursos. 

ARTICULO li. 

El Gobierno de la Republica 
de las Províncias Unidas con­
cuerda en declarar por su parte 
Ia independencia de la Pro­
víncia de Montevidéo, llamada 
lloy Cisplatina , y en que se 
constituya · en Estado libre é in­
dependiente, en la forma decla­
rada en el articui~ntecedentc. 

ARTICULO III. 

Ambas Altas Partes Contra­
tantes se obligan á defender la 
independencia é in tegridad de 
Ia Província de Montevidéo, 
por el tiempo y en el modo que 
se ajustare en el tratado defi-
nitivo de paz. · 

ARTICULO IV. 

El Gobierno actual de la Banda 
Oriental immediatamen~ que 
la presente fuere ratificada, 
convocará á los representantes 
de ra parte de la diclla Pro­
víncia, que le está actualmente 
sujeta: y el Gobierno actual de 
Montevidéo hará siomltanea-
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fará ao mesmo tempo uma 
convocação igual dos ciriadãos 
residentes dentro desta: regu­
lando-se o numero dos Depu­
tados, pelo que fôr correspon­
dente ao dos cidadãos da mesma 
Província; e a fórma das elei­
ções pelo Regulamento adoptado 
para a eleiçil!) dos seus represen­
tantes na u1tima legislatura. 

ARTIGO V. 

A eleiÇão d03 Deputados cor­
respondentes á população da 
praça de .Montevidéo, será feita 
precisamente extra muros, em 
lugar que tique fóra do alcance· 
da artilharia da mesma praça, 
sem nenhuma a;ssistencia de 
força armada. 

ARTIGO VI • 

• 
Reunidos os representantes 

da Província, fóra da praça de 
.:Mon tevidéo, e de qualquer OJ:ttro 
lug::tr, que se achar occupado 
por tropas, e que esteja ao 
menos 10 leguas distante das 
mais vizinhas , estabelecerão 
um Governo provi s.orio, que de­
ve governar toda a Província, 
até se installar o Governo per­
manente, que houver de ser 
creado pela Censiituição. Os Go­
vernos actuaes de Montevidéo 
e da Banda Orieotal, cessarão 
im.mediatamente que aquelle 
se instillar. 

ARTIGO VII. 

mente "una igual convocacion 
á los ciudadanos residentes 
dentro de esta; regulando-se 
el numero de los Uiputados. por 
el que corresponda ai de los 
ciudadanos de la misma pro­
vi)\Cia, y la fórma de su elec­
cion por el reglamento adoptado 
para la eleccion de sus repre­
sentantes en la ultima legis­
latura. 

ARTICULO V. 

Las elecciones de los.Dipu ta dos 
correspondientes á la poblarion 
de la plaza de Montev idéo se 
haran precisamente extra mu-
1'0S, e·n Lugar que quede fuera 
d~l ~lcance de la artillt·ria de 
la misma plaza, sin ninguna. 
concurrencia de fuerza armada. 

ARTICULO VI. 

Reunidos los representantes 
de la Provincia fuera de la plaza 
de 1\lontevidéo, 'y de cualquier 
otro logar, que se hallase ocu­
pado por trQpas, y que esté ai 
menos diez leguas distante de 
las mas proximas, estableceran. 
un Gobierno provisorio, que 
debe gobernar toda la Província 
hasta que se instale el Gobierno 
permanent~ que hubiere de ser 
creado por la Constitucion. Los 
Gobiernos actuales de 1\lonte­
vidéo y de la Banda Oriental 
cesaran immediatamente que 
aquel se instale. 

ARTICULO VIl. 

Os mesmos representantes se Los mismos representantes se 
occuparão depois em formar a ocuparan despues en formar la 
Constituição Política da Pro· eonstitucion POlítica de la Pro. 
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vincia· de :Montev.idéo ; e esta, vincia de Montevidéo ; y esta 
antes de ser jurada, será exa- antes de ser jurada será exa­
minada por Commissarios dos· minada por Comisarios de los 
dous Governos contractantes, GobY,rnos oon~ratantes para el. 
para o unico firn de ver se nellà unico fln de ver se en ella se 
se eonPm ai zum artíc; J, ou ar- contiene ~Igun articulo ó arti­
tig-o-;, que se :)ppon Lt~1 :n r~, se":' cu los, que se opoQgan á. I~ se~u­
guranz:a, dos seus respnetivos ri-dad de susrespectivos Estados. 
Estados. s._· acontecercstc caSQ1 Si aconteciere este caso, sOf'á 
será explicado puhlica, e- ca; explicado publica y categorica­
trgork.;1 n1cnte pelÔs mesmos mente po_r.,los mismos -Comi- • 
Commíss:-~.rios; e, na falta de sarios, y en falta de comun 
com mum accôrdo destes, será acuerdo de estos será decidido 
Jlecidido pelos dous Governos por los dos Gobiernos contra-
contractante~. tantes. 

ARTIGO VIII. 
• 

SeJá permittido a todo, e qual­
quer habitante da Província de 
Montevidéo sahir do territorio 
desta, lP-vando éomsigo us bens 
de sua propriedade,· sal v o o 
prejuízo de terceiro, até o tempo 
do juramento da Constituição, 
se não quizer sujei lar-se a e lia., 
ou assim lhe convier. . 

• ARTIGO IX. 

ARTICULO VIII. 

Será pe11mitido á todo·y cual­
quier hab~tante de la Pro\rineia 
de Montevidé~f, salir dei terri­
torio de esta, llevando con sigo 
los bienes de su propriedad, sin 
perjuicto de · tercero hasta el 
juramento de la ConstiÍucion, 
si no quisiere sujetar-se á ella, 
ó asi le conviniere. · 

ARTIC.ULO IX. 

Haverá absoluto, e perpetuo Habrá perpetuo y ab~olut<> 
esquecimento de to~as, e quaes- oi v ido de .todos y cuaJegquiera 
quer opiniões políticas, ou fac- hechos yoplniones p~.~liticas que 
tos, que os ·habitantes da P'ro- los habitantes de Ia província 
vincia de Montevidéo, e os do d·e M~mtevidéo, y los dei terri­
territorio do Imperio do Brazil, torio del lmper"io del BI;izil, que 

·que tiver estado occupado por hubiere sido ocupado por ·1as 
tropas da Republica das Pro- tropas de~ Republica de las 
vincias Unidas, ti ver~m profes.; . Províncias Unidas , h ubiesen 
sado, ou pratic~do, até. a épo·ca praticatlo ó profesado hasta ta· 
da ratificação da presente Con· época tle la ratiflcation de la 
venção. presente Convencion. 

ARTIGO X. ARTICULO X. 

Sendo um dever dos dous Siendo un deber de los dos 
GGvernos contractantes auxi- Gobiernos contrataates auxi­
Uar, e proteger a Província de liar e proteger á Ia Província 

k- \..2-Jt 

• 
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Montevidéo, até que e lia se con- de l\fontevidéo hasta que ella 
stitua completamente, convêm. se constituya completamente, 
os mesmos Governos em que, se convienen los mismos Gobiernos 
antes de jurada a "Constityição .en que, se antes de jurada Ia 
da mesma Província, e cinco Constitucion de la misma Pro­
annos depois, a tranquillidade, vincia, y, cinco anos despues, 
e segurança publica fôr pertur- la tranquilidad y seguridad 
hada dentro della pela guena fuese perturbada dentro de e lia 
civil, prestarão ao seu Governo por la guerra civil, prestarán 
legal·o auxilio necessario para á sll gobierno legal el auxilio 
o manter, e sustentàr. Passado necesario para mantenerlo y 
o prazo expre·ssado, cessará toda sostenerlo. Pasado el plazo ex­
a protecção, que por este artigo presado, cesará toda la protec­
se promette ao Goyerno legal cion, que pór este articulo se 
da l'rovincia de l\Iontevidéo; e promete ai Gobierno legal de 
a mesma ficará considerada no la Província de :Montevidéo, y 
estado de perfeita, e absoluta la misma quedará considerada 
independencia. ·en Estado de perfecta y absoluta 

ARTIGO XI. 

Ambas as Altas Partes Con­
tractantes declaram muito ex­
plicit<r, e categoricamente, que 
qualquer que possa vir a ser o 
uso da protecção, que, na con­
formidade do artigo antece­
dente, se promette á Província 
de l\Iontevidéo, a mesma pro­
tecção se limítará, em todo o 
caso' a fazer re3tabelecer a 
ordem, e cessará immediata. 
mente que esta fôr restabele­
cida. 

ARTIGO XII. 

As tropas da Província de 
Montevidéo, e as tropas daRe-

• publica das Províncias 1Jnidas, 
desoccuparãÕ o territorio brazi­
leiro, no preciso, e peremptorio 
termo de dons mezes, contados 
do dia, em que forem trocadas 
as ratificações da presente Con­
venção; passando as segundas 
para a m~gem direita do ~io 
da Prata., ou do Uruguay: 

ihdependencia. • 

ARTICULO XI. 

Am:õas las Altas Partes Con· 
tratantes declaran muy expU­
cita y categoricamente, que 
cualquiera que pueda venir á 
ser el uso de la proteccion, que, 
en contormidad al articulo an­
terior, se promete á la Província 
de l\lontevidéo, la misma tJrO­
teccion se limitará eu todo.caso 
á hacer restablecer el orden, 
y cesará immediatam~nte que 
este fuere restabelecido. 

ARTICULO XII. 

Las tropas de Ia província de • 
Montevideo y las tropas de la 
Republica de Ias Províncias 
Unidas dcsocuparon el terri­
torio brazilero en el preciso y 
perentorio termino de dos me­
zes, contados desde el dia, en 
que fue1~en capgeadas las ratifi· 
caciones de Ia presenLe Con­
vencion, pa·sando las segunUas 
á la margem derecha dellUo de 
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menos uma força do mil e qui- la Plata ó del Uruguay, menos 
nhentos homens, ou maior, que una fuerza de mtl e quinie·ntos 
o Governo da sobredita Repu- · homb1·es, ó mayor, que el Go­
blica, se o julgar conveniente, blerno de la soLredicha Repu­
poderá conservar rtentro do ter- blica, si lo juzgare conveniente, 
ritorio da sobredita província podrá conservar dentro del ter­
de MontevidéoJ no ponto que ritorio de Ia referida província 
escolher, até que as tropas de de Montcvideo, cn el punto 11ue 
Sua .Magestade o Imperador do -escoglere, hasta que las tropas 
Brazil desoccupem completa- de Su .Magestad ei Emperador 

· mente a praça de .Montevidéo. del Brazil desoccupen com­
pletamente la plaza de .Monte­
vídeo. 

ARTIGO XIII. ARTICULO XIII. 

As fropas de Sua Magestade o Las tropas de Su :Magestad el 
Imperador do Bt·azil desoccu- Empcrador del Brazil, desocu­
parão o terrilorio da província parán cl territorio de la pro­
de Montevidéo, incluída a co· vincia de 1\lontevidéo~ inc_lusa 
Ionia do Sacramento, no preciso la colonia del Sacramento, en 
e peremptorio termo de doú's el preciso y perentorio termino 
mezes, contados do dia, em que de4los mezes, contados desde el 
se verificar a troca das ratifi- diaJ en que se verificare el 
caçõe:'i da p1;esente -Convenção; cange de las ratificaciones de Ia 
retirando-se para as fronteiras presente Convencion, retiran­
do Imperio, ou .embarcando : dose para las fronteras dei Im­
menos uma força de mil e qui- perio ó embarcandose; menos 
nhentos homens, que o Governo una fucrza de mil y quinientos 
do mesmo .Senhor poderá' con· · hombres, que el Gobierno del 
servar datl)rovincia de 1\Ionte- mismo Seiior podrá conservar 
vidéo, até que sé installe o Go- en la plaza de l\lontevideo ~ 
verno provisorio da sobredita hasta que se instale el Gobierno. 
província: <.:om a expressa obri- Provisor-io de la dicha proviu-

- .gação de retirar esta. força den- cia, con la expresa obligacion 
tro do preciso, e peremptqrio de retirar esta fuerza dentro dei 
termo dos primeiros quatro ·preciso y perentorio termino de 
mezes seguintes á installação los primeros cuatro mezes se­
do mesmo Governo Provisorio, guientes á la instaiacion dei 
o mais tardar: entregandoJ no mismo Gobierno Provisorio á 

•acto da desoccupação, a expres- mas tardar, entregando en el 
sada praça de l\Iontevidéo in acto de Ia desocupacion Ia ex­
statu quo ante úellwn a com- presada piaza de Montevideo ín 

a missarios autorizados compe- statu quo ante bellum á comisa­
tentemente ad hoc pelo Governo rios. competentemente autori­
legitimo da referida província. zados ad hoc por el Gobierno le.­

jitirno de la rnisma provincia. 
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ARTIGO XIV. ARTICULO XIV. 

Fica entendido, que tanto as· Queda entendido que tanto 
tropas de Sua Magestade o Im- las tropas de la Republica de 
perador do Brazil~ como as da las Províncias Unidas, como las 
Republica das Províncias Uni- de Su .l\lagestad el Em pera dor 
da~ que~ na conformidade dos del Brazil, que en conform idad 
dons artigos antecedentes, 11- de los dos artículos anteceden­
cam temporariamente no ter- tes quedan temporalmente en 
ritorio da provincia de l\lonte-. el territorio de Ia província de 
vidéo, não poderão intervir por 1\Jontevidéo-' no podran inter­
fôrma alguma nos negocios po- venir eu manera alguma en los 
liticos da mesma província, seu negocias politicos de la misma 
Governo, instituições; etc.: ellas fll'Ovincia, su Gobierno, insti­
sêrão consideradas como mera- tuciones, etc.: Elias rs~ran con­
mente passivas, e de obser- sideradas como meramente pa­
vação; conservadas alli para sivas y de observacion, conser­
proteger o Governo, e garantir· vadas alli para proteger al 
as liberdades e propriedades, Gobierno, y gara11tir las liber­
publicas, e.individuaes: e só tades y propriedades publicas 6 
poderão operar activamente, se individuales; y solo podran 
o Governo legitimo da referida operar activamente, ·si el Go­
provincia de Montevidéo retJui- bierno lejitimo de la referida 
sitar o seu auxilio. província de l\Iontevidéo requi-

riere su auxilio. · 

ARTIGO XV. 

Logo que a troca das ratifi-
• cações da presente Convenção 

se effectuar, haverá inteira 
cessação de hostilidades por 
mar, e por terra: o bloqueio 
será levantado no ~rrno de 

ARTICULO XV. 

Luego que se efectuare el 
cang~ de lns ratificaciones de Ja 
presente-Convencim-.. habrá en­
tera cesacion· de hostilidades 
por mar y por tierra: el bloqueo 
será levantado ·en el termino 

quarenta e oito horas, por de cuarenta y ocho hd'ras por. 
parte da Esquadra Imperial: as parte de Ia Escuadr·a Imperial: 
hostilidades por terra cessarão las hostilidades por tierra ce-

.immedi atamente que a mesma saran immediatameutc que la 
Convenção, e suas ratificações misrna Convencion y sus ratifi.: 
forem notificadas aos exercitas; caciones fuercn notificadas á 
e por mar dentro de dous dias los Ejercitos: y por mar dentr<f 
até Santa Maria; em oito até de dos dias hasta Santa Maria: 
Santa Catharina; em quinze até en oeho hasta Santa Catalina: 
Cabo Frio; em vinte e dous até en quince hasta Cabo Frio: en · 

·Pernambuco; em quarenta até veinte y dos hasta Pernambuco: 
a linha; em sessênta até a costa en cuarenta hasta la linea: en 
de leste; e ein oitenta até os sesenta hasta la costa dei Este; 

• 
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mares da Europa. Todas as to­
madias, que se fizerem por marJ 
ou por terra~ passado o tempo 
que fica aprazado, serão jul­
gadas más presas, e reciproca­
mente indeHlnizadas. 

ARTIGO XVI. 

Todos os prisioneiros de uma 
e outra parte, que tiverem sido 
feito.:; durante a guerra, no mar 
ou na terra, Eerão postos em 
liberdade> logo que a presente 
Convenção fôr ratificada~ e as 
ra ti!icações trocadas ; com a 
unica condição de que não po­
derão sahir, sem que tenham 
segurado o pagamento das- di­
vidas~ que tiverem contrahido 
no paiz, aonde se acharem. 

ARTIGO XVII. 

Depois da tro~a das ratifica­
ções da presente Convenção, as 
Altas Partes Contractantes tra· 
tarão de nomear os seus respec­
tivos Plenipotenciarios ~ para 
se ajustar e concluir o tratado 
definitivo d~} paz, que deve ce­
lebrar-se entre o Imperio do 
Brazil, e a Republica das Pro­
víncias Unidas. 

ARTIGO XVIII: 

, Se, o que não é de esperar, as 
Altas Partes Contractantes não 
chegarem a ajustar-se no sobre­
dito tratado definitivo de paz; 
por questões, que possam sus­
citar-se, em que não concor­
dem, apezar da mediação. de 
Sua Magestade Britannica, não 

~828.-PARTE 11. i7. 

y en ochenta hasta los mares 
de Europa. Todas las presas~ 
que se llicieren en mar ó en 
tierra, pasado el tiempo que 
queda seiíalado, seran juzgadas 
malas presas, y reciprocamente 
indemnizadas. 

ARTICULO X VI. 

Todos los prisioneros de una y 
otra parte, que hubieren sido 
tomados durante la guerra, en 
mar ó en tierra, seran puestos 
en libertad, luego que Ia pre­
sente Convencion fuere ratifi­
cada, y las ratificaciones can­
geadas, con la unica condicion 
de que no podran salir sin que 
hayan asegurado el pago de las 
deudas, que hubieren contra­
hido cn el pals donde se hallan. 

ARTICULO XVII. 

Despues dei cange de las ra• 
tiflc'!lCiones, ambas Altas Partes 
Contratantes trararan de nom· 
brar sus respectivos Plenipo· 
tenciarios para ajustarse y con· 
cluirse el tratado definitivo 
de paz, que debe celebrarse 
entre la Republlca de la&. Pro­
vincias Unidas y el Imperio dei 
Brazil. 

ARTICULO XVIII. 

SiJ lo que no es de esperar, Ias 
Altas Partes Contratantes no 
llegasen á ajustarse en el dicho 
tratado definitivo de paz, por 
cuestiones, que puedan susci~ 
tarse, en que no concuerden, á 
pesar de la mediacion de SuMa­
gestad Britanica, no podran re· 
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poderão renovar-se as h os til i­
dades entre o Imperio e a ne­
publica, antes de serem pas­
sados os cinco annos estlpu- · 
lados no artigo X, e mesmo 
depois de passado este peazo, as 
l1ostilidades não poderão rom­
per-se sem prévia notillcnt;ão 
feita reciprocamente seis mezes 
antes, com conhecimento da Po­
lencia mediadora. 

ARTIGO XIX. 

A troca das r a ti ficaçõt\s da 
prt•sente COiwenção será feita 
ua praça de l\Iontevidéo dentro 
elo tempo de setenta dias, on 
antes se fôr possi ve1, contados 
do dia da sua assignatura. 

Em testemunho do que nós os 
abaixo assignaclos, Plenipoten­
eíarios de Sua l\Iagestade o Im­
p3rador do Bra1.il, e do Governo 
da Republica. das Províncias 
Unidas, em virtud·e do~ no!f.5os 
Plenos Poderes, assignámos a 
presente Convenção, c lhe fi­
zemos pôr o sollo de nossas 
Armas. 

Feita na cidade elo Rio de Ja­
neiro aos 27 do mez de Agosto 
do anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de :1.828. 

(L. S.) 1J'/.'1J'q!le:; do Amcatu. 

([1. S.) José Clemente Pe1·eira. 

(L. S.) Joaquim de Oliveira 
.. Vtares. 

(L. S.) Jww Ramon Balcarce. 
(L, S.) Tomaz Gnido. 

novarse las hostilidades entre 
la P..epulJlica y cl Imperio antes 
de pasados los cinco aií.os esti­
pulados en el articulo diez, ni 
aun despues de vencido este 
plazo las hostilidades podran 
rornpcrse sin previa notifica­
cion heclla reciprocamente seis 
meses antes con conocimiento 
de la Potencia Mediadora. 

ARTICULO XIX. 

El cange de las ratificacioncs 
de la presente Convencion serú 
heeho en la plaza de l\Iontc­
vidéo, dentro dei termino de 
setenta dias; ó antes se fuerc 
posible, contado desde el dia de 
su data. 

En testimonio de lo cual nos 
los abajo firmados Plenipoten­
ciarios de Gobierno de la Hepu­
blica de las Províncias Unidas, 
y de Su l\Iagestad el Emperadot· 
dei Brazil, cn virtu:l de nucs­
tros Plenos Podeees, firmamos 
la presente Convencion con 
nuestra mano, y le hiciemos 
poner el sello de nuestras 
armas. 

Hecha en la ciudad del Rio 
Janeiro a los 27 dias dei mes de 
A ~·os to dei aüo dei Nacimento 
ele Nuestro Seüor Jesu Christo 
i828. 

(L. S.) Juan Rarnon Btt/C(~rce. 
(L. S.) Tomas Guülo. 
(L. S.) ~!arque:: do Amcaty • 

(L. S.) José Clemente Pereira: 
(L. S.) .Jo.?JJ.ui;n ele Oliveira 

Alvares. 
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ARTIGO ADDICIONAL, 

A.mbas as· Altas Partes Con• 
tractantes se compromettem a 
empregar os meios '9.0 seu al­
cance, a fim de que a navegação 
do Rio da Prata, e de todos os 
outros que nelle vão sahir, seja 
conservada 1i vre para uso dos 
subditos de uma e outra Nação, 
por tempo de quinze annos, pela 
fórma que se· ajustar no tratado 
definitivo de paz. 

O presente Artigo Addicional 
terá a mesma força: e vigor 
como se fosse inserido palavra 
por palavra na Convenção Pre­
liminar da data de hoje. 

Feito na cid.ade do RiÓ de Ja­
neiro aos 27 do mez de Agosto 
do anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cl1risto de 1828. 

(L. S.) Maf•quez do Aracaty. 

(L. S.) José Clemente Pereira. 
(L. S.) Joaquim de Olivei1:a 

Alvares. 
(L. S.) Juan Ramon Balcat·ce. 
(L. S.) Tomaz Gaido. 

E sendo-nos presente a mesma 
Convenção, cujo teor fica acima 
inserido, e sendo bem· visto, 
considerado, e examinado por 
nós tudo o que nella se contém, 
tendo ouvido o nosso Conselho 
de Estado, a approvamos, rati­
J1camQs, e confirmamos, assim 
no todo, como em cada um dos 
seus artigos e estipulações; e 
pela presente a damos por firme 
e valiosa; promettendo· em Fé, 
e Palavra Imperial observai-a, 

ARTICULO ADICIONAL. 

Ambas Ias Altas Partes Con­
tratantes se comprometem a 
emplear los medias, qu6 esten 
á su alcance, á fin de que Ia na. 
vigacion del Rio de la Plata, y 
de todos Jos otros, que desaguan 
en el, se conserve libre para el 
uso de los· subditos de una y 
otra Nacion, por el tiempo de 
quince aíios, en lá forma que se 
ajustare en el tratado defini­
tivo de paz. 

EI presente articulo adicional 
tendrá Ia misma fuerza y vigor, 
como se estuviese inserto pa.­
labra por palabra en la Con­
vencion preliminar de esta 
data. 

Hecho en la ciudad dei Rio 
Janeiro á los 27 dias dei mes de 
Agosto dei ano dei Nacimento 
de Nuestro Sefior Jesu Chrislo 
1828. 

(L. S.) Juan Ramon Balcal'ce. 

(L. S.) Tomas Guido. 

(L. S.) 1/arquez do "!racaty. 

(L. S.) José Clemente Pet•eira. 
(L. S.) Joaquim • de Oliveim 

Alvare$. 

Portanto vista y examinada 
detenidamente la Convencion 
Preliminar aqui copiada, y des­
pues de haber obtenido la com­
petente au torizacion de la Con • 
vencion Nacional, la ha acep­
tuado, confirmado y ratificado• 
como lo hace por Ia presente, 
prometiendo y obligandose á 
nombre de Ias ProvÍncias Uni­
das dei Rio de la Plata, á obser­
var y cumplir fiel é inviolable­
mente todo lo contenido y esti-
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e cumpril-a, e fazel-a observar pulado en todos y cada uno d~: 
e cumprir por qualquer modo los artículos de la mencionad;l 

·que possa ser. Em testemunh-o Convencion Preliminar: ~in 
e firnJeza do sobredito fizemos permitir que· en mant.·ra ai­
passar a presente Carta por nós guma se ctmiravénga á lo r:;li­
assignada, passada com o Sello pulado en ella. 
Grande das Armas do Imper·io, En fé de lo cual firma ronl ~u 
e referendada pelo nosso 1\:Ii- mano el presente instrnmen to 
nistro e Secretario de Estado de ratificacion, autorizado se­
abaixo assignado. · gun corresponde, y con el i..:Tflll 

Dada no Palacio do Rio de Ja- sello de la . Republiea. En I l 
neiro aos 30 dias do méz de casa de Gobierno ·de la capital 
Agosto de 1828. de Buenos Ayres á 29 de! nJcs 

de Septiembre dei ailo de :!.828. 

·PEDRO iMPERADOR, Com 
Guarda. 

Marquez do A1:acaty. 

MANOEL DOHH.EGO. 

José Maria 11ort.~. 

DECRETO- DE 30 DE AGOSTO DE 1828. 

Concede a confir~ação pedida pelos moradores de s: :-:t:ha.sti{tl..i 
. da Barra da Propeba em Pernambuco, da capella qne Hzeram 
erigir com a invocação de Nossa Senhora do Lor.eto. 

Attendendo á representação que á Minha Augusta Prc·· 
sença fize~m subir os moradores do districlo de S. S(;­

bastião da· Barra da Propeba da freguezia de Santa An n~1 

dos Alegres do Bispado de Pernambuco, pedindo-me~~ 
eonfil'mação da cape li~ ,que fizeram erigir naquel !e di . .;­
tricto com a invocação de Nossa Srmhora do Loreto: 
Hei por bem. conceder-lhes a referida coniirmr.ção. 
A Mesa da consciencia e or.dens o tenha assim entf·ndido, 
c faça executar com os despachos necessarios.- Palacio 

· do Rio de Janeiro em 30 de Agosto de 1828, 7. o da 
lndependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Clemente Pereira. 
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DECRETO-no 1. o n~ RETEl\IBR·o DE 1828. 

Concede tres loteri~s p~ra conserv:H,;ão e conclusão lias obras do 
theatt'o de S. Pedro de Alcantara. 

Attendendo ao que Me representou o Coronel Fer­
nando José de Almeida, proprietario do theatro de S. 
Pedro de Alcantara desta Córte, e á reconhecida impos­
sibilidade'de conserva l-o, pelo simples producto das 
representações com o luzimento necessario : Hei por 
bem concede e-lhe tres loterias do fundo, que Eu houver 
por bem approvar,. e que se cxtrahirão em seguimento 
<las que lhe tem sido concedidas, devendo o dito pro­
prietario concluir sem demora a parte, que ainda falta 
p:t r a completa r a reedificação do mesmo theatro a que 
está obrigado. 

José Clemente Pereira, do l\leu Conselho, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, o tenha 
assim entendido, e faça executar com os despachos ne­
cessarios. Pala cio do Rio de Janeiro em o 1.. o de Se­
tcrri'bro de 1.828, 7. o da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador . 

José Clemente Pereira. 

DECRETO- DE 27 DE SETEl\IBRO DE 1.828. 

Concede graduações militares. aos Officiaes e111pregados na arreca­
dação e centabilÚlade da Fazenda Pubiica na repartição da 
Màrinha. 

Attendendo ao que por vezes Me têm representado os 
Officiaes empregados na arrecadação, e contabilidade 
da Fazenda Publica na Repartição da Marinhct, pedin- · 
do-me que Eu houvesse por bem concedet·-lhes o uso de 
uniformes, e distincLivos correspondentes ás graduações 
militares, que no corpo da Armada competissem aos 
<lifferentes empregos da mesma Repartição de Fazenda: 
E considerando quanto esta deliberação póde ser pro­
veitosa ao serviço publico, tanto por dever resultar 
della maior regularidade á marcha do mesmo serviço, 
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como por contribuir ao estabelecimento da methodica 
regra, que haja de seguir-se para o futuro no legal ac­
cesso de taes empregados, a exemplo do que já se pra­
tica com ( s da Thesouraria Geral das Tropas: Hei por 
bem approvar o plano, que com este baixa assignado 
pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da 
Marinha, para as graduações, uniformes e divisas, ele 
que d'ora em diante deverão usar os clifferentes Officiaes 
de Fazenda da Repartição da Marinha nesta Córte, e em 
todag as Províncias do Imperio. O Conselho Supremo 
Militar o tenha assim entendido, e faça executai'. Pa­
lacio do Rio ele Janeiro em 27 de Setembro de 1828, 7. o 

da lndependencia e do Imperio. 

Com a rubt·ica de Sua Magesladc lmprr\al. 

lJfi:;uel de Souza Mello e A lvim. 

Plano para os unlf'ormes, e cllvl&as dos e'Dl• 
pregos da arrecadação, e contabilidade da 
Fazell'da Publica na Repartição da Marinha 
Nacional e Imperial, 

Os Officiaes de Fazenda desta Repartição terão por 
uniforme farda comprida de panno azul. ferrete forrada 
Llo mesmo, com gola de velludo verde, e clir.eita desde a 
gola até á cintura, e abotoada com oi to botões de metal 
doUt·ado, como tudo mostra o figurino junto, calças 
brancas, ou de panno azul ferrete, e botinas, chapéo em­
prezilhado de ouro, e espada de flore te com as guarni­
ções douradas. 

Os distinctivos, e dragonas serão de ouro, e os mes­
mos determinados para os Oftlciaes da Armada p·elo 
plano datado de 27 de Outubro de !823, conforme as gra­
duações correspondentes, segundo a tabella junta: e 
além disso terão bordado na gola de um e outro lado uma 
ancora de· ouro com uma penna cruzando a haste pela 
fórma apresentada no figurino. 

Acontecendo recahir o emprego de Intendente da 
Marinha de alguma das Provincias em sujeito, que não 
seja oftlcial da Armada, poderá este usar, durante o 
tempo que exercer o lugar, da farda, e distinctivos de 
Capitão de Mar e Guerra, conforme em tudo com o 
padrão para? Contador Geral da Marinha. 
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Os Officiaes de Fa~enda do numero de embarque, 
terão os mesmos unifórmes dos outros Officiaes de Fa­
zenda da Marinha empregados em terra, tendo de mais 
no bordado da goL!, sobreposta ao meio da haste da ·an­
cora de ouro. uma esphera armillar de prata; e os ex­
tranumeral1ios, que embarcarem em nâos, ou fragatas, 
poderão usar dos uniformes correspondentes, só durante 
o tempo da sua com missão. . 

O Comprador, Fieis do Almoxarife, e Apontadores, po­
derão usar do uniforme marcado neste plano, porém 
sem. dragonas, bordados, nem distinctivo algum de 
graduação mil i ta r. 

Os Olllciaes de Fazenda de embarque extranumerarios, 
que embarcarem em brigues, escunas, transportes, on 
correios ser-Ihes-ha permitticlo, emquanto durar a sua 
commissão, o uso da mesma farda determinada no 
artigo antecedente. 

Todos os Officiaes contemplados neste plano poderão 
usar no serviço orclinario de fardetas de panno azul fer­
rete com gola de velludo venle, e os competentes bor­
dados, regulando-se no mais pelo plano, que organizou 
os uniformes do corpo da Armada, de que acima se faz 
menção. 

Palacio do Rio de Janeiro em 27 de Setembro ·dr. 
1828.- Miguel de Souza Mello e Alvirn. 

Tahella das Grnduaç()e~. 

Empregos. Graduações. 
Contador Geral.. . . . . . . . . . . • . Capitão de l\lar e Guerra. 
Thesoureiro Geral da Ma r in h a. Capitão de Fraga ta. 
l. o Escriptut·ario da Conta-

doria ................ , ..• Dito. 
Es~rivão da Mesa Grande, e da 

Intcndencia .•.........•• Dito. 
Almoxarife .........•..•.... Dito. 
2. os Escripturarios da Conta-

doria .•. , ................ Capitão Tenente. 
Escrivães rio Almoxarifado •.. Dito. 
Os dous Pagadores ........... Dito. 
Os Escrivães dos Pagadores .. Di to. 
O.s 3. os Escripturaríos da Con-

tadoria ....•...•.....•.•.. l. o Tenente. 
. es Egcripturarios do Almo-

xarifado .........•....•.. 2. o Tenente. 
0.:; Praticantes de numero da 

Contadoria ............... Di! o. 
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OFFICIAES DE FAZENDA DE EMBARQUE. 

Empregos. Graduações. 

Commissario Geral de Esquadra. Capitão de Fragata. 
Escrivão do dito .............. C·lpitão-TeiJ.ente. 
Commissarios do numero de não. Dito. 
Ditos de ditos de Fragata ...... {, 0 Tenente. 
Escrivães do numero de náo •.. Dito. 
Escrivães do numero de Fragata. 2. 0 Tenente. 

Palacio do Rio de Janeiro em 27 de Setembro de 1828. 
-Miguel de Souza ]Jlello e Alvim. 

DECRETO-DE 30 DE SETEMBRO DE !828. 

Crêa. interinamente alguns empregos para o serviço do Curso 
Juridico da cidade de S. Paulo. 

Na conformidade da resolução da Assembléa Geral 
Legislativa, sanccionada em 27 do corrente: Hei por 
bem crear interinamente para o serviço do Curso de 
Sciencias Jurídicas e Sociaes da cidade de S. Paulo 
os seguintes empregados : Um Official da Secretaria, 
com a gratificação annual de 400EOOO; dous Contínuos, 
que servirão ao mesmo tempo de Bedeis, com. a grati­
ficação annual de 200$000; um Correio para o expe­
diente das ordens, com a gratificação annual de H>O$. 

José Clemente Pereira, do Meu Conselho, Ministro c 
Secretario de Estado dos Negocios do Impcrio, o tenha 
as~im entendido, e faça executar com os despachos 
necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 30 de Setem­
bro de 1828, 7 .o da lndependencia e do Imperio. 

Com ·a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Clemente Pereira. 

• 
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DECRETO-DE 3 DE OUTUBRO DE !828. 

Manda que não haja mais de um Consul em cada Reino 
estrangeiro. 

Tendo mostrado a experiencia os inconvenientes, que 
resultam de haver mais de um Consul brazileiro em 
cada Reino estrangeiro pelos continuas conflictos que 
existem entre elles, de qual seja a demarcação dos dis­
trictos do seu Comulaclo: E qurrendo eu dar as deviJas 
providencias a este respeito : Hei por bem que desta 
data em diante não haja mais que um Consul em cada 
um dos Estados em que o Imperio do Brazil tiver rela­
ções, o qual terá a denominação de Consul Geral, ficando 
desde agora abolidos todos us Consulados que não eram 
estabelecidos nas Capitaes dos ditos Estados. 

O l\1arquez do Aracaty_, do Meu Conselho, l\iinistro 
e Secretario de Estaclo. dos Negocias Estrangeiros, o 
tenha assim entendido, e o faça executar com os des­
pachos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 3 
de Outubro de 1828, 7. o da lndependencia e do Im-
perio. • 

Com a rubrica de Sua lVIagestade o Imperador. 

Marque% do Aracaty. 

DECRETO- DE 23 DE OUTUBRO DE :1.828. 

Concede a March Irmãos & c. a faculdade para organizarem uma 
companhia que emprehenda a extracção de ouro, outros me­
taes, e pedras preciosas, á excepção de diamantes, nas provin­
das de .Malo Grosso, Goyaz ou Minas Geraes. 

Hei por bem conceder a March Irmãos & C. a a facul­
dade de poderem emprehender a extracção de ouro e 
outros quaesquer metaes, e igualmente de pedras pre­
ciosas, á excepção de diamantes, na Provincia de Mato 
Grosso, ou na de Goyaz, ou Minas Geraes, formando para 
este fim uma companhia com as condições, que baixam 
com este a~signadas por José Clemente Pereira, do Meu 
Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos Nego c i os 
do lmperio, que assim o tenha entendido, e faça executar 

!828.-PARTE II. 18. 
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com os despachos necessarios. Pala cio do Rio de Janeiro 
em 23 de Outubro de 1828, 7. o da Incleoendencia e do 
Imperio. • 

Com a ruhrira do Sua l\Iagestatle o Imperador. 

José clemente Pereira. 

Condiçi)es para o esta be~echnento da soei e• 
dade de 1nineração concedida a Marcb Ir­
Inãos & C.3 , a que ~se re:fere o Decreto destu 
data. 

I. Será permi ttido a March Irmãos & C. a e a seus soei os 
emprehender a extracção de ouro, prata, e outros quaes­
q uer metaes, e igualmente de pedras preciosas, á excep­
ção de diamantes, em uma das tres Pt·ovincias de Ma to 
Grosso, Goyaz, ou Minas Gera-es, que mais vanl:!gens 
lhes offerecer, pagando cinco por cento de direitos, 
:1lém do que actualmente pagam, ou no futuro vierem 
a pagar os subditos deste lmperio, pela mesma fórma c 
na mesma especie, por que~stes verificam ou no futuro 
vierem a verificar taes pagamentos. 

11. A sobredita extracção poderá ter lugar em lavras, 
ou em datas mineraes, que a sociedade houver elos seus 
legítimos proprietarios por titulo ele compra, ou em ter­
renos devolutas, que puder obter elo Governo, pagando 
por taes acquisições os direitos que por Lei estão im­
postos, ou para o futuro se vierem a impor. A mesma 
extracção não poderá ser emprehendida nos terrenos 
diamantinos actualmentc reconhecidos, ou que para o 
futuro se descobr,irem. 

IH. A sociedade admittirá os socios brazileiros, qur, 
nella quizeeem entrar até um terço, pelo menos, das suas 
acções, bem entendido, porém, que, se estes se não apre­
sentarem dentro de um prazo fixo, poderá a mesma so­
ciedade preencher o numero de suas acções com os so­
cios estrangeiros. 

íV. A mesma sociedade será obriga'da a empregar no 
serviço da mineração, pelo menos, .a terça parte de braços 
livres; mas se estes, depois de engajados e empregados 
nos trabalhos da sociedade, por algum motivo se reti­
rarem, nem por isso ficará- esta privada de poder conti­
nuar nas suas operações, emquanto não puder adquirit· 
outros. . 

V. Os soei os, agentes, directores, mineiros e trabalha­
dores da companhia, gozarão de toda a protecção das 
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leis deste Imperio, para serem religiosamente susten- · 
tad os seus contra c tos, direitos, e acções, e para não 
serem distrahidos do serviço da sociedade ; ficando em 
tudo sujeitos ás leis do mesmo Imperio, e· ás provi .. 
dencias de policia, como pede a boa ordem e a tranquil­
lidade publica. 

VI. Aos mesmos socios, agentes, directores, mineiros, 
c trabalhadores, logo que chegarem a algum porto deste 
Imperio, se mandarão passar os competentes passaportes 
para os lugares elo seu destino, á vista ele uma attestação 
!la identidade de suas pessoas, passada pelo agente ou 
agentes, que a companhia autorizar nesta Côrte, ou em 
outro algum lugar, para este fim, sem dependencia de 
outra alguma legitimação: na in telligencia de que os 
mesmos agentes ficarão responsaveis pelos abusos, que 
commetterem, passando attestações indevidas: e para 
este fim assignarão previamente um termo ele respon­
sabilidade com dous fiadores abonados. 

VII. Os trabalhos metallurgicos da sociedade não pode­
rão principiar, sem que a mesma tenha entrado previa­
meu t.e nos cofres do Thesouro Publico com a quantia de 
HlO: OOObOOO em fundos publicas, os quaes serão ai li 
eonservados em deposito por todo o t~mpo, que durar 
a sociedade, como hypotheca do pagamento dos di­
rei tos, que por qualquer extravio, que não é de es­
perar, possam deixar de ser pagos; bem entendido 
que á sociedade competirá sempre o direito de recc­
ber os juros respectivos nos devidos prazos dos seus pa­
gamentos. 

VIII. Será permi ttido á socicdade-dispôr dos productos 
de sua mineração dentro do Imperio ou fóra delle, pa­
gando os competentes direitos de sabida actualmente im­
postos, ou que no futu1·o se impozerem. 

IX. A mesma sociedade deverá comecar os seus traba­
lhos metallurgiços dentro de dous annos contados da data 
do decreto de sua concessão, com a pena de caducares la, 
logo que findo seja este pr·azo : durará por vinte annos, 
<1ue se principiarão a contar do tempo em que come­
çarem os mesmos trabalhos, e ilndo aquelle prazo de 
vinte annos, se poderá a mesma sociedade prorogar por 
mais tempo, se assim convier aos interesses deste Im­
perio. 

X. No caso de se não verificar a prorogação sobredita, 
ficará pertencendo á sociedade o direito de dispô r de todos 
os objectos, que forem de sua propriedade, alienan­
do-os, ou exportando-os, como melhor convier aos seus 
interesses. 
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XI. Se, o que não é de esperar, se chegar a provar ex­
travio de direitos, ou falta de cumprimento de alguma 
destas condições, por parte da sociedade, ou seus agentes,· 
se dará e~ta po[' extincta, e como se nunca existisse. 

Palacio do Rio de Janeiro em 23 ele Outubro de 1828.­
José Clemente Pereira. 

DECRETO-DE 23 DE OUTUBRO DE 1828. 

Concede a Antonio da- Costa a faculdade de organizar uma 
companhia para a extracção de ouro e outros quaesquer me­
taes, e de pedras preciosas, com excepção de diamantes, nas 
minas do Gastello, na Provincia do Espirito Santo. 

Hei por bem conceder a Antonio da Costa, cidadão 
deste Imperio, a faculdade de poder emprehender a 
extracção de ouro, e outros quaesquer metaes, e igual· 
mente de pedras preciosas, á excepção de diamantes, 
nas minas denominadas do Castello, na Província do 
Espírito Santo; pOdendo formar para este fim urna nova 
companhia, por ter caducado a que se fonnou por con­
cessão do Decreto de 3 de Março de 1825, com as con· 
dições, que baixam com este, assignadas por José Cle· 
mente Pereira, do Meu Consr,lho, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do lmperio, que assim o tenha 
entendido, e faça executar com os despachos necessaw 
rios. Pal-acio do Rio de Janeiro em 23 de Outubro 
ele 1828, 7. o da Inclependencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua 1\lagestade o Impctador. 
José Clemente Pereira. 

Condições para o estabeleeitnento da sociedade 
de mine••ação concedi<Ja a Antonio da Costa5 

subdito deste Impei•io., uego~iante estabele· 
cido em Londres, a que ee re.rere o Decreto 
desta data. 

I. Será permittido a Antonio da Costa, e a seus socios, 
emprehender a extracção de ouro, prata, e outros quaes­
quer metaes, e igualmente de pedras preciosas, á ex c e· 
pção de diamantes, na Província do Espírito Santo, 
pagando os mesmo~ impostos, que actualmente pagam, 
ou no futuro vierem a pagar os subditos deste Imperio, 
pela mesma fórma, e na mesma especie, por que este-
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verificam, ou no futuro vierem a verificar seus pasga. 
mentos. 
· 11. A sobredita extracção terá lugar nos termos já ad­
quiridos pela companhia, que se formou pelo referido 
Costa,e seus socios em virtude do expressado Decreto de 
3 de Março de 1825, no si ti~ aonde ebamam o Castello, e 
bem assim em quaesquer outros, que houverem dos seus 
proprietarios por titulo de compra e venda, ou poderem 
otJter do Governo pelos meios, que a Lei facultar. A 
mesma extracção não .poderá nunca ser emprehendida 
nos terrenos diamantinos actualmente reconhecidos, ou 
QUR para o fu lu r o se descobrirem. 

111. A sociedade será composta de socios brazileiros e 
estrangeiros: na, falta porém de concurrencia .de socios 
brazileiros, poderá a mesma preencher o numero de 
seus accionistas com soei os estrangeiros. 

IV. A mesma socied-ade será obrigada a empregar no 
servíço da mineração, pelo menos, a terça plute de bra­
ços livres; mas, se estes, depois de engajaàos e empre­
gados nos trabalhos da sociedade, por algum motivo 
se retirarem, nem por isso ficara esta privada de poder' 
continuar nas suas operações, temquanto não puder 
adquirir outros. 

V. Os socios, agentes, directores, mineiros, e traba-
. lhadores da Companhia gozarão de toda a protecção das 

leit; deste Imperio para serem religiosamente susten­
tados seus. contractos, direitos, e acções, e para não 
serem distrahidos do serviço da sociedade; ficando em 
tuuo sujeitos ás leis do mesmo Imperio e ás providen­
cias da policia, como pede a boa ordem e a tranquil-
lidade publica.· • 

VI. Aos mesmos socios, agentes, directores, mineiros, 
e lraba.lbadores, logo que chegarem a algum porto deste 
Imperio_, se mandarão paf.~ar os competentes passaportes 
para os lugares do seu destino~ á vi~ta de uma attes­
tação de identidade de suas pessoas, passada pelo agente 
ou agentes, que a companhia autorizar nesta Côrte, 
ou em outro alglim lugar, para este fim, sem de­
pcndencia de outra alguma legitimação : na intelli­
gencia de que os mesmos agentes ficarão responsaveis 
pelos abusos, que commetterem, passando atteslações 
indevidas: e para este fim assignarão previamente· um 
termo de re~ponsabilidade com dous fiadores abonados. 

VII. Os trabalhos metallurgicos da sociedade não pode­
rão principiar, sem que a mesma tenha entrado previa­
mente nos cofre~ do Thesouro Publico com· a quantia 
de i50:000b000 em fundos publicas, os quaes serão alli 
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conservados em deposito por todo o tempo que durar a 
sociedade, como hypotheca do p1gamento dos direitos~ 
que por qualquer extravio, que não é de esperar possam 
deixar de ser pagos; bem entendido, que .á sociedade 
competirá sempre o direito ele receber os juros respe~ 
ctivos nos devidos prazos de seus pagamentos. 

VIII. Será permittido ã sociedade dispor dos productos 
de sua mineração dentro do Imperio, ou fóra delle, p l­
gando os competentes direitos de sabida actualmeQte 
impostos, ou que no futuro se impozerem. 

IX. A mesma sociedade deverá começar os seus traba­
lhos metallurgicos dentro de doi.Is annos contados da 
data do decreto da sua concessão, com a pena de caducar 
esta, logo que findo seja este prazo; dura rã por vinte 
annos, que se principiarão a contar do tempo, em que 
começarem os mesmo~ trabalhos ; e findo aquelle prazo 
de vinte annos, se poderá a mesi1ta sociedade prorogar 
por mais tempo, se assim convier aos interesses deste 
lmperio. · 

X. No caso de se não verificar a prorogaçãosobredit:1, 
"ficará pertencendo â sociedade o direito de disp6r ·de 
todos os objectos, que forem de sua propriedade, alie­
nando-os, ou exportando-os, como melhor convier aos 
seus interesses. 

XI. Se, o que não é de esperar, se chegar a provar ex· . 
travio de direitos, ou fatta·de cumprimento do a1gu1)1a 
d.estas condições por parte da sociedade, ou seus agen­
tes, se dará esta por ex.tincta, e como se nunca exis.tisse. 

Palacio do Rio de Jn1eiro em 23 de Outubro de 1828. 
-José Clemente Pereira. 

DECHETO- DE 23 DE OUTUBRO DE 1828. 

Goncede a Antonio da Costa a faculdade de organizar uma. com­
panhia para emprehender a illuminação ·desta capital por meio 
de gaz. 

Hei por bem conceder a Antonio da Costa~ cidadão 
deste lmperio, a faculdade, de emprehender a illumina-

. ção desta capital por meio de gaz, podendo formar para 
esse fim uma companhia de accionistas brazileiros, c 
i~glezes, a qual nesta em preza. se regulará pelas conrt i­
çõe~, que com est.e b:lixam, a~stgnadaspor José Clemente 
Pereira, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de 
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Estado dos Negocias do Imperio, que assim o tenha 
entendido, e faça executar com os despachos necessa­
rios. Palacio do Rio de Janeiro em 23 de Outubro de 
it\28, 7. 0 da Imlependcncia c do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magcstadc o Imperador. 

José Clemente Pereira. 

Condiç()es con1 (JUe Antonio da Costa~ . t!~Ubdito 
brazileiro., e negociante na praça de Londres., 
§e J>ropõe f'orn:1ar uma co1npanhia de capita• 
listas brazileiros e ingJezes., (JUe tenha por 
fim razer illun1inar a cidade do Rio de .Janeiro 
por 1neio de ga~. 

I. Esta companhia ficará tlebaixo da ímmediata Protec .. 
ção de Sua :Magestadc o Imperador do Brazil, e lhe 
será permittido intitular-se Imporia~ ·Companhia para a 
illuminacão da cidade do Rio de Janeiro. 
· 11. A inesma companhia será obrigada a fazer illu­

miriar esta capital com L500 lampcões, os quaes sus­
pendidos em as convenientes columnas de ferro serão 
collocados nos lugares, e nas distandas, que a auto­
ridade competente houver ele designar; com tanto 
f]Ue não se estenda além elaqucllas ruas, ou cáminhos, 
que constituem a cidade propriamente dita, e as suas 
mais proximas circumvizinhanças; e com tanto outro· 
sim que de lampeão a lampeão não haja espaço menot· 
que o de vinte braças, que é o alcance de cada columna 
ou lampeão de gaz . 

.JII. A luz dos Iam peões será fornecida, e eütretida por 
meio de gaz, e estarão accesos em todas as noites, que 
não forem de luar, desde meia hora precisa depois do 
sol posto, até romper o crepusculo da manhã; e nas 
que o forem durante todo aquelle espaço .de tempo, QUQ 
a lua não preste claridade sufficiente. Uma tabella 
baseada na altura .tra lua marcará fixamente quando os 
lampeões se elevem acender, c por quanto tempo o 
devem estar. • 

IV. O Governo de Sua Mag·estade Imperial pagará á 
companhia pela luz dos referidos L500 Iam peões a quan .. 
tia 61e 60:0001)000 annu~es, que serão solvidos em quar­
teis de tres em trcs mezes, não ficando o Governo 
obrigado a adiantamento algum para a compra dos lam­
peõe:-~, tubos, conductores, e ga.zometros_, que são preci .. 
sos, nem menos p:~ra as obras necessarias para a sua 
collocação, porquanto será tudo á custa Ja companhia. 



ACTOS DO PODER 

V. Se fôe preciso, p:ua melhor commouo c serviço dos 
habitantes, e para maior segurança da cidade, augmen­
tar-se o numuo elos lampeões além dos LüOO do ajuste, 
a companhia será obrigada a fazel-o, pagando-lhe o 
Governo mais 40~000 por anno pará cada um Iam peão. 

VI. Durante o espaço, de vinte e dous annos, contados 
da data da concessão á nenhuma 01.tra pessoa, ou compa­
nhia será concedido o fazer illuminar a cidade ; por 
quanto durante aquelle periodÕ só esta cnmpanhia o 
fará, gozando elo privilegio exclusivo de só ella fornecer 
luz por gaz a todas as lojas, armazens, vendas, thea­
tros, estabelecimentos publicas, e casas da capital, 
que queiram participar desta commodidade, segundo a 
convenção que os respectivo3 proprictarios, inquilinos, 
administradores, e habitantes fizerem com a comp<mhia, 
ou seus agentes: ficando a segunda parte desta condição 
deprndente da approvação do Poder Legislativo. 

VII. A companhia será obrigada a principiar a illumi­
nação da cidade, o mais tardar, dous annos depois do 
decreto da sua concessão, e acabai-a dentro de outros 
dons annos; e quando assim o não faça, se haverá desde 
logo a graça e privilegio por caduco e ele nenhum 
effeito; o que semelhantemente terá lugar toda a vez 
que a companhia falte a alguma ou algumas· das condi­
~es a que se obriga. 

VIII. O Governo prestará á companhia todos os auxilias 
e providencias, que requisitar para se preencherem os 
uteis. fins, a que se propõe, e que forem conformes ao 
systema, e ás leis, que regem o Imperio. 

IX. Todas as machinas, canos, Iam peões, instrumentos, 
utensilios, e quaesquer outros objectos, que a comp•l­
nhia mandar vir para a sua empreza, serão isentos de 
direitos alguns, provando-se com tudo por attestações 
juradas de seus Directores e agentes, como taes auto­
rizados, que es~es objectos são effecti vamen te para o uso 
e emprego da companhia: ficando a appruvação desta 
condição dependente de um acto do Poder Legislativo. 

X. 0.:; empregado~ e serventes da companhia serão isen­
tos de todo o serviço militar, assim ela La eomo da 2.a 
linha, e ainda das ordenanças; bem entendido porém 
que, .vara gozarem dessa isenção, é ind ispensa vel que se 
prove que não tinham praça em uma ou outra liuha, 
quando entraram para o sor\'iço da companhia, a qual 
não abusará desta concessão, dando attestados a pess.oas, 
que de facto não estejam empregadas activamente em 
seu servico. Palacio do Rio de Janeiro em 23 de Outu­
bro de 182d.- José Clemente Pereira. 

cA!A:FI:P~ 
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CARTA DE LEI -DE 26 DE OTJTUBRO DE !828. 

- . • .. I 

Ratificao o tratado de commercio e navegação entre o Imperio 
• do Brazil e o Reino da Dinamarca. 

· Nós o Imperador Constitu- 'Frédéric Six," .. par la Grace ·de 
cional~ e Defensor Perpetuo do •nieu, Roi de Danem are, des 
Brazif, etc. Fazemos saber a 
todos os que a presente Carta 
de confirmação, at'provação, e 
ratificação virem, qu_e aos vinte 
e seis dias do mez de Abril do 
corrente anno se concluiu, e as­
signou nesta Côrte do Rio de 
J:\neiro um Tratado de com­
mercio, e navega~o entre nós e 
o muito alto e. muito poderoso 
Príncipe Frederico Sexto Rei de 
Dinamarca, nosso bom irmão, 
e primo, com o fim de se esta­
l•elecerem e consolidarem âs 
relações políticas entre amba~ 
as Corôas, e de se promoverem 
e segurarem as de commer­
cio e navegação~ em beneficio 
commum de nossos respectivos 
subditos, e em vantagem reci­
proca de ambas as nações, ijo 
qual tratado o teor é o seguin­
te: 

EM NOME DA SANTISSil\U E 

INDIVISIVEL TRINDADE. • 

Vandales et des Gothes, Duc de 
Sleswick, t~olstein, Stormarn, 
<les Díthmarses, d9 Lanenbourg 
et d Oldenbourg, savoir faisons, 
que comrríe à l'éffet de reserrer 
de plus en plus les liens d'ami­
tié~ qui subsistent entre Nou., 
et Sa Majesté L'Empereur du 
Brésil, ainsi gue pour dtmner 
plus d'étendue aux relations de 
comrrierce entre Ies deux E'tats, 
Nous sommes convenus avec Sa 
dite l\tajesté de conclure un . 
Traité de corrimerce et de na vi­
gation fondé sur desbases r.eci­
proquement avantageuses, et 

que cet reuvre salutaire vient 
d'être achevé par un tel Traité, 
qui a été arrété, conclu et signé 
à Rio de Janei.;o par Ies Plénipo­
tentiaires respectifs nommés à 
cette ft.n, et que se trouve ci­
apres mot·à-mot inseré: 

AU NOM DE LA TRES•SAINTE ET 

INDIVISIBLE TRINITE' • 

Sua .Magestade o Imperador Sa Majesté Le Rbi de Dane• 
do Brazil, e Sua Magestade marc, et Sa Majesté L'Empereur 
E l-Rei de Dinamarca, desejando dÜ Brésil ~ ayant également à 
igualmente estreitil.r cada vez creur de resserrer de plus en 
mais os vínculos de amizade, plus Ies liens d'amitié qui sub· 

. que subsistem entre si , ·e es- . sistent entre elles~ et d'étendre 
tender as relações commerciaes Ies rélatians "commerciales eu­
entre os seus respectivos Esta-· tre lellrs E'tats respectifs, sont 
dos, convieram em concluir um con11enues de conclure un Trai· 
tratado de commercio e nave- tê- de commerce et de.naviga.o 
gàção reciprocamente vantajoso tion réciproqúement a.vanta· 

l8i8.-P.A.RTE II. {9 • . . . 

•• 



• 

.A.CTOS DO PODEI\ • • 
á~ duas naçõe3; c p.1ra este fim geux aux deux nations, et ont 
nomearam por seus Plenipoten- nommé pourcet éffet pour Ieurs 
ciarios, a saber : Plénipotentiaires; à savoir: 

Sua 1\Iagestade o Imperador Sa ~Jajesté le Rcii de- Dane-
do Brazil aos Illustrissimos e marc, le tres illu~tre naron 
Excellentissimos, 1\Iarquez do George Henri de Lowéntern, Son 
Aracaty, do Seu Conselho, Gcn- Cllambellan, Colonel à su1 te de 
til-Homem da Sua Imperial C a- .scs armées~ Chcvalier de I'Ordre 
mar;:t, Conselheiro da Fazenda, Saint Arme de la deuxieme clas­
Commendador da Ordem de se, deceux dêSaint Wladimir et 
Aviz, Senador do Impcrio~ Mi- de l'E'pee, qécoré du Sabre d'or 
nistrp e Secretario de Estado dos · pour la bravoure, de la croix 
Negocias Estrangeiros; ll0nto d'or pour Ia bataille d'Eylau~ et 
llarrozo Pereira, do Seu Co:1- des medailles pour la campagne 
selho, Senador. do lmpcrio, de i8i2 cn H.ussie, et pour la 
Veador, Olficial da Lnpcrial prise de Paris , Son Envoyé 
Ordem do Cruzeiro, Commcn- Extraordinaire et .Ministre Plé­
dador'da de A viz, Brigadeiro do nipolentiaire •pres Sa 1\Iajesté 
Exercito Nacional e Imperial~ L'Emp"éreur du Brésil; ct Sa 
.Ministro e Secretario de Estado Majesté l'Ernpereur du Brésll, 
dos Negocios da Guerra, e Ins- Ies tres illustres ct três excel­
pector da imperial Academia leM.s, le Marquis do Aracaty; de 
.Militar; e Lucio Soa.r0s Tei· Son Conseil, Gentil-homme de 
xeira de Gou vê a~ do Seu Conse· Sa Chambre Im periale, Conseil­
lho, Oflicial da Imperial Ordem ler des finances, Cornmandeur 
do Cruzeiro, Cavalleiro da de de l'Ordre d'Aviz, Senateur de 
ClJristo,Desembargador da casa l'Einpire, Ministre et Sécrét:ürc 
da Supplic.ação, l\1 inistro e Se- d'E'tat des atraíres étrangeres; 
cretario de Estado•do3 Negocios lo Sieur llento Barroso Pereira, 
da Justiça. dt! Son Conseil, Senateur de 

E Sua .Magestade El-Rei de Di- l'E'mpire, .Viador, Ofllcicr de 
narnarca ao Illustrissimo Jorge lürdre Impériale do Cruzeiro, 
IIenriqÜe Barào de Lowenstern, Commandeur de celui d"A v!z, 
seu Camarista, Cavallciro da Brigadier d€ll'Armée Nationale 
Ordem de Santa Anna da se· ct 1mpérialc, Ministre et Sécré­
gunda classet d:ts de S. Wladi- taire d'.Etat de la Guerre, Ius-. 
mir e da Espada·, condecora- pecteUI· de l'Academie Impéria­
do com o Sabre de Ouro da le Militaire; et le Sieut· Lucio 
bravura, com a Cmz de Ouro Soares Teixeira de Gouvêa, de 
pela batalha de Eyla u, e com as Son · Conseil,- omcier de i'Ordre 
medalhas pelas campanhas de Impériale do Cruzeiro, Cileva-
1812 na Russia, e. pela tomada Her d-e celui du Christ, Dosem­
de Paris, e seu Enviaoo J<:xtra01·· bargador da Casa da Supplica­
dinario c Ministro Plcnipoten- ção, 1\linistre et Sécrétairc 
ciario junto de Sua dita 1\fages- d'E'tat de la Justice. 
tade o Imperador do BrazH. · 

Os q.uaes, depois de terem Les quels apres avoir échangé 
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trocado os seus plenos poderes, leurs pleins pouvoir~ trouvés 
que foram Mhados em boa e en boone et due forme sont 
devida fórma, concordaram, e tombés d'aceord, et convenus 
convieram nos artigos seguiu- deS" a.rticles suivánts:· • 
tes : · 

ARTIGO I. ARTICLE I. 

Haverá paz constante e ami- Il y aura una paix constante 
zade perpetua entre Sua Mages- et une amitié perpetuelle entre 
tade o Imperador do Brazit, e Sa .Majesté le Roi de Danemarc, 
Sua Magestade El-Rei de Dina- · et Sa .Ma)esté l'Empéreur du 
marca, entre os Sober~oos seus Brésil, les Souverains leurs 
successores, seus subditos e ter- successeurs , leurs sujets et 
ritorios sem excépção de pes- leurs territoires,sans exception 
soas e de lugares. des personnes et des lieux • 

• ARTIGO li. 

Os navegantes , e commer­
ciantes de cada uma das Altas 
Partes Contractantes, que vie-. 
rem de. algum dos portos, e en­
seadas dos seus respectivos Es­
iados, ·ou de algum dos portos 
e enseadas de qualquer outro 
Estado, poderão com as suas 
embaooações em lastro ou car­
regadas, frequentar e ·visitar 
as costas, portos, rios, bahias, 
e enseadas da outra .das Altas 
Partes Contractantes. o 

Elles serão tratados na sua 
entrada e sahida como os com­
merciantes e navios das nações 
as mais favórecidas, relativa­
mente aos direitos de porto, to­
nelada, pharoes, pilotagem, e 

• salvação, e bem assim quanto a 
qualquer outro direito, ou en­
cargo, de qualquer espccie ou 
denÓmiD&ção que seja. 

Todos os productos~ mercado­
rias, ·e artigos quaesquer, que 
forem da prod'ucção, manufac­
tura, e !ndustria dos subditos 
e territorios de uma das Altas 
Partes Cont~atantes, ou de qual 

ARTICLE li. 

Les navigateurs et commer­
çaus de chacune des H~utes 
Parties Contractantes, venant 
d'un des ports ou havres de· 
leurs E'tats respectifs, OU" bien 
des ports ou havres de tout 
a utre E'tat q.uelconque, • pour­
ront avec leurs navires et em­
barcations sur leur lest ou 
chargés , fréquenter et vistter 
les côtes, ports, rivieres, flay_es 
et havres de l'autre des Hautes 
Parties Contractantes. 

Ils ser<mt traités tant à leur 
entrée, qu'à Ieur sortie sur le 
même pied que Ies commerçans 
et navires de nations les plus 
favorisées -rélativement aux 
droits de port, de tonll'9.ge, de 
fanaux~ de pilotage et de sau­
vetage, ainsi qu'à tout autre 
droit ou charge de quelle espece 
ou dénomination qu'elle soit. · 

lfoutes Ies productions, mar· 
chandises ou éffets de eom­
merce quelconques, provenant 
du· sol, das manufactures , ou 
àe l'indust.rle des sujets, et ter•. 
ritoires de l'une des lautes 
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quer outru paiz favorecido por rarlies Contractantes, ·ou de 
tratados no Brazil, importados tou t a utre pays quelconque fa­
directa ou in di rectamente tanto vorisé au Brésil par des traités, 
em navios brazileiros como di- importés directement -ou indi­
namarquezes nos portos da ou- rectement dans des nayires 
tra, pagarão geral e unicamente brésiliens ou danois, dans Ies 
os mesmos direitos que pagam ports de I'autre, payeront gé- · 
ou vierem a pag-ar os subditos néralement et uniquement les 
da nação mais favorecida, con- mêmes droits, que paycnt ou 
forme a pauta geral das Alfan- payeront Ies sujcts de Ia natíon 
degas. la • pl us f a vorisée, conforme-

Porém sendo a intenção bem ment au tarif (a pauta geral) 
sincera das Altas Partes Con- des douanes. L'in tention bien 
tractantcs dar toda a liberdade sinccre des Hautes Parties Cõn­
possivel ao commercio pela tractantes étant de donner au 
adopção de um systema de per- c~merce toute la liberté pos­
fcita reciprocidade fundado em sible par I'adoptioa d'un sys­
principios justos; conveio-se iêmc d'une parfaite réciprocité~ 
em que todas as van·tagens de fondée sur des príncipes justes, 
navegação. e de commercio que on est c.onvenu que tous Ies 
sio ou forem concedidas pol" .avantages de navigation et de 
uma das Altas Partes Contrac- commerce, qui sont, ou qui se­
tante~· a uma cidade, nação, ou ront concedés par. une dcs Hau­
um Estado qtútlquer, ~erão de tes Parties Contractantes à une 
facto ·e de direito concedidas vílle, natí(),I1, ou un E'tat quel­
aos subditos da outra; preen- coRque, seront de fait et de 
chendo-sc todavia a:s condições, droit.concedés au.x. suiets de 
que estas vantagens suppõem. l'autre, en observant tou~efois 

Estipulou-se que, tratando-se 
da nação a mais favorecida, não 
devia servir d-e termo de com­
pa-ração a nação portugueza, 
ainda quando esta haja de ser 
a mais privilegiada no Brazil 
'tlll1 rnaterias de. comrnercio. 

No comrncreio dir~cto entre 
o Drazil e Dinamarca, os mani­
festos a t:estados pelos Consula­
·dos brazileiros ou. d inamarque­
.zes respectivamente, ou no caio 
que ·os não haja, pelas autori­
-dades locaes, bastarão para ad­
rnittir as importações, ou ex­
portações respectivas á pos~e· 
\los 1\vores estipulados neste 

les conditions, aux quelles ils 
seront cependant soumis. 

ll em slípu~é qu'en parlan t de 
nation la plus favorisée, la na 4 

• 

tion portugaise ne devra pas 
servir de terrne de comparai· 
son, même quand elle viendrait 
à être privilegiée au Brésil en 
matiere de commerce. 

Dans le commercc direct entre 
le .Danemarc, et Ie Brésll, les • 
manifestes cerlifiés par les Con 4 

suis danois ou brésilLens rcs 
pectifs, ou en cas qu'il n'yen a 
pas, par Ies autorítés Iocales, 
suffiront pour admettre les im­
portations ou exportations res­
pectivos à Ia jouissance des fa~ 
vorisations stipul~es par cet 

• 
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• :\rtigo. E no commercio indi· article. Dans le commerce in· 
n~cto as mercadorias transpor· direct les marchandises trans~ 
l.tdas em navios dinamarquezes portécs dans des na vires danois, 
t'ara "os portos do B~azil, serão· dans de3 port~ brésilicns seront 
•,ujeitas ás me&mas formalida- sujettes pour passer ;wx mêmes 
ues, por que passam, quando forrnalités, qui sont introduiles 
são introdn:dllas pelos navios pour les nations lcs plus fwori­
•las nações frworecidas·por tra· sées, dans leur· eommcrce indi· 
tados n·o seu cornmcrcio directo. rect par des traités. 

ARTIGO UI. 

· ~onveiõ-se em exceptuar des­
ta concessão reciproca as costas, 
portos e lugares, em qqe não 
sejam admittidos navios de na· 
ção alguma estrangeira, assim 
como os ar!igos reservados á 
Corôa do Brazil e o commercio 
casteiro de porto a porto, con­
~istindo em generos do ·paiz,. ou 
estrangeiros já de::;pachados pa­
r:\. eonsumo, cujo commercio 
não se poderá fazer senão em· 
embarcaçües nacionaes, sendo 
comtudo livre aos subditos de 
ambas as Pa,.tes Contractantes 
carregar seus eJieitos e merca­
dorias néW! ditas embarcações, 
pagando uns e outros .os mes­
mos direitos. 

Outrosim fica entendido que; 
n;1o obstante ser reservado aos 
navios nacionaes o dito privi­
legio do commercio costeiro, 
comtudo será permitlidQ ás em­
barcações de uma das Altas Par-

• t's Contractantes, navegar de 
um porto a outro, onde houver 
Alf~ndegas para. completarem 
o seu carregamen_to destinado 
para a exportação. 

ARTIGO IV. 

ARTICLE lii. 

li est convenu d'~cepter de 
cette concession ré c i proque les 
côtcs, ports et lieux, ou Ies na­
vires d'aucnne nation étran­
gere n'tl· scraient admís; ainsi • 
que les articles róservós à la 
Couronne du Brésil, ct le com­
rnerce le long des côtcs, ct d c 
portá port, consistant en éffets 
de comrnerce du pays oti étran­
gers.déja expécliús ponr la con­
sommation: Co cornrncrcc nc 
pouvant se fair,~ que dans des 
embarca tions naticrnales , les 
sujets des deux Uautes Parties 
Contractantes, seront toutefois 
libres de charger ie~1rs éffets et 
marchandises, sur les dites em­
barcations payant ies uns et les 
autres Ies mêmes droits. 

Il est entendu tout.efois que 
nonobstant ·que le privil~ge du 
commerce des côtes Erst réservé 
aux naV'ires nationaux, ii scra 
pcrmis aux embarcations de 
l'autre des Hautes Parties Con­
tractantcs de naviguer d'un 
port à l'autre, oú. ii y a des 
douanes pour compléter leurs 
cargaisons desliné.es pour l'ex­
portation. 

ARTICLE IV. 

Todas as vezes que as merca- Toutes· les fois que Ies mar-
dorias tmportadas, quér sejam chandises importées, soit pro-

• 
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da producção, manufactura, ou duction du sol, des manufactu­
industria dos subditos e terrí- res, ou de l'industríe des sujets, 
torios de uma das Altas Partes et territoires de l'une des_Hau­
Contractantes, ou de qualquer tes Parties Contractantes, soit 
outro paiz favorecido por tra- · de tout autre pays favorisé au 
tados no Brazil, não estiverem Brésil par des Traités, ne sé­
expressamente especificadas na raient pas expressement speci­
pauta publicada do_s direitos de fiés darrs le tarif (a pauta) pu- · 
entrada, que se dev~m pagar, o blié des droits d'entrée à payer, 
seu valor será determinado pela leu r valeu r sera fixée à Ia dtma­
Alfandega á vista da avaliação ne d'apres l'évaluation faite par 
feita pelo Jmportador. Mas, se l'importateur. Mais si les O ai-· 
os Officiaes da Alfá.ndega encar- ciers des doaantls chargés de 1a 
regados da percepção dos 11i- perception des droits, juge­
reitos julgarem que esta ava- raienf que cette évaluation flit 

• liação é lesiva, poderão. tomar trompeuse, ils pourront garder 
os artigos avaliados, pagando les etrets évalués en payant 
ao!importador:dez por cento so- dans Ie cours de quinze jours, 
bre a avaliação, dentro do es- à compter dn prémier jour de la 
paço de iõ dias contados do pri- détenticm, dix pour cent au 
meiro da detenção, e restituiu-· délà de l'estimation, à celui qui 
do-se os direitos já pagos. Ies a importé, en restituant les 

droits déja payés. • 
Será permittido aos éonsules Il sera permis aux Consuls 

das Altas Partes Contractantes des Hautês Parties Contractan­
fazerem representações, quando tes , de faire- dea réprésenta­
entendam que os direitos im- tions, quapd ils s'apperço.fvent 
postos pela pauta sobre alguns que les tlroits impo~s par le 
artigos são excessivos, a fim de tarii sur quelque article sont • 
que se tomem em consideração excessifs, á fin que cela soit pris 
com toda a brevidade possível, en considération, aussitôt que 
não ficando com isso suspenso possible; l'expédition de l'ar-
o despacho do dito artigo. ticle en question ne séra cepen-

dant pas suspéndue par cette 
mésure. • 

ARTIGO V. A R TICLE V. 

Os navios e os carregamentos · Les vaisseaux et Ies cargai­
brazHeiros não pagarão na pas- sons brésiliennes ne payeront 
sagem d9 Sunda e dos Belts, pas au passage du Sund et des 
direitos ou imposições mais pe- Belts des droits ou impositions 
sadas ou differentes das que plus fortes, ou autres, que cel· 
paga ou pagar a nação mais Ies qui sont, ou qui seront 
favorecida. · payées par la nation la plus fa-

vorisée. 

• 
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ARTIGO VI • 

• 
As Altas Partes Contractantcs 

convem em declarar que, em­
quanllo uma lei pão regular a 
nacionalidade dos navios brazi­
leiros, serão considerados como 
taes aquelles, cujo dono e mes­
tre forem subdilos brazileiros, 
e que levarem todos os seus 
rlespachos e mais documentos 
em fórma legal. Da mesma sol'te 
serão considerados na vi os di­
namarquezes, aquelles que es­
tiverem munidos dos papeis, e 
certifica·dos, que se acuarem em 
vigor no Heino de Dinamarca. 
As Altas Parte~ Contractantes 

. se communicarão mutuamente 
as formulas prescriptas para a 
expediÇão dos papeis do mar. 

A?.TIGO VII. 

Sua 1\Iagestade o Impera dor 
do Brazil, e ·sua Magestade El­
Rei de Dinamarca concederão, 
com as formaltdades do estylo, 
os mesmos favores, immunida­
des, honra~, privilegies, c isen­
sões de d}reitos e impostos aos 
s··~us Embaixadores, l\llnistros, 
e Agentes acreditados respecti­
vamente junto das suas Côrtes, 
e os f a v ores concedidos por um 
dos dons Soberanos a este res­
peito,. serão igualmente con­
cedidos pelo outro Soberano. 

Cada uma das Altas Partes 
Contractantes terá o direito de 

• nomear Consules Geraes, Con­
sules, e Vice-r.onsules em todos 
os p~rtos e cidades da outra; 
segundo o exigirem a utili.Qg-

ARTICLE VI. 

Les Hautes Parties Contrac­
tantes sont convenues à décla­
rer que, tant qu'une loi ne 
réglera pas Ia nationalité des 
navires brésiliens, séront ;é­
gardés comme tcls, ceux, dont 
le propriétaire et le Capitaine 
sont sujets brésiliens, munis de 
Icurs exp~ditions et autres do­
cumens en forme légale. De 
même séront considérés com me 
navires Danois, ceux qui séront 
munis des pa.piers, et certificais 
qui sont en viguer dans le 
Royaume de Danema-rc. Les 
H a u tes Parties Contractantes, 
se communiqueront mutuelle- · 
mcnt les formes preS'criptes pour 
l'ext>édition des papiers de mer. 

ARTICLE VIr. 

Sa Majesté Le Roi de Dane­
marc, et Sa Majesté L'Empe-

. reur du Brésil accorderont, 
selon Ies formalités d'usage, Ies 
favem·s, immunités, llonneurs, 
privileges et exemptions~ de~ 

droits ~t impôt á Leurs Am­
bassadeurs, Ministres, et Agens 
ct'ipiomatíques accrédités res­
pectivement aupres de Leurs 
Cours; et les faveurs concé- · 
dées par l'un des deux Sonve­
rains, à cet égard;seront éga­
Iement accordées par l'a utre 
Sonverain. 

Chacune des Hautes Parties 
Contráctantes, aura le droit de 
nommer des Consuls-Généraux, 
des Consuls et Vice-Consuls, 
dans teus les ports de l'autre, 
oú l'utilité du commerce et les 
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de do commercio, e os in teres~ fntérets commerciaux de Ieurs 
ses commerciaes dos seus res- sujets respectifs l'~igent; tou~ 
pectivos subditos; exceptuan- tefois seront ·exceptés les ports 
do-se todavia os portos e as ci· et villes, oú les Hautes Parties 

• dades, em que as Altas Partes, Contractantes, ne jugeront pas 
Contractantes não julgarem ne- nécessaire la. présence ~ ces 
cessarios esses agentes. Os dito~ agens. Les dits Consuls de tou­
c~sules de todas as classes tes les classes ne pourront ce~ 

• não poderão principiar o exer- pendant point cornmencer I' ex­
cicio das suas funcções, sem ercice de leurs fonctions avant 
serem reconhecidos, e approva- que d'être réconnus et approu­
dos pelo Soberano, em cujos Es- vés pa-r le Souverain, dans le& 
tados residirem. Gozarão em E'tats du quel ils résident. Ils 
um e outro paiz, relativamente jouiront dans l'un et l'autre 
ás suas pessoas, exercício de pays pour leurs personnesr dans 
sRas f~ncções, .e protecção que l'exercice de leurs fonctions 
devem aos- seus compatriotas, ct _par rapport à la protectioi1 
dos m(}Smos privilegias, que qu'ils doivcnt à Ieurs cornpa~ 
são ou forem concedidos aos tri<3tes, des mêmes privileges, 
consules da nação a mais fa- ·qui sont, ou qui seront accor• 
vorecida. • dés aux Consu!s des natíons 

O exequatur concedido .pelo les plus favorisées. L.'êxéqua­
Governo lhe será dado sem que tu.r concédé par I e Gou verne-. 
delles se. 8Xijam direitos, ou· ment leur séra délivré sans 
despezas de expedição, ou ou- exiger d'eÜx dcs droÜs, ou 
tros de qualquer denominação charges d'expeclitiop.s, ou au-· 
que sejam m,flis pesados, ou trcs de quelle .denominatíon 
differentes dos que paga:m, ou qu'ils soient, plus'forts ou au­
pagarem para a expedição .do· tres, que ceux, qui sont, ou qui 
exequatur os consules das na- seront payés pottr l'éxéquatur 
ções mais favorecidas. des Consuls des natio::s lcs plus 

ARTIGO VIII. 

Os subditos de cada uma das 
Altas Partes Contractantes go­
zarão em todos os Estados da 
outra da mais perfeita liberda­
de de con·sciencía em materia 
de.religião, conforme o systema 
de tolerancia . estabelecido e 
praticado nos Estados da outra. 
Tambem gozarão,. emquanto se 
conformarem com as leis dopaiz 
em que residirem, e fôr com· 

f a vorisées. • 

AnTICLE VIII. 

Lês sujets àe l'une des Hau­
tes Parties Cóntractantes joui­
ront dans touts Ies E'tats de 
l'autre de la plus parfaite li­
berté,lde conscience en matH~re 
de réligion, conformement au. 
systeme de tolérance · établi et 
pratiqué dans Ies E' tats de 
l'autre. 

. Ils jouiront aussi, tãnt.qu'ils 
s~conforment aux lois du pays 
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pativel com a segurança doEs: dans lc quel ils resident, et 
tado, relativamente ás suas a"Utant qu'il sera compatible 
pe~soas, propriedades, disposi- avec-la sureté Lle l'E'tat, relati­
ção de s!ms Bens e effeitos, de vernent a leu~s personnes, pro- • 
toda a protecção e favor. priétés , et la disposition de 

leurs hiens et étl'ets, de toul0 
pro_tection, ct f:worisation. 

Poderão dispor livremente de Ils pourrorit d.isposer libre-
suas propriedades por venda, ment de leurs propriétés ·par . 
troca, doação, ou de qualquer vente., ;:échange, donalion, ou 
fórma que seja, sem que se lhes de toute antro manicrc quel­
ponha obstaculo, ou impedi- conquc, sans qu'il y soit mis 
menta algum. As suas casas, aucun obstaclc .ou empêche-

• propriedades, e effeitos serão men t. Leu r maisons, proprié­
}trotegidos, e respeitados, e não tés ct éffets seront protégés et 
serão tomados contra sua von- respectés, et ne scront point 
t::lde por autoridade alguma, saisis contre lcur volonté lpar 
sem prejuizo.todavia da marcha aucunc autorité, s~ns préjud i­
legal-da justiça. Serão isJntos ce toutefois à la marche legale 
de todo o serviço militar de de la j usticc. 
terra e de mar, e de qualquer Ils seront exempts de tout 
Ol~tro serviço puhlico; assim service militaire par torre et 
como de todo o crnprestirno for- ·par mor, et de ~ut autre ser­
ç~do, e de todos os impostos e vice public, ainsi que de tout 
requisições militares. · ·em11runt forcé et de tout im-

Não serão obrigados a pagM. pôt ef réquisitions mi1itaires. 
alguma imposição maior do que Ils ne S:~ront point obligés à 
as que pagarü ou vierem a pa- p~yer. aucunes impositimB plus 
gar os subditos da nação a mais · foJ:tcs que celles qui sont ou 
favorecida. Poderão outrosim qui serünt payées par les sq­
nomear seus agentes, aJ.voga- jets de la nation la plus favo-

• dos e procuradores, que julga- risée. Ils pourronl aussi nom­
rem mais convenientes, para ri1er pour lcurs agens, avocats 
tratarem, c defenderem os seus el procureurs ceux·qu'ils jugo­
-direitos e causas; Se soffrerem ront les plus convénables pour 
violencias, c vexarp.es, os ma- trai ter e-t defendrc leurs _droits 
gistrados e Tribunaes ·serão et cttuses. 
obrigados a examinar as suas ~'ils soutl'raient dos violences 
queixas, e fazer-lhes justiça ou des vexations, Ies magistrats 
conforme as leis. Conceder-se- et los Tribunaux seront obli­
lhes-lla a permissão ·de serem gés d'examiner leurs plaintcs 
assignantes das suas mercado- et à Ieur rendre justice col'l'- · 
rias nas Alfandegas da outra formérnent aux lois. 
das Altas Partes Contractantes Ils leur sera perm~s de faire 
com as. mesmas condições, e assigner leur marchandises, 
garantias, que s"e acham esta- sur les douanes de l'autre des 
belecidas ácerca dos subditos Hautes rarties Contractantes, 

!828.-PARTI.l:. li. 20. 
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dos Estado.-, da dita Alta· Part~ 
Contractante. 

ARTIGO ·IX. 

àvec les mêmes conditions, et 
contre Ies mêmes garanties,qui 
sont établies à l'égard des su­
jets des E'tats de la dÍte Haute 
Parti e Contractanle. 

ARTICLE IX. 

Quando aconteça que alguns S'il arrive quo quelques na-
navios ou carregamentos per- vires ou cargaisons apparle­
tencentes aos subditos de uma nants aux sujets de l'une des 
das Altas Partes Contractantes IIautes Parties Contractantes· 
sejam tomados, e trazidos por soicnt pris ou amenés par d~s 
piratas para os portos da outra, piratcs dans les ports de l'au­
serão os ditos navios e carro.- tre, les dits navires et cargai­
gamentos entregues ao proprie- sons seront rcndus aux. pro­
tario legitimo, ou a quem fôr priétaircs Iégi times ou á cc­
devidamente autorizado por lui que aura été dliment 
elle para esse fim, e os objec- autorisé par lui á cet éffcct; · 
tos reclamados serão restitui- le3objects reclamés seront res­
dos, ainda quando fossem ven-. titués, si même ils auraient ité 
didos, logo que se. provar que vend"(ts, aussitôt qu'il sera prou­
o comprador soube, ou pode- vé que l'acheteur a sú., ou au­
ria saber que esses artigos ti- rait pu savoir que ces objccls 
nham sido adquiridos. por pi- avaient été acquis par piraté­
rataria. ric. S' il arrive qu'un vaissrau 

Se succeder que um navio de gurrre ou marcllanll, appar­
de guerra ou mercante perte'n- tenant á l'unc des Ilautes Par-

. cMtc a uma das Altas Partes tes Contractantes, échouãt dans 
Contractantes naufrague nos Ies ports, ou contre Ies côtes • 
portos ou nàs eostas da outra, de l'autre, on prêtera tous les 
prestar-se-hão todos os soccor. secours possibles, non seule­
ros possíveis, não só para sal- ment pour sauver Ies personnes • 

. var as pessoas e os effei_tos, mas et Ies éJiets, mais aussi pour 
até para arrecadar, guarda_r, e assembler, g-arder, et conserver 
conservar os artigos salvadqs; les objects sauvés, Ies quels ne 
os quaes não pagarão direito payeront aucun droit, á moins 
algum, uma vez que não sejam qu'on ne les destine à être ven­
destina~os para venda e co!l- dus pour la consommation. 
sumo. 

. ARTIGO X. ARTlCLE X • 

Em caso de desintelligencia En cas de mesintelligence 
ou rompimento entre as duas entre les deux Hautes Parties 

• 

• 
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Altas Partes Contractantes (o Contr:lCtantes, ou de rupture 
que Deu~ não permitta), este (ce qu'à Dieu ne plaise) cette 
rompiment~ nunca se reputará rupture ne sera pas censée 
ex.istir, senão depois do cha- exislante, qu'aprês le rappel 
mamento ou partida dos res- et le départ des agens diploma­
pectivos Agentes Diplomaticos; tiques respcctifs. Les sujets de 
e os subditos de uma das AI· I'une des Hautes Parties Çrm­
tas Partes Contractantes, que tractantes, qui résideront dans 
residirem nos Estados da outra, les ·E'tats de l'autre, pourront 
poderão nelles ficar para ar-· y demeurer pour arranger 
ranjarem os seus. negocios, ou Ieurs affairs, ou pour conti· 
continuarem o seu commercio nuer leur commerce dans l'm­
no interior, sem serem inter- terieur, sans être inquiétés en 
rompidos de maneira alguma, aucune manierc, à. condition 
com condição porém de se com- toutcfois qu'ils se conduisent 
portarem pacificamente, e de se paisiblement, et qu'ils se sou­
submetterem ás leis. Mas se mettent aux lois. Mais si leUl' 
o seu procedimento der algum cond.uite d'Onnait quelque mo­
m.otivo de suspeita, serão obri- tif de soupçoil, Us sont obligés 
gados a sahir do paiz, permit- .de sortir du pays avec perrnis­
tindo-se-lhes levarem seus ef- sion cependant de rétirer leurs 
ft'itos,e concedendo-se-lhes par a élfets ; et on leu r accordera 
isso o tempo necessarlo, que· pour cela le temps n'écessaire, 
comtudo não excederá o espaço qui néanmoins n'excédera·pas 
de ~eis mezes. !'espace de six mois. 

se. succeder que alguma das S'il arrivait que l'une des 
Altas Partes Contractantes es- Hautes Parties Contractantes 
teja em guerra com al8"uma 
potencia, nação ou Estado, os 
sufiditos da outra parte pode­
rã{) continuar o seu commercio 
com esses Estados, exceptuan­
do-se porém a~ cidades, e por­
tos, que estiverem bloqueados, 
ou sitiados por mar ou por 
terra. Mas o commercio de con­
trabando de guerra não se po­
derá fazer em porto nenhum. 

Debaixo da denominação das 
mercadorias de contrabando de 
guerra se eomprehendem ·as 
peças, morteiros, espingardas, 
pistolas, granadas, s3lchichas, 
carros, cinturões, polvora, sa-. 
Jitre, capacetes, balas, dardos, 
espadas, alabardas, sellas, e ar­
reios , ou q-q_aesquer outros 

entrait en guerre contre quel­
que puiSBance, nation ou E'tat, 
Jes . sujets de l'autre partie 
pourront contlnuer Ieur com­
merce a vec ces E' ta ts, en ex­
ceptant néanmoins Ies- villes et 
ports, qui seraient bloqués ou 
assiégés par mer, ou par terre. 
Mais le commerce de Ià contre­
bande de guerre ne pourra se 
faire en aucun port quelconque. 

Sons la dénornination des 
marchanliiises de contrebande 
de guerre sont compris les ca­
nons, mortiers, fusils, pistolêts, 
grénades, sa u.cisses, vojtu res, 
ceinturons, poudres, salpêtres, 
casques, bailes, boulets, jave­
lines, épées, hallebardes, selles 
et harnois ou autres instru-
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instrumentos destinados para mens quelconques destinés à 
o uso da guerra. l'usagede la· guene. · 

• • ARTIGO XI. ARTlCLE Xf. 

O presente Tratado estará Le présent Traité sóra cn vi-
. em Vigor durante dez annos gueur pendaRt dix ans à com­

contados do dia de hoje e além pter de ce jour, et au déla de 
desse termo até a expiração de -ce termejusqu'à l'expiration de 
doze mczes, depois que uma douze mois apres que l'une des 
das Altas Partes Contractantes Hauú~s Parties Co;1tractantcs 
tiver annunciado á outra a aura annoncé á l'autre son in­
sua intenção de terminal-o, tention de le termincr: Cha· 
reservando~se cada uma das cune des Hautes P<lrties Con­
Altas Partes Contractanles o tractantos se réservant le droit 
direito de faze.r á outra uma de faire à l'autre une telle dé­
taldeclaração no fim dos· dez an- claration à Ia fin des dix ans 
nos acima mencionados: E fica susmentinnnés, il est convc:m 
ajustado que expirados os doze qu'a l'expiration de douze mois 
mezes depois que tal declara- • apres qu'unc ·telle déclaration 
ção. de uma das Altas Partes aura été reçue pai' 1 'une des 
Contractantes fôr recebida pela nautes Parties Contractantes 
out.ra~ este Tratado; e todas de la part de l'autrc, ce Traité, 
as estipulações que contém, et toutes lcs stipulations: qu'il 
cessarão de ser olJrigatorios contient, ccsseront d'être obli­
para ambas as partes. · gatoires paur Ies deux. par'ties. 

ARTIGO XII •. 

As ratificações do presente 
Tratado serão trocadas na ci­
dade do Rio de Janeiro no es­
paço de !love mezes, ou antes 
se fur possi vel. 

Em fé do que -nós abaixo as­
signados, Plenipotenciarios de 
Sua Magestade o Imperador do 
Brazil e de Sua Magc~tade El­
Rei de Dinamarca, em virtude 
dos nossos plenos poderes, as­
signamos o presente Tratado, e 
lhe pozemos o sello d.e nossas 
armas. 

ART!CLE Xlf. 

Les ratifica:tions du· présent 
Traité, séron t · échangées dans 
la villc de Rio de Íaneiro dans 
I' espace de neuf niois, ou plu- · 
tôt si fairc se peut. . 

En foi de quoi nons Ies sous­
signés Plénipotentiaires de Sa 
Majesté Le-Roi de Danemarc e 
Sa Majesté l'Empereur du Brésil • 
en vertu dé nos pleins pouvoirs, 
signons "le . present Traité et y 
~pposons le cachêt . de· nos 
armes • • 

Feito na cidade do Rio de Ja- Fais á Rio de Janeiro· le 26 
neiro aos 26 dias do·mez de A vril de l'année de la naissance 

• 
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Abril do anno do· Nascimento Nôtr.e Seigneur Jesus Christ de 
de Nosso Senhor Jesus Christo , !828. 
de 1828. 

(Signé). 

·(L. S.) Jlm·que:z de Aracaty. (L. S.)· Le Bm·on G. H. de 
Lowentern . • 

(L. S.) Bento Barroso Pereira. (L. S.) Le· .Mm·quis do A.racaty. 
(L. S.) Lucia Soares Teixeim ·(L. S.)· Bento .Barroso Pereira. 

de Gouvêa. 
(L. S.) Le Baron G. li. de 

Lowenstcrn. 

E sendo-nos presente o mesmo 
trata do, cujo teor fica acima 
inserido, e sendo bem visto, 
considerado, e examinado por 
nós tudo o que nelle se contêm, 
tendo ouvido o Nosso Conselho 
de Estãr!o, o approvamos, rati· 
11camos, e confirmamos, assim 
no todo, corno em cada um dos 
seus artigos c estipulações; e 
pela presente o damos por 11rme 
e valioso, promettendo, em fé c 
palavra imperial, observal·o, e 
cumprit-o inviolavelmcnte, c 
fazel-o cumprir c ~bse6'var por 
qualquer modo que possa ser. 
Em testemunho e tlrmeza do 
sobredito, 11zemos passar a pre­
sente carta por nós assignada, 
p·assada ·com o sello gran'de· d~s­
armas do Imperio, e refer~n-

. dada pelo nosso Ministro e Se· 
creta1 io de Estado abaixo assig­
nadcr. Dado no Palacio <do Rio 
Janeiro aos 26 dias do mez de 
Outubro elo amio der 1\'"asci­
mento de Nosso Senlwr Jesus· 
Christo de 1828. 

Pedro Imperador com guarda. 

Jlfm·quez de A_racaty. 

(L. S.) Lucia Soares Teixeira 
de Gouvêa. 

A' ccs ca·uscs nous avons 
voulu agréer, conOrmer et rati-
11er le traité de commerce et 
navigation ci·cfessus inseré, 
comine par les présentcs nous 
l'agréons~ le confirmons et le 
ratifions de la maniere Ia plus 
emcace, qui f~'iire &e peut, pour 
nous c t nos successeurs, enga­
gcant notre -parole royale, et 
promettant pour nous et pour 
eux de rempH.r et d'observer le 
dit traité dans toute sa téneur 
et dans tous ses arlicles et 
causes sincer0ment, fidelement 
et Joyalement. _ 

En foi de quoi nous avons 
signé cctle ratification de notre 
prOJlre main, et ·Y avons fait 
atlacher notre !tfand ~ceau 

royal .. 
Fail à notre chatealf de Fré­

déricsberg le 23 Juillet l'an de 
grace !828 et de notre regne le 
2o.mc 

( Signé) Frédéric R. 

E. C. Schimelman. 
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DECRETO--- DE 4 DE NOVEMBRO ~E 1828. 

Crêa urna cadeira de P.rimeira letras na villa de S. João do 
Principe, da Provincia do Rio de Janeiro. 

Considerando de urgente necessidade a c reação de 
uma cadeira de primeiras letras ila villa de S. João do 
Pl'incipe : Hei •por bem, na conformidade da Carta de 
Lei de i!J de Outubro do anno passado, crear a referida 
cadeira com o ordenado de 3008000 pagos pelo Thesouro 
P.ublico. · 

José Clemente Pereit·a~ do Meu Conselho, Ministro e 
Secretario· de Estado dos Negocias do Imperio, o tenha 
assim ~ntendido, e faça ex e cu ta r com os despachos ne­
cessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 4 de Novembro 
de 1.828, 7. o da Independencia e do Imperio • . 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Clemente Pereira. 

DECRETO- DE D DE NOVEMBRO DE 1.828. 

Crêa interinamente alguns empregos para o serviço do Curso 
Juridico da cidade de O linda . 

• 
N-a conformidade da resolução dé! Assembléa Geral Le­

gislativa, sanccionada em 27 de Setembro do corrente 
anno : Hei p_or bem crear interinamente para o serviço· 
do Curso d'e Sciencias .Jurídicas e Sociaes da ci~ade de 
Olinda os ~eguintes empregaáo~ :um Offieial da Secre-

. ta ria, c~ a gratificação annual de 4008000; dous con­
tínuos, que servirão ao mesmo tempo de bedeis, com a 
gratificação annual de 30~000; um correio para o expe­
diente da::; orJens_, e que servirif tarnbem de guarda, 
com a gratificação annual de 200~000. • · 

José Clemente Pereira, elo Meu Conselho, Ministro c 
Secretario ·de EstaJo dos Negocios do lmperio, o tenha 
assim entendido, e faça executa t' com os despachos fie­
cessar i os. Palacio do Rio de Janeiro em õ de Novembro 
(ie 1828, 7 . 0 Lla lndepcndencia é do Imperio. 

Com a rubri.ca de Sua Mages~ade o Imperador. 

José Clemente Pereira. 
~~ •' 
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DECHETO- DE J DE NOVEMBHO DE 18i8. 

Concede ao Dr". Jorge Such a faculdade de formar uma compa­
nhia para a extracção de ouro, e outrQS quaesquer metaes, e 
pedras preciosas á excepção de diamantes, na Província de 
l\lina5 Geraes .. 

Hei por bem conccuer ao Dr. Jorge Such a faculdade 
de poder emprehcndcr a extracção de ouro, e outros 
quacsquer metaeg, e i-gualmente de· pedras precio~as, ú 
excepção de diamantes na Provincia de Mmas Geracs, 
formando para este tim uma comp:1nhia com as con­
dições que baixam com este, assignaclas por José Cle­
mente Pereira, do Men Conselho~ .Ministro e Secretario 
de Estado dos Ncgocios do lmperio, que assim o tenh~ 
entendido, e faça executa r com os despachos necessarios. 
Palacio do l\io de Janeiro em õ de Novembro de 1828, 
7. o da Independencia c do Imperio. 

Com a rulwica. de Sua Magestade o lmp~raàor • 

• José Clemente Pereira. 

Cont.liç()es para o estabelechnento da lilocie• 
dnde de lllineração concedida ao Dr . .Jiorge 
~uch, a que se rei:ere o l)ecreto desta data. 

I. Se1á permittido ao Dr. Jorge Such e a seus soei os 
emprühender a extr~lC·ção ele ouro, prata, e outros quaes­
quer me taes, e igualmente de pedras preciosas, á excep­
ção de diamantes na Província de l\Iinas Gcraes, pa­
gando cinco por cento de direitos, além dos que actual-

•· mente p:1gam, ou no futuro vierem a pagar os subditos 
deste Irn.perio, pela mesma fórma o na mcsnu cspecie, 
por que estes verilicam, ou no futuro vierem a veri-
Hcar tacs pagamentos. • 

li. A sobreclit:l exlracção poderá ter lugar em lavras ou 
em datas mincraes, que a sociedade llO,UVer dos 
seus legitimo;; proprictarios por titulo de comrn·a ou 
em terrenos devolutas, que puder obter do Governo, 
pagando por taes acquisições QS direitos, que por lei 
estão impostos, ou para o futuro si vierem a impôr. 
A mesma extracção não poderá ser emprehendida nos 
terrenos diamantinos actualmente. reconhecidos, .ou 
que para o futuro se descobrirem • .. 

• 
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lll. A socieuade aumittirá os socios brasileiros, que 
nella quizcrem entrar, até um terço, pelo menos, das suas 
acções: bem entendido porém que se estes ·se não apre­
sentarem clcn tro ll~ tun prazo fixo, poderá a mesma 
sociedade preencher o numero de suas acções com 
socios estrangeiros. 

IV. A me~ma socieda·de será obrigada a empregar no 
serviço da mineração, pelo menos, a terça parte de 
braços livres: mas, se estes, depois de engajados e em­
pregados nos trabalhos ela socieda-de, por algum motivo 
se retirarem, nem por isso ficará esta privada de poder 
continuar nas suas operações, emquanto não puder 
adquirir outros .. 

V. Os socios,. agentes, directores, mineiros, e trabalha­
àores da companhia gozarão de toda a protecção das leis 
deste lmperio, para serem religiosamente sustentados 
seus contractos, direitos, e acções, c para não serem 

• distrahidos do serviço da sociedade: ficando em tudo 
sujeitos .ás leis do mesmo Imperio, .e ás providencia"s 
de polícia, .como pede a boa ordem e u tranquillidade 
publica. · 

Vl. Aos mesmos socio~, agentes, directores, n!ineiros, 
e trabalhadores, logo que cheg~rem a algum porto deste 
Impcrio, se mandarão passar os competentes passapor­
tes para os lugares elo seu destino, á vista de uma a t­
t estação da identidade de f;Uas pessoas, passada pelo 
agente, ou agêntes, quo a comp:mhia autorizar nesta 
Côrte, ou em outro algum lugar_, para este .fim, sem 
llcpenclcncia do outra alguma legitimação: na intelli­
gencia de que os mesmos agentes ficarão rgsponsaveis 
pelos abusos, que commettcrem, passando attestações 
indevidas; e p;1ra este fim assignarão previamente um 
termo de responsabilidade com dous fiadores abo­
nados. 

Vll. Os trabalhos metallurgicos da sociedade não po- -. 
<.lerão principiar, sem que a mesma tenha enteado pre .. 
viamcnte nos coftes do Thesouro Publico com a · 
quantia de H.SO:OOObOOO em fmidos publicas; os quaes 
serão ali i conservados. em deposito por todo o tempo, 
que dúrar a sociedade, como hypotheca do pagamento 
tlos direitos, que por qualquer extravio, que não é 

·de üf;perar, possam deixar de ser pagos : bem enten­
dido que á sociedade. competirá sempre o direito de 
~eceber os· juros respectivos nos devidos prazos dos 
seus pagamentos. . 

VIII. ~erá pehnittidoá sociedade dispôr dos prodüctos 
de sua mineração dentro do Imperio, ou fóra delle, pa"' •. 
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gando os competentes direitos de sabida actualmente 
imposto.,, ou que no futuro se impuzerem. 

I:~. A mesma sociedade devrrá começar os seus traba­
lhos metallurgicos dentro ele dous armos contados da 
data do decreto da sua concessão, com a pena de caducar 
esta? logo que finJo seja este prazo: durará por vinte an­
nos, que se p;inci pia rã o a contar do tempo, em que come­
çarem os mesmos tr;1balllos: e findo aquelle prazo de 
vinte annns, se poderá a mesma sociedade pruroQ·ar 
por mais tempo, se assim convier aos interesses deste 
lmperio. 

X. No caso de não se v cri ficar n pro rogação sobrrclita, 
ficará pertPncrndo á sociedade o direi to de d ispór de 
todos os objectos. qu<' .forem de sua propriedadt•, alie­
nando -os, ou exportam! o-os, como melhor convier aos 
seus interesses. 

XI. Se, o que não é de rsperar, se chegar a prov1r ex­
travio de direitos, ou faiLl de cumprimento ue alguma 
destas condtçõt~s~ por parte da sociedade_, ou seus agen­
tes, se dará esta por extíncta, e corno se nunca exis­
tisse. 

Palacio do Rio de J::~nr,iro em õ de Novembro de 
1828.-José Clemente Pereira. 

DECRETO- DE 6 DE NOVEMBRO DE 1828. 

Marca o procm;so que se deve:seguir para a nomeação dos secre­
tarias e escrutadores das mesas dos colleglos eleitoraes. 

Tomando em consideração a representação que o Chan­
cellcr da Casa da Supplicação, que serve de Regedor, fez 
subir á Minha Imperial Presença, ponderando a difiicul­
dado que se offerece na execução da declaração 8. a do 
Decreto de 29 de Julho do corrente anno, que manda 
nomear por cscrutinio secreto os secretarias, e escru­
tadores, _que hão de servir na mesa do collegio ele i tora I, 
sem designar as pessoas que devem ser empregadas na 
apuração das 1istas para aquella nomeação: e usando da 
a ttribuição~ quo pelo art. 102, § 12 da Constituição, Me 
compete: Hei por bem ordenar: 

Art. i. o A autoridade civil, a quem, pelo~ õ.o do 
cap. 4. o das lnstrucções de 26 de Março de 182~, com­
pete servir de Presidente para a installação do collegio 

1828.-P.ARTFI li• 21. 
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eleitoral, nos termos dó mesmo pa,·agraplw, e se,n.lÍntes; 
depois de fazer a leitura onlcn~Hla. no§ 6. o do citado 
capitulo, propo:·á ao collegw nleitoral dons secrp,tarios, 
e dous escrut~dores, tirados cl'entrc cs eleitore;; presen­
tes, que serão approvados por acc:Jam;:~ção, e com estes 
procederá á eleição, por escrutínio~ dos secretarias, e 
escrutadores que devem compor a mesa do collegio elei­
toral, e examinar os tliplornas. dcs eit~i tores, sahindo 
eleitos os que reunirem a plura!u_bdc de votos relativa; 
passando-se depois a nnne:u por acc:Lm1ação a commissão 
que deve e~aminar os di plont<h dcs tes. 

Art. 2. o A nomeado d~•s secreta rios c escrutadores 
será· feita em um só ·escrutin i o, e csrTcvendo cada um 
dos eleitores quatru non1c:·; 1u :neslin lista, e sahirão 
eleitos para se.cretarios os dous primeiros que obtiverem 
a pluralidade relativa dcs voto~, c para escrutadores os 
outros dous que se 11tes seguirem imnwdiatos em votos. 

Art. 3. 0 Nomeados nssim os :;;ecretnrios e escrutadores 
occuparão logo a mesa~ ;) .~e procl~dt:rá com elles á no­
meação do Prcsulent:·: c :tos mai~: terrrios das eleições, 
na fórma das instrncçucs. 

José Clemente Perdra, do Meu Conselho, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocias do Imperio, o tenha 
assim entendido, <' faça executar. Palacio do Rio eleJa­
neiro em 6 dt~ N ovem!Jro de 1 7. o ela Independencia 
e do Imperio. 

Com a ru!1r.iea de Sua l\Iagestade Imperial. 

Jm:é Clemente Pereira. 

DECRETO- DE 8 DE NOVEMBRO DE i828. 

Ordena que os Lentes das cadeiras do I, 0 anno e os da L a do 
t.o dos Cursos de Sciencias Jurídicas e Sociaes leiam alterna· 
damente nas mesmas cadeiras. 

Sendo as ma terias que se ensinam no segundo anuo 
dos Cursos de Sciencias Juridicas e Sociacs de S. Paulo e 
Olinda a continuação das que se aprendem no primeiro ; 
e convindo por isso que sejam explicadas pelos mesmos 
mestres: Hei por bem ordenar que os Lentes das cadeiras 

• 
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do 1. o anuo, c os da i. a do 2. o dos referidos Cursos, 
leiam ai tcrnadamen to nas mesmas Céldciras ; por fórma 
que aquelles que ensinarem as materi:ls do 1.. 0 anno 
passem sempre a explicar a continuação das mesmas no 
2. 0 anno seguinte. 

José Clemente Pereira, do Meu Conselho, Ministro c 
Secretario de Estado elos Negocias do lmperio, o tenha 
assim entendido, c faça ex c cu ta r com os despachos ne • 
cessarias. Palacio do lHo de Janeiro em 8 de Novembro 
de 1828, 7. o da lndcpenclenda e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Clemente Pereira. 

DECRETO- DE 12 DE NOVEMBRO DE !828. 

Crêa uma cadeira de primeiras letras na villa de Angra dos Reis 
da Ilha Grande, da Província do Rio de Janeiro. 

Considerando de urgcn te necessidade a c reação de 
uma cadeira de primeiras letras na vi lia de Angra dos 
Reis da Ilha Grande: Hei por bem, na conformidade da 
Carta de Lei ele H> ele Outubro do anno passado, crear a 
referida cadeira com o ordenaclo de 24:0~000, pagos pelo 
Thcsouro Publico. 

José Clemcn te Pereira, do Meu Conselho, l\Iinistro e 
Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, o tenha 
assim entendido, c faça executar com os despachos ne­
ccssarios. Pala cio do Rio de Janeiro em 12 de Novembro 
de 1828, 7. o cb Independencia c do Imperio. 

Com a rubrica do Sua Magestadc o Imperador. 

José Clemente Pereira. 
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DECRETO-DE 14 DE NOVEMBRO D~~ 1828. 

Declara' puramente honorificas as graduações militares conce­
didas pelo Decreto de 27 de Setembro deste anno, aos empre­
gados de arrecadação e contabilidade da fazenda publica na 
repartição da Marinha. 

Tendo Eu, pelo Meu Imperial Decreto de 2i de 
Setembro do corrente anno, approvado o pl~no, que 
baixou com o mesmo decreto, designando os untformes, 
de que deveriam usar os Officiaes empregados na arreca­
dação, e contabilidade da Fazenda Publica na repartição 
da .Marinha, segundo as graduações militares, que lhes 
conferi em virtude do disposto no ~ 11 do art. 102, 
cap. 2. o·da Constituição do lmperio: 

Hei ora por bem declarar que, sendo taes distincções 
puramente honorificas, jámais darão em tempo algum 
direito aos que dellas gozarem, nem para requererem, 
e se lhes expedir patente, ou diploma especial, que os 
autorize, além do citado decreto, nem para obterem 
soldos, ou gratificações quaesquer pecuniarias, que não 
sejam as que competem aos empreg-os c i vis, que exer­
cerem na mencionada repartição. O Conselho Supremo 
Militar o tenha assim cn tendido, e faça executar com os 
despachos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 
1~ de Novembro. de 1828, 7. o da Independencia e cro 
Imperio. · 

Com a ·rubrica de Sua Magestade Imperial. 

Miguel de Souza .Mello e Alvim. 

DECRETO-DE 21 DE NOVEMBRO DE 1828. 

Eleva a õOO~OOO o ordenado do Professor Publico de primeiras 
letras da freguezia da Candelaria desta cidade. 

Altendendo ao que Me representou Felizardo Joaquim 
da Silva Moraes : Hei por bem que o ordenado annual 
de 240#000, que percebe como Professor Publico de 
primeiras letras da freguezia da Candeia ria desta cidade, 
seja elevado á quantia de õ00#000 annuaes, que lhe 
serão pagos pela respectiva folha do Thesouro Publico. 
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. Miguel Calmon du Pin e Almeida, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario de Estado dos Nego cios da Fazenda, 
e Presidente do mesmo Thesouro, o tenha assim enten­
dido, e faça executar com os despachos necessarios. 
Palacio do Rio de Janeiro em 21 de Novembro de 1828, 
7. o da Indepenclencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Miguel Calmon du Pin e Almeida. 

DECRETO- DE 2õ DE NO,'El\IBRO DE 1.828. 

Eleva a IJOO~OOO o ordenado deJum Professor Publico de primeiras 
letras desta Corte. 

Attendendo ao que Me representou Venancio José da 
Costa: Hei por bem que o ordenado annual de 2408000 
que percebe como Professor Publico de primeiras letras 
desta Côrte, seja elevado á quantia de õOO~OOO, que lhe 
serão pagos pela respectiva folha do Thesouro Publico. 

Miguel Calmon du Pin e Almeida, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da Fazenda, 
e Presidente do mesmo Thesouro, o tenha assim enten­
dido, e faça executar com os despachos necessarios. 
Palacio do Rio de Janeiro em 2õ de Novembro de 1828, 
7. o da Independencia e do lmperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Mig1wl Calmon du Pin e Almeida. 

DECRETO- DE 2~ DE NOVEMBRO DE 1828. 

Eleva a 500~00) o ordenado de um Professor Publico de primeiras 
letras desta Côrte. 

Attendendo ao que Me representou Antonio Alves 
Branco 1\iuniz Barreto: Hei por bel]l que o ordenado 
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annual de 2401~000, que percebe como Professor Publico 
de primeiras letras clesta Córte, seja elevado á quantia 
de õ001)000 annuaes, que lho serão pagos pela respectiva 
folha do Thesouro Publico. 

Miguel Calmon clu Pin c Almeida, tlo Mru Conselho, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da Fa­
zenda~ c Presiclen te elo mesmo Tllesouro, o tenha assim 
entendido, e faça executar com os despachos nccessnrios. 
Palacio do Rio de Janeiro em 21l ele Novembro de 1828, 
7. o da Indepenclencia e do Impcrio. 

Com a rubrica de Sua 1\fagcstadc o Imperador. 

Miguel Calmon du Pin e Almeida. 

DECRETO -DE 2G DE NOVEMBRO DE 1828. 

Eleva a}SOO~OOOo ordenado do Profe~sor Publico da Escola Normal 
de ensino mutuo desta Curte. 

Attendendo ao que l\fe representou Francisco Joaquim 
Nogueira Neves: Hei por bem quo o orclcnaflo annual 
de' 400t)OOO, que percebe como Professor Publico da 
Escola Normal de ensino mutuo (la Córtc, seja elevado 
á quantia de õOO~OOO annuaes, que lhe serão pagos 
pela respectiva folha do Thesouro Publico. 

Miguel Calmon du Pin c Almeida, do 1\Icu Conselho, 
Ministro o Secretario de Estado dos N cgocios da Fazenda, 
e Prcsiden te do mesmo ~fhesouro, o tenha assim en­
tendido, c faça executar com os despachos ncccssarios. 
Palacio elo lHo de Janeiro em 26 de NovemlJro clt., 1828, 
7. o da Indepcndencia e do Impcrio. 

Com a rubriea de Sua 1\bgestacle o Imperador. 

Miguel Calmon du Pin e Almeida. 
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DECRETO- DO L o DE DEZEMBRO DE 1828. 

Dá Instrucçües para as eleições das Camaras Municipaes e dos 
Juizes de Paz c seus Supplcntes. 

Hei por bem que se proceda ás eleições elos membros 
das Camaras 1\Iunicipaes, e Juizes de Paz, na conformi­
dade das Instrucções, que com este b:lixam assignaclas 
por José CJ.rementc Pereira, r!o Meu Conselho, Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocíos do Imperio, quo 
assim o tenha entemlitlo, c L1ça executar com os des­
pachos necess::~rios. Palacio do H. i o de Janeiro om o 1. o 

de Dezembro de 1828, 7. o da Inclcpcndencia e do Im~ 
per i o. 

Com a rubrica de Sua l\Iagestade Imperial. 

José Clemente Pereira. 

Instrucções para se ln•oceder ás cleiç«")ei!J das 
Camaras I\lunicipnes, e dos .. Juizes de Paz. 

Art. 1. o A eleição dos V creadores das Camaras Muni­
cipaes, c dos Juizes dq Paz, e seus Snpplentes .. será feita 
nas assembléas p:trochiaes de todas as freguczias da Pro­
víncia do Rio de Janeiro, no sc~nmdo domingo de Janeiro 
de i829; c nas outras Províncias do Imporia no dia que 
os seus Prcsidcn tes designa rem. 

Art. 2. o As assembléas pa roch i aos serão presididas 
pelos Juizes elo Fóra, ou Ordinarios, da::: cida!1cs, ou vil­
las, a quo as freguezias pertencerem, com assistcncia elos 
Parochos, ou dos seus lcgi ti mos Substitutos. Havendo 
mais elo uma frcguezia na cidade ou villa, c seu termo, 
o Juiz de Fóra, ou Ordinario, presidirá á assembléa paro­
chiai princip:d ; as das outras serão presididas pelos 
Vereadores aetu::~es, ou trans:lctos, c mais pessoas da 
governança, nomeadas pelas Camara~, na mesma fórma 
que se tem praticado para as eleições parochiaes dos De­
putados á Assembléa Geral. 

Art. 3. o As pessoas nomeadas para Presidentes não 
podem excusar-se; s::~lvo mostrando impedimento legal. 

Art. 4,, o No dia aprazado para as eleições, reunidos 
os cidadãos das respectivas freguczias, quo têm direito 
de votar~ no lugar que as Camaras tiverem designado, 
Hi dias an tcs, na conformidade do art. 2. o da Lei do L o 
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de Outubro do corrente anno, a portas abertas, o Presi-
./ dente tomará assento á cabeceira da mesa, que a lli se 

deve achar, ficando ao seu lado direito o Parocho, ou 
Sacerdote que suas vezes fizer, em cadeiras de espaldar. , 
Todos os mais as3istcntes terão assento sem precedencia, 
c estarão sem armas, na fórma do ~ 2. o do Cap. 2. o das 
Instrucções de 26 de Março de 1824. 

Art. õ. o As Cama r as nunca designarãrJ o corpo das 
igrejas para o lugar, em que se devem fazer as eleições, 
salvo quando não houver outra casa com capacidade 
sutficiente para ellas se fazerem. 

Art. 6. o O Presidente fará em voz alta~ e intelligivel 
a leitura do titulo L o da sobredita Lei do L o de Outubro, 
e das presentes instrucções: finda esta, de accôrdo com 
o Parocho, proporá á assembléa parochial dous cida­
dãos d:entre os presentes para secretarias, e outros dous 
para escrutadores, que sejam pessoas de confiança publica; 
os quaes, sendo approvados por acclamação, tomarão 
lugar ele um e outro lado da mesa. Se forem rejeitados, 
o Presidente, de accàrdo com o Parocho, proporá á as­
sembléa parochial novas pessoas ; e assim successiva­
mente até que se consiga a approvação dos quatro se­
cretal'ios, e escrütadores. O Presidcn te, o Parocho, os 
secreta rios, e escrutadores formam a mesa da assembléa 
parochial. (~~ 2. 0 o 3. 0 do capitulo 2. 0 das Instrucções 
citadas.) 

Art. 7. o Installada assim a mesa, se procederá im­
mediatamente á eleição; entregando cada um dos vo~ 
tantes ao Presidente duas cedulas; contendo a primeira 
os nomes de nove pessoas, que tenham as qualidades 
necessarias para puJerem ser Vereadores, sendo a 
eleição para as Camaras das cidade~, e os nomes de sete, 
se fór para as Camaras das villas. Esta cedula será assig­
nada no verso, ou pelo mesmo votante~ ou por outro a 
seu rogo, se elle não souber, ou não puder escrever, e 
fechada com um rotulo, dizendo:- Vereadores para a 
Camara da cidade de ... ou villa de ... - Immediata, e 
succPssivamente entregará o mesmo votante outra, que 
contenha os nomes de duas pessoas, que tenham as qua­
lidadr~ necessarias para puderem ser Juizes de Paz, uma 
para Juiz de Paz, e outra para Supplrnte do districto, 
onde estes houverem de servir; e será do mesmo modo 
que a primeira asstgnada no veno, e frchada, com ro­
tulo, dizendo-Juiz de Paz, e Suppl1'nte, ela parochia 
de ... ou da capella de ... (Art. 7. 0 da citada Lei do L o 

de Outubro.) 
Art. 8. o Naquellas freguezias, aonde, por haver capella 
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ou capellas filiaes, se deve eleger mais de um Juiz de 
Paz, os cidadãos, que forem habitantes no clistricto das 
mesmas capellas, são obrigados a votar para Juiz de Paz, 
e seu Suppl~nte em pessoas, que sejam moradoras dentro 
dos mesmos districtos, c no rotulo das suas ceclulas, es­
creverão- Juiz de Paz, c supplcnte ela capella de ... -Os 
qu~ forem habitantes no districto da parochia principal, 
votarão em pessoas moradoras no mesmo districto, e 
no rotulo das suas ceclulas escreverão -Juiz de Paz.., c 
Supplente da parochia de ... 

Art. 9. o As cartas, em que rcmetlerem fechadas as suas 
ceclulas os cilaclãos, que as não puderem entregar pes­
soalmente, nos termos do art. 8° da citada Lei, elevem ir 
reconhecidas por Tabellião nas cidades e villas, que o 
tôm: nos lugares aonde os não houver, será bastante que 
vão rec;onhccidas por uma pessoa conhecida de algum 
dos membros da mesa: mas não obstante esta falta ele re­
conhecimento, não deixarão de ser admi ttidas taes ce­
dulas, sempre que algum dos membros da mesma mesa 
certificar que reconhece a letra das sobreditas cartas. 
Estas devem acompanhar a remessa, que elas cedulas 
dentro dellas enviadas se fizer para as Camaras do dis-
tricto. -

Art. 10. As mesas são obrigadas a rer-eber as cedulas 
dos votantes, cmquanto houver pessoas, que as apre­
sentem; ainda mesmo que para esse fim seja necessario 
continuar o acto do seu recebimento. Neste caso. levan­
tando-se a sessão antes ele p<ir do sol, se guardarão as 
ceclulas recebidas em um cofre fechado com duas choves, 
de que terá o Presidente uma, e um dos secretarias 
outra; guarclando-~e o mesmo cofre em lugar seguro 
para no dia seguinte ser aberto em mesa plena, e se 
proseguir no recebimento das cedulas. 

Art. H. O Presidente fará ter sobre a mesa a lista 
geral de todas as pessoas da parochia, que têm direito 
de votar, que houver si:lo amxada nas portas da igreja 
ma triz, segundo a disposição do art. õ. o da c i ta da Lei ; c 
á proporção que as ced ulas se forem entregando, man­
dará annotar os nomes dos v oi antes: e serão rej citadas 
todas aquellas, cujos apresentantes, não tendo os seus 
nomes na sobredita lista, tiverem deixado ele interpôr o 
recurso de reclamação que lhes liberalisa o art. 6. 0 da 
citada Lei; ou havendo-o interposto, nelle não tiverem 
obtido melhora meu to. lgualmtn te serão rPjeitadas as 
lis as daquelles apresentantes, que, apezar de dizerem 
qu·~ têm seus llomes na lista geral, não forem conhecidos 
pe'os membros da mesa como os proprios ; ou na falta 

1828.-PAII.TE II. 22. 
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deste reconhecimento não puderem provar a sua iden­
tidade de pessoa com uma testemunha pelo menos, com 
cujo testemunho a mesma mesa se dê por satisfeita. As 
decisões,, que a mesa tomar nestes casos, são termi­
nantes. 

Art. 12. Acabado o recebimento das cedulas, a mesa 
remetterá fechadas as que respeitarem á eldção dos 
Vereadores, com officio, que declare o numero dellas, á 
Camara do districto ; esta procederá nos termos do 
art. i O, 12, e seguintes da citada Lei do L o de Outubro 
do corrente anno. 

Art. 13. Proceder-se-ha depois ao exame, e apuração 
dos votos da rleição para Juizes de Paz, o seus Sup­
plentes, na fórma do art. 1.1. da citada lei. 

Art. 11. Finda esta apuração, sahirá eleito para Juiz 
de Paz, aquelle cidadão, que tiver obtido a maioria (le 
votos, e para seu Supplente o immecliato em votos. 

Art. H>. Acabada a apuração dos votos dos Juizes 
de Paz, e seus Supplcntes, se procederá nos termos elo 
art. 9. o da citada Lei, contra todos os cidadãos com 
direito de votar, que tiverem deixado de concorrer a 
dar a sua cedula pe,$soalmente, ou a não tiverem enviado, 
tendo legitimo impedimento. 

Art. 1.6. De tudo se lavrará uma aL'.t:l, em substancia, 
pelo teor c fórma seguinte : 

Acta da eleição dos Vereadores para a Camara da cidade~ 
ou villrr de . .. e Juiz ( o1t Juizes) de Paz da (regue. 
zia de •.. 

Ao:; ... dias elo mez de ... do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Chrísto de mil oitocentos vinte c 
nove, oitavo da lndcpendcncia, e elo Imperio, na casa ... 
(aqui se porá o lugar da reunião que tiver sido desi­
gnado pela Camara) freguezia de ... clistricto da cidade, 
ou vil la de ... , em virtude da Portaria do Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios elo lmperio, expedi­
da na data do primeiro do mez de Dezembro de mil oito­
centos vinte e oito, (n3s Províncias se dirá- do Pre­
sidente-) c editaes ela sobredita Camara, se reuniu 
a assembléa parochial da mesma freguezia, para o fim 
de se proceder á eleição de nove (ou sete) Vereadores 
que hão de formar a Camara Municipal da sobredita 
cidade, (ou villa) de ... c do Juiz de Paz, e seu Sup­
plentc ela referida frcguezia, (se houver capellas fi­
liacs, se fará menção tlellas) senuo Prcsidcn te F. Juiz, 
VorAaclor, ctc. e drpois de ~e formar a mrsn, na con-
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formidOe das lnstrucções, sahindo nomeados por accla­
mação F., e F. para secreta rios, e F., e F. para 
escrutadores, Re procedeu ao recebimento das cedulas, 
:.~s quaes, depois de entregues todas, se conttram, e 
achou-se ser o numero total de lias ... , e separando­
se as que pertencem ã eleição dos Vereadores, das 

. que são relativas ã eleição dos Juizes de Paz, se man­
. darão remetter as primeiras ã Camara deste districto, 

na conformidade do artigo decimo da Lei do pri­
meiro de Outubro do corrente anno. Passando-se de­
pois ao exame, e apuração dos votos para Juizes de 
Paz, e seus Supplentes, obteve F. a maioria de (tantos) 
votos~ e F. a de ... votos ; sahind.o por isso e lei tos o 
primeiro para Juiz de Paz, e o segundo para seu Sup­
plente,. na conformidade do artigo undecimo da c i ta­
da Lei; e assim se participou por escripto ã sobre­
di ta Cama r a. E procedendo-se nos termos elo artigo 
nono da Lei do primeiro de Outubro do corrente anno, 
achou-se terem deixado de entregar pessoalmente as 
suas cedulas F., F., e F. ; e julgou-se improcedente o 
ímpedimento dos que as mandaram em carta fechada 
ao Presidente, F., F., e F., á vista do que a mesa os 

• julgou incursos na pena da multa erde dez mil réis, 
imposta no referido artigo, e na mesma quantia con­
demnou todas as expressadas pessoas com applicação 
para as obras publicas. E de tudo para constar se 
mandou lavrar esta acta, em que t~ssiguoLt a mc"a 
comigo Secretario da mesma, que o escrevi. 

Art. i 7. As Camaras, logo que tiverem recebido a 
participação da eleição dos Juizes de Paz, e seus Sup~ 
plentes, designarão dia a estes para irem tomar pos'3c 
nas mesmas Camaras. Etles são obrigaJos a compa­
recer perante estas, no dia, e hora qu<: se 1 :u.:s desi­
gnar, e prestarão juramento pela maitC i r a srguintc 
-Juro aos Santos Evangelhos desempenhar as vbr iga­
çôes de Juiz de Paz da freguezia, ou capella filial de ... , 
guardar a Constituição, e as Leis., e ás partes o· seu 
direito- com o que ficará tomada a posse do lugar de 
Juiz de Paz: e para constar, se lançará a competente ver­
ha de haver prestado este juramento·, no verso da cópia 
da aeta da sua eleição, sem o que não poderá entrar em 
exercicio. O mesmo se praticará com os Supplentes. 

Art. 18. As actas originaes da eleição dos Verea­
dores, .e dos Juizes de Paz, e seus Supplentes, serão 
remettidas para as Camaras dos districtos respectivos, 
aonde serão guardadas ; tirando·se de lias tres cópias 
authenticas pelos Secretarias das Camaras Municipaes, 
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e concertadas por um Tabellião de fé publie: uma 
para s1~r remettida com officio do mesmo Secretario 
ao .Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do 
Imperio, na Província do Rio de Janeiro, e aos Pre­
sidentes nas Províncias~ e as outras duas ao Juiz de 
Paz, c seu Supplen te, para lhe servirem de titulo. 

Art. 19. A despeza, que se fizer com a impressão 
da lista geral das pessoas, que têm direito de votar 
mandadas publicar pAlo art. 5. o da citada Lei, e todas 
as mais clespezns indispensaveis para que as elei~;ões se 
verifiquem, serão pagas pelas C·unaras respectivas. 

Art. 20. Se acontecer que na apuração das cedulas 
da eleição dos Vereadores, ou mesmo para Juizes de 
Paz, apparecerem algumas, que contenham um numero 
de pessoas elegíveis maior claquelle que a Lei requer, 
ou que não reunam as qualidades que a Lei exige; no 
primeiro caso só se escreverão os primeiros nomes até 
se preencher o numero legal, e os outros se rejeitarão~ 
c no segundo sempre os nomes se escreverão; mas se 
afinal reunirem a maioria serão excluídos da eleição, 
dcclarando-sr. o motivo legal desta rejeição na acta, e 
recahirá a eleição no immecliato, ou ímmecliatos em 
votos, que reunirem toJas as qualidades necessarias . 
para puderem ser elegíveis. 

Art. 21. Têm voto na eleição elos Vereadores, c 
Juizes de Pn, os que podem votar na nomeação dos 
eleitores do parocll ia ; a saber: L o os cidadãos brazilei­
ros, que estão no gozo de seus direitos politicos; 2. o 

os estrangeiros naturalisaclos (art. Ul ela Constituição) 
com tanto que uns c outros sejam domiciliarias na 
frcguezia; sendo bastante que provem que têm esta­
belecido nella a sua resiclencia com animo de fixarem 
o seu domicilio. 

Art. 22. São excluídos de votar na sobredita elei· 
ção: 1. o os menores de 2:5 annos, etc., e o mais eomo se 
acha no art. ~2 da Cons ti tuicão. 

Art. 23. Podem ser Vereadores todos os que podem 
votar nas as~embléas parochiacs~ tendo dous annos de 
domicilio dentro do termo da villa, ou ciLlade a que 
pcrtencel' a Gamara de que devem ser membros. (Art. 
4. 0 da Lei citada.) 

Art. 21. Podem ser Juizes de Paz, c seus Supplentes, 
todos os cidadãos~ que podem ser eleitores de parochia. 
(Art. 3. 0 d 1 L1~i Je 15 de OuLubro de !827.) 

Art. 2:5. Tanto os Vt;reacloros, corno os Juizes de 
Paz~ e sDus Supplentes, Lltwem ser homens probos, e 
honrados~ de bJm ent,~n.limento, e amigos do sy.-;tema 
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·~onstitucional estêlbelecido, sem nenhuma sombra de 
:;uspeita de inimizade á causa do Brazil. 

Art. 26. Se nas eleições apparecer denuncia de su­
borno, a mesa fol'mará um exame verbal, e publico, 
sobre a mesma denuncia; e a sua decisão será termi­
nante, ficando privados de voto activo e passivo, na 
presente eleição, todos aquelles que forem convenci­
dos do suborno ; formando deste proce~so uma acta 
separada, que -será remettida ás Camaras respectivas, 
e estas a enviarão sem demora ao Ministro e Secretario 
de Estado dos Negoci os do Im per i o, na Província do 
Rio de Janeiro; e nas outras Províncias, aos Presidentes. 

Pala cio do Rio de Janeiro em o L o de Dezembro 
de 1828.- José Clemente Pereira. 

DECRETO - DE 6 DE DEZEl\'IBRO DE 1.828. 

Declara o Decreto de 23 de Outubro deste anno na parte, em que 
impõe õ 01 o sobre o ouro, que extra h ir a Companhia de Mine­
ração, organizada por .March Irmãos & C. a 

Attendendo ao que Me representaram March Irmãos 
& C. a, á quem fui servido, por Decreto de.23 de Ou­
tubro do corrente anno, conceder a precisa faculdade 
para a formação .de uma companhia de mineração na 
Província de Ma to Grosso, ou na de Goyaz, ou na de 
Minas Geraes: Hei por bem, declarando o referido De­
creto, que a obrigação, que em virtude da primeira con­
dição tem a companhia de pagar 5°/0 de direitos além dos 
que actualmente pagam, ou vierem a pagar os subditos 
deste lmperio, se entenda imposta só para o caso de se 
estabetecer a companhia para a Província de Minas 
Geraes; ficando sujeita a pagar unicamente õ %, quando 
se fórme para Mato-Grosso ou Goy~z ; não só em 
attenção á grande distancia, em que se acham estas 
duas Províncias, mas á sua falta de população, e difficul­
dade de communicações. 

Jose Clemente Pereira~ do Meu Conselho, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocias do ImperioJ o tenha 
assim entendido e faça executar com os despachos ne­
eessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 6 de Dezembro 
tle 1828, 7. o da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Jose Clemente Pereira. 
~~ 
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DECHETO- DE (j DE DEZE,lBRO DE 1828. 

Eleva a 5001~000 o ordenado de um Professor publico do primeiras 
letras desta C0rto. 

Attemlcnclo ao que Mn representou Luiz Antonio da 
Silva: Hei por hem que o onlenaclo annual ele 2101)000, 
que percebe como Professor publico do primeiras letras 
desta Côr[c, seja elcvaLlo ú quantia de oooaooo annuJcs, 
que lhe serão pagos pela re::;pct3tíva folha elo Thcsouro 
Publico. 

J\ligucl Calmon Ju Pin c Almeida, do Meu Conselho, 
.1\ilinistro c Secretario do Estado dos Negocias da Fa­
zenda, c Presidente do mesmo Thesouro, o tenha assim 
entendido, e faça executar com os despachos nccessarios. 
Palacio do Rio de Janeiro t3111 6 de Dezembro de 1828, 
7. o da Independencia c do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magcstade o Imperador. 

Miguel Calmon du Pin e Almeida. 

DECRETO - DE :1.0 DE DEZEMBRO DE 1.828. 

Revoga o Decreto de J.2 de Dezembro de J.827, que creou uma 
cadeira de primeiras letras c grammatica latina na vllla de 
Cantagallo; e crêa uma cadeira de primeiras letras sómcnte. 

Tomando em consideração os inconvenientes, que 
resullam da regencia de duas cadeiras por um só Pro­
fessor: Hei por bem, revogando o Decreto de 12 de 
Dezembro do anno passado, que creou na villa da 
S. Pedro de Cantagatlo a cadeira de primeiras letras, c 
grammatica latina, crcar na dita villa uma de primeiras 
letras sómente, com o ordenado de 300~000 annuaes, 
pagos pelo Thesouro Publico. 

José Clemente Pereira, do :Meu Conselho, Ministro c 
Secretario de Estado dos Negocias do Imperio, o tenha 
assim entendido e faça executar com os despachos ne­
cessarios. Pala cio do Rio de Janeiro em i O de Dezembro 
de 1828, 7. o da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Clemente Pereirct. 
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CARTA DE LEI -DE 12 DE DEZEJ\lBHO DE 1828. 

HatiHca o tl'atndo <le amizade, navegação c commercio .entre 
o lmperio do Drazll c a HcpulJlica Llos E:itados-Uniuos da 
America. 

Nós o Imperador Constltucio· 
nal, c Defensor Perpetuo do 
Brazil, etc. Fazemos saber aos 
tJUC a preson te Carta de coniir­
nlaçãoJapprovaçfio,cratificaçfio 
virem, que aos 12 dias do mez 
de Dezembro do corrcn te anno 
de 1828, se concluiu, c assignou 
na Côrte do Rio de Janeiro, pc­
los respectivos Plenipotencia­
rios, um Tratado de amizade, 
navegação e commercio enlrc 
nós, c os Estados-Unidos da 
America, do teor seguinte: 

EM NO:\lE DA SANTISSlhlA E INDI­
VISlVEL TRINDADE. 

Sua 1\Iagcstade o Imperador 
do Drazil, c os Estados·línidos 
da Amcrica, desejando ostabe· 
Iccer uma paz, e amizade fir­
me, o permanente entre am­
bas as nações, têm resolvido 
Hxar de uma maneira clara , 
distincta, e positiva as regras, 
que para o futuro se hão de 
religiosamente observar entre 
uma, e a outra, por meio de 
um Tratado ou Convenção Ge· 
ral de paz, amizade, commercio 
o navegação. 

Para este mui apreciavel tim 
Sua Magestade o Imperador do 
Drazil deu Plenos Poderes aos 
lllustrissimos e Excellentissi· 
mos Senhores, Marquez do Ara· 
caty, do Seu Conselho, Gentil· 
Homem da Imperial Camara, 

Andrew Jackson, President of 
thc United States of Amcrica, 
To ali and singular wlw shaU 
se e these presen ts, greeting. 

Wllereas a Treaty or General 
Convention of peacc , fricml­
ship, commercc and navigation, 
IJetween tllc United States of 
Amcrica, aml His 1\lajesty thc 
Emperor of Drazil, was conclu­
dcd anel signed lly tlleir Plcni­
potentiarics, at Rio de Janeiro, 
on tlw twclftll day of Decem­
ber, one tllousand eight lmn­
dred and twenty eight, which 
Treaty or General Convention 
is, word for word, as follows: 

lN THE NAl\IE OF THE MOST HOLY 
ANE I.:\DIVISIDLE 'l'RINI'l'Y. 

The United states of America. 
and Bis i\Iajesty the Empcror of 
l3razil, desiring to cstablish a 
firm anel pcrmanent peace and 
friendship between both na­
tions, h a v e resol ved to üx in a 
manner elear, distinct and po· 
sitivc, tlle rules which shall, 
in future, bc religiously obser­
vcd betweon tlle one and the 
other, by means of a Treaty or 
General Convention of pcacc, 
friendship, commerce and na­
vigation. 

For tllis most desirable ob­
ject, the President o f thc Uni­
ted States, llas conferred l"ull 
Powers on William Tudor , 
their Charge d'Affaires at the 
court o f Brazil: and His l\Iajesty 
thc Emperor of Brasil, on thc 



176 ACTOS DO PODER 

Conselheiro da Fazenda, Grã~ 

Cruz Ja Ordem de A viz, Senador 
do Imperio, Ministro e Secreta­
rio de Estado dos Negocios Es­
trangeirvs; e .Miguel de Souz3. 
Mello c Alvim, do Seu Con:;e­
lho, Commendador da Ordem 
de Aviz, Cavalleíro da Imperi:J.l 
do Cruzeiro, Chefe de Divisão 
cb Armada Nacional e Imperial, 
Ministro e Secretario de Estado 
dos Negados da Marinha ; c o 
Presidente dos Estados-Unidos 
da America, ao Sr. Guilherme 
Tudor, Encarregado de nego­
cios dos mesmos Estados na 
Côrte do Brazil: os quaes, de­
pois de terem trocado os seus 
ditos plenos poderes, que foram 
achados em boa e devida fórma, 
convieram nos artigos seguin­
tes : 

ARTIGO I. 

Haverá paz perfeita, firme e 
inviolavel, e sincera amizade 
entre Sua .Magestade Imperial, 
e seus successores, e subdi tos, e 
os Estados-Unidos da America, 
e seus cidadãos em todas as suas 
possessões, e territorios respec­
tivos, sem distincção de pes­
soas ou lugares. 

ARTIGO li. 

Sua l\Iageslade o Imperador 
do Brazil, c os Estados-Unidos 
da America, desejando viver 
em paz, e harmonia com todas 
as outras naçües do mundo por 
meio de uma politica franca, e 
igualmente amigavel com to­
das, concordam reciprocamente 
em não outorgar nenhum favor 

most Illustrious and most Ex­
cellent J\Iarquez of Aracaty, a 
J\Iemher o[ his Council, Gentle­
rnan of tlle Imperial Bed-Cllam­
lJer Counclllor of the Trcasury, 
Grand Cross of the Order of 
A viz, Senator of the Empire, 
J\Iinister and Secrctary of State 
for Foreign AIIairs ; and t~Jiguel 
de Souza Mello e Alvím, aMem­
bcr of His Council, Comman1ler 
of the Order of Aviz, Knight of 
thc Imperial Order ot' tlle Cross, 
Cllief of Oivision in tlle Impe­
rial and national na vy, Minis­
ter and Secretary of State for 
the l\Iarine, who after ha ving 
excllanged tlleir said full po­
wers, in due and proper form, 
have agreed to the followiug 
articles: 

ARTICI~E I. 

Thcre shall be a perfect, firm 
and inviolable peace and friend­
sllip, between tbe United Sta­
tes of America and tlleir citi­
zens, and His Imperial 1\Iajesty, 
llis successors and subjects 
throughout thcir possessions 
and tcrritories respectively , 
without distinction of persons 
or places. 

ARTICLE u. 

The United Statcs of America 
and His Majesty thc Emperor of 
Brasil desiring to live in peace 
and harmony witll all the other 
nations of the earth by means 
of a policy frank and equaiiy 
friendly with ali, engage mu­
tually not to grant any particu­
lar favour to other nations in 
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peculiar :t outras nações em 
ma terias de commercio, e nave­
gação, que se não torne immc­
diatamente commum á outra 
parte, se a concessão fôr feita 
livremente, ou sujeita á mesma 
compensação, se a concessão fôr 
condicional. 

F·ica com tudo entendido, que 
as relações, e convenções, que 
agora existem, ou possam de­
pois exü.tir entre o Brazil, e 
Portuga(, formarão uma excep· 
<,;ão a este artigo. 

ARTIGO III. 

respect of commerce and navi­
gation, which shall not imme· 
diately become Common to the 
otherParty, whoshallenjoy the 
same freely, if the concession 
was freely made, or on allowing 
the same compensation, if the 
concession was conditional. I tis 
understood, however, that the 
relationsand conventions, whi­
ch now exist, or may hereafter 
exist, between Brazil and Por­
tugal , sball form an excep· 
tion to this article. 

ARTICLE III. 

As duas Altas Partes Contrac- The two Higll Contracting 
tantes, desejando igualmente Parties being likewise desirous 
pôr o commcrcio, e navegação of placing the commerce and 
de seus respectivos paizes, sobre navigation of their respective 
a liberal base de perfeita igual- countries on the liberal basis 
daue, e reciprocidade, convie- of perfect equallity and recí­
ram mutuamente, que os sub- procity, mutually agree, that 
ditos e cidadãos de cada uma the citizens and subjeets of 
dellas possam frequentar todas eacll may frequent all the coasts 
as costas, e paizes da outra, re- and countries of the other, and 
sidir, e commerciar em todos reside, and trade there, in all 
os generos de productos, manu- kinds of produée, manufactu. 
facturas, e mercadorias, e go- res and merchandise: and they 
zarão de todos os direitos, pri- shall cnjoy all the rigths, pri­
vilegias> e isenções, em nave- vileges and exemptions, in na­
gação, e commercio, de que os vigation and co:nmerce, whicll 
subditos, ou cidadãos naturaes native cltizens and subjects 
gozam, ou gozarem, submet-• do or sball enjoy, submitting 
tendo-se ás leis, decretos, e themselves to the laws, de­
usos estabelecidos, e a que se crees, and usages there esta­
sujeitarem os subditos, ou ci- blisllcd, to which native citi­
dadãos naturaes. Fica porém zcns or subjects an subjected. 
entendido que neste artigo não But it is understood that this 
se inclue o commercio de cabo- arti@le does not include the 
tagem de cada um dos dous coasting trade of either coun­
paizes, o qual fica reservado, try, the regulation of whicll is 
conforme· as I eis dos di tos pai- reserved by tbe parties, respec­
zes, aos seus respeetivos sub- tively, according to their own 
ditos, e cidadãos. separate laws. 

1828.-PARTR lt. 2:3. 

• 
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ARTIGO IV. ARTICLE IV. 

Ellas eoneordam igualmente 
que quaesquer generos de pro· 
dueç4o, manufactura, ou mer­
cadoria de qualquer paiz estran­
geiro, que possam por certo 
espaço de tempo ser legalmente 
importados nos Estados-Unidos 
em seus propriosnavios, possam 
tambem importar-se em navios 
do Imperio do Brazil ; e que 
se não perceberão outros ou 
maiores direitos sobre a tone­
lagem do na vi o, e sua carga, 
quér a importação se faça em 
navios de uma das Partes Con­
tractantes, quér da outra. E 
semelhantemente que qualquer 
genero de producção, manu· 
factura, ou mercadoria de qual­
quer paiz estrangeiro, que possa 
ser por certo prazo legalmente 
importado no Imperio do Brazil 
em seus proprios navios, possa 
tambem ser importado em na­
vios dos Estados-Unidos; e que 
se não exigirão, ou perceberão 
nenhuns outros direitos sobre a 
tonelagem do navio, e sua carga, 
quér a importação se faça em 
navios de uma Parte Contrac­
tan te, quér da outra. Concordam 
outrosim que tudo o que possa 
ser legalmente exportado, ou 
reexportado de um dos paizes, 
em seus navios proprios para. 
qualquer paiz estrangeiro, possa 
de igual fórma. ser exportado, 
ou reexportado em os na vi os do 
outro paiz. E serão concedidos, 
e percebidos os mesmos · be­
neficios, direitos , e retornos 
( dra wback's ) quê r tal expor­
tação, ou reexportação se faça 
em navios do Imperio do BraziJ, 
ou dos Estados· Unidos. 

They likewise agree that 
whatevet· kind of produce , 
manufactures, or· merchandize 
of any foreign country, can be, 
from time to time lawfully 1m· 
ported into the United States, 
in their own vessels, may be 
also imported in vessels o f Bt·a­
zil: and that no higher o r other 
duties, upon the tonnage or the 
vessel and her cargo, shall be 
Ievied and collected, whether 
the importation be made in the 
vessels of the one country or 
the othe'r. And in like manner, 
that whatever kind o f produce, 
manufactures or merchandize 
ot any foreign country, can be 
from time to time , Ia w full y 
imported into the Empire of 
Brazil, in its own vessels, may 
be also imported in vessels of 
the United States: and that no 
higher or other duties upon 
the tonnage of the vessel and 
her cargo shall be levied or col· 
lected, whether the importa ti ou 
be made in vessels ot the one 
country o r o f the other. And 
they agree that whatever may 
be, Iawfully exported, or reex­
ported from the one country, in 
its own vess~ls, to any foreign 
éountry, may, in like mánner, 
be exported or reexported in 
the vessels ot the other country• 
And the same bounties, duties 
and drawbacks shall be allowed 
and collected, whether suell 
exporta tion o r reexporta Uon 
be made in vessels o f the Uni• 
ted States, or of the Empire of 
Brazil. The Government of tbe 
United States, llowever eonsi· 
dering the present State of the 
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Desejando porém o governo 
d.os Estados-Unidos attender á 
navegação do Brazil, convem 
em que seja, presentemente 
considerado navio brazileiro 
aquelle, cujo dono, e Capitão 
forem subdltos brazileiros, e 
cujos papeis estiverem em tíór­
ma legal. 

ARTIGO V. 

Não se imporão outros, ou 
maiores direitos sobre a impor· 
tação nos Estados-Unidos. de 
quaesquer artigos de produc .. 
ção, ou manufaeturas do lm· 
perio, e não se imporão outros 
ou maiores direitos sobre a im· 
portação no Imperio do Brazil, 
de quaesquer artigos, ou manu­
!acturas dos Estados-Unidos, do 
que são, ou vierém a ser pagos 
sobre os mesmos artigos, que 
forem de producção, ou manu~ 
facturas de qualquer outro paiz 
estrangeiro; nem se imporão 
outros, ou maiores direitos ou 
encargos em qualquer dos dous 
paizes, sobre a exportação de 
quaesquer artigos para o Im~ 
rio do Brazil, ou para os Es· 
tados-Unidos respectivamente, 
do que os que são pagos sobre 
a exportação de iguaes artigos 
para qualquer outro paiz es­
trangeiro; nem se imporá ne· 
nhuma prohibição sobre a ex­
portação, ou importação de 
quaesquer artigos de producção, 
ou manufacturas do Imperio do 
Brazil, ou dos Estados-Unidos, 
para, ou dos territorios do Im­
perio do Brazil, para, ou dos 
territorios dos Estados-Unidos, 
que se não faç~ extensiva igual· 
mente a tobs a1 ou.tras naç6es. 

navigation"of Brazil, agrees that 
a vessel shall be considered as 
brazilian, when the proprietor 
and captain are subjeçt6 ot 
Brazil, and tbe papers are ia 
legal form. 

ARTICLE V. 

No hígher or otber duties 
shall be imposed on tbe impor· 
tation into the United Statss of 
any artieles, the produee or 
manufaetures of the Empire ot 
Brazil, and no bigher, or othe.r 
duties shall be imposed on t~ 
importation in to the Emptre of 
Brazll of any artieles, tbe pro­
duce or manufactures of the 
United States, than are, or shatt 
be, payable on the like articles, 
being the prodJice or manufac­
tures o f any other foreign coun­
try: nor shall any higher or 
other duties or eharg~ be im· 
posed In either o f the tw.o coun• 
tries, on the exportation of any 
articles to the United States, or 
to the Empire of Brazil respee­
tively, than sucha.sare payable 
on the exportation of the like 
articles to any Qther foreign 
eountry ; nor shall any probt.. 
bition be ímposed on the expor· 
tation or importation of any 
articles, the produce, or manu· · 
factures of the United States, or 
of the Empire of Brazil, to or 
from tlle territories of the Uni· 
ted StatP-s, or to, or from the 
territories of the Empire of Bra~ 
zil, whicb shaU not eq:ua.lly 
•~teud to all otll$1 nati9n.s, 
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ARTIGO VI. ARTICLE VI. 

Concordou- se igualmente, 
que todos os negociantes, com­
mandantes de. navio.~, e outros 
subditos, e cidadãos de ambos 
os paizes, tenham toda a liber­
dade de dirigirem seus proprios 
negocios em todos os portos, e 
lugares sujeitos á jurisdicção 
de qualquer delles, tanto rela­
tivamente á consignação, e 
venda de seus generos e mer­
cadorias em grosso, ou retalho, 
como relativamente á carga, 
descarga, e remessa de seus 
navios, devendo elles ser tra­
tados em todos estes casos, como 
subditos, ou cidadãos do paiz 
em que residirem, ou ao menos 
ser equiparados aos subditos, ou 
cidadãos da nação mais favo­
recida. 

ARTIGÔ VII. 

Os subditos, c cidadãos de 
qualquer das Partes Contrac­
tantes não serão sujeitos a ne­
nhum er:abargo, nem serão de­
tidos· com os seus navios, car­
gas.. mercadorias, ou effeitos 
para qualquer expedição mi­
litar, nem para serem empre­
gados para objectos publicas, 
ou particulares, quaesquer que 
sejam, sem se dar aos interes-

. sados uma snfficlentc indem­
nização. 

ARTIGO VIII. 

Il is Iikewise agreed, tbat 
it shall bc wholly free, for 
all merchants, commanders of 
ships, and other citizens or sub­
jects of both countries, to ma· 
nage themselves , their own 
business .. in all the ports and 
places subject to the jurisdic­
tion of each other, as well witll 
respect to the consignment and 
sale of tlleir goods and mer­
chandizo, by wholesale or re­
tail, as with respect to the 
loading, unloading and sen­
ding, o f their ships; they being, 
in ali these cases, to be treated 
as c i tizens o r subjects o f the 
country in which they reside ; 
or at Ieast, to be placed on a 
footing wi tll tlle subj ecLs o r 
citizens of the most favoured 
nation. 

ARTICLE VII. 

Tllc citizens and subjects of 
neither of the Contracting Par­
ties shall be liable to any em­
bargo, nor be detained wi1h 
their vessels, cargoes or mer­
chandize or eiiects , for any 
military expedition, nor for 
any public or private purpose 
whatever without allowing 
to those interested, a sufiicien t 
indemnification • 

ARTICLE VIII. 

Toda a vez que os subditos, Whenever tlle citizens or 
ou cidadãos de qualquer das subject-; of either of the Con­
}lartes Contraotantes ~ forem tracting Parties shall be forced 
obrigados a buscar refugio, ou to seek refuge or asylum in the 
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asylo, nos rios, bahias, portos rivers, bays, ports or dominions 
ou domínios da outra , com of the oth.er, withe their vessels 
seus navio3 mercantes , ou de whether of merchant oro f war, 
guerra, publicos, ou partirm- public or priva te, through stress 

'!h.res,' por força de temporaes, of weather, pursuit of pirates, 
ou por serem perseguidos por or enemies, tney- shall be re­
piratas, ou inimigos, serão re- ceived and treated with huma­
cebidos, e tratados com huma- nity, giving to them aU favour 
nidade, dar-se-lhes-ha todo o and protection for rei)airing 
favor, e protecção para concer- their sllips, procuring provi­
tarem seus navios, refazerem-se sions, and placing themselves 
de viveres, e se pêrem em es- in a situation to continue their 
tado de continuar sua viagem, voyage, without ob.;tacle or 
sem obsta,culo, oú estorvo de hind1:ance o f any kind. 
qul(lidade ~lguma. 

ARTIGO IX. ARTiCLE IX. 

Todos os navios, mercadorias, Ali the ships, merchandize 
e effeitos pertencentes a sub- and effects belonging to the ci­
ditos, ou Qidadãos de cada uma tizens or subjeçts of one of the 
das Partes Contractantes, que Contracting Parties , which 
hajam de ser tomados por pi- may be captured by pirates, 
ratas, quér dentro dos limites· whether within the limits· of 
da sua jurisdicção, quér no its jurisdiction or on the high 
mar alto, e sejam conduzidos, seas, and • may be carried or 
ou se achem dentro dos rios, found in the rivers, roads, ports, 
enseadas, bahias, portos, ou bays or dominions of the other, 
domínios da outra, serão res- shall be delivered up to the 
tituidos aos proprietarios, logo· owners, they proving in due, 
que elles provem em boa., e and proper form, their rights 
devida fórma seus direitos pe- before the competent tribunais: 
rante os competentes Tribu- it being: well understood that 
n,aes : ficando bem entendido the claim should be made 
que a reclamação deve ser feita Within the term of one year by 
dentro do prazo de um anno the partie& themselves , their 
pelas proprias partes, seus pro· attorney, or agents of their res­
c.uradores, ou pelos Agent\3S de pective Governments. 
seus respectivos Governos. 

ARTIGO X, ARTICLE X. 

Se algum navio pertencente Whena_ny vessel belonging to 
aos subditos, Óu cidadãos de the ci tizens or subjects of.either 
uma das Partes Contractantes o f the Contracting Parties, shall 
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dér 4 eo&ta, fór ao fvndo, ou 
&O«rer alguma deterioração nas 
costas, ou dentro dos domtnlos 
da outra, ser-lhe·ba dado todo 
o soeeorro , e p:rotecça.o , da 
mesma maneira que se usa , e 
pratica com os navios da 
naçlo, onde acontecer a dete .. 
rtoraçílo, permittindo-se que se 
dê8carreguem do dito navio, se 
tOr necessarlo, as mercadori~s, 
e effettos, sem se exigir por 
isso nenhum direito, imposto, 
ou contribuição qualquer , até 
que sejam exp~rtados, excepto 
se forem despachados para con­
sumo. 

ARTIGO XI. 

be wrecked , ·foundered , or 
shall suffer and any damage on 
the coast, or wlthin the domi· 
ntons of the other, there shall 
b~ given to them ali assistance 
and protection, In the same 
manner whlch is usual and cus· 
tomal'y with the vessels of the 
nationJ where the damage hap· 
pensJ permttting them to un· 
load the said vessel, if neces­
sary of its· merchandize and 
effeets, without exacting for it 
any duty, impost or contribu· 
Uon wbatever, until they may 
be exported, unless they be des· 
tined for consumptíon. 

ARTICLEXI. 

Os subdltos, ou cidadãos de The citizens or subjects of 
ea.da uma das Partes Contrac- each of tlle Contracting Parties 
tantes poderio dispôr de seus shall have power to dispose of 
bens tndlvtduaes dentro da in· thetr personal goods, wlthin 
risdleçllo da outra por venda) the jurisdiction of the other; 
doação , testamentg , ou por by sale, dona tion, testament or 
QUalquer outra fórma : her- otherwise, and their representa-
4arllo os ditos bens pessoaes , tives, being citizen, or subjects 
quêr por testamento ou ab in· o f the otller party, shall suc­
tettato , podendo tomar posse ceed to the satd personal goods, 
delles por si mesmosJ ou por · whether by testament, or ab 
ontrem.ení seu lugar, e dispôr intestato, and they may take 
doe mesmos á sua vontade, pa- possession thereof , ether by 
gando sómente aquelles direitos themselves , or others acting 
a que São obrigados os habi· for themJ and dispose of the 
ta.ntes do patz, em que se same, at their will, paying such 
acharem taes bens em casos se- duties, only, as the inhabitants 
melhantes; e no caso de serem of the country wherein said 
bens de raiz, e que aos her· goods are, shall be subject to 
deiros, pela sua qualidade de pay, ln like cases; and if, .in 
estrangeiros, se obste entrar na the eàse of real estate,~the said 
posse da herança, conceder-se- heirs would be prevented fr·om 
lhes-ba o prazo de tres annos entering into the possession of 
para disporem da mesma, como the inheritance, on aecount of 
julgarem conveniente, arreea- thelr character of alliens, there 
dando o producto sem· emba- shall be granted to them the 
taçonem outros encargos, senlo ter~ of three years, to dispose 
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os que são impostos pela lei do 
paiz. 

ARTIGO XII. 

Ambas as Partes Contrac­
tantes promettem, e se obrigam 
formalmente a prestar sua pro­
tecção especial ás pessoas, e pro­
priedades de seus respectivos 
subditos, e cidadãos de todas as 
classes, que possam achar-se 
nos territorios sujeitos á juris­
dicção de qualquer dellas, seja 
transitoriaJ ou fixamente, dei­
xando.· lhes francos, e abertos os 
Tribunaes de Justiça para os 
seus recursos judiciaes J nos 
mesmos termos usuaes, e do 
costume praticados . pelos ci· 
dadãos naturaes, ou subditos do 
paiz , em que se achem , para 
cujo 11m elles poderão empre­
gar em defesa de seus direitos; 
aquelles advogados :, procura· 
dores, tabelliães, agentes, e 
correspondentes, que julgarem 
convenientes em todas as suas 
questões judiciaes. 

ARTIGO XIII. 

Conveio-se igualmente que os 
subditos, ou cidadãos de ambas 
as Partes Contractantes, go .. 
zarão da mais perfeita} e in· 
teira segurança de consciencia, 
nos paizes sujeitos á jurisdicção 
de qualquer dellas , sem que 
possam ser perturbados, ou mo­
lestados, por causa de suas 
crenças religiosas , emquanto 

of the same, as they may think 
proper, and to withdraw the 
proceeds without molestation, 
nor any other charges than 
those which are imposed by the 
la ws o f the country. • 

ARTlCLE XII. 

Both the Contracting Parties 
promise and engage formally to 
give their special proteetion to 
lhe persons and property of the 
citizens and subjects of each 
other, of all occupations, who 
may be in their territories' 
subject to the jurisdiction of 
the one or the other , tran­
sient or dwelling therein, lea­
ving open and free to them the 
tribunais of justice for their 
judicial intercourse on the 
same terms, which are usual 
and costumary with nativas, or 
citizens and subjects of the 
country in which they may be; 
for which they may employ, in 
defence of their rights, such 
advocats, solicitors, notarias, 
agents and factors, as they may 
judge proper in all their trials 
at law. 

ARTICLE XIII. 

It is likewise agreed, that the 
most perfect and entire secu­
rity of conscience shall be en· 
joyed by the citizens or sub· 
jects of both the Contracting 
Parties, in the countries subjeet 
to tbe jurisdiction of the one 
and the other, wilhout their 
being liable to be disturbed or 
molested on account of theirre-



18~ ACTOS DO PODER 

respeitarem as leis, e usos esta- ligious belief, so long as they 
belecldos do paiz. respect the Iaws and established 

Outrosim serão os corpos dos usages of Llle country. l\Io­
subditos, ou cidadãos de uma . reover the bodies of the cltizens 
das Partes Contractantes, que and subjccts of oh of the Con­
venham a fallecer nos terri- tracting Parties, who may 1lie 
to rios da outra, enterrados nos in the territories o f the o ther 
ccmiterios ordinarios, ou em sllall be bureed in the usual 
outros lugares decentes, e apro- lmrying grounds, or in otller 
priados, e serão protegidos decent and suitable places, and 
contra qualquer perturbação, sllall be protertcrt from vio-
ou violação. Ia tion o r disturbance. 

ARTIGO XIV. 

Será licito aos subditos do Im­
perio do Brazil, e aos cidadãos 
dos Estados-Unidos da America 
navegar os seus navios com 
toda a liberdade, e segurança, 
sem se fazer distincção de quem 
são os proprietarios das merca­
dorias nelles transportadas de 
qualquer porto, para os lugares 
das nações que ora estão, ou 
para o futuro vierem a estar 
em inimizade com qualquer 
das Partes Contractantes. Será 
tambem licito aos mencionados 
subditos, e cidadãos, navegar 
os navios, e mercadorias refe­
ridas , e commerciar com a 
mesma liberdade, e segurança 
nas praças, portos, e enseadas 
das nações, que são inimigas 
de cada uma das Partes Con­
tractantes, sem opposição, ou 
estorvo algum, não só indo di­
rectamente dos portos do ini­
migo referido para portos neu­
tros, mas tambem de um lugar 
que pertença a um inimigo, 
para outro lugar pertencente. a 
ou tró inimigo, quér elles es­
tejam sob a jurisdicção de uma 
só potencia, ou de di versas. E 
estipula-~e mais que os navios 

ARTICLE XIV. 

It shall be lawfull for the 
citizens and subjects of the Uni­
ted States of Amerlca, and of 
the Emperor of Brazil, to sail 
,wlth their ships, with au man­
ner o f liberty and security, no 
distinction being made who 
are the proprletors of the mer­
chandize laden thereon, from 
any port to the places of those 
who now are, or who, herc­
after shall be at enmity with 
either of the Contracting Par­
ties. It shall lilwwise be law­
full for the citizens and subjects 
aforesaid, to sail with the 
sphips and merchandizes be­
fore mentionned, and to trade 
whith the same liberty and 
security, from the places, ports, 
and havres of those who are 
enemies of either party, wi· 
thout any .opposition or distur­
bance whatsoever, not onl ydi­
rectly from the places of the 
enemy before mentioned to 
neutra! places, but also from 
one place belonging to an ene­
my to another place belonging 
to an enemy, whether they be 
under the jurisdiction of one 
power or under severa!. And it 
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livres tambcm libertarão as fa- is hereby stipulated, tlwt free 
zendas, e que se julgue livre, sllips sllall also give .freedom 
e isento tudo o que se achar a to goods, and that every thing 
bordo de navios pertencentes ehall be deeme~ to be free and 
a qualquer das P~rtes Contra- exempt, which shall be found 
ctantcs, ainda que toda, ou ou board the ships belonging 
qualquer parte da carga per- to the citizens OI' subjeds of ei­
tencesse aos inimigos de cada ther of the Contracting Parties, 
uma dellas , exceptuando-se although the whole lading, or 
sempre gcneros de contrabando. any part thereof slwuld apper-

Tamqem se convencionou da 
mesma fórma, que a dita liber­
dade se estenda ás pessoas, que 
estiverem a bordo de um navio 
livz:e, a fim de que, ainda quan­
do ellas sejam inimigas -de uma 
das Partes Contractantes, nunca 
sejam tiradas daquelle navio 
neutro, excepto se forem oíli­
ciaes, ou soldados, e em ser­
viço actual dos inimigos. 

Deve-se porém entender, e se 
ajustou outrosim, que as esti­
pulações que contém este ar­
tigo declarando que a bandeir!t 
cobre a carga, serão applicaveis 
unicamente áquellas potencias, 
que reconhecem este principio: 
porém se uma das duas Partes 
Contractantes estiver em guer­
ra com uma terceira, ficando a 
outra neutra, a bandeira da 
neutra cobrirá a propriedade 
dos inimigos, cujos Governos 
reconhecerem este principio, e 
não dÇ>s outros. 

ARTIGO XV. 

Convencionou-se igualmente 
que no caso, em que a bandeira 
neutra de uma das Partes Con­
tractantes proteja a propriedade 
dos inimigos da outra, em vir· 
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tain to the enemies, of either 
contraband goods being alway, 
excepted. 

His also agreed, in ilke man­
ner, that tlle same liberty be 
extended to persons who are 
on board a free ship, witll this 
effect, that although they be 
enemies to both or either partyJ 
they are not to be taken out of 
that free ship, unless they are 
officers or soldiers, and in the 
actual service of the enemies. 
Provided, however, and it i~ 
hereby agreed, that the stipu­
lations in tllis artícle contai­
ned, declaring that the tlag 
shall cover the property, shall 
be understood as applying to 
those powers, only, who re­
cognise tlüs principie, lmt if 
either of the two Contracting 
Parties shall be at war with 
a third, and the other neutFal, 
the flag o f the neu tral shall 
cover the property of enemies 
whose Government acknoledge 
this principie, and noto f others. 

ARTICLE XV· 

It is likewise agreed, that in 
the case where the neutral flag 
of one of tha Contracting Par­
ties, shall protect tlle property 
o f the enemies of the other, by 
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tude da referida estipulação, se 
entenderá sempre que a pro­
priedade neutra, que se achar 
a bordo daqttelles inimigos, 
será tida, e considerada, como 
propriedade do inimigo, e como 
tal, será sujeita a detenção, e 
confisco , excepto se a di ta 
propriedade fôr posta a bordo 
daquelll) navio antes da decla­
ração da guerra, ou mesmo 
depois, se o foi sem se ter essa 
noticia. 

convencionaram porém as 
duas Partes Contractantes em 
que, tendo decorrido quatro 
mezes depois da declaração, não 
possam seus sub di tos, e cidadãos 
chamar-se á ignorancia della. 

Pelo contrario se a bandeira 
do neutro não proteje a pro· 
priedade do inimigo, então se­
rão livres os generos, e merca­
dorias do neutro, que estiverem 
embarcados naquelle navio ini­
migo. 

ARTIGO XVI. 

Esta liberdade de commercio, 
e navegação se estenderá a to­
dos os generos, e mercadorias, 
excepto unicamente as que se 
distinguem pelo nome de con· 
trabando, e neste nome, ou no 
<le generos prohibidos se com­
prehenderão: 

t.o Artilharia, morteiros, obu~ 
zes , pedreiros , bacamartes , 
mosquetes , retles , carabinas, 
espingardas , pistolas, piques, 
espadas, sabres, lanças, vena­
bulos, halabardas, granadas , 
bombas, polvora, mechas, balas, 
e todas as outras co usas per­
tencentes ao uso destas armas •. 

virtu·e of the above stipulation, 
it shall always be understood 
that the neutral property found 
on board such enemys vessels, 
shall be held and considered as 
enemy's property, and as such 
shall be liable to detention and 
confiscation, except such pro­
perty as was put on board sue h 
vessel before the declaration of 
war, or even afterwards, if it 
were done without the know­
Iedge o f it; but the Contracting 
Parties agree, that four pwnths 
having elapsed after the de­
claration, their citizens shall 
not plead ignorance thereof. 
On the contrary, if the flag of 
the neutral does not protect the 
enemies property, in that case, 
the goods and merchandize of 
the neutralJ embarked in such 
enemy's ship, shall be free. 

ARTICLE XVI. 

This liberty of commerce and 
navigation shall extend to ali 
kinds of merchandizes, ex­
cepting those only which are 
distinguished by the name 
of contrabande and under this 
name of contraband, or pro­
hibited goods, shall be compre­
hended. 

i. Cannons, mortars, howi­
tzers, swivels, blunderbusses, 
muskets, fuzees, rifles, carabi· 
nes , pistols , pikes, swords , 
sabres, lances, spears, halberos, 
and granades, bombs, powder, 
matches, balls and ali the other 
things belonging to tbe use of 
these arms. 
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t. 0 Escudos, capacetes, peitos 2. Bucklers~ helmets~ breast-
de aço, saias de malha~ boldriés plates, coats of mail, infantry 
e roupa feita de uniforme, e belts, and clothes made up in 
para uso militar. the form and for a military 

3. 0 Boldriés de cavallaria, e 
cavallos ajaezados. 

4. o E geralmente toda a qua­
lidade de armas, e instrumen­
tos de ferro, aço, latão, e cobre, 
ou de quaesquer outros mate· 
riaes, manufacturados, prepa­
rados, ou formados expressa­
mente para fazer a guerra por 
mar, ou por terra. 

ARTIGO XVII. 

Todas as outras mercadorias 
e cousas não comprehendidas 
nos artigos de contrabando ex­
plicitamente enumerados, e 
classificados acima~ serão tidas, 
e consideradas como livres e 
sujeitas ao commercio livre, e 
legitimo, de maneira que po­
derão ser conduzidas, e trans­
portadas pela fórma mais franca 
por ambas as Partes Contrac­
tantes, até a lugares que 
pertençam a um inimigo; ex­
ceptuando-se sómente aquelles 
lugares, que estiverem na mes­
ma occa~ião sitiados, ou blo­
queados ; e para e vi tal' toda a 
duvida neste particular, decla­
ra-se, que só estão sitiados, ou 
bloqu€lados aquelles lugares , 
que o estiverem por uma força 
capaz de effectivamente impedir 
a entrada aos neutros. 

ARTIGO XVIII. 

use. 
3. Cavalry belts and horses 

wi th their furni ture. 
4. And generally all kinds of 

arms and instruments of iron, 
steel, .brass, and copper, or of 
any other materiais, manufa­
ctured, prepared and formed 
expressely to make war, by sea 
or land. 

ARTICLE XVII. 

All other · merchandüe and 
things not comprehended in the 
articles of contraband expres­
sly enumerated and classified 
above, shall beheld and consi­
dered as free, and subjects of 
free and lawfull commerce, so 
thatthey may be carried and 
transported in the freest man­
ner, by both the Contracting 
Parties, even to places belon­
ging · to an enemy, excepting 
only those places, which are, 
at that time~ besieged or blo­
ckaded: and to avoid ali doubt, 
in this particular, it is decla­
red that those places only are 
besieged or blockaded, which 
are actually attacked by a· force 
capable o f preventing the en try 
o f the neutra f. 

ARTIGLE XVIII. 

Os artigos de contrabando The articJes of contraband, 
acima enumerados, e classifi- before enumerated and clas­
cados, que possam encontrar-se s~fied~ which may be found in 
em um navio, que se dirigisse a vessel bound for an ennemy's 
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para um porto inimigo, serão 
sujeitos á detenção, e confisco, 
deixando-se livre o re5to da 
carga ao navio, para que os 
proprietarios delles disponham, 
como lhes parecer. Nenhum 
navio de qualquer das duas 
naçües será detido no mar alto 
pelo motivo de ter a bordo arti­
gos de contrabando, toda a vez 
que o mestre, capitão, ou sobre­
carga da dita embarcação , 
entregar os artigos de .contra­
bando ao captor, a não ser a 
quantidade dos ditos artigos tão 
grande, e de tão considera vel 
volume, que não possam ser 
recebidos a bordo do na vi o ca­
ptor sem grande inconveniente, 
porque neste, e em todos os 
outros casos de justa detenção, 
será o navio detido, remettido 
ao porto mais proximo conve­
niente, e seguro, a fim de ser 
processado, e julgado conforme 
a lei. 

ARTIGO XIX. 

E porquanto acontece fre­
quentemente partirem navios 
para um porto, ou lugar per­
tencente a um inimigo, sem 
saberem que o mesmo está 
sitiado, bloqueadoJ ou inves­
tido; conveio-se, que o navio, 
que se achar naquellas cir­
cumstancias, p()l)sa ser desviado 
daquelle porto, ou lugar, mas 
não será detido , nem parte 
alguma da sua carga, a não ser 
contrabando, será confiscada, 
uma vez que depois de avisado 
da existencia do bloqueio, ou 
assedio, pelo Commandante de 
qualquer das embarcações per­
tencentes ás forças bloqueantes, 

port, shall be subject to deten­
tion and confiscation, leaving 
free thc rest of thc cargo and 
the ship, tl!at the owners may 
dispose of thcm as they soe pro­
per. No vessel of oithcr of the 
two n:Itions shall be dctained 
on thc high leas, on account 
of having on board articles of 
contraband, whenever tho mas­
terJ captain or supercargo of 
said vessels will deliver up tlle 
articles of contraband, to the 
captor, unless the quantity of 
such articles be so great, and 
of so large a bulkJ that they 
cannot be received on board 
thc capturing ship withou t 
great inconvenience; but in 
this and all the other cases of 
just detentionJ the vessel do­
tained shall be sent to the 
ilearest convenient and safe 
port for trial and judgment 
according to Ia w. 

ARTICLE XIX. 

And whereas iL frequen Uy 
happens that vessels sail for a 
port or place belonging to an 
enemy, without knowing that 
the same is besieged, hlockaded, 
or inve"sted, it is agreed that 
every vessel, so circunstanced, 
may be turned away from sucll 
port or place, Jmt shall not be 
detained, nor shall any part of 
her cargo, if not contraband, 
be confiscated, unless after 
warning of such blockade or 
investment from any officer 
commanding a vessel of the, 
blockading forces, she shall 

.again attempt to enter ; but 
she shall, be permitted to go 
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elle não tente de novo entrar, to any other port or place 
scndo-HF> porém permittido she shall think proper nor 
dirigir-se para qualquer outro shall any vessel of either, that 
porto, ou lugar que lhe pa- may have entered into such 
rccer. port before the same was ac-

Nenhum navio de qualquer tually besieged, blockaded, or 
das Partes GOntractantes, que invested by the other, be res­
possa ter entrado no di to porto, trained from qui tting such place 
antes que elle estivesse effecti- with her ca_rgo, nor if found 
Yamente sitiado, bloqueado, ou therein, after ~·lC reduction and 
i nvcsiido pela outra, será ca- surrender, shall such vessel or 
~~~11 radO por Sahir daquelle her CargO be Jiab}e to COnfiSCa• 
lugar com a sua carga, nem tion, but they" shall ~ resto­
se fôr achado dentro depois de red to the owners thereof:-,4-nd 
rendido, e tomado, será tal if any vessel having thus ente:­
navio, e càrga sujeito a confisco, red tbe port, before the blo­
porém sim será restituído aos ckade took place, shall take on 
seus proprietarios. board a cargo, after the blo-

E se, ll'ndo qualquer navio ckade be established, she shall 
assim cn trado no porto, antes be subject to being warned, by 
que hon vesse bloqueio, rece- til e blockading forces, to re­
besse· carga a bordo depois da turn to the port blockaded, and 
existencia do mesmo bloqueio, discharge the said cargo, ad 
será elle sujeit0 a ser avisado if after receiving the said war­
pelas forças bloqueantes, a fim ning the vessel shall persist in 
de voltar para o porto bloquea- going out with the cargo, she 
do, e descarregar a sua carga, e shall be liable to te same con­
se depois de ter o dito navio sequences as a vessel attemp­
sido avisado, persistir em sahir, ting to eriter a blockaded port, 
incorrerá nas mesmas conse- after being warned of by the 
quencias, como um navio, que blockading forces. 
entrasse em um porto blo-
queado, depois de ter sido avi-
sado pela força bloqueante. 

ARTIGO XX. 

A fim de evita r todo o genero 
de desordens na visita., e exame 
dos navios, e cargas de ambas 
as Partes Contractantcs no mar 
alto, cllas têm concordado mu­
tuamente em que, quando um 
navio de guerra, publico, ou 
particular, encontrar um neu­
tro da outra Parte Contractan­
te) o primeiro se conservará 

ARTICLE XX. 

In arder to prevent ali kinds 
of desorder, in the visiting and 
examination of the ships, and 
cargoes of both thc contracting 
Partics on the bigh seas, they 
ha ve agreed mutually that 
whenever a vessel ofwar public 
or private, shall meet with a 
neutra! of the other Contracting 
Party, the first shall remain at 

• 
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na distancia maior que fôr 
eompativel com a operação da 
visita, a.ttentas as circumstan­
cias do mar, e vento, e gráo de 
suspeita do navio, que se quer 
visitar, e mandará o seu bote 
mais pequeno, para fazer o dito 
exame dos papeis relativos á 
propríedade, e carfta do navio, 
sem fazer a mt--nor extorsão, 
violencia, ou máo tratamento, 
pelo que serão respons~veis os 
commandantes dos ditos navios 
arm-ados pelas suas pessoas, e 
bens, dando para esse fim os 
commandantes dos dit()s na­
vios armados particulares, uma 
fiança suffi.cien te para respon­
derem por todos os damnos, 
que commetterem ; e -se con­
venciona expressamente que a 
parte neutra não será em ne­
nhum caso obrigada a ir abordo 
do navio examinador, para o 
fini de appresentar os seus pa­
peis, ou para ·outro qualquer 
objecto. · 

ARTIGO XXI. 

Para evitar todo o genero de 
vexame, e abuso no exame dos 
papeis relativos ã propriedade 
dos navios pertencentes a·os 
subditos, e cidadãos das duas 
Partes Contractantes, ellas con­
vieram, e convém que:, no caso 
de uma dellas se empenhar em 
guerra, os navios, e vasos per­
tencentes aos subdi tos, e cida­
dllos da outra, deverão mu­
nir-se dos papeis de mar, ou 
passaportes, que expressem o. 
nome, propriedade, e arqueação 
de navio, bem eomo o nome, e 

• 

the greatest distanee eompa­
tible with making the visit 
under the circunstances of the 
sea and wi.nds and the degree 
of suspicion att.ending the 
vessel to be visited, ando shall 
send it smallest boat in order to 
execute the said examination 
of the papers, concerning the 
ownership and cargo of the 
vessel, without causing tbe 
Iest extortion, violence or il'­
treatment, for which the com­
manders of the said armed sbips 
shall be responsible with their 
persons and property ; for 
which purpose the comman­
ders of the said priva te armed 
vessels, shall, · before receiving 
their commissions, give suffi ... 
cient security to answer f~r all 
the damages they may commit; 
and it is expressely agreed that 
the neutral party shall, in no 
case~ be required to go on board 
the examining vessel, for tbe 
purpose o f exhibi ting her pa­
pers,. or for ony other purpóse 
wbatever. 

ARTICLE XXI. 

To avoid all kind of vexa.;. 
tions and abuse, in the exami· 
nation of the papers relating to 
the ownership of the vessels 
belonging to tlie citizens and 
subjects of the two Contraeting 
Parties, they have agreed, and 
do agree, that, in case one of 
them shall be engaged in war' 
the ships and vessels belonging 
to the citizens or subjects of 
the other, must be furnished 
with sea-letters or passports, 
expressing the na.me, property 
and bulk of the shtp, •• alto the 
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lugar da habitação do mestre, 
ou commandante do dito vaso, 
a fim de que por esse meio se 
conheça, que o navio pertencia 
real, e verdadeiramente aos 
subditos~ ou cidadãos de uma 
das Partes Contractantes. Con­
vencionaram mais que os ditos 
navios, se estiverem carre­
gados, tenham· além dos ditos 
papeis d~ mar, ou passaportes, 
certificados que contenham as 
diversas partes da carga, e o 
lugar donde partiu o navio, 
para que se passa saber~ se a 
bordo ha algumas fazendas 
prohibidas, ou de contrabando; 
estes certificados serão feitos 
pelos officiaes do lugar donde 
sahiu o navio na fórma ordi· 
naria~ e sem taes requisitos o 
navio serà detido pam set jul­
gado pelo Tribunal competente, 
e serà declarado presa legal, 
uma vez que se não dê uma 
prova authentica, de que aquel­
la falta foi causada por algum 
accidente. · 

ARTIGO XXII. 

E' outro sim convencionado, 
que as estipulações acima de­
claratlas relativamente às vi­
sitas, e exames dos navios, se 
applicarão sómente aos que 
navegarem sem comboy, pois 
que, ·quando os ditos navios 
forem comboiados, será suffi­
ciente a declaração verbal do 
commandante do comboy, dan­
do a sua palavra de honra, que 
os navios que elle protege 
pertencem á nação, cujo pa­
vilhão t~m içado, e se ae desti-

na me and place o f habitation of 
the master or commander of 
said vessel, in order that it rnay 
thereby appear that the ship 
really aund truly belongs to the 
citizens or subjects of one of 
the parties; they have, like­
wise, agreed, that such ships 
being Iaden , besides the said 
sea-letters or p~ssports, shall 
also be provided with certifl­
cates containing the severa! 
particulars o f the cargo and the 
place whence the ship sailed, 
so that it may be known whe· 
ther any forbidden or contra­
band goods, be on board tlle 
same; which certiflcates shall 
be made out by the officers of 
the place whence the ship 
sailed, in the accustomed form: 
without such requisites said 
vessel may be detained, to be 
adjudged by the competent 
Tribunal, and may be declared 
legal prfze, unless the said de­
fecl shall be proved to be owing 
to accident, and be satisíied or 
suplied by testimony entirely 
equivafent. 

ARTICLE XXII. 

It is further agreed, that the 
stipulations above expressed, 
relative to the visiting aud 
examining o f vessels, shall 
apply only to those which sai! 
without convoy ; and when 
said vessels shall be under 
convoy, the verbal declaration 
of the commander o f the con­
voy, on his word of honor, that 
the vessels under his protection 
belong to the na tion whose flag 
carries, when tbey a.re bound 
to an enemy's ports, that they 
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narem a um porto inimigo, que ltave no contraband goods on 
ellesnão têm generos de contra- board, shall he sutlicient. 
bando á bordo. 

ARTIGO ·XXIII. 

Convencionou-se mais que 
em todos os c.asos, os tribunaes 
estabelecidos para as causas de 
presas nos paizes a que as 
mesmas forem conduzidas, se­
rão os que unicamente toma­
rão conhecímen to dellas. E 
toda a vez que os ditos Tribu­
naes de qualquer das Partes 
Contractantes, proferir sen ~ 
tença contra qualquer navio, ou 
fazendas, ou bens reclamados 
pelos cidadãos da outra parte 
contractante; na sentença, ou 
decreto mencionarão as razões, 
ou mo ti vos em que se fundaram, 
o sendo pedida, se dará uma 
copia authentica da sentença, 
ou decreto, c hem assim de todo 
o processo da questão ao com~ 
mandante, ou agente· do dito 
navio, sem demora alguma, c 
pagando~ se pela mesma os 
emolumentos legaes. 

ARTIGO XXIV. 

Quando uma <.las ParteB Con­
lractantes estiver em guerra 
com outro Esta<.lo, nenhum 
subJito, ou cidadão da outra 
Parte Con tractan te acceitará 
commis~ão, ou carta de marca, 
com o fim de ajudar~ ou eoope~ 
rar hostilmen.te com o dito 
inimigo contra as ditas Partes 
Contractantes, que se acham 
em guerra sob pena de ser tra­
tado como pirata. 

ARTICLE XXIII. 

It is furlher agreed, that in 
ali case:-, the established courts 
for prize causes, in tbe coun­
tries to which the prir.es may 
be conducted, shall aione take 
cognizance of them. And whe­
nevrr such Tribunal of either 
party shall pronounce judg· 
ment against any vessel or 
goods, or property claimed JJy 
the citizens or subjects of thc 
other party, the sentence or 
decreeshall mention the reasons 
or motives on wllicll ·tlle samo 
shall have been founded, and 
an authe"nlical copy of the sen­
tence or decree, and of all the 
procedings ftl. the case, shall, if 
demanded, be delivcred to thc 
commanucr or agent of said 
vessel without any delay, bc 
paying thc legal fccs for the 
same. 

ARTICLE XXIV. 

Whenewer one of the Con­
tracting Parties shall be enga­
ged in war with another State, 
no citizen or subject of the 
other Contracting Party, ·shall 
accept a commission or letter of 
marque, for tte purpose of 
assisting, or co-or.erating hos­
tilely, with the said enemy, 
against the said Parties so at 
war under the pain of being 
treated as a pirate. 



~XECUTIVO. tU3 

ARTIGO XXV. ARTICLE XXV. 

Se.por alguma fatalidade, que· I! by any fataiity whtch can· 
;.se não póde· prever, e que t>rus not be expected, and · which 

não p~rrpitta, as duas.· Partes God forbid, the two Contracting 
Contractantes declararem guer· · Parties· sbould be engaged in a 
ra ~tre si, eHas têm CQnven· war witb. each other, th'ey· have 

: . cionado, e convencionam a·gora ·agr.eed and do agree, now for 
para esse.cas.P, que será outor- then, th!tt they shrll be alio· 
gado o prazo de seis mezes ao~ wed the term of six ·months 
negociantes que residirem nas to tbe merchants residing on 
costas., ~- nos portos de caQ.a the.·coasís and in the ports of 

. uma dellas, é o prazo de u'm each oth~r, and thfl term of one 
· ~uno aos que habitarem .no in- year to those wbo dwell in the 

terior para ·arranjarem seus interior, to arrange their bu- · 
nagocios, e transpor.tarem seus siness, and transport · their. 
bens para onde.quiierem, dan- -étrécts wherever tbey please, . 
do-se-lhBs· o necessario salvo givtng.tothem the sàfeconduct · 

• conâuclo para iiso, o qual ser-. nêcessary for it, which may . 
virá de protecção suffi.ciente até serve as a suffi.cie~L p_rotection, 

-. 

que cheguem ao porto . desi- ~ un til they arr~ve at the desi· · 
gnado. . . · .. gnated pOt't. Th~ citizens and., •. 

Os cida1lãos, e subditos .de subjects t>f ali other occupa­
.• · todas as outras·occupações;que ti.ons, wllo may be established • 

. estiverem est(!.belecidos nos ter· in tlle territoiies or doJ.l!li.nions · · 
• rito rios, ou dominios· do lm- . of tlle UnHed·States, · and ~r 

perio çlo Brazil, ou do-s Estados- t~e~ Emp~re o.f Bra.zi(, shall • 
Unidos, serão ·respeitados,· e be .respecled and maintained in 
mantidos no pleno gozo de sua the full e~joywent oi t:treir per· 
liberdade, Jlessoal e Mns ~ ex- ~on.al liherty. and property, 
cepto se a sua condu c ta parti- unless their particular conduct 
cular lhes fizer perder esta- pfü'· sh~II cause them to forfeit that · 
tecçifo, a qual e.pl consideração ptotaction·, which in conside- . 
á humanidade. as Partes Con· ration of htimanity the Con~ 
tract(!,nt~s se- comp.romettem a• tractin·g Parties erigMe to give 
prest~r-Ihes. ther1'1. 

•· 
AR'fiGO XXVI, 

As dividas de indivíduos de 
uma nação a indivíduos da ou· 

· tra~ "as acçõetg ou ~inheiros.que 
possan1 ter nos·~unflos publicas~ 
ou.em bancos publicas, ori par­
ticulares, jámais serão seques· 
trados, ou confiscados, no ca"s8 
de sobrevir (fuerra ou dissenção 
entre as nações. 

1828.-:P .ARTE U. 2Õ, 

ARTICLE XXVI.. 

Neitber the debts due from 
the índividuals of the one na­
tion, to th~ individuais ·or the 
otber~ rior sh:tres, J1or m_oney, 
which fhey may have in public 
funl!s,_nor in ·public or private 
Banks, shall evei', in any eveni 
of 'Yar, ·or national di.tierence, 
be sequestrated or contlscated. 
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ARTIGO .XXVII. AHTICLE XXVII~ 

Ambas.:as ~Partes· CtJntrac- Both the Contra·cÍiÕ.g ·Parties 
tantes desejando prevénir toda heing· dgsirous of avoiding. ·a-n 
a desigualdade relativamente iilE'quallity in relation to their 
as súas communicações publi- ·public communicationsand or­
cas , e relações o.fliciaes, tem ficied interoourse, have agreed 
coricordado. e concordam. em •. and . do. agree to grant to t.l;eir 
conceder aos seus Epvíados, Envoys, 1\Unistei~, a.JJd · other· 
:Ministros e outros .Agentes Pu· l~ublic Agenfs, tlHl sarne favors;. 
blicos, os mesmos favores~ im- immunities, and exem_ptions; 
munidades, e isenções; de (jue whicll tlio::fe of tlle most fa~ored 
gozam, 'OU vierem a gozar os da N-ation do, or sliall enjoy ;· it 
nação mais favorecida, ficando being understood · that wha-• 
entendido, que quaesquer fa- tllever favórs, immunities or 

. vares, ·irnmunidades, e privi- privilege-s, the United-States\.t· 
Jegios, qu_é o ·Imperio do Brazil, America, or the Empir-e of.Bra-

:e os Estados-Unidos da Americ~ · zil may find it propet· to ~ive 
julgarem·conveniente concecrer ih e l\finisters aup Public Agents • 
aos Ministros, e Agentes Publi- · of any other Power, shall, by 
cos de qualquer outra potencia, :the same act, be exte'nded to 

lfterão e\"tensivos pêTo mesmo those of each of the Contracting 
acto aos de-cada uma das Partes Parties. · 
(;ontrachinles. · . . 

A~TfGO XXVIII. ARTICLE XXVIII • 

Para tornar mais effectiva a· To make more effcctual tlle 
protecçã.o que .o ·lmperio do protection which thc United~ 
Brazil, e· os R1tados-Unitlos s:atcs. and the Empire of Brazil 
devem. dar para o futuro á na- shall afford,. in futÜre, to tiie · 

.• vegação, e commercio dos sub-· J1avigation anel· comrner.ce of 
ditos, e cidadãos de qu:~l<{Uer. the citizens and subjectsof each 

'delles, concordam em ree, ber, · other, they agree to receive and 
e a.dmittir Consules e Vice- _:on- &drilit Consuls.anu~Vice-Consuls 
.sules eni todos os portos abeJ:tos in ali the.ports open to foreigu 
ao commereio e~ti'angciro, os comp1erc("), wflo shall enjoy in • 
quaes ·gozarão de todos os di· them ali the rights, prcróga- · 
reitos, prerogativas, e immtt tivcs ançl immunities .of the 
nidades dos Consules , e· Yice- Consuls · ând Vice-Consuls of 
Consnles· da nacão mais favo- the most favored nation: each 
recida : ficando .comtudo cada ContPacting rthrty ,• llowev.er, 
uma das Pãrtes ·contractantes remaining at li"q8rty to e~cept .­
com a liberdade de exceptuar tho.se ports and places ln which 
aquelles portos, ·{lugares, ·em the ~dmissioa and residence of 
que nã,o julgar convenientt~ a such Consuls may not seem 
residencia, e a-dmissão. de tàes convenient. 
Consules. · 
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AR.TIGO XXIX. ARTlCLE XXIX. 

Plra que- os Consules, e Vice· Ilil order that the Consnls and 
Consules das duas Partes Con· Vice:.consuls of the two Con­
tractantes gozem dos direitos, tracting Parties niay enjoy ·the 

· ·prerogativas; e immun'idatles, . rights, prerogatives and i.Jn· 
qüe lhes competem· pelo seu . mmiities which. be!ong to them, 
cal!acter publíco; anles de en- by lheir public character, 1hey 
trarem no exercicio das &uas shall, before enterijlg on · the 
funcções, apresentarão as su(\s exercise of their functións, ex· 
commisSões., ou llahmtes em hibit their commissions or pa· 
devida fórma ao Govern.o junto tent in due fÔrm, to the Go• 
ao '{Ual SãO acreditados; e. vernment to Which they ar~ 

. quando houverem obtido o seu accredited : and having obtai· 
Exequatur, serão tidos; e con- ne.d their exequatur, they shall 
siderados, como taes, por. todas be held and considered as such . 
as .autoridades, .magistrados, e by ali the authorities, magis­
habitantes do districto. con· trates. and . inhabitanM in the 
sular, em ·que residirem. consular 4is tricUn which they 

· reside. · 

ARTIGO· XXX. . .ARTICLE XXX. 

GonVj)ilcionou-se igualmente, It is like-wise agreed ·that the 
que .orconsules, seus Secreta· Consuls, .their Secretaries, Offi.· 
rios, Officiaes~ e pessoas'addidas cers · and persons attached to 
ao serviço •con~ular; se não the service 6f Consuls they not 
forem cída.dãos do pa1z em que being citizens or subjects of the 
residir ·o Consul, fo;ejam isentos courrtry in which the consul 
de toda a· qualidade de· taxas,' resides, shall be except from 
impostos; e éontri~uições, ex· ali public sen:ice and also-from 
eepto as que·eues são obrigados ·an kinds of taxes, lmpots and 
' gagar pQr motivos de com· coritribuitions,. except those · 
mercio, ou bens seus, a que os wlách tMy shall be obliged to 
subditos, ou cidadãos, e habi· pay on account o{ commeree, 
tantes nacionaes, e estrangeiros or their property to which the 

. são sujeitos no Paiz, em que citizena 'or Sl.\bjects and in­
elles residirem, sendo outro habitl}nts, na tive ~nd foreign 
.sim submissos em tõdas as cou- of the country in which they 
sas ás Leis dos. ·respectivos Es· reside are subjects; being in 
tados. every thing besides, snbject to 

Os Archivos, e. papeis .do Con- th~aws o f thejr respeciv:e. Sta­
sulado serão raspeita.dos inv~o- tes. :fhe arcbives and papers of 
Ia:velmente; e por p.enhum pre .. · tlle.Consl.ilat shall be respected 
texto q"ualquer magistrado os inviolabty, and under no pre· 
apprebenderá, ou por ·fórma al· text whatever shall any magis•· 
guma ·.terá nelles ingerencia. trate seize, or in aJ:'!Y way in~ 

terfere wi th them. · 

• 
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ARTIGO ~XXI. ARTICLE XXX( • 

. os· ditos Consules serão au- The said. Cons.uls shall h~ve 
torizados. para requerer a 't.oa· powr.r to requit·e the·assistance 
dju vação das autoridades do of tlle authorities of the coun­
paiz, .para. se arrestare!Jl, de te- try, ·tor· the · arrest, detention, · 
rem e prenderem os deserttires · and custoüy or deserliers froin 

. dos navios pubiicos, e particu- the l1Ubli.c' and private vessels • 
·lares do sett ·paiz, e para .este-. of. their .country, and for that 
1hn se dirigirão aos trilmnaes, purpose they shail áddress 
Juizes, e Officiaes competerites, ·uiemselv..es ·fo the. Cou'rts; Ju~ · 
requisita.ndo os ditos desertQres dges and·Oíficers competent and • 
por escripto, provando com a sllall demand the said d,&ser­
apresentação dos rcgistos, ma- ter~, in writi.Qg,. proving lJy" · 
trkula, oh outros documentos an exhíhition of the r.egisters 

. publicas da embarcação' ou of the vessels, or ships roll; or 
nav1o, que aquelles hom~ns .other publlc documents, tlrat · 
faziam ~arte das respectivas those· men were part of said" 

· tripolações; e ·a. pe~ide seu pro- crews ; and oii this demand so 
vado pQl' e.sta fórma (salvo com- proved (saving however, wbe-
tudo quando se mostrar o con- re the. contrarY. is proved) the · • 
trat·io) se não.negará a tmfrega. dellvery sllail not be refused. 
delles. . . . . . Sue h deserters, ~Jwn al'.Psted, 

Sendo presos estes desertores, shall be. put at t-he disposál of 
serão postos á disposição dos said consuis, and may ·be put 
!fitos Consules: e -poderão ser in the. public phson. ai the re­
guardados nas prisões publiqas quest and' expense. of those 
a requerimento, e á expensas who reclaim them, to ·be sent 
de quem os reclamar, para to the ships to which they be­
serem. enviados aos navios a lo.nged, ortlothers of the same· 
que pertenciam, ou a outros da· nation. But if t"hey be not sent 
lll.esma nação. Porém se elles back wi thtn two months, to ba 
não forem transferidos no es- counted from the day of their 
paço de dous. mezes contados arrest, they stlall be set at li­
dq dia da sua custodia, serão berty, and shall no more be 
postos em liberdade, e não serão arrested for the same cause. 
mais apprebendidos pela m.esma 
causa. 

ARTIGO XXX_H. · ARTICLE ·xxxn. 

Com o fim ~e protegerem 
maL; effectivamente' o seu.ê.om­
mercio, e navegação, as duas 
PartPs Contra.cta:iites côncordam 
em que tão depressa que as cir­
c·umstancias permittirem, elias 
formarão uma eonvenção· Con .. 

For the ptirpose of more ef­
fec!üa:lly protecting thcir com· 
inerce, and · navigatiQn, tfl.B • 
two C~ntracting Partie.s do he­
reby ·agre~, at soon herea(i.er as 
circunstances will per~nit them, 
to forma Consular convention, . . 

• 

• 
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. suJar, a qual lileclarará. es- · which sh·án ·declare special~ 
pecialmente os polferes, e im- the·powers afid immunities of 
munidades dos Consules das the Consuls and . VJce.::Consuls 
·partes respectivas~ · of the respective 'parties. 

·ARTIGO XXXIn. AR.TICLE XXXlll. 

O Impérador do Brazil, e ·os · The United States of Ame rica, 
Estados~Unidos da America , ·'and the Emper~r of Brazil de­
desejando "tornar 1ão di.uaveis siring to make as durable as 
quanto as circumstancias o ci_r(!uustanêes wil! permit the · 
per.mittirem, as relações, que relatio.ns whicll are to be esta-
se devem estabel"ecer • entre ás blh;hed between •the iwo Par- • 
duas Partes Cflntractantes1 .em ties, by virtue of Uüs ·Treaty 
virtude de_. te tratado, ou eon._ or G8neral Convention of peace, · 
veação -geral, de paz, amizade, arnity ,~ commeree and na vi-

• C!'JlÍlmercio, ·e navegação, tem gation: havé declared solemnly · 
• declarado solemnemen te,_-e con- and do agree to tlle ·follp­

corlJado nos pontos seiumtes : wing points: · 
L O presente Tratado deverá .First. The present .Treaty' 

ficar em vigor por· :r.~aço tle shall be in force fol' twelvs 
~oze annos contados·· da .sua yêc,trs, from the date bereof .and 
data, e mai-s aind_á"até o fim do further, until the· end of on·e 
anno que se seg_uir depois: que· year after either or" the Contra­
as Partes Contraetantes tiverem cting Parüe sball have given 
communicado uma -a outra, a • notice to tbe other of its iii~n-­
stra intenção de ·concluil-o, re- tion to teJ·m,nate the same :· 
servando-se cada u!'na das eac.h of the Contractings Parties 
partes .contradantes o direito· f'esãrving to it -seÜ th~·right OJ 
Qe. fazer aqu1.1lla: pallticipação á gi ving sue h notice. to Jbe other, 
ou trã'. ~·fim do dito prazo de a t the - end· . o f 9aid · terril o f 
doze anrios. E é mais conven- iw~lve years : arw:l it is hereby 
cionado entre ellas, que qual}do a.greed ·betweén tbem that-on 
-expira' o anno, depois que-uma tbe ex\)iration of one year after 
das Pa:rtes Contractante_s hou- . sucl;l notice shall_ have beeil 

• .ver recebido aq~ella cori:11puni- received by either from the 
. ~ação da outra, cessará inteí- other · party., tbis T~aty, in -aU 
ramente, e terminará este 'Pra- the parts relating to commerce 
tado eni todas as .partes re"Ia~ and navigation;shall toge.ther 

: tivas ao. commercio, _e navega- 'Cease and .determ.ine,· and in 
•. ção,- ftêarido porém has outras ali those parts whlct:l' relate to 

partes que~se referem á paz, ·e peace and .fr~ndship, it shiúl 
amizade, ·ligando permanente, be permanently and po-rpetual~ 
e perpetuamente · ambas -as ly binding on both Powers. 

_potencias. - · -
• '• 2: o .se•algum ou algüns su_b- Secondly. It any one .Qf tbe 

ditos, ou cid~dãos de uma das citi-lens.-or subjects or either· · 
Partes Contractantes, infringir . PàTty shaÚ ihf!'inge any Oi the 
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·qualquer artigo tlesté Tratado, articles o f tbis Treaty, such 
será o dito cidadão responsavel citizen 'Or ~bject sball be 'held 
pessoal.lileDte por isso, e a bar- personaly responsible for tbe 

• monia, e boa corresponctenciá same, and tbe harmony and 
entre as ·nações não será por good correspondence between 

·esse motivo intarromJ)id~h obri- .tbe·Nations sball not be interru 
gando-se çada uma. das partes· opted tbere by, each party · 
a não proteger o criminoso, nem. engaging in noway, to protecte 
autorizar tal violação. the offender, or sanction such 

violation. 
3. 0 Se (o cfue certamente não Thirdly. If (which . indeeil 

se póde ·. espt!ra.r) infelizmente cannot 1m exp~cted) infortuna­
algum -dos artigos que contém tely, any o f .the articles contai .. 
·o p1esente Tratado, for yiolado, ned in the· present Treaty shall 
ou infringido- por qualquer fór he violated or infriaged,. in 

. ma, estipulou-se express·arneri~ al)y way whatever, i tis exprss.. . 
· t~, qft.e nenhuma das Partes sely stipulated, that neither of 
Contractantes ordenará, ou al1- the Contracting· Pal'ties. w·m·. 

· torisará algum acto ci~ reprew order or autborise any acts of 
salia,.nem declarará a guerra a reprisaLnO:r d~claJ·e war against 
outra por queix~s de prejuizôs, the _other;.on complaiuts of i!\.- · 
ou daÍnnos,. antes que a dita juries or damages, until te said 
Parte Contractante, que se con• Party conside~ing itself offen-. 
sidera offendida , ·tenha pri- ded, shall first have presented 
meiro apresentado a outra um. to the oher fi. stat~ment of such 
relatorio daquell'es prejuízos, injuries or damages, verified 
ou damnos verificados co·rn ·pro'!' by corr{petent proof, and de·· 
Va!' campetentes, e rêclamad(} · niarited jus.tice and satisfactiorr, 
jüstiça .. e satisfação, e tenha a and the &a.me _sh~ll have be.en 
mesma sido, eu negada,. ou de~ either refused, or u~eít'Sona-
sarrazoadame.gte demorada~·. bly dela.yei.l.. ·· 

i. 0 Nenhuma das estipÜiações· · Fottrthly. Nothtng in this 
contidas neste 'l!ratado terá com Trea.fy contain'ed shall•howe­
tudo uma·. interpre'taçao, ou ver by_ construed · to oper.1;1te 
effeito contrario aos· prece- contrary to form"er and existing 
d~ntes Tratados publicos, que pl.iblic Tr.eaties ·with other so: 
existam em vigor com outros vereigns .or S~ates. 
Soberanos ou ·Estados. O pre- Tbe Pres~nt Treaty of peace, 
sente Tratacto 4a paz, amizade, amity, commecce, an~ navi­
commercio e nave·gação, será gation sha:ll be apr.oved a~d • 
approvado, e ratificado pelo. ràtitied ]?y the·Presment of the 
Impe-rador do Brazil, e·pel(} Pre- United-States, by and· with the 
sidente dos Estados-Unidos ,· advice and ·consent. of the Se· 
com, e pelo.parecer,·e consenti- nate theoreof; . and by the 
menta .do Senado, e ás ra.tifi· Emper.or <;>f Rrazil; !\nd th.e.· 
cações serão trocadas n~ espaço. raii fications shall.. be exchan- . 
de oito mezes, c?ntado~ da data .• ged within eight montfis from 

·. 

. . . 
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da asssignãtun deUe, ou antes thc date of thé Signattire·h.e-
se Jôr possi v e!. . · : .1;cof, <;r sooner, if possible. 

Em fé dQ que nó~ os Plrni-· In f~ith whc_reof, We, the Ple-
·potenciarios de Sua l\1·1gestade nipot.ent~aries ói the ·United-· 
o Imperador· do Brazil, e os dos .Statos of America:, anel of His 
Estados-Unidos· da An;~_ericn. , · Majesty the Ethperor Gf B~:a~il, 
em virtude. dos nossos plenos liave si.zned and sealed these 
poderes, assignamós o presente presents. 
Tratado com os nossos punhos; · 
e fizemo~ pôr o _selló ·das nossas 
armas. 

Feita- na cidade· do· Rio de 
Janeiro aos !2 dias dd' mez 
de Dezembro .de anno do Nas­

. cimento de N'o~ci Senhor Jesus 
Christo de !8.28. 

(Assignados~) 

(L. S.) M.rtrquez do Araaaty. 
(L. S.) 

Migu,el de Sou:w JrleUo'e Alvim • 

(L: -5 • ) JV. Tttdm·. 

Done in te City of Rio de Ja­
neiro, this twelfih day of the 
month of Decernber, in thc year 
of Our Lord Jesus Christ, One 
thousand eight hundred an.d 
tw:enty eight. 

(Signed.) 

(L. S.) W Tndor.-

~L: S.) lUarq~tez do Atacaty. 

(L: S.) 
Jliguel de Souza Me_llo e Alvh!J. 

E sendo'-Nos presente o mesmo And . whereas the Senate or 
Tratado, cujo. teor fica acima. the United-States, by their Re• · 
inseri do, ·e seR do bem visto, solu tion, on thé ·w·. th of March,. 
consiãerá.do, e 'examinado por one thousand eight . bun(lréd 
Mós t-udo o que nelle se c.ontén-;., and twenty nine, two th.irds of 
tendo· o~vido.o Nosso Conselho . the Senators tlien present.c"on .. 
de Estado, o approvan:ws , ra- curring, d'id advise and consent 
tifi.carnos, e contlnnamos, assim -to the. ratÜica'tioR o f the said 
no todo, como em cada um dos Treaty o(General Convent1on: 
seus àrtigos, .e .estipulações, e · Now .hÚefore, I Andrew Ja­
pe1a. preset:lte o damos por ckson, Pr~sid:nf of tbe Unitêd~ 
firme, e va.liQso para sempre, States of Amêri~a, havirig seen 
prométtendo em fé, .e palavra . and considcred · the ·Treaty 
IIrtperial obsffi'val·o·, e curn- above re-citéd, ·in }Jersuance of 
_pri- lo invial~ vej mente, c faze l-o. the aforesaicl advice and con-

. cumprir, e observar ·por. qual- scnt of tire Sena te of the United~ 
quer Jnodo que possa ser. Em States by thêse presen ts, accept, 
testem'!1-nho, c firmeza do so- ratify and contirm tlle said 
bredito fizemos. passa·r a pre~ Treaty or Generàt·convcntion, 
sente Cárta par nós assi.gnada, and every clause and article 
passada :com o sello grande das thereof, as the same are herein 
Armas .do Iniperio, e referen- before 'Set forth. · 

• 
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ttalJa ~pelo Nosso Ministro: e Se-. in faith. whoceof r have cau­
.cretario de. Estado abaixo assi• .. sed the seal.· of United-States of 
gnado. • ..\merica to be hereto affixed. 

Dada no P.alacio do !tio ·de . Giyen ubder IJly".hand, at the · 
·1aneiro aos U dias do mez City · ot Washington, this se­
de .Dezembro. do anno do Nas- venteenth dayof March, in the 
cTmeilto de Nosso Senhor. Jesus year õf Our Lord One Tbousand 
Christo_de mil õitocen\os .vinte Eight Hundred a·na · T~enty­
e oi~o. · nine and the F~fty third of the 

Jndependence. of · the United-
States· of America. · 

· PEDRO ·IMPERADOR com 
Guarda. 

).~DREW JACKS<1N. 
Dy the Presideht 

James ..t. · HamiltQn. 

·Acting Secretary of $tate . 

.. 

DECRETO- nE ·us oE n·EzEMBRo nE 1828. . . . . . . . . . .. ·: 
Divide os Ad~idos d~s Legações em ·dt;tas classes. 

QuerendQ nã.o só con.ciliar o melhor ·ser.viço dàs Le­
gações do Imperiq com uma bem enteildiàa. ~çononiia . 

· tla .F<:tlen~a Nacional, mas .tambem habilitar ao~ jovens· 
-brazileiros, -que tendo dat:Jo provas de talentos pelos · 
·seus t'Studos e applicação, deseje)n d~dicar-se.á car:t:eira · 

. diplomatica, para depois servirBm dignamente á sua · 
. patr'ia em empregos de maipr consideração: -Hei por 
bem, q"Qé os Addidos que Eu fôr servido Nomear d'ara 
em diaate .paraM; referidag Legações, conservando-todos • 
esta deno:mina·çã.o, ·sejam fodavia divididos em duas 
classes: Os de primeira classe vencerão o ordenaeo que · 
lhe estã marca11o.: o'S de )egnnda classe não venéeram 
ordenado·. · · · · · 

O Marquez do Aracaty, do Meu Conselh6, .Ministro e 
Secretario de.Estado dos Negoci_os Estrangeiros, o te(}ha 
assim entendido,' e o faça· executar com os despachos 
necessarios. Palacio do. "Rio· de Janeiro~ ~m ·1õ. de (Je':. 
_zembro de i828; 7. o da Independência e do. Imper-io. 

Com a rúbrica de Sua Magestade o Imperad~·r. 

Marque~· do Aracaty. 
t 

~·:f.vA-AP 



.·. 

.. 

.. 

. . . 

·~tXECUTIV O. 201 

CARTA DE LEI:.._ DE 20 DE D~ZEl\I,BRO. DE !82~. 

· Ratifica O· tratado de amiza·de, navegação e commerc.io entre o 
· Impe.rio -do Brazil e o Reino dos Paizes Baixos. 

Nós o Imperador c·onstitucio- Guillaume, par la Grace de· 
nal , e 4lefensor Perpetuo do Di.eu, Roi des Pays-Bas; Prince. 
Brazil. Fazemos saber a tod9s d'O~ange-Nassau, Grànd.Duc de. 
os que a presertte carta de con- Luxe'mbourg, .etc., eto-. Ayant 
fir.fna4ião, approvação, e ratifi- Vu êt examiné íe Traité d'ami­
cação vjrem, que a~s vinte do tié, de navigation, {lt de com­
mez de Dezembro do corrente ·merce canela et sig"né à Rio 
ànno, se concluiu, e ·assignou .de ianeíro, le vingt Decembre 
nesta 'Côrte dó Rio de "Janeiro, mil" huitcent vingt huit, pat· 
pelos respectivos Plenipoten- le Sieur Gnillaume Gerard De­
ciarios um Tratàdo de amizade, del, Chevalier de l'Ordre du 
navegação, e cominercio entre Lion Belgique, Notre .Ministre 
uós, e o muito. alto e poderoso ·Plénipotentiaire prM Sa Ma­
Príncipe Guilherme, JlGi dos jesté l'Em.pereur du BréziJ,. 

· P_aizes-Baixos, ~sso bom irmão . ainsi que par Limrs Ex~ellences 
e primo, co.m o 11m de se pro- ·I e Mar'luis·de Aracaty, du Con­
moverem e ex tenderem as re- ·seil de Sa .Majesté l'Empereur, 
la.ções comme.rciaes dos.nossos Gentilhomme. de :Ip. Chambre 
respectivos ~ubditos em van- imperhle, Conseiller des Fi­
tagem reciproca de am.bas as nances, <trand-Ct:Çli4 de i'Ordre 
nações: do qual TratadO' o teor d'Avis, Sénateur de l'Empire, 
é Õ seguinfe : Ministre Secrétaire d'Etat pour 

.. 

•. . . 

les AJft\ires. Etrangêres :• José 
.·Clemente Perejra, du Conseil de 

Sa l\lajesté l'Emperé'ur, Digni­
t'aire de l'Ordre Impériale du 
Cruztliro, Chevalier de ·celui du 
Christ, Jugj3 de .la Cour des . 

• surwHcations,. l\linist:J;e. Sécré-• 
· tair'e d'-E-tat. pour les Affaires 
. de:l'Empire: et Miguel de"Sousa. 

Mello e Alvim, du Conseil.de 
Sa Majesté l'Empereur,; Com­

. n1ande~r d·e l'Ordre d'Avis,.ef 
· Cltevalier de celui du C:i'lizeiro, 

Chef -d-~ division de la Flotte 
nationale et impériale, Minis­
tre Séc:ré_taire d'Etat au'bepar;. .. .• tement de Ia Nárine, respecti­
ven~ent nommés. et désignés à. 
càt effet, du quel Traité la 

• • teneur suit ici mot à mo.t . 
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E:\f NOME D! ·sANTISSIMA E IN·. AU NOM DE LA TRE'S SAINTE ET 
DIVISIVEL THf.,~DA"DE. INDIV~SIBLE TRINITE'. . 

Sua Magestl.!de o Imperador Sa Majesté Le Roi des.Pays~ 
. (1o Brazil, e Sua :Magestade o ·Das, Prince d;Orange~Nassau-, 
·:Rei des Paizes-Baixos, Príncipe Grand Du.c de Lu '\.embourg, -et 

· · de brange-Naussau, Gram Du- Sa MaJesté L'Empereú'r du Bré- · 
· que de Luxemburgo, clesejando zil, désirant resserret les liens 

consolidat· os ,Iaçqs de amizade d'amitié, qui subsistentheureu-· 
que fefizmente subsistem entre semeht entre les deux Etats, 
os dous Estados, ·por méio de par la conclusion d'un Tra'lté ._ 
um Tratatlo de amizade~ nave- d'amitié, de navigation, et de 
gação, e commerCio, baseàdo-na· commerce, basé sur l'intérêt, 
reciprocidade de interesses da réciproque de Leurs Sujet•3 res· 
seus respectivos subditos, ·no- pectifs; ont à.cette fin nommé 
mearam para este pm por seu.s pour Leurs Plenipotenttaires, 
Plenipotenciàrios, a saber : savoir, Sa Majesté Le Roi des . ' . . 

Sua Magestade o Imperador do P~ys-Bas, le sieur Guillaume 
Brazil; aos Illustrissimos e Ex.;. Gerard Dedel., Chevalier de 

•· ·eellentissimos Scnliores Mar· l'Ordr~ du Lion Belgique, Son 
· qu'et do Afacaty, do sim Conse- · Ministre Pléaipotentiaire prés 
lho, Geniil-Homem da ~ua ca.: Sa Majesté l'Empereur du B1:é-: • 
mara, C9ns~Iheiro da Fazendà:, zil ét Sa Majesté. l'Empere~lf du 
Grão-Cruz tia Ordem de AYiz, Se- Brézil Leurs E xcellences J\1es­
nado; do Irnperio, l\linisti·o e Se- sieurs le Marquis d'e Aracaty, 
cretario de Estado do·s Negocios dti Conseil de Sa Majesté !'Em­
Estrangeiros; José Clemente Pe- per.eur, Gentfll10mrne de Ja 
reira, do seu Conselho~ Digna· Cllambre Imperiale~ Conseiller 
tai'io da Imperial Ordem· do Cru- dcs Finances, Granel Cr8ix de 
zeiro, Cavalléiro· da de ChristÕ/ l'Ordre d' A vis, Senateur (ls 
Desembargador da Casa da Sup- l'Empire, Ministre'. Sécrétaire 
plicâção,-Ministro·e Secretarjo d'Etat pour Ies .Affaires Etran· · 
de Estado do~ ~egocios do Im.:. gérs : José Clemente Pereira, 

·.perio; "e Miguel de•Souza Mello du 'Conseii deSa !\lajes te !'Em­
e Alvim, do ·se·u·Conselho Com.. póreur, . Dignitairc de l'Qrdre 
mendjldor da OL'dein de Aviz,· Impériale du Cruzeiro, Cheva· 
Cavalleiro da.doCruzeiro,Ctiefe ·lier de celui. du Chri§t, Juge·· 
de :divisão lla armad·a naclo.nai de la Co ti r· des Supplications, . 

. e imperial, Ministro e Secre- Min\stre Sécrétairc d'Esta t pour .. 
tario de Estado dos Negocios da les Affaires qe l'Empire : et 
Marinha. E Su:t Magestade o llei Miguel de Sonsa l\fello e Alvim, · 
dos Paizes-Baixos, ao·· Senhot· du Conseil•de Sa l\laje~é l'grri • 
Guilherme Girardo Dedel, Ca. p"ereur, Commandeurdel'Ord-re 
valleiro da Ordem do Le.ão d~Avis, et ChevaliBr de celui. 
Belgico, e seu Min.istro Pleni"- de Cruzeiro, Chef de divisÍon • 

· potenciario junto a Sua Ma- de· la Flotte n.ationale et impé-· 
ge.-tad·e o Imperador do Bratil. i:iale, Ministre Sécrétaired'Etat 

Os quaes depois de haverem. ~ti Département deJa ~farinc. · 

• 

• 
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trocado os seus plenos poderes, 
que foram achados· em. boa e 
devida fórma, · convierain nos 
artigÕs seguintes: . 

ARTIGO I. 

Haverá amizad·e consta.nte.en­
tre Sua Magestade o Imperador 
·do Brazil, e Sua Magestade o 
Re1' dos jaizes-~aixos, seus 
herd~iros e successores; assim 
como entre seus respectivos 
subditos·. 

• ARTIGO Il. 

Les quels, aprés avoir échangé 
Ieurs plein pol.). voirs, · trou v és en 
bonne et due forme, son t con· 
venu~ des articles suiv;ans . 

• 
ARTICLE I. 

Il y aura amitié constante 
entre ~a Majesté Le Roi ·des 
Pays·Bas. et sa· Majesté l'Em· 
pereur du Brézil, Leurs heri­
tiers et successeurs de part e t 
d'autre, ainsi que entre leurs 
suj~ts respectifs. 

ARTICLE IÍ. 

Haverá uma reciproca liber- Une, líberté réciproque de 
dade de commerclo entre 'o Im- commerce aur.1. li eu entre les 
pe.rio do Brazil, e os Estados possessions de Sa Majeslé Le 
de Sua Magestade o Rei dos Roi de'S Pays~Bas en Europe, 
Paizes-Balxos na Europa. Os et l'Empire du Brézil ••. · 
respectivos -subditos · dos dous Les sujets respectfs des deu X. 
Estfl,dos gozarão de plena liber- E ta ts jouiron t d'une· plein~ li-· 
dade, ·e iegurança, não só para· berté et sllreté pou1;. se rendre 
irem com seus navit>S e cargas avec leurs nãvires et l':')urs car· 

. a todos os lugares, portos e· gaisons dans tous ·les lieux, 
rios, aonde actualmente é per- ports ·et riviêres, oú .d'aut.r:es 
·miltido entrar, ou no futttro etrangers.4Jnt en ce moment ou 
vie.r a ser, a óu~ros · estran- obtien.dront par la s.uite la· per-· 
g~os; mas tambem .para se mission d'eritr~r, et pour sé­
demorarem, e residirem em· journcr et demeurer dans 'Cha­
qualquer · parte dos meneio- ·que parti e d~s · su"sdi ts E ta ts," 
J)ados Estados: e bem assim per- corúme aussi pour y Ioue1· et 
!lerão alug[lr~ ~ ·occupar ·casa~,. y occuper des maisons et ·.dai 

·.e armazens para seu c~mmer~io. magasins à l'usage de leu r com~ 

Semelhantemente os navios 
à e gÚerra dás d nas nações 
poderão reciprocamente enfrar 
sem emba!'aço· algum, e com 

.segura'nçá ·em todos os portos, 
rios, e lugares, em que actual­
ml3n{e entram, Óu para· o . fu­
turo fôr permittido que en.; 
trem navios de guerrade qué!l­
qJ.ler outra n'ação; submetten-

merce. 
Pareiltement les vaisseaüi de 

g:nerre des deu.x. nations au­
ront de part et . d•autre .la li­
herté d'aborder sans ·empêche­
ment e.t súrement dans tous 
les ports, ri vieres et. lieux, 
oú ·les vais.~eaux de gnerre de 

:quel.que auire ilation ont, ou. 
obtiendront à" l'avenir la li­
berté ~d'entrer: en se soumet-.. 

• 

• e I 
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do.se respectivamente ás leis e tant toutefo.is respectivernent 
regulamentos dos dous Estados aux l9j.s et réglemens des' deux. 
Contractantes. Etats Contrastants . 

. ·."ARTIGO rn:. 
Sua Magestade o Rei dos.Pai .. 

~s Baixos concede, ·além disso;· 
aos subditos de Sua .Magestade 
o Imperador do Drazil, fm to­
das as suas pd'ssessõe~ ·fóra da 
Europa, a mesma liberdade de 
navegação, e de commercio, que 
fói estipulada no artigo· pre­
cedente,. sobre o mesme pé, que, 
segundo os principio~ geraes de 
"seu systema colonial', é actual­
mente concedida ás outrãs na-
ções. . , 

:.\RTIGO IV .. . 

· ARTICLE IH. 

Sa l\lajesté Ie .Roi des }>áys­
Bas acoorde en outre aux 
sujets de Sa Majesté l'Empereur 
du Brézil dans touteS. Ies pos­
sessions du Roi hors de I'Europé 
la meme liberté deJlaviga'tion • 
et de cõmmerce, que a été sti­
puiée dans l'article précédent, 
sur le meme. pieà, que d'apres 
les príncipes· généraux de son 
systéme colonial, elre est ac­
tuellement accordée à d'autres 
natiqns. 

. ARtfCLE IV . 

As duas Partes Cqntractantes Les deux Parties Contractan-
convier:t'm em considerar, e tra- tes sont oonvenues de considé­
tar reciprÔcamente, · co.mo na- rer, et de trait.e~- réciproque­
vios brazileiros, ou aos Paizes rnent eomme na vires des Pàys­
Baixos,_ ~oftos aquelles. que fo- Bas ou BJ:éziliens, tôus ceux 
rem reconhecidos, como 1aes, roconnus comme tels dans Ies 
nos Estaçfos a que perten~erem possession·s et Etats aux quels 

• segundo as )eis e regulame_ntos ils appartien.rnent respecfive~ 
existentes, ou · qu"e ftJrem para rnent, d'apJ:Iês.Jes !ois et régJe;. 

·o futuro. -prouiulga.tlos: cada niens existans, ou à promúlguer 
uma. das Altas Part~s Contra- .riar la··suite; des quelles Iois et 

.ctantes· da~á ·em devido témpo·. réglemens l'une .. _ea.rt!e domiera · 
·· á.õutra conhecimento.de tae~ à.tempscommunication à l'ali~ 
· ieis: e regulamentos; berll en- tre ; · .bien e~endu, que les 
ron~ido que os com mandantes command~ns dês dits n.a.vire.s. 
dos ditos navio;; p"oderão .;emprc ponrront toujpurs prouver Ieur 

. prov.ar sila. ·naci.onafidad·e por. H a tiona'ii·té par des ·Iettres de 
ca.rtas de rnarJ exaradas na fór- · ·me r . rédigées ~ans la ·tõrm~ 

• ma do co~tume, àssigJJ.adas pe- úsitée, et munies de la sign~­
las cemp8tentes au.toridades do ·ture des autorilés competentes·· · 
paiz ~ q·ue pe~tencer o navio. du pay~ ~ au quel ·lc -na.vire 

• appartümt . 

• ~ ARTIGO y.: ARTICLE V. 

Os navios brazH.eiros, que en- Les bMimens de Pays-Bas, 
trarem nos portos dos Paizes qui entreront d~ns les por~ll 

• 
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Baixo~, ou delles ·sahircm, e Ós · du Brézh ou qui en sortiront, · 
navios dos Paizes Baixos, que et les navires bréziliens, qui 
.entrarem nos portos do Brazil, cntreront dans les ports des· 
ou dellei sahirem, não paga:rão Pays-Bas, ou qhi cn. sodiront, 
( exceptuando-s<t o· seu carrega-·· ne· seront &Pjets à·. des droils 
mcnto), a titulo de porto, frete, perçus s\u les bâÜnrens, ·abs- · 
ancoi·agem, pharóes, tonelagém, traction .faite de lt>·ur cargãison, 
visita; pilotagem, ou debaixo à titi~e de port, fr~t, ancrage,. 
de qualquer outra denomina~ · phare, tonnage, "Visile, pilotage 
ça:o, oui[os ou ma( ores rlireitos,. ou. autre tJénomination que l­
que os que pJgam actuaknente, conque, autres o a plus considé­
ou para o futuro vierem a pa-. rables, que ceux, que sont ac­
gar os navios nacionaes. tmiUement, ou pourraient par 

ARTIGO VI. 

la suite être imposés aux bâti­
mens nationaux. 

·ARTICLE VI. . 
As Altas- Partes Contractan-· · Le~· Hau~es "Pai'ties Contrac­

tes se obrigam mutuamente a tantes s'"engagent mutuelle- .,. 
não fazer prohiWçõe~ de en- ment à ne point faire de probi· 
trada~ ou de s~thida, que pre- bitions d'enl"rée ou de sortie, 
judiquem ás importações, ou ·qui· frapper[l.ient les · importa-

. eKportações àe um dos dous tions ou les exportations .de 
paizes, te"ndo em contemplação· l'une des deux .Pays, tout en 
favorecer as de outros•re1ativa- ménageant ceúes d'outres pays 
mente a artigos do mesmo ge- par lrapport · aux articles du 
ncro, e bem assini a não as même geme. El!es s'enga~ent 

sobrecarregar de outro algum à né les gréver d'au~uns droits, 
direito ou despezas, que não ou a:utre charges· quelconqu~s, 
sejam ao mesmo tempo éxten- ··qui ne soyent étendus en même 
sivas ·a todas as importações. temps à toufes les irnportations 
ou expOrtações dos mesmDs óuexpo~tations du meme genre 
generos de outros pa_izes. sans distihction de pay-s • 

• 
~RTIGO VII. 

• 
·rodas ·as mercadorias, <IUe 

Jórem importadas nos respe­
ctivosEstados das Aftas Partes 
Coiltrac•an tes, ou delles expqr­
Ladas em na vi os· nacionaes, po-

• derão ser importadas, e expor­
tadas da mesma maneira em 
·navio·s da outra Parte Contra­
êtante. Bem etltendido, que se 
não comprelienae .nesta e~ ti pu-

ARTICLE ·vu . 

Toutes Ies marchandises, quí 
pourront étr.e importées danl" 
les Etats · resp"-ectffs des Hau.tes 
Parties Contractantes à borà 
des bâtimens nationaux, ou 
qui pourront en être exportées 
de la même maniêre, pourront · 
de même y être importé~s, ~t 
en ·être exporté~s par les na vi­
res .ae l'autre Partie Contrac-
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Jação .. o conunercio de porto a tante. Bien en.tendu. que dans 
porto~· ou ao longo ·das costas, cette estipulation . n'e.st pago 
ohamado de cabotage-m, que é compris le commerce de· port 
privativo dos navios nacio- à portJ. ni celui le Iong de la · 
naes. -côte, appelé ·cabotace, Iequel 

sera uniquement permis aux 
bâttmens natiouaux. 

ARTIG-O VIII. ARTICLE VIII. 

As mercadorias de qualquer Les marcha~dises qt!elcon- . 
natureza que sejam, serri dis~ ques sans distinction d'origine 
tincção de origem, de proprfe- de propriétaire ni .. de· consig­
tario, ou consignatario, trans- natatre~ trânsportées des Jports 
portadas dos portos do Brázil des Pays-Bas aux ports du Bl'e­
para os portos -dos Paizes Bai- zil, .ou de ces ports aux Pays­
xos, ou destes portos pa-ra os do Bas, en na vires des Pays-Bas, 
Brazil, em navios brazileiros, ou en na vires appartenant á une 
Óu em navios- pertencentes a· na.tion favorisée dans les pórts 

• uma nação favorecida· nos por- bréziliens; et Ies marchandises 
tos dos Paizes lJaixos; e as importées.d'un pays · quelcon­
mercadorias imp~rtadas de que dans Ies port~ du Btézil 
qualquer paiz nos portos dos ·par des navires .des Pays·Bas, 
Paii:es Baixos em na vi os ·bra- ou exportées pour 1m pays quel.­
zileiros, ou exportadas para conque des ports du Brézil par 
qualquer paiz dos portos dos des navir~s des Pays-.Bas, ne 
Paizes Baixos em navios bra- payeront au Brézil les droits 
zileiros., só pagarão nos ditos d'entrée et de sortie, et les im­
portos os direitos de entrada" e pôts de toute espace, qu'au taux 
sabida, e impostos de toda a accordé au commerce direct e 
especie na mesma proporção nationál de la nation la plus 
que paga o commerCio directo favorisée. -
o nacional da nação a mais fa- Il est convenu, qu'eni)arlant. 
vorecida. Por outra parte de nation favorisée Iâ nation 
quaesquer mercadorias sem portugaise ne devta pas servir 
distincção 9e· origem, proprie- de tet·me de comparaison. 
tario, ou consignatario trans- l)'autre côté Ies marcbandi­
portadas dos po•·tos dos Paizes ses quelconques. sans .distinc-­
~;l.ixos para os-portqs do Brazil, tion· d'origine, de propriétaire; 
ou destes para os dos Paizes ni de consignataire~ transpor­
Bâixos em nayios dos mesmos tées · des ports du Bré?jl aux 
Paizes Bái.xos, ou em navios ports des Pays-Bas, ou .de ces 
pertencentes a uma naçã-o fa· ports au Brézil en na vires bré­
vorecida nos portos brazileiros; ziliens, ou en na vires appar-
e asmercádorias.importadas de tenanf' à une nation favotisé.e • 
qualquer paiz nos portos do dans lês ports des Pays-Bàs ;_ et · 
Bu.zil em . navios dos Paizes les marchandises. importées 

_. 

.· 

• 

• 
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Baixos, ou ex_portadas dos. por- d'un pa~s quelconque dans les 
tos do Brazil ·ll-'lra qualq·uer p}rts des Pays._Bas parr des na­
paiz em navios dos Paizes Bai- vires br~ziliens, oü exp9rtées 
xos, só ·pagarão no Brazil os pour. uh pays.quelconqué des 
direites de entrada e de sabida, ports des Pays-Bas par des na­
e impostos de outra qualqu~r vires breziliens, ne payeront 

• na tu reza; na proporção que dans les di ts ports Ies droits 
paga o comrnercio dil'ecto e. d'entrée et de sortie, et les im­
uacional da nação mais favo- pôts de toute espéct>, qu'au 
NCipa.- taux accordé au commerce dt-

. rect et national de la nation la 
plus favorisée. · ·' 

• i:onveiu se porém em declarar 
que, tratândo-se de nação mais 
favorecida, nunca servirá de . 
termo· de comparação a· nação 
Portugueza. 

• 

ARTIGO IX . AR'r!CLE IX. 
• 
Os pt:emios, re.ernholços de · Les primes, remboursemens 

• direitos. ou o.uiJ·as vantagpns d'e droits, au 8utres avantages 
desta natureza, que forem con- de ce gerire, accordés ~ans les 
ceqidas no. paiz ~e urna das Etàts de l'urie de:5 Hautes Párti~s 

· .A:ltas Partes Contractantes á Coiitractatites à 1'impm·tation 
importa.ção) ou á exportação ou à la l'exportation dans Ies 
em navios de qualquer nação navires d'une natton étrangere 
estrangei"'l' serão igualmente ql!elconque, seront de même 
concedidas. :\ importação, -ou :iccordes, lo.rsque l'im porta tion 

. exportação que se fizei' em na- ou l'exportation se fera par (],es 
' vios dp paiz da outra Alta Parte navires du pays de l'autre des 

Contractante. Hautes · Parties Contractantes. 

ARTIGO X. 

~a navegação directa, e in~·i-. 
re~ta 'entre ·o Brazil, e os Paizes 
Baixos, ~s ma.nifestos que tive-·. 
rem o- V1sto- dos Consulados 
Brazileiros;ou dos Paiies Baixos 
respectivamente ; óu quando 
não os haja, das autoridades 
locaes; b3itarào para àdmittir 
as importações ou expw·tações 
respectivas á fruição dos favores 
estipulados no art. 8. o 

ARTJ.CLE X. 

· D~ns Ja havigation directe et 
fndirec.te 'entre. les Pays~Bas et 
le· Brézil, les mánifPstes visés 
par les Consulats des Pays-Bas 
ou .Brézil~ens respectivernent, 

.ou 1orsqu;il n'y eÍl aurait pas, 
par les a:utorités loçales, suffi­
ront pour admettre Ies impor­
tations óu exporiations respec­
tivas à Ia'jouissance d'es faveurs 
stipulées dans l'article hui-
tieme. · · 

• 
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~. Â.RTIGO)XI •• . f ARTlCLE XI. . . 
As mercad'Orias iridioodas no· Les .marcha;dises indi!fuées 

art . .fS. 0 gozarão nas Alfaíld~gas par l'article huitieme jouiront 
respectivas; relativamente á ~ua dans i és Douanes respectiv&spar 

·ayaliaçâo, de todas as vantagens ra,port à leur ·évaluat~on ·de. 
e facilidades, que são-Qu forem tous Ies avantages, et se toute~ 
concedidas á na~ão mais favo- Ies facilités, .qui sont," ou q.ui • 
recid_a. Fica entendido _que, seront accordés à ltt nation la 
qtfando eHas não tivere"rn valor .plus favorisée. Il est entendu, 
deter~inado· na. pauta brazi- . gue lorsqu'elles n'auront ·pas 
leira, o seu ·despacho tia "Alfan- . une valeur déterminée dans 
dega se fará sobl'e uma d~cla- le tarif bréziliên, l'expediti~. 
raç~o do f!'lSpecti vÔ valor assig- en. Douane s'en fera .sur une 

· iláda pelo importador·; porém, . déclaration· de leur valeur,. 
no' caso em·· que os offici11.es Q.a · signée de J.a partie,JIUe les im-. 
Alfanaega encarregados.da per·· portera ; mais aans les cas, ou· 

· c~pção dos direitos, suspeitart!m· les ofticiers de la Douan~, char­
quc é Jesi v a esta a'Valiação, gés de la perception· des droi:ts 
terão a liberdade de tomar os soupçonneraient fautive. cette 
objectos ·a~sim avaliados, pa-·· évaluatíon, ils auront la.liber~ 
gando !O. o 1 o sobre a dita, a v a- de prendre I~s ohjects ain.si éva­
Jiação, e isto dentro do espaço luéS, en payant dix pour cent • 
de qtlin~e dias. cónta.dos ·~e en sus de la dit~ évalriation, et 
primeiro dia da detenção;· e ce dans l'esp~t.ce d·e quinze jours . 
restituindo os .direitos pagos~ à compter du premfer jour dé · 

la détention, et en restituant 
les droits payés . 

. . 
. . 

ARTICLE XII. ARTIGO XII.. 

Cada uma da·s Altas Partes Chacune des Parties Coljtrac· · • 
Contractantes ·poderá nomear tantes pourra nommer des Con· 

• Consules, a fiPl de residirem no. suis, à fin de résider sur le 
tet·ritorio da outra para a pro,.. territaire de l'autre pour Ia 

. tecção do commercio ~ mas, protection ·du commerce. Mais 
antes que algum Consul exerça1". avant que quelque Consul exfr­
como tal, suas iuncções, deverá c e ses fonctions com me te!," il 

··ser approvado ~ e admittido de-vra être âpprouvé et admis 
• segundo o uso .do Governo, êm· dans la· forme usitée par le 

cujo· territorio ·-ctevet · resifJ_ir, gouvernement~ sur le territoire 
entretanto" que c~d.a uma das ~ du quel il devra résider, ta.ndis 

.• duas ·Altas Partes Cont~actabtes. que çhucune des deux Parties · 
• 8e reserva o direito. 'de e·xce~1- se réserve le ltroit à'e~eptertle 
tuar da reiidencla flos Consules la résidence des Consuls -tels · 
aq.uelles lugares· particulares, points particuliers, sur Ies quels 
no~ qua.es nãQ julgar .conve- el~e ne juge pas' expédient de 
nien'tê adm,ttil-os. · les· admettre. 
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Os Agentes Diplomaticos, e os Les Agens Divlomalitfues. Gt 
Cdnsules do Brazil nas posses· Consuls du Brezil dans les pos· 
sões de Sua Magestade o Hei do3 · sessions de Sal\lajesté le Roi des 
Paizes Baixos gozarão de todas Pays-Bas jouiront de toutes Ies 
as prerogativas , isenções, e prérogatives, exemptions ct im· 
imrnunidades, que são, ou forem munités, qui sont ou seront 
concedidas ulteriormente aos accordées ultérieurement aux 
Agente~ da mesma ordem da Agens du même rang de Ia 
nação mãis favorecida. E reei- nation la plus favorisée. Et ré· 
procamente os Agentes Diplo· ciproquement Ies Agcnts Diplo­
ma ti tos, e Consules do Rei, ma tiques, et Consuls du Hoi 
gozarão no Imperio do Brazil de jouiront sur le territoire de 
todas as prerogativas, isc~nçõcs, Sa l\Iajesté l'Empereur du Bré­
e immunidadcs de que gozarem zil de toutes les prerogatives, 
os Agentes Diplomatico;;, c Con- excmptions et immunité, dont 
8ules do Brazil no Heino dos lcs Agcns Diplomatiques et Con­
Paizcs Baixos. suls du Brézil jouirout dans le 

noyaumc des Pays-Bas. 

AHTIGO X.llh ARTICLE Xlll. 

Sua Magestade o Imperador 
do Brazil, e Sua l\lagcstade o 
Rei dos Paizes Baixos, convém 
em que o presente Tratado fique 
em vigor durante doze anuos, 
contados da troca das ratill· 
cações, c Suas Magestades se 
reservam convir entre si sobre 
a sua prolongação, ou sobre o 
ajuste de um novo Tratado an· 
tes que expire o dito prazo. 

ARTiGO XIV. 

As ratificações do prcscllltc 
Tratado serão trocadas no es· 
paço de· qÜatro mezes, conta­
dos do dia da assignatura, ou 
an tcs se fôr possi vel. 

Em fé do que nós abaixo as­
!lignados Plenipontenciarios de 
Sua Ma.gestade o Imperador do 
Brazil, e de Sua Magestade o Rei 
dos Paizes Baixos em v!rtude 
dos nossos PlenGs Poderes, as­
r,ignámos o presente Tratado, e 
lhe fizemos pôr o sello das no:o­
sas Armas. 

lR'Z~.-l'AHTE. lL '1.7 • 

S~l M3.jesté le Roi des Pays-Bas 
ct Sa Majesté l1Empercur du 
Brézil convicnnent, que le pré­
scn t Traité scra valable pendan t 
douze ans, à dater de l'echange 
des ratifications, et Leurs 1\la­
jesles se réservent de convenir 
entre elles de sa prolongation, 
ou de contracter un uouvcau 
Trait(~ avant l'expiration de ce 
termp. 

AHTICLE XIV. 

Les ratifications du présent 
'JJ"aité seront échangécs dans 
!'espace de quatre mois, à comp· 
ter du jour de la signature, ou 
plus tôt si faire se peut. 

En foi de quoi, Jes Plénipo­
tentiaires respectifs ont signé 
lc présent Traité, et l'ont muni 
du sceau de leurs armes. 
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Feito na eidade do nio de Ja- A1usi fait à lHo de Janei·ro, le 
neiro aos 20 dias do mcz de De- 20 lleccmbre d~ l'an de Grace 
~embro do anno do Nascimento !828. 
lle Nosso Senbor Jesus Cllristo 
de !828. 

(L. S.) .Marquez do Amcaty. 
·(L. S.) José Clemente Pereim. 

(L. S.) 
. Miguel de Sauza i~fello e Alvim. 

(L. S.) lV. G. Dedel. 
.E Sendo-Nos presente o mes­

mo Tratado, cujo têor fica aci~ 
ma inserido, e sendo bem vista 
<:onsiderado, ·e examinado por 
Nós tudo o que nelle se cantém, 
tendo ouvido o Noiso Conselho 
tle Estado o approvamos, ra­
tificamos, e confirmamos, as­
sim no todo, cvmo em cada um 
dos seus at·tigus, e estipttlaçõcs, 
c pela presente o damos Jlo.r 
firme, e valioso .para scmp.rc, 
promettemlo em fé, ·e palavra 
Imperial, observai-o, e cum­
.pril-o cnviolavelmente, e fa­
zel-o cumprir, e observar por 
qualquer modo que possa ser. 

-Em testemunho, e firmeza do 
sobredito fizemos passar a pre~ 
sente carta por Nós assignada, 
passada com o sello grànde das 
Armas do Imperio, e referen­
dada pelo ~osso Ministro e Se­
cretario de Estado abaixo assi~ 
gnado. • 

Dada no Palacio do Rio de 
Janeiro aos 20 dias dü mez de 
Dezembro do anno do Nasci­
mento de Nosso Senhor 'Jesus 
Christo de !828. 

PEDRO BIPERADOR com 
Guarda. 

( L. S. ) W. G • Derl'cl. 
(L. S.) Marquez de ttracatg. 

(L. S.) José Clemente" Perein:r.' . 
(L. S.) 

Jliguel ele Sou;;a Mello e Alvim. 
Approuvons Ie Traité ci-des­

iUS, ct chacun des ·articles, qui 
y sont centenus, Déclarons 
qu'·ils sont acceptés, ratifiés et 
conllrmés, et promettons qu'ils 
scron t exécutés ct observés se­
lou leur forme ct teneur. 

En foi de quoi, Nous avons 
donné les préscntes signées de 
Notrc Main contresignées et 
sccilécs de Notre Sceau Hoyal à 
Bruxellcs, le !8 A vril de t'an d6 
Grace 1829, et de Notre Hegne 
le 6.m, 

GU1LLAUMf~. 

Le. Ministre des Affaire~ 
Etrang~res • 

• 'darque;; do Aracaty. Bn Verstolk de Soeten. 
Par.le Roi 

J. G. de Jlley van St1·ee{kerk. 
~J'J'd'V""-"' 
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i<::-stabelece as regras para as nomeaçôes dos Secretarias e Adtlid'os, 
das Legações e dos que passarem a exercer interinamente as 
funcçõcs de E o carrega-dos de Rcgocio3. 

Convindo, a bem do serviço das Legações Br·nilciras 
nns diversas Cdrtes da Europa c Amci'Íca, c.;tabclecer 
uma regra fixa p:.ra as nomeações dos Sec,ctarios, 
Aduidos, c dos que passarem a e'\crcer interinamente 
as funcçõcs de Encarregados de negocios: Hei por bem~ 
que se fique observando o seguinte: Quo hajam Secre­
tarias sómcnte nas. Legações em que· houverem En­
viados Extraordinarios c .Ministros PlcnipDtenciarios: 
Que haja s·ómente um Addido de ptimcira classe nas· 
Legações em que houverem Secretarias, para fazerem 
as vezes destes cl'n seu impellimcnto, ou falta: Que 
sem(}lhantcmente haja um Addido de primeira classe 
nas Legações em que houverem Encarregados de ne­
gocias ctfecti vos para s·ervirem de Secretario& d:~. 1."­
gação: Que p:1ra ser Addhlo de primeira cbsse se 
requeiram os mesmos predicados que são nccessnrios 
para·ser Secretario: Que o Secreta do quo fdr Encar­
regado de negodos_, na falta do Enviado Extraoruinario, 
vença, durante esse exerdcio, uma gratificação de 
800~000 annuacs, além do seu respectivo ordenado: 
Que o Add ido de primeira classe, que servir de Secre­
tario na falta delle, vença, d ur~m te esíi,e exercício, o 
orucnado ele Secretario: Que os Consulcs Geraes que 
in terinamcn te servirem ele Encarregauos ele negocios 

• v.ençam, emquanto o forem , o oruenado annual de 
2:1l00~000_, no qual se incluirá oquevenci.a como Consul 
Geral. 

k-Jb1 

O 1\hrquez do Aracaty, do Meu Conselho, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios E~trangciros? o 
tenha assim entendido, e o façâ executa r com os des­
pachos nccessarios. Palacio do Rio de Janeü·o em 22 
de Dezcm~ro de !828, 7. o. da lndependencia · e do 
Impcrio . 

• 

.Jfarque~ do Aracoty. 

• 
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DECRETO- DE 22 DE DEZRl\InRO DE 1828. 

Marca o luto da Curte pelofallecimento de I1rincipcs estrangeiros. 

Sendo necessario marcar uma tarifa certa, pela qual 
se regulem os lutos que eu haja de tomar, todas as vezes 
qoe receber participações de fallecimentos de Príncipes 
estrangeiros: Hei por bem, que para o futuro, na du· 
ração dos dias de luto, se observe inV',uiavehnente o 
scgu.intc: Pelo bllecimento de Imperador, Imperatriz, 
Rei, ou Rainha 21 dias; por qualquer Príncipe Sobe~ 
rano 14 dias; por qualquer Pessoa Imperial, ou Heal 7 
dias. Fica porem exceptuado destj regra o luto que 
l10uver de tomar po1· qualquer Pessoa Imperial, ou Real, 
que·· tenha parentesco com a minha Imperial Família, 
pois que fica ao meu arbit:rio o ordenar nestes casos o 
luto que se deve t9mar. · 

O Marquez do Aracaty. ·do Meu Conselho, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocias Estrangeiros, o tenha 
assim e~ tendido, .e o faça .executar _com os despachos 
necessanos. Falacro do RIO de JaneiTO em 22 de De­
zembro de 18~8 1 7. o da Independencia e do lmper!o • . . 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador"' 

_Marqu.ez de Aracaty. 

DECRETO- DE 23 DE DEZEJ\IBRO DE 1828'.. 

Regula as ajudas de r,usto para o Corpo Diplomatico. 

Querend.o obstar aos inconvenientes que tem resul­
tado da pratica até agora seguida, nãQ só de se adian­
tarem á~ pessoàs que nomeio para servirem tla carreira 
diplomatica tres quarteis do competente ordenado, qu0 
lhes serão descontados pela õ. a parte dos que h iam 
vencendo para o futuro, mas tambem de se lhe abonar 
um quartel de ajuda de custo: Hei por bem, que d'ora 
em diante cesse a dita pratica, ficando porém em· obser­
vancia que a todos os que forem uomeados para os lu­
gares diplomaticos se satisfarão dous quarteis do res­
pectivo ordenad.o, a titulo de ajuda de custo . 

• 



, )ptr . •. -!f~ .. 
EXECUTIVO. 

O .Marqurz uo Aracaty, do Meu Conselho, Ministro r 
Secretario de E:;;tado dos Negocias E.-,trangciros, o tenha 
assim cn tendido, e o faça executar. Pala cio do Rio de 
Janeiro em 23 de Dezembro de !828, 7. o da Inflepen­
dencia c do lmpcrio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

lirarquez do Aracaty. 

DECRETO- DE 20 DE DEZE~lBflO DE 1828. 

Manda contrabir um emprestimo na praça de Londres ou 
em outra da Europa .• 

Sendo indispensavel contrahir fóra elo lmperio a 
maior parte do cmprcstimo ordenado pelo § 7. o da 
Lei de 8 de Outubro do 80rrente, para supprir o 
deficH do anno proximo futuro; e Tendo ouvido o Meu 
Conselho de Estado : 

Hei por bem autorizar ao Visconde de ltabayana, do 
Meu Conselho, e Meu Enviado Extraordinario, e Minis· 
tro Plcnipotenciario junto a Sua Magestadc Britannica, 
ou, em sua falta, ao l\farquez de B'arbacena, do Meu 
Conselho, e 1\leu Embaixador Extraordinario, para que 
ajuste, c realize na praça de Londres, ou em outra da 
Europa, se o julgar mais conveniente, e possivel, um 
emprestimo de] f!OO.OOO, hypothec:-~ndo-se para a sua 
amortização, e juros, os rendimentos da Alfandega desta 
C6rte, e seguindo as instrucções, que com este baixam, 
assignadas por Miguel Calmon du Pin e Almeida, do 
Meu Conselho, e 1\leu Ministro e Secretário de Estado 
dos Negocias da Fazenda, c Presidente do Thesouro 
Publico. O mesmo Ministro o tenha assim en tenuido, e · 
faça executar, expedindo os de.)pachos necessarios. Pa .. 
lacio do Rio de Joneiro aos 29 dias do mcz de Dezembro 
do anno de 1828, 7. o da Indepcndencia e do Im per i o. 

Com a rubrica de Sua l\fageslacle o Imperador. 

Miguel Calmon du. Pin e Almeida. 
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Iru~trucções para o ajuste, e realização do etn• 
prest;hno de .f 400.000, que Sua 1\'lagestade 
Imperlnltnanda contrahlr na Europa por seu 
decreto da data de hoje. 

t. o Sendo o principal fim do emprestimo occorrer ás 
despe.zas dos juros, e amortização da divida publica fun­
dada na Côrte de Lqndres, o pegociad·or autoriz:tdo para 
contrahil-o, procurará realizai-o a tempo, e de ·maneira, 
que se possa fazer frente, com p:Hte do seu producto, ao 
dividendo do primeiro de Abril do anno proximo fu­
turo. 

2. o Se o tempo, aliás escasso, c quaesquer·outras cir­
cumstanci:ls perp1ittirem. contrahir o emprestimo em. 
outra praça, que não seja a de Londres, o mesmo nego­
ciador podel-o-ha rcaiiz:tr onde entender que mais 
convem, ficando á su1 discrição, e zelo a escolha· do 
lugar. . 

~L o O negociador procurará, sendo possivd, estipular 
o mesmo juro annual, aju;;t·1r a mesma amortização, e 
estipular o mesmo methodo de p:1gamcnto, com que 
f<ira contrahido o emprestimo brazileirJ nesse Reino; 
não podendo offerecer aos ~nutu:mtes outra 11 ypotheca 
senão a da renda da Alfandcga desta cidade, e atten­
dendo, em as demais condiÇões, ou clausulas do con­
tracto, que mal podem ser prevenidas pelo Govern 1 

Imperial, ao que f<ir mais vantajoso p:1ra a Fazenda 
Publica. 

4. o Quando seja· mais economico que fiquem a cargo 
dos mutuantes, ou contractadores do e~prestimó as 
despezas da escriptura, gravura, e impressãa de apolices, 
o negociador ajustará com elles a commissão rasoada·, 
que lhes deverá abonar, p1ra c9brir as referidas des­
pezas, assim como estipulará d.c antemão o desconto, 
que lhes deva tambcm abonar, no caso de adianta­
menta de dinheiros por coilla do capital emprestaclo, 
que possam ser precisos. 

5. 0 Toda aquella parte do producto do cmprestimo, 
que não f<ir immedia ta mente appli~ada, segundo as 
ordens, que o G;wcrno expedir, será eonservada á 
disposição da Legação Imperial em Londres, ou em 
mãos dos mesmos mutuantes, vencendo juros, ou em 
fundos p.uulicos de prompta, e segura realização. 

Palacio do Rio de Janeiro em 29 de Dezembro de 1828 .. 
-Miguel Calmon du Pin e Almeida. 

., 
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Falia com qtie 8u.; Mage~tade o Imp~rador 
abriu a A•~embléa Ge••al no dia 3 d(.., Maio de 

. 18~80 

AUGUSTOS E DIGNlSSL\IOS SENHOI\ES REPRESENTANTES DA 

N AÇÃÔ BRAZILEIRA o 

Eu venho al)rir esta Assembléa tendo a satisfação de 
communicar-vtts, que as relações de amizade, e boa in­
telligencia com as po~encias da Europa continuam, r­
cada vez rnais se estreitam o O Imperador da Russia, e o· 
Rei de Saxonia acabam de reconhecer este. Imperio. 
Não aconteceJ porém, assim da parte da Córte ·de Ma­
drid, que é o unico Governo da Europa, que falta a 
praticar este a c to. Tratados de commercio, e navegação 
com o Rei da Grã·Bretanha, e o. Rei da Prussia se 
acham concluídos, e ratificados. Finalmente ·Commu­
nico-vos, que completei o acto da Minha Abdicação á 
Corô~ Portugueza, que. V08 havia annunciado na aber­
tura da sessão de 1826. lguaes relações de amizade, c 

• boa intelligencia existem entre este Imperio; e os prin­
cipaes Estados do continente ameriGa:n\) o O Governo dos 
Estados-Unidos da America acaba de nomear um Encar­
regado de Ncgocios para esta Córtc, em lugar do que se 
ausentou, como vos annunciei na ancrtura da sessão 
proxima passada o Entabolei negociações de paz com o 
Governo da Republica de Buenos-Ayres. estabelecendo 
hazes para uma convenção justa, e decorosa, como cxi­
gein a honra nacional, e a dignidade do meu .Imperial 
Throno. Se os ta Republica n,1o acquiescer ás proposições 
mui liberaes, e generosas, que attestam á face do mundo 
a hoa fé, e a moderação do Governo Imperial, ainda que 
n)eu Imperial Coração·muito se penalize, é mister con­
tinuar a guerra, e contimi81-a com duplicada força: 
tal é minha immutavel resolução. Eu conto, que 
acharei na Assembléa Geral a mais firme~ e leal coope­
ração, a fim de poder desempenhar a honra , c gloria 
naciopal, que neste caso se achariam compromettidas. 

·1828.-PART.I II. 28. . . 
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ADDITA~lENTO. 

Passando ao~ negorios in ter i ore~ cu me congt'-1 tu lo com 
esta A-;-.emblél pda ot·dt'm. e tranq,uillid<~de, que rdrfa 
em tod 1s as Provind;1s do Impe1 io~ o qt1e mr, pr()va mui 
sobej tlllen 1 e~ q uc o regi men mt,nar~· h ico-con~tittlciona l 
cada vez mais se V;tÍ consolidando. Citamo outt·a VC'Z a 
att<·rição das C:1maras sobre os .neQ'o~ios da Fazenda~ c 
Justiça, qne tanto recorllmrn·lei na st·ssjo proxima pls­
sad·a. As ·1inanças, e o credito publico rccrhet·ITo um 
beneflco impulso com a Lei da funcl<lção da div1da, mas 
a inda célorece m de pl'ovicl encia s legisla ti vns mui pr9m p­
tas, e effieazes, e que ponham rm harmonia os cliffercn­
tes ramos da su 1 ad m inistr<~C;"io. Não rect·ben melhora 
alguma o Poder Ju,liciario. e ·é Ul'l.tetlle, que nesta sessão 
elle seja-regulado, segundo os princípios da Constttu:ção 
d_o Irnperio, a ll1n de qUt! possamos ver juhrar.conforme 
os prineipios constitucionaes, o que SPguramt·ntr~ coope­
rará m 1!Í tn p 1 r a que meus suhd i Los, goz;r nd o elos bens, 
quB a Constituição lhes ontorga por rsto PocJ,·r. hem­
dtzcndo o systema, me ajudrm a St!Strnlâl-o. 0." Minis· 
t1 o.;~ Secrelarios de &tado apresentarão ús Cam:1ras~ 
com a exacttd:Io rompa ti vel com as c i rcum . ..;ta ncias 
artuae-~ .• o estado dos difft~rente-; ramus da administra­
Çãt} puhlica. ~u espero da _lealdade • e sabr·dori·a da 
As.;embléa Geral, assim como de cada um dos membros, 
que à compõem~ a mais porf'eita harmonia, c mutua 
confiança cutrc as C<trnaras, c o Governo. DL·sta prrfei ta 
harmonia. c mutu;}" cunliança, que da part~ do t~overno 
será inalteravel, affoitarncntt~ dig-o, que depende o ar· 
reiga rn(•nto do systcrna COII.Stitur.i-on d. a boa mardia da 
administração, c a prosperidade nacional, em que se 
firma a gloria do p1e!-llmperial Throno. 

Estâ aberta a sessão. 

ll\IPERADOJl CONSTÍTUCIONAL, E DEFENSOR PERPETUO DO 
Bti.AZIL. 
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Fa~la cont que. li!liua I\fageMtade o Imperador 
encet•rou n Ae~en1blén Geral no dia ~O de • Metembro de I8~8. 

AUGUSTOS E DIG~ISSIMOS SENHOR.ES REPRESENTANTES DA 

NAçio B.1.\ZILEIRA. 

:B:Hllantes· foram os actos 1e~islativos desta ses~ão, 
com.tudo os nrgncios da Fazend;J não foram tomados na 
dB vida con ~ idt•ração, e os de Justiça não soffrera m aquelle 
impulso, que eu esperava. O amor da pat.ria, que não 
rosso deixar ele considerar em gráo muito elt~vaclo nos 
tt~~raçõt'S dos membros, que compõt~m esta Assem bléa, se­
gura meti te fará, que na futura sessão assumpto~ tão 
impo1 Lmt~s, e fJUe por tant:1S vezes vos tenho rccom-

. Illl'nrbdo,sejam ol!Jaclus corno os principaes, nccessarios, 
c in ri isp 'liSa v.cis ~}:l ra a gloria, ~cgurança, consoli{lação, 
estabilidade do I_mpr•J·io, do sy--tcma monarrhico-cons­
ti tuct on d, c do meu I:~~ pe rial Throno: Eu não· duvido, 
que a Ass,~mbléa G,·ral sc-p~.netre flesta verdade, e por 
isso es11ero ver u tempo da proxirna futura sessão sahia­
Jncn te a provei ta do. 

Está fechada a· sos~;ão. 

IMPERADOR CONSTITUCION.\L, E DEFENSOR PI<~RPRTUO DO 

BnAZIL • 
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